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HINO DA CIDADE DE LISBOA 

QUE eu saiba, foi Gil Vicente, r.omo noutra ocasião tive ensejo de notar, 
quem primeiro sugeriu, na Lragicoméd ia Nau de Amores, representada na ca­
pital, segundo a respectiva ditlascálin, cm Jlí27, a ideia de se fazerem, no mês 
de Maio, as Festas de Lisboa. 

• 

Pôs êle na bôca da Cidade esta fala: 

t>or<.'m cu q uiscra, 
Porque esta von tado vos aparecera., 

Que tam lindas !!ores vieram por Maio, 
Que então minhas festas poscr-.im desmaio 
A quem j(~ vio Íl'~ Lns em reinos maiores: 
Taes fostas fiwm. 

Tentou-se, cm l!H3, sem que talvez ninguém se lembrasse da sugestão 
do nosso grande autor cómico, tornar realidade aquêle voto duma das mais 
interessantes figuras do seu tentro. A ideia vinha já sendo advogada, desde 
nlguns anos, por elementos do comércio e indústria lisboetas. 

Naquêle ano, pois, em 25 de Fevereiro, por iniciativa e com o apoio 
da Ctimara Municipal, que, para tal fim, congregou representantes das cha­
madas fôrças vivas do município, numa rcünião magna preparatória, a que 
tive a honra de presidir, assentou-se na realização das Festas de Lisboa. F i­
XOL1-se-lhes a data, não para Maio, co1110 alvitrava o poeta elos A1tlos, e era 
opinião de alguns dos que, quási quatro séculos depois, as promoviain, mas -
para coincidirem com as comemorações cainoneanas - para 8 a 13 de Junho. 
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No programa, publicado nos jornais de 20 de :Maio, figurava, marcado 
para o dia 11 de Junho, um «festival promovido pela Associação dos Profes­
sores de Música na teatro da Trinela.de)). E a respeito clêste número escreveu-se 
então no periódico A Capital: 

nConstará. de 1.r8s partes: a primeira abrirá. por uma majestos::i. 
composição «Fli110 u Cidade» do António Eduarrlo Ferreira, sôbre versos 
de Alfredo da Cunha. O efeito desta composição deve ser grandioso, sendo 
executada pela grande orquestra e coros, que estão sendo ensaiados com 
o máximo esmero.» 

Talvez porque o teatro primeiramente escolhido não se prestava, por 
suas dinrnnsões 1uais acanhadas, para espectáculo tão aparatoso, resolveu-se 
lTansferi-lo para o Coliseu. Motivos imprevistos fizeram, infelizmente, que não 
pudesse efectuar-se, e o I-Iino à Cidade, cuja regência estava confiada, se não 
ine engano, ao malogrado maestro David de Sousa, não se executou portanto 
naquela data e naquêle lugar. Executaram-no, todavia, algumas bandas civis 
e militares. 

Porque julgo ter interêssc histó1ico e também artístico o inspirado lTa­
balho do ilustre professor do Conservatório sr. António Eduardo Ferreira, e 
porque suponho que esta composição 1nusical é a única até hoje destinada ao 
fim para que foi escrita, cm seguida se reproduz, com prévio assentimento do 
seu autor, que certan1cnte 1nuito se honraria com que o município olisiponense 
a adaptasse oficialmente como Jlino da Cidade de Lisboa: 
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Eis os versos sôbre que foi escrita a música, e que aproveitei, muitos anos 
depois, na minha obra Ditames e Ditérios, para glosa do dizer comum «Queni não 
vi1" Lisboa, não vi" coisa bôa>l, apôsto como estribilho a cada uma das estrofes: 

Ni1úas do Tejo! C.:wlai 
a vossa pàtria formosa 
- Lisboa <los :;oto montes, 
q uc em doirados hori~.ou Lcs 
recortam a linlia ai rosa, 
o ou de a. 1 uz do céu radiosa, 
sübre a terra em jorroo cai ! 

Tágidcs ! Cantai: 

Ninfas do Tejo 1 Cantai 
êsto povo, que cm seu caolo 
cont.1. ;i SW\ trislo vida, 
e cuj;i vor. dolorida 
no fado ~uspira i.1.ulo .. 
que lcmbr;i, ao correr do pranto, 
a melopeia dum ai 1 

Q11(m1 ll(lo viu Lisboa 
não vi11 coisc. boc1. 

Tágidcs 1 Cantai, etc. 

.Ninfas cio Tejo 1 Cantai 

Ninfas <lo Tejo 1 C:tntai 
•'slo país de c:intiu·cs, 
donde 011 tror.t a.~ ca1-:i. velas, 
rufiando a.'; arfant<'S velas, 
em IJusca doutros lugares, 
foram longe, a outros mares, 
aonde o Tejo não vai 1 

üste sol. que cm cada aurom 
liuge de lu:r. as colinas, 
enche de seiv;i. as campinas, 
o o chão bcn<I i to, que euilom, 
aquece, beija, enamora, , 
com a teniura dum pai ! 

Tágides 1 Cantai, ele. 
Tágidcs 1 Cantai, etc. 

N i nía.~ do Tejo! Cantai 
aq ucla tôrrc encan t..ada, 
padrd.o de arte e poderio, 
que cm Belém, à beira-rio, 
como um castelo de fada, 
ou uma guarda <wançada, 
vigia quem entra e sai 1 

Ninfas do Tejo 1 Canta.i 
o <1ue há de lindo cm Lisboa. 
o que há do sonho e de anseio, 
sob um céu de cstrêlas cheio, 
que a fantasia povoa 
de tanta ficção, q uo V<><1., 
<: tanto ideal, q uc se esvai! 

Tágidcs 1 C."1.ntai, otc. Tágides 1 Cantai, etc. 

Ninfas do Tejo ! Cantai 
a mais famosa cidade 
que há n;i pfttri:l portugucs.1., 
com luar de 111(\is beleza, 
noites de mais claridade! 
E a tcrrn-mãe d;i Saüdade, 
ninfas do Tojo, saüdai ! 

Tági<lcs ! Cantai, ele. 

ALFREDO DA CUNHA. 
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LISBOA ALQUIMISTA 

N UNCA leve a ci<lade de Ulisses ruas ou baú.Tos a recordar o labor antigo 
dos velhos químicos, como Praga, e não possue ainda, à-parle as novas insta­
lações para preparação de alguns dos futuros engenheiros, institutos de química 
universitários e de investigação científica, como as outras capitais europêas; 
quando os tiver já talvez não sejamos vivos para os aproveitarmos, nem sequer 
para os louvarmos, como ele bom grado faríamos. Resignemo-nos pois ao 
rcgistro de duas artérias consagradas a dois mestres polit6cnicos de química, a 
Rua Agostinho Lourenço, a S. Sebastião da Pedreira, e a Avenida António 
Augusto de Aguiar, na mesma freguesia e à breve indicação daquêles locais cm 
que o estudioso dos assunlos ligados co1n a ciência química pode, na capital 
portuguesa, sittisfazer a sua curiosidade. 

A Biblioteca Nacional de Lisboa, mercê do csfôrço do seu erudito di­
rcctor, Sr. Coronel Costa Veiga, tem adquirido iiltimameute volumes valiosos 
sôbre Química. Nela existiu outrora um manuscrito intitulado: <<Dissertação 
chimica sôbre o espírito do Alkahest ou sal volátil de Tarlaro», dirigida à Aca­
demia de Londres. ln fol. Outros existem ainda. Do que tem o n.0 1.627 ex­
traímos (pág. 220) uma receita para a química da côr, aplicada à velha arte 
portuguesa de pôr no rosto, que D. Francisco 1\Ianuel tão judiciosamente cas­
tigava em bom vernáculo. Ei-la: 

«Tomarão uma galinha branca sem pernas e cabeça e pés e sem nada 
no debucho, muito liinpa e bc1n lavada do sangue, de sorte que a últimR água 
cm que se lavar fique clara; deitá-la-hão cm uma camada de leite de cabras 
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brancas, misturá-la-hão c01n mna boa posta de carne de vaca, com uncto ... ». 
E nêste estilo prossegue. 

Não vai o tc1npo propício para grandes dc1noras na q1ú1nica dos arre­
biques. Na arte da guerra desde o paleol.llico se empeçonharan1 armas. Ca1nilo 
Castelo Branco refere-se (O regicida, nota, 24:') a urn livro de Miguel de Les­
colle, Mestre de Campo do exército d'Elrei, D. Pedro II - Recopillação de 
alguns fogos a1•tificiais para ojfensa e defensa de praças, e embarcações, e de 
alguns oitlros para as alegrias e recreaçoens . - Di:.: o calígra(o do p rincípio 
do século xvnr : 

((Tomarão licocto1num, que he oulra casta de aconito ou de Rozalgar e 
Napcllo, dos quais espremerão o sumo com hua cn1pressa, que se receberá en1 
hua vasilha de vidro, precatando-se ele não lhe tocar com as mãos, a qual va­
zilha será exposta ao sol no mcz de julho por espaço de 30 dias, recolhendo-a 
todas as tanlc ao pôr do sol cm hua ceslinha coberta. e gmirdada ern lugar 
calido, izento de todo cheiro forte, como de all1os e cebolas, por os tais lhe 
embotarem a força; e ó outro dia ao sair elo sol se torne a cxpôr n' elle a vazillrn. 
até que o sumo se engrosse a modo de w1guento que será pouco n1ais ou menos 
ao cauo do tempo dito; advertindo que na madrugada, antes que se tire a va­
zilha do scsto, para a expor ao sol, hão de descobrir o sesto desviando-a d'elle, 
e o deixarão assim aberto por cspa~;o de boa Ineia-hora, antes de pegar na 
vazilha, e á tarde, antes de a arrecadar no sesto a cob1i ram com algumas cou­
sas, o corpo n1ais desviado qnc poder ser. Depois tomaram trcs ou quatro 
Rubetos que são sapos de sylvas grandes, e cheios ele nodoas de varias côres, 
muito peçonhentos, e tanlo n1ais o serão quando apanhados cm lugares som­
b1ios e frios como nos paucs cheios de palha tabua. 

Estes serão inetticlos em uma vazilha de cobre de fundo redondo, capaz 
ele os receber commodamentc, com sua tapadoura que venha justamente co1n 
a boca da vazilha, que terá. u111a a:.:êlha por cirna pela qual poderá entrar 
ponta de hua astc para delonge a poderem descobrir: ao lado da vazilha hum 
pouco por cima do seu fundo haverá huas covas em for.ma de hua meia laranja, 
siluaclo c1n modo de Bebedouros de Gayolas, e no meio do fundo da vasilha 
haverá hua fença ou aberlura estreita que dará e1u hum segundo fundo, elo 
mesmo metal, a n1odo de funil. As ditas covas a modo de Bebedouros, se en­
cherão de óleo de Escorpião; feito o qne os sapos se metterão na vazilha, que 
será bem e justa1nente coberta com sua tapadoura e assentada sobre uma 
trempe, em 1noc10 que a ponta elo funil do segundo fundo dê e1n a bocca de 
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hua garrafa de vi<lro, assentada em hna lijclla ele agua fria, e a coisa assim 
dcsposla se fará hua cama cm redondo de ladrilhos da altura da trempe que a 
cercará toda ao redor, na largura <le dois palmos até dois palmos e meio, em 
cima da qual se acccnclerá um fogo de roda brando e moderado de carvoens 
afastados da vazilha um palmo, mediante o que a vazilha irá aquecendo pouco 
e pouco, <lcntro da c1ual os sapos sentindo a quentura não acostumada, de 
sequiosos e suados, arrc1nctterão a beber o ólio <lc Escorpião elos Bebedouros, 
que lhes fará bomítar loda a peçonha que dentro cm si tiverem, a qual, cahindo 
pela abertura do fundo ela vazill1a no segundo fundo do ftutil, e deste à garrafa, 
continuará o fogo no mesmo estado por espaço de '1 a 5 horas, e assim o dei­
xarão athe o outro dia, cn1 o qual, querendo élbrir a vaúlha, terão em sentido 
virar as costas da parte do vento, e com hua vara ou aste hum pouco com­
prida, que passará pela azelha da tapadonra, desviando-se o corpo da vazillla, 
o mais que poder, a destaparão e deixarão assim coberta por espaço de outras 
'1 ou 5 horas, ao cabo das qu:t<'s seguramente se poderão chegar á vazilha e 
recolher o veneno da garrafa, ao qual se poderá ajuntar o sumo elas ervas dos 
aconilos danles exprilniclos, e juntameutc amcmona, sicuta, meinmendro, men­
dragora, n1alla insana, berengclla, pés de ganços de todas as castas, ranunculos, 
erva Moura, arsenico branco, e cerebros de rato e de gato.» 

Comentário de Camilo : «É ele recear que o leitor desconfie da capacidade 
d'esle sujeito que mandava hervas as balas co1n suecos de pés de ganço e inio­
los de gato e rato! Saiba, pois, que o autor da receita foi um militar de elevada 
patente que exerceu cm Portugal no reinado de D. P edro II cargos impolian­
tissimos na guerra>i. 

Muitas e curiosas receitas se encontram nos docmnentos antigos de Lisboa 
no domínio da química aplicada. Limitemo-nos a referir, por agora, como em 
1837, há precisamente nm século, se escrevia cm Lisboa sôbre Alquimia (v. O 
Panorama, vol. I, Lisboa, 18tl7, p{Lg. ú5). 

«Não tinham somente o nome de alchi1nistas os homens estudiosos, que 
na cdacle media se aplicavam á alchimia; tambcm se lhes davam os de filhos 
da arte, iniciados, costnopolitas, adeptos, roza-criizes, assopradores, ou f)/tilo­
sophos hennéticos . .. 

. . . ouro philosópiiico, a quinta essência, a alma do ouro, a tinct1tra solar 
radical, a agua do sol, o pó de projecção, o magistério, a essencia dos cedros 
do Libano, o restau.rador das f>edras preciosas, o elixir universal todos estes 
nomes foram indistinctamente dados á pedra philosophal. 
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Por esse tempo escrevia Affonso 10°, rei de Castella, CJn un1a. das suas 
obras: Eu tinha apnmclido com F ... a fazer a pedra a que elles chamam phi­
losophal; nós a fizemos ambos; depois eu a fiz só, e foi com o seu auxilio 
que n1uitas vezes engrossei os meus lhesotLrOS». 

Terminemos estas leves considerações por um subsídio agora dado aos 
actuais estudiosos qlúrnicos de Lisboa; onde êles f>ode,1-n consultar as principais 
revistas qtte hoje se puhlicatn sôbrc a ciência quítnica ( 1 ). De lamentar é que, 
algumas delas, não as possam êlcs encontrar en1 parle alguma. 

ALGUMAS REVISTAS úTEIS AO QUfl\iUCO 

(Tnclicam-se os locais cm que podem ser cousulladas cm Lisb<>:L e as abreviaturas 
propostas pela Sociedade Química de França) 

Awcrican Joiinwl o/ Scic11ce (Am. ]. Scieuce). 
lhudystc {The}. 
Angcwandtc Clu1mi1·. (Z. nngow. cltc111.: L. Q. I'. C. L.; I. S. T.; 1. ]{. Cahml). 
Aml(llos llo chimic (A1w. chim.: F. C. L.; F. F.; I. S. T.; J. S. 1\.)). 
A1m1tfcs lle cltimic a11alyliq11e ct cfr cfii111í1' applíquée (A1m. rliim. Anal.: J. S. T.; 

l. s. J\.). 
A1111a/es de cltimie u. Plu1rmacie (jtts/us licb(g's Au11.: L. Q. F. C. L.). 
A1111afes dcs co111b1istibl1'.ç liqtútfrs (T. C.) 

Am1ales des jatsifications ct eles r:1•aud1:s. ( A1111. Fals. l't Praudcs: L. Q. F. C. L.). 
1J1111ales dr l'b1slitut tl'Hydrologio (13il>I. F. C.). 
A1111afes do l'ln.~tit1tt Pasteu.r (Ann. lnst . Pastour: F. I.•'. ; E. J\I. T.; llosp. civis). 
A1wles dt: la Soci1xlaà espa1io/ci tle físira y q11fmica (A 11. Esp. Física CT1im.: L. Q. 

F. C. L.; J. S. T. 
A11nales de l'hysiologic cl tlcs Physicu rlrímfo l1iolo1:iq'1w ( llm1. Pliysiol . Physico 

cliim. biul.: Bib. F. C.). 
Alli dei/a Reale Academia dei Liucci {:1tti Liur.ei; I. S . T .). 

(1) F. C. L. =-=Faculdade de Ciô11cia.~ de Lisboa (Bibliotcc;~); F. F. =Faculdade 
de Farmácia; I . S. T.=lnstilulo Superior Técnico; I. S. A.=Instituto Superior de 
Agronomia; L. Q. F. C. L. =Laboratório Químico da Faculdade de Ciência.s de Lisboa; 
I. R. Cabml :=Insli tuto Roch<L Cahral; l. C.=ln~tituto dos Combustíveis; E. M. T.=Es­
cola de Medicina Tropical; Ho:;p. civis= Hospita.is civis; A. C. =Academia das Ciências; 
Bill!. Nac. = Biblioleca. Nacional; Fac. Med. =Faculdade <lo Mediei.na; Esc. Mil.= E~cola 

Militar; 13il>l. Marinha= Biblioleca da l\fariuba. 
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Bericlltc der tle11lsdw1t cl11J1nischcn r:1:sl'llscltaft ( Ber. d1•11lselt. cltcm1 . Ccs.: L. Q. 
F. C. J,.; J. R. Cabml}. 

Bioehcmieal ]011mal (Biochem. ].) . 
Bioel1emische Zeitschri/t (Bioch11111. Z.: J. R. 01hml}. 
fiolelim da Aradcmiti das Cié11cias tfr Lisboa (A. ('.) . 
Bullctin de fa Société de Chimie IJ1ologiq11e (Rnll. Soe. Cllim. Rio/.: Bihl. F. 

C. L.; F. F.). 
l'follr:tin tlo la Société Chimiq111J cfo Fn111ce (Hibl. F . C. L.; L. Q. F. C.). 
Bullctin o/ t/10 11.mer. Pltílo.rnf>hica/ Soe. ( Hull. llmer. Phil. Soe.) . 
B11lletin of' //w cliem. Soe. o/ ]af>1m (Bull . chem. Sor. ]llf>lm: L. Q. F. C. L.). 
Chemieal Abstracts (L. Q. F. C. L.; I. S. T.). 
Cllemischcs Zc11tralblatt (I. R. Cabral) 
Chimie et !fülm;/rie {Chimie iml11slri1·: Bibl. F. C. L.). 
ChimiB ct lnd11strie ( ehimie ind11strie: Bibl. F. C. L.). 
Compte.~ Re1ulus de l'Ac. des Soe. du P14Yis (C. R.: Dihl. F. C. L.; A. C.; I. S. T.). 
Ciomrilc <li Cili111ica Applicata (Cior11. Chi111 . Apjilit:.: T. 8. T.). 
Ilelvi:tioti Cltlwica Aet<~ {Hclv. Clii111. Actfl). 
lt1d11-strial aud en{!i11eering elie111ist1·y ( Tml. Eng. clic111.). 
ltidttstrir chlmiqrre (I. S. T .}. 
]tihreslicricltt der ellcmie (L. Q. F. C. L.). 
]ap<ini:se J 011mal of ehemistry ( f af>tlllc.\C ]. chem.). 
]011r11al de cliimic physique (/. cltim. Pltys.: Bihl. F. C. L.; J. S. T .. ). 
]oumal f ilr prc1l1tisehe chemie ( ]. /1mltt. cliem.). 

] 01irt1r1l of the american ehcmicat Society ( f. Awer. clu·m. Soe.) . 
.Tournal o/ scio1ttific inst1'1m1ents (T. S. T.). 
] ounrnl de Pilarmacie ct de Cl1i111ic ( J. Plwrm. Chim.) . 
]011mal of the cltcmieal society (/. citem. Soe.). 
]011rt1al of physical chcmistry (]. f1ltys. chem.: L. Q. F. C. L.; I. S. T.). 
] <mr1111l o/ lhe chemical Society (]. cllc111 .. ')or.). 
J,a Sci1mce ct la Vie (Bibl. F. C. L.). 
J(o/lold ZtJitschrift (Kolloid Z.). 
Jlf alys J ahre.~1JIJricht der TieYchn111i<'. 
Mihrochemic ( Millrochemie). 
J,fo11ats]l()jto filr cl1cmie (Monatsh). 

Nat1'rc (L. Q. F. C. L.; Dibl. Nac.). 
Nattirc (L-i - ; Dihl. Nac.). 
Natur Wiss1mscl1aft (I. R. Cabral). 
No1wclles de l<i cilimie (L. Q. F. C. L.). 
Nuovo Cimento (I. S. T.). 
Philosophical Magazine {Phil. Mag.). 
Philosoficril 1'ra11saetio11s o/ tlte Roy1tl Society London ( Pltil. Trans. Roy. Soe. 

Lomlo1t). 
Procee11di11gs o/ tltc Royal Society I.cmdon ( Proc. Roy. Sor. Lo11do11). 
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Rcc11eil dcs Trava11~ chimiq111's dcs P11ys Bas ( Rcc. Trav. chim. Pays Ras). 
Reuista. de chimieti pura e aplicada (Pôrto) (L. Q. F . C. L.; I. S. T .). 
Rcv11e eles frcmdes (L. Q. l~. C. L .; I. S. T.). 
Rev11c géru!rale des Srie11cl's (Bibl. F. <:. L.; llihl. Nac.; J. S. T.). 
R(•t1ue générnle des rollo1dcs (Bibl. F. C. L.). 
Rcvuc l{tfo6mle dt•s .<rie11u.\ /mre.s l'I cipj>liquh:s (13ihl. F . C. L.; F. 1~ .; 

Tiibl. Nac.). 
Rcv11c scic11tifiquc (Bibl. F. C. L.; I. S. T.; Esc. Mil.; Fac. Mc<l.). 
Rev11c des questions scieutiqucs (Uibl. F . C. L.). 
Roc:milii cl11m1j (L. Q. l'. C. L.). 
Scict1tia (Bibl. Nac.; Bihl. F. C. L.; 1. S. T.; E. M.; F. M.; I. A.). 
Scie11tific 1'11pers of 1"ofiio (Sri1·11 t Pap,.rs 'l'ol1io). 
Tmbajos dei. Lab. <lo Estndios de la ]unlti para J11vestif( Cicnt. (!. A.). 
Tra11sati011s o/ lhe Faraday Soriety ( Paradt1y Soriely) . 
7.ril.<rflrift fílr physikt1/isclu: rflr111ir (7.. />11ys. rl1t•111 .: A. C.; llihl. Nac.). 
Zdtscl1rift fiit' i11slrw11 e11 fc11lm11d1· (J. S. T.). 

D. ANT6N10 PEREJRA FORJAZ. 



A PRIMEIRA EXPOSIÇÃO TEATRAL 
PORTUGUESA 

EM 11 de Março de 1037, cm sessão da Céunara 1\1unicipal de Lisboa, foi 
aprovada a proposta do Coronel Pereira Coelho, Vereador do Pdouro dos Ser­
viços Culturais, para que o Município secundasse :i acção da Academia das 
Ciências de Lisbon no 4.° Centenário da. morte ele Gil Vicente, fundador do 
Teatro Português, organizando uma exposição tealral portuguesa «onde se 
evoque a evolução da arte dramática nacional, desde Gil Vicente e a sua escola 
aos grandes arlisliis e escritores teah·ais dos séculos xrx e xx». Devemos con­
fessar que a-pesar-de encarrcga<.los o Dr. Jorge de Faria e Lino F erreira da 
sua realização nunca julgamos que ela fôsse levada a cabo com tanto brilho, 
tanta magnificência, e tão opulenta soma de doc11menlos e relíquias para a 
história <lo teatro português. Porque justo é dizê-lo, a Exposição ultrapassou 
em número, qualidiicle e importância ludo quanto podíamos prever. Foi uma 
notabilíssima exibição cultural e graças se devem dar aos quatro nomes que 
nela intervieram, Pereira Coelho, Jorge de Faria, Lino Ferreira e Dr. Rodri­
gues Cavalheiro e à Câmara que lhes deu ocasião de realizar evocação tão 
surpreendente. 

O nosso teatro tem passado e tem tradições. Seria justo que tivesse um 
museu que as eternisasse, porque bem ruriosas apareceriam, ante os olhos dos 
vindouros, as expressões várias da vida de uma arte que deliciou os seus avós. 
Como tal. e como reünião de arlc, êssc museu irnpõe-se e bem andou o Muni­
cípio reünindo nesta exposição os melhores pontos de referência para ser levado 
a cabo. Onde o fazer? No Conservató1io, tão intimamente ligado ao nome de 
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Garrett, no Teatro Nacional por onde pas.<;ou o escol dos cómicos ou no Teatro 
de S. Carlos, evocação de arte e de bc!c7.a t1uási esquecida? Multiplicar museus, 
bibliotecas, arquivos é criar inaiorcs laços qnc nos prendam à JTistória e à 
Eternidade. 

Mas falemos da Exposição. Ela foi magnífica priJneiro con10 evootção. 
Passaram ali sob nossos olhos os grandes aclores e aclrizes dos nossos brran­
des teatros aos nomes obscnros dos teatros de feira. E1n programas obscuros 
e telas assinadas por non1es prestigiosos. A Virgínia nm11 desenho à. pena de 
Lupi e num óleo pelo Ramalho; o retrato-caricatura de João Anastácio Rosa, 
por Emílio Pimentel (1870), Brazão, por Colun1hano e Chaby, por Carlos 
Reis, o de Augusto Rosa e do Valle, por Columbano, António José de 
Paula, pelo Morgado de Setúbal, e o José Ricardo ca.ricalurado pelo grande 
Rafael Bordalo Pinheiro; o António Pedro, ainda inacabado, por Colmn­
bano, um óleo <le Ramalho representando Ferreira da Silva, um retrato de 
Luiza Todi atribuído a fliadame Vigée-Lebrun, outro de Lucinda Simões, 
por João Galhardo que tainb6tn pintou o elo actor Simões pai de Lucinda. 
Alberto Nunes retrata a aclriz Tomásia Veloso, Amarelhe caricatura Au­
gusto Rosa e o Brazão; Julião Machado o Ferreira da Silva no Shylock; 
H.afael Bordalo os velhos actorcs de Os Teatros de Lisboa. Só esta secção 
dá maravilhas dignas de museu, secção que se completa com bustos e más­
caras, obras magníficas, dignas d<' admiração: O busto de D. João da Câ.-
1nara, por Manuel Gustavo, o de Camilo, de Raúl Xavier, o busto de João 
Anastácio Rosa, por Vítor Bastos, o de J oão Rosa, por Simões de Almeida, o 
do Ferreira da Silva, por Costa Mola, u1na estatueta do Visconde de Luiz de 
Braga, a máscara do Taborda, por Augusto Santo. Foi até esta exposição que 
trouxe êste notável kabalho do infeliz escultor à luz da publicidade. Pertence 
hoje ao ineu a1n igo Dr. Jaime Neves que me conta a sua história. «Encontrei-a 
cm casa de umas senhoras que tinham uma casa de banhos no Pôço do Bor­
ratém, numa das ininhas visitas clínicas. Vi-a e fixei-a. Preguntei de quem era 
e as minhas clientes informara1n-me que era de mn rapaz, Augusto Santo, que 
lhes alugara um quarto e um belo dia se ausentou deixando-lhes uma porção 
de coisas velhas para o lixo. Disse-lhes que conhecera inuito o Augusto Santo 
cm Paris, o que as levou a ofereceran1-1na. Aí tem a história». lt uma obra 
preciosa, primeiro porque é de um artista que pouco mais nos legou que o 
Israel no 1nusen do Pôrto. Segundo porque é o últüno docu1nento na série 
iconográfica do nosso grande Taborda. 
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Além de retratos e bustos a exposição reünín elemt>nlos valiosíssimos 
para a história da cenografia cm Pol'lugal. Ali eucontrnmos vindos de esta­
belecimentos oficiais e de rolercio11adores vários, documun los C<clcsde Bihiena 
(17/H.) a Eduardo Machado (falecido cm 1 ~)07)» . Efccl ivarncnlc: Lú estavam 
Mazzoncschi ( 17!)tf. a l 807 sua actividn.<lc cm Portugal), Chia ri, Ci11atli e Ram­
bois, l\1anini, J\'Ianuel de J\forôclo, Roque Gameil'o, e Eduardo Machado. Lá 
c•sta vam magníficos autógrafos ele obras teatrais c.le l\fcndcs Leal, Rebêlo da 
Silva, Pinheiro Chagas, D. António da Costa, Eça ele Queiroz, Maximiliano de 
Azevedo, Eduardo Garrido, Augusto de Lacerda, Bento Mântua, a Dôr Su­
prema de Marcelino ·Mesquita, e autógrafos diversos C'ntre os quais alguns de 
O judeii, de Herculano, Garrcll, Camilo, "Bulhão Pato, Fialho, Fe1uando Cal­
cl<'ira, João da Cftmara, Gerv;~sio Lolxüo e outros. 

Além de tudo isto, verdadeiro museu, por algum tempo rclinido, ainda 
na exposição se encontrnvam gravuras, jornais e revistas, figurinos, diplomas, 
fotogrnfias, peças manuscritas originais e traduções, cnlr<' das nma de J osé 
Agostinho <.le M·acêclo, <' duas traduções <.lesconhecidas de Melnstásio, folhêtos 
de crítica, caricaturas, fôlhas soltas e poesias, pareceres ele censura, poesias 
imprcs.c;as sôbre sêda, utna colecção de obras sôbre D. Inez de Castro, bifüe­
tcs e programas de teatro e dos velhos circos, cartazes, coisas fantásticas 
ele rcünir, coisas que dariam subsídios sem fim para uma história do teatro 
que ninguém escreveu e natur:i lmenle ninguém escreverá. 

Foram obras ele encantamento olhando a cadeira magestosa de Garrett, 
0 11 a sobrccasaca do Avarento, (eilo pelo grande Feneira da Silva. E que ri­
qncza bibliográfica desde os Antos q uinhentistas ele Gil Vicente, do António 
P restes, do C hiado, das coméd ias ele Jorge Ferreira de Vasco11celos às ele Si­
mão M<tchado ! Que encantos, qnc raritl<itles, q ue deslmnhramC'nto para o his­
toriador e para o b ibli6graío ! ! 

P assa tudo na. vida, só a. Arte e a. beleza. são eternas. E bem haja a 
Câmara !1-Iunicipal qu<' tão bem escolheu quen1 cm seu nome nos desse horas 
de tão artística e tão bela evocaç:io. Depois disto, acrC'ditamos piamente, a 
criação do Museu das Arles <.le Teatro é tarefa relativamente fácil. Faça-o quem 
puder, que lerá ligado o seu nome eternamente a uma grande e bela obra, 
nma obra de que ficaram lançados os alicerces, glória lhe seja ... 

ALl3lNO FORJ A7, DE SAMPAIO. 

* 
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UM 
DO 

LISBOETA ILUSTRE 
SÉCULO XVI 

ANTÓNIO RODRIGUES, SOLDADO, 
CONQUISTADOR E JESUITA 

DEPOIS que se conheceram na Europa as fabulosas minas do Peru, as 
armadas da América enchiam-se de genle ávida de riquezas e aventuras. 

Para os porlugucses do século xvr ainda se erguiam, tentadores, os mis­
térios da fndia. Mas as minas do Novo-Mundo, a facilidade com que se con­
quistava1n reinos e até o gôslo da aventura e da mobilidade, característico dos 
portugueses, começaram a atrair a Sevilha a rnuitos dêles. Uns ian1 livrernente, 
outros fugidos. Espanha recebia-os de braços abertos. Às ve?.es a té lhes oferecia 
comandos. Porlugal adestrava marinheiros para irem às 1ndias. E êles apren­
diam tão bem a lição, que um descobriu a América, outra deu a volta ao 
mundo ... 

Ora, por !!):$;), começou a correr rm Lisboa que se preparava uma ex­
pedição para o Rio da Prata. <1Prata» era palavra titilante e aliciadora. Alguns 
rapazes portugueses acorreran1 a Sevilha. Entre êles ia um lisboeta, chamado 
António Rodrigues, soldado raso, prolótipo dos porlngueses de então: queria 
correr mundo, ia lentar fortuna ... 

Sevilha 

A armada de D. Pedro de Mendo~.a largou de Bonança (Sanlúcar) no 
dia 24 de Agôsto de lõ35. Cumpunha-sc de 11 naus. Iam alemães, saxões, fla­
mengos, Shmidcl, soldado co1no António Rodrigues, fidalgos espanhóis, !rala, 
Ayolas, João de Salazar, um irmão de Santa Teresa de Jesus: l.800 homens. 
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E todos, escreve António Rodrigues, «carregados de nossa cobiça, chegamos 
com vento próspero ao Rio ela Prata e entran1os pelo rio com as naus 60 lé­
guas». Começava o ano de 15:3ü. 

Buenos-Aires 

Ia-se fundar uma cidade. Pelas margens do rio rondavam animais fe­
rozes. Saltara1n seis homens e1n terra, e devoraran1-nos as onças . . Outros de­
sembarcaram; e Bnenos-Aires ergueu-se. Pouco depois faltaram viveres. Os 
soldados trabalhavam na construção da cidade e caiam de fraqueza. Castiga­
vam-nos os oficiais da «ordem da guerra)) : cada dia morriam quatro ou cinco . 
Até que chegon a vez elos próprios oíiciais. Um dia de Corpus-Christi irron1-
peram os 1ndios contra a cidade e n1orrerarn quarenta dos mais nobres e es­
forçados . A f01ne chegou a tais extrernos, que, segundo Antón io Rodrigues, 
repetiram-se os horrores do cêrco <le Jerusalé1n no tempo de Tito e Vespasiano. 
Enforcaram dois soldados: vientn1 outros e comeram-l he as panturrilhas. Um 
homem 1natou en1 sna casa a urn primo, assou-o e principiou a comê-lo : não 
tinha concluído, sentiu-se: 1nal e n1orreu . Alguns atreviam-se a comer os detri­
tos dos mais. Cuidavam os infelizes que matariain a. fome, e matavam-se a si 
próprios, envenenados. Uns por jusliç;l, outros pelas onças, outros pelo gentio, 
sucumbiram, enquanto se edificava a cidade, 600 hon1ens. 

Os restantes fugiram. Mendoza, para Espanha, sepultando-se no mar. 
Ayolas, seu sucessor, segui u pelo rio. 

Buenos-Aires ficou un1 cemitério. 
António Rodrigues con1enta: Durante a fundação ela cidade «só se ou­

viarn blasfên1ias, falsos testemunhos, injustas justiças, vinganças. E os oficiais 
da ordem da guerra di7.iam: 

- Ben1 é que n1onam , porque não haverá ouro para tantos !» ... 

Assunção 

Rio acima, a H50 léguas, Ayolas e os seus achara111 gente amiga. Os 
expedicionários «iam sumidos e os dentes e os beii;os negros» - cadáveres 
ambulantes ! 

Os índios Timbos receberam-nos bem. Deram-lhes de comer. Curaram­
-nos. Um espanhol, Gonçalo Romero, que ali ficara da expedis:ão de João 
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Cabolo, já mal falava a língua pátria, mas sabia a indígena. Serviu de intér­
prete. Prosseguiram a viagem, com desagradtí.veis surpresas, porque nem todos 
os fndios eram como aquêles, e encontraram tríbus, que matava1n gente. 

Num dado mon1e11to, Ayolas separou-se da expedição. Subiu num bcr-
1:1 gantim a ver se descobria, para as bandas do .Peru, os índios Carcaras que 

têm ouro e prata. O hergantim tinha ficado à beira cio rio. Quando voltou da 
viagem, onde achara prala., achou também a morte. Os !nclios Pagaes tinham 
retirado o bergantim do sítio onde o deixara, e, atacando de-improviso os 
espanhóis, mataram-nos a todos, sem deixar nenhum. 

li 

Outro grupo, comandado por João de Salazar, <1mui capaz na guerra», 
subiu por sua vc1. o rio. Toparam inúmeras tríbus, umas amigas e sociávcis, 
outras adversárias e bárbaras. Em extremo cruéis eram os Carijós daquelas 
regiões. Comiam carne humana. Eram, contudo, poderosos, valentes e lavra­
dores. Os expetlicion(irios iarn cansados. Seis meses de remo, sem vento de vela, 
tinham fome ... 

l E se fiY,cssc1n ali uma for!a leza? 
Saltamos cm terra, diz António Hodrigues, as três parles da gente, fi­

rando os outros nos bergantins, cm p~ de guerra, para o que desse e viesse. 
O intérprete espanhol harengou aos !ndios, 1ctantos que cobriam a terra», que 
uós éramos f ilhos de Deus, e lhes levávamos coisas boas: machados, facas, 
a11zóis .. . 

Os índios alegraram-se e cleixanun-nos fa~cr a fortaleza, c<muito grande 
de ma.doiras muito grandes». 

Nesta casa forte abrigou-se, pois, tôda a gente, e outra mais, que enviou 
o Imperador Carlos V . .Juntaram-se à roda dela 000 homens. Foi tal a cegueira, 
escreve o cronista lisboeta, qnc jnlganun que se tinha abolido a lei moral e se 
repusera em vigôr, livre de peias legais, o primitivo «preceito elo crescite et 
11iultiplicantinin. Dando-lhes os gentios as suas filhas, cnchcran1 a. terra. de 
filhos, «que são muito hábeis e de grande engenho». 

Assim nasceu a cidade de Nos.c;a Senhora da Assunçiío; e chamou-se da 
Assunção 1cpor ser começada nêste dia» (15 de Agôsto de 1537). 

Mato-Grôsso 

Depois, nova expedição: 250 léguas para as cabeceiras do rio. Qual o 
seu fim? Conquistar terras e descobrir ouro, - a obscss.~o eterna! 
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Pnssanun pelos Pagaes, que tinhan1 1natado a João de Ayolas. Andara1n 
se1npre. Víran1 os índios Gaxarapos e os Gatos. Chegaram as Paraís, «gente 
lavradora>>, «cêrca do :Maranhão e das Amazonas». O seu chefe apelidava-se 
Camrri. Não comia1n carne humana e eram sociávcis, vantagens reais, que não 
compensavam, contudo, a falta ele ouro, que os cxpedicionários não encontra­
ram. E «voltamos iL nossa <:idade, cansados e assaz trabalhados». 

(Aquôlcs Paraís não scrian1 os P<u·ecis? Seria António Rodrigncs o pri­
meiro português que pisou aquelas remotas regiões do actual Mn.lo-Grôsso? 

Pe1-u, 1548 

!Vlais uma expedição, desta vez para leste. Chefe, Domingos de Ira.la. 
Vai cm busca ela gentilidade Carcara, a da prata e ouro, a mesma que atraira o 
ínforlunaclo Ayolas. 

<cPornos 20 de cavalo, ~;)O a p6 e 3.000 Carijós, homens de guerra». Estes 
homens atravessaram o Chaco Paraguaio, entraram na Bolívia. As léguas, que 
andaram, os fndios que encontraram, as relações com êles, umas vezes pací­
ficas, outras guerreiras, as povoações e desertos, a conquista do desconhecido! 
- tudo isto é un1a página característica da vocação heróica dos conquistadores 
peninsulnrcs, cm busca do ouro e da fortuna. 

Qnan<lo, poré1n, cuidavnm estar no fi1n <los seus trabalhos, surgc1n-lhes 
cães da Espanha, sinal da proximidade de brancos. Era a civilização. Outros 
exploradores, pelo lado do Pacífico, tinham chegado antes. Desiludidos, sau­
daram ao fronteiro D. Pedro Anzurcs, e, diz António Rodrigues. «voltamos 
1nuito trisl<'s por não achar ouro nem prata» ... 

Bi·asil 

Esta como balada da prn.la e ouro ia l<'r para António Rodrigues um 
desfecho inesperado. E1n lôtlas aquelas andanças um pensamento íntimo o re­
condu1.ia insistentc1ncntc para a Páíria distante. Um dia, deixa Assunção, que 
ajudara a fundar, e n1cte-se a pé, através do Tupinaquins, para o Brasil, 
terra de Portugal Da vila de S. Vicente en1barca para Lisboa, 1nas tor­
nando a arribar, conhece o Padre l\fanucl da Nóbreg(t, chefe dos jesuítas 
do Brasil. 

António Rodrig·ues pôs-se ;\s orde11s de lVfanucl da Nóbrega. 
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Agora sin1, achou o filão que buscava l As minas de prata e de ouro, 
isto é, os milhares de almas que lTouxe a Deus e à. civili:t.ação cristã e por­
tuguesa, foram, de faclo, do melhor quilate ... 

Anlónio Rodrigues foi dos primeiros conquistadores espirituais do Brasil. 

SERAFIJ\I[ LEJTE. 

N. B. - Esta narra.ção histórica é tirada de uma carta (}o próprio António Ro­
drigues aos Irmãos de Coimbra, de S. Vic<tatc, a 31 de Maio de 11553, Archívum S . I. 
Romanum, lJt'as·ilia 3(1). ff. fll-98 v. Dcmo-ht a conhecer, pela primeira vez, no 
XX VI Congresso T'llt11r11acfonal de IJmet'icmiistas (Sevilba, .Hl35). Foi divulgad<J. na Ar­
gentina por ocasião cio 4 .<> Centenário da Iundaçã.o de Buenos-Aires (Janeiro ele lfli16), 
e publicada, na íntegra, 11os !l1maes d<t B·ibliollwca N<,cioual, do Rio de Janeiro 
Vol. XLIX (1936). 

Antóuio Rodrigues, entrando na Companhia de Jesus, ordenou-se de sacerdote 
algum tempo depois. Exímio cantor o músico, zeloso e experimentado na vida, ulilizon 
c:;tcs e.lotes na catequese. O antigo soldado, foi to missionário, fundou vá.rias povoações 
o.os ai·1·edorcs da B;lia. As critrnç;-1.> adoravam-no. E êle, com o seu incontestado ascen­
dente, condu?.i-as à escola para aprendei· a doutl'ina e, juntamente, a füigua de Por­
tuga.I . No Rio de Janeiro aiuda. assb-tiu ao derradeiro embate contra FiaJ1ceses e Tamóios 
em 1567. Conquistada a baía de Guanabara e ;fundadi~ a actual capital do Brasil, António 
Rodrigues faleceu nela um ano depois, a 10 de Janeiro tle J.5G8, com 52 anos de idade. 
Desta dai.a se iniere a do seu nascimento: liiHi. A sua naturalidade: Lisboa (Simão de 
Vasconcelos, Chronica. d<1 Comprmhia. de ]es11s do Estallo do Bt'asil, 2." e(I. (Lisboa, 
18G5) 11.os 121-125). 



I-IISTÓRIA ANTIGA 

POSSUIDOR cle muitos documentos, impressos e manuscritos, sôbrc acon­
lcciJnentos passados nesta cidade de Lisboa e seu têrmo, cm épocas remotas, 
aprC'S-so-me a aceder ao convite para colaborar no Boleti1n Cult1'1al e E statístico 
que <L Câm:ira Municipal ele Lisboa está editando. 

I 

No curto reinado de E l-Rei D. Miguel, os párocos das freguesias de 
Lisboa e arredores eram obrigados a participar à Intendência Geral da Polícia, 
quais os fregueses que se não haviam confessado e comungado na Quaresma. 

I ~ desde logo, a Intendência vigíava-os de noite e de dia, porque os 
considerava liberais, rebeldes contrn o l\ltnr \: contr<l. o Trono. 

Assim, o bilhetr de confissão qur os p{1rocos passavam a lodos os que 
haviam cumprido com aqnêlc pr<'ccilo quaresmal substituía o documento que 
hoje se chama fótha corrida. Em muitos processos-crimes guardados nos Ar­
quivos, se acha o tal bilhete. 

O da freguesia ele S. Nicolau, ele Lisboa, era gravado em negro e em 
vern1elho, com a imagem do orago e o ela ign:ja do Sagrado Coração de Jesus, 
nêssc tempo no convento de Santa Joana, era ornamental, com flôrcs e anjinhos. 

Em certos hospitais, como aconteceu bastas vezes no Hospital da Uni­
versidade de Coimbra, a admissão de doentes faiia-se cm face do bilhete de 
confis.são e quem o não linha, arriscava-se a morrer sObre as pedras da calçada, 
se fortes empenhos não interviessem a apfanar as dificuldades. 
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II 

Os grancll}s do rei.no enu11 obrígados, durante o reinado de D. João VI 
l~ ainda durante alguns anos <1o de l). Pedro IV, a pegar às varas do pálio 
na procissão do Corpo ele Dcm;, que todos os aHos se fazia 110 inus de junho. 

Temos presente a parlicipaç~o que o 1.° Conde de Peniche, D. Caetano 
José de Noronha e Albuquerque, Conselheiro de Estado, Capitão General do 
Alga rve, Governador do Hcino em 1800, dirigiu aos n1e1nbros da Hegência do 
Reino e1n 1821, em que alega o seu estado vall'tudinúrio de há 1nnilos anos ! 

Quem se recusava por falta de saúde era sujeüo a um rigoroso exame 
médiro e castigado quctn se eximisse sem razão forte. 

III 

As minas de ouro da Acliça, no concelho de Almada, já eram exploradas 
no reinado de D . Afonso llcnri<1ucs. E todos os reis subscqücntes protegeram 
a sua exploraç.1.o. Assitn a Adiça era um coulo real com juízes privativos que 
nos primeiros tempos se chamavan1 Quintcí11os postos pdos reis, e depois coin 
outros juízes eleitos prlos mineiros. 

Estes gozavam de 111uil.os privilégios, tais como, não ircn1 à guerra cm 
lerra ou no mar, não pagare1n jugada nc1n fôro algum das suas fazendas e 
outros nrnis que constn1n da Carla de Confirmação de El-Rei D . Manuel de 
2 de l\1aio ele 141)7, (Sua Chancelaria, livro 20, lls. ú9), onde veem mencio­
nadas tôclas as cartas de privilégios concedidos pelos reis antecessores àquêle. 

A ltivra deu bom rendimento até D. João II 1 que fêz doação das 
minas a António da Fonseca (Chancelaria, livro 10, fls . lúO) . Mas como o 
concessiouário foi muil<> tirano e vexava os trabalhadores com irnposlos e 
extorsões, ela acabou por falta de operários. 

En1 18111, por mandado de D. João VI, o Doutor José Bonil'ácio de 
Andrade e Silva, lnlenclente Geral de Minas, que mais tarde foi deputado à 
Assen1blcia Constituinte e Ministro do Império uo Brasil, procedeu a mna de­
morada e inteligente pesquiza, empregando homens munidos de ferramentas 
de 1'illima invenção. O produto, en1 1m1 di11, deu tm1a oitava. e n1cia. 

!Vias na sua opinião, a lavra st•ria 111aior se houvesse lavadouros especiais 
como os havia na I-Iungria e na Transilvân ia . 1tle dirigiu ao Hei uma exposi­
ção pedindo auxílio pecuniário, rnas êssc auxílio nunca foi concedido. E as 
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minas da Adiça passai:mn i\. história co1n todo o seu recheio, cinc, segundo José 
Bonifácio, faria de Portugal u1n país rico e invejado . 

LV 

No dia 22 de Dezembro de 1771) na Praça do Pl'lourinho, procedeu-se 
à. pena de laceração e (ôgo, a que foi condenado o Jivro intitulado L c; Vrai: 
Sens du Systhénie de la Nature, de Cláudio Adrião IIelvccio. 

Já em 8 de Maio de 1772 sofreu o mesmo castigo o livro escrito pelo 
Padre Malagrida, da Companhia de J esus, Juizo sôbre a verdadeira ca1"sa do 
Terre1noto qtte padeceo a cidade de Lisboa no dia 1 de Nove1nbro de 1775, 

livro julgado pelo decreto, infame, ·malicioso, ten1erário e heretico. 
Mais tarde, cm 1810, no dia 7 de Setembro, no Terreiro do Paço. c01n 

tõda a soleniclaclc, a P·roclaniação de Pedro de Ahneida, terceiro Marquês de 
Alorna, quinto Conde de Assumar, non1eado por Junot comandante das tropas 
estacionadas en1 Trús-os-1\<Iontcs, Beira e Estremadura, sofreu a mesma pena 
de laceração e de fôgo. 

O Marquês de Alorna acompanhou ~fassena quando êste entrou pda 
segunda vez cm Portugal. A Regência exauturou-o, privando-o de todos os 
títulos, honras e privilégios, ofcrecendCl 1nil moedas a que111 o entregasse vivo 
ou morto e condenando-o à morte no cadafalso, sendo-lhe antes decepadas as 
1nãos. Contra essa condenação êle protestou e1n uma Proclamação, que pelo 
facto de ter sido possível queimar tô<la a ediç.ão, é n1uito difícil encontrar hoje 
algum exemplar. 

V 

No dia HO ele Maio de 18BO, apareceu na parede do corredor que dá. 
serventia à sacristia da Real Capela da Bemposta u1na frase injuriosa para 
D. lVliguel I. 

O Conde de Basto participou à Intendência tão execrando delito para 
ser tirada uma devassa e castigado o culpado. A devassa não deu resultado e 
o tnalvado livrou-se de ir malhar c01n os ossos nas casamatas das Pedras de 
Angoche. 

Afinal o que úle escrevera: Jl,ifori'a D. Miguel e que sobrcsaltou o coman­
dante da guarda do palácio; o segundo sargento que fêz a ronda e descobriu 
a inscrição; o cabo que alarmou o destacamento; o cónego fabriqueiro que 
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apagou as palavras, e por últímo o Conde de Baslo,-estava na boca e no 
coração de lô<la a gente liberal, vflíma elas prepotências claquêles seis anos 
de reinado, que tão somente foram os de Sua Reat 1lfagestade o Se7ihor Dotn 
Mig11el /, Rei de J>orlfigal. 

VI 

Devem conhec.:cr de nome, pelo menos, o poeta José Daniel Rodrigues 
da Costa, oficial do fisco às portas de Belém, a quem l3ocage chamava Bele­
guini do Par11aso, e a-pesar-de tudo, consagrado por êle, cm um soneto que 
termina por estes tercetos: 

l?or rsta:; e por outra:;. que tem foilo 
Ver:í. qualquer leitor nns obra:; suas 
Que elle para versar nasceu com geito. 

Acham-se cm tendas, acham-se cm comuas 
E pa.ra lhes augmentar honra e proveito 
A~ vende o proprio auclor por essas ruas ! 

e que vivia do produto das suas tretas às meninas da Baixa e às velhas beatas 
de S. Vicente. 

Era muito conhecido cm Lisboa, porque era o autor do Almocreve das 
Petas, do !Jm•co da Carreira do.~ Tolos e do jogo dos Dotes e de oulros muitos 
folhetos que entrelinham os scrõc.-s e se vendiam nas lojas de capela e nas ruas, 
apn·goadns pelos cegos e pelos garotos. 

Pois, no <lia ~(\ de Oul11hro ele: IHHO, aniversário de D. Miguel, que se 
festejou por l(}da a parte duma maneira ruidos.1. e estonteante, José Daniel, 
a-par de outros poetas de mcrcrimeJJto, na plateia <.lo Teatro de S. Carlos, 
rcciton tre~e sonetos cm honra dequêlc Hei. 

E ao mesmo tempo, no Teatro da Hua cios Condes, alguém repetiu os 
mt·smos sonetos, que nós não publicamos, porque só uma plateia de burros 
ou corc1Hidas poderia nplaudir tão insulsos versos. 

VII 

O Miuislro da .J nstiça, Doutor Joaquim António de Aguiar, por al­
cunha o illata-frades, por ter mandado cncc·t-rar os conventos, com aplauso de 
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D. Pedro 1V, era um roleccionador de documentos rcfcn,ntes à época cm 
qnc viveu . 

.1:-Icrdúmos dêlc, por tabela, nos seus próprios originais, uma colecç.ão 
dc pasquins, que foram afixados nas esquinas de Lisboa, durante os reinados 
de D. João V 1 e ele D. fl1iguel. 

Nêssc período rm que ns lulas políticas ferveram com grande intensi­
dade, a cólera popnlar manifestava-se cm pasquins afixados pelas esqninas; 
cm papelinhos manuscritos que se transmitiam de mão em mão entre os fiéis, 
cm inscrições revolurion(nias csrritas nas paredes c sobretudo nas reüniões se­
cretas elos riu bes maçónicos. 

t.: de crer qnc os pasqnins, ab<iixo publicados, tivcssc1n dado origem a 
clcvassas, porque a devnssa, com inquirição de testemunhas que muitas vezes 
aproveitavam a ocn..c;ião para cxerccrcm viugançns, foi o pão-nosso de cada 
clin, durante o absolu lismo: 

Qual i' a furl111111 ri<· 1ww Nnc1ioi 
Os privilepiatlos. 

Quem fnz os povos 1frsgraçados? 
Uma boa Co11stit11ição. 

Qual é a .w:g11r1myti do Reii 
Uma. boa lei. 

Quem estorva tudo istoi 
O /1matico. o Ttipocrila e o igoist<i. 

Na Fwuliç1io 
l11spector toleirão 
111 I cndenlc ladrão 
Fiscal asneirão 

Tudo corja. 

F.stes per/illos no Porto nos clrrnuírlio 
liberdade. Com esta 110 Hmsil rmsiná­
rão a perder 11 fidelidndc. Somos des 
J(rnçados. SIÍ pode l1111Jcr remedio e11-
forc<inllo os dep·iitados. 
Este.ç ladnics t1sfai111ados tigres fie pro­
fisSiio. tem roul>ado q11a11/o po~sui11 a 
Nacão. 
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A J 11 nta dti Fm1diçlio fc11 fim 11ovo porteiro 
11111/áto, cnl>ra e ladrão. Que C-Orja de t1m­

la11.d·ros de q11e se comf>Õa a dita ]1111tn 
da Fm1di(íiO. 

Decreta-se lloje. e lloje se 11mrn111ra. 
110 seg11ndo dia c.çcarnccc-sc . 
Ao terceiro fü'io lembra. 
Ao quarto os legi$/Otlores dormem. 
Não Sfl precisam lois novas, carecf1-se ele e:rnctn 
obscrwmcia das tmti1:as. 
Pflra os tr011$gressorrs e para os omissos. 

Forca, Forca, Calt!s 

VIII 

Os editais que o Intendente Geral da Polícia, General Lagardc, durante 
o Govêrno de .T unot cm Portugal, fêz afixar nas esquinas de Lisboa, contêm os 
maiores desconchavos. 

Por isso as suas funções foram corrigidas pelo Conde da Ega, nomeado 
ministro da justiça, para pôr em ordem os serviços judiciais e criminais. 

Por exemplo, o edital sôbre a venda das chaves separadas das suas 
fechaduras detcrmi11ava a sua apreensão, para obstar a que os vadios as com­
prassem para roubarem as casas, mas consentia que elas, depois de apreen­
didas, fôsscm vendidas a pêso cm benefício de quem fizesse a tomadia. Além 
disso proíbia, que os scrra.lhciros fizessem chaves, gasuas ou outros instrumentos 
para abrir portas. Que os criados não podiam comprar chaves sem aulorização 
dos patrões e quem as quizesse comprar, tinha que provar que tinha domi­
cílio certo. 

Porque tinha havido desordens entre os soldados franceses e os mora­
dores das Ruas Suja, Amendoeira e Tvfouraria, outro edital mandava que tôdas 
as merctrizes saíssem daquelas ruas dentro de quatro dias, soh pena de seren1 
presas, rapa.das e desterradas de Lisboa e que os dôí',e habitantes das mesmas 
ruas, de pior fama, seriam encarcerados duranlc três meses. E para corôa de tal 
persegmçao, as baiucas, tavernas e casas do povo (?) fecharia1n dentro de 
quarenta e oilo horas e só abririam passados seis meses ! 
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IX 

As Côrtes Gerais e Extraordinárias da Nação resolveram que se erigisse 
no Rossio mn n1onnmcnto cm perpétua me1nória dos gloriosos feitos de 24 de 
Agôsto, 15 de Set·en1bro e 1 de Outubro de 1820, (rcvolnção no Pôrto; revo­
lução cm Lisboa; entrada nesta cidade da ]'unta Provisional do Governo do 
Reino, vinda do Pôrto), e que, adoptado o desenho de Domingos António de 
Sequeira, se lançasse a pri1neira pedra no dia 15 de Setembro de 1821. 

Preparou-se tudo para a fcslividacle . Janelas adornadas com colchas e 
cheias ele senhoras. As tropas cm parada. Autoridades Civis e Militares. Grande 
concurso do povo. Às oito horas da inanhã, chegou D. João VI com os In­
fantes D. Miguel e D. Sebastião. 

Vê-se pelo auto redigido pelo Senado da Câmara de Lisboa, que foi 
aberta a cova cn1 que se devia colocar a pedra-alicerce. Sôbre esta foi pôsto 
u1n cofre conlendo o auto, inedalha co1ncn1orativa e moedas cm curso. 

D. João VI lançou a cal, os Infantes betumaram e nêsscs instante subiu 
ao ar uma girândola ele foguetes que animoll o Castelo de São Jorge com 
uma salva real. 

Dêsse rnont1111ento que se nã9 concluiu, porque a reacção contra as Côrtes 
ele 1820 se desenvolveu até dar o absolutismo de D. J oão VI e de D. Miguel, 
só ficou o auto da cerimónia, impresso (e muito raro), porque o manuscrito 
desapareceu e bem assim o desenho de Sequeira. 

X 

Alguns eCeitos ela ocnpação de Lisboa pelos franceses em 1807: 
O Prior de Santa Isabel queixou-se que o cemitério adstrito à freguesia 

era pequeno para o entcrra1ncnlo dos soldados franceses mortos no Hospital da 
Estrêla . E opinou que se devja utilizar o terreno que para êsse fim se comprou 
e se inandou murar na Rua de Campo de Ourique. 

O cemitério adstrito à freguesia era o cemitério dos ciprestes, hoje, dos 
ingleses. Nêste ano de 1807 ainda não havia sido aberto o cemitério dos Pra-
7.eres que só foi . inaugurado em JflB5. Nêste sítio dos Prazeres havia a Casa 
do Lazareto, e perto uma fonte que tinha tuna image111 da Virgem Nossa 
Senhora, pelo que se deu ao sítio o nome de Fonte Santa. Quanto ao cemitério 
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de Campo de Ourique, iguora-se o local certo, e o destino que teve, porque 
não existe no Arquivo da Cân1ara de Lisboa deliberação algun1a sôbre êle. 

Os franceses não gostavam ele pão de n1ilho. Desde a fronteira até Abran­
tC's passaram fome e quando chcgara1n n. Lisboa, vinham esqualidos, sujos e 
pelintras. Os generais franceses exigiram logo J0 . .135 arratéis de carne de vaca 
e pão de trigo cm abundância. O Intendente da Polícia mandou tirar o trigo 
dos celeiros da C'asa do Tnfontaclo que estavam mt Castanheira e dos da Corôa 
em Vila Franca. E111 terreno conquistado, sem a mC'nor oposiç.~o e ainda por 
cima com a benevolência dos Governadores do Reino que, obedecendo às re­
comendações de D. João VI, quizeran1 proporcionar aos invasores tudo o que 
lhes fôsse necessúrio, Lisboa ressentiu-se com a sua chegada. 

A carcslia dos géneros começou a sentir-se, porque tudo se vendia muito 
caro e êles eram cm pouca abundância. Os negocinntes possuidores de mer­
cadorias inglesas esconderam-nas, com receio de apreensões, porque estando-se 
rm luta contra a Tnglalcrrn., tudo o que fôsse desta naçiio era perseguido e 
tomado. As torcidas para a iluminação ela cidade acabaram-se, porque elas 
eram feitas na Casa Pia do Castelo de São Jorge e esta foi mandada sair, 
para nêle se instalar o quartel das tropas frances.'\s. A fôlha para os candeeiros, 
de origem inglesa, faltou. Faltou tan1bém o coiro para os dois mil pares de hotas 
neressàrias para as tropas, porque os surradores negaram-se a curti-lo. 

!{evolveram-se as lojas da cidade à procura de quatro mil camas e outras 
tantas mantas de lã, e por fim depois de inuito trabalho, puderam reünir 500 
mantas, tiradas das lojas da Rua Augusta. 

A expulsão de todos os religiosos dos Conventos de São Francisco, Pau­
listas e J esus destinados n aqu:trtelamento das tropas; o empréstimo forçado 
de dois milhões de cruzados; o scqüestro dos bens de todos aquêles que foram 
na comitiva real; o confisco dos bens dos subditos ingleses; a entrega à Casa 
da l\foeda de todo o ouro e prata, de tôdas as igrejas e confrarias de Lisboa; 
os motins do Terreiro do Paço propositadamC'nte provocados e repercutidos no 
Rossio e Chiado até morrer gente na igreja do Sacramento; a supressão da Missa 
do Galo cm tôdas as igrejas da Capital; a ordem grotesca de que quando os 
párocos saís.5em com o Santíssimo Sacra1nento aos enfermos e topassetn soldados 
franceses, parasseni e os abençoasse1n, conio ei'a costunic de França; a destrui­
ção elos retratos dos reis brigantinos que estavam na Fundição; a ordem man­
dando pôr na porta cio a rsenal a águia imperial em substituição elas quinas 
reais; a resolução ele (]uc nada se fundisse, se imprimisse e se construísse com 
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as armas portuguesas, enfim, tantas lembranças criminosas que brigavam com 
as tradições, com os costumes, co1n a religião, com o brio de cada um e com 
a honra nacional, tudo concorreu para que naquêle dia de 15 de Setembro de 
1808, retirada das tropas francesas, Lisboa acordasse elo horrível pesadêlo em 
que vivia e se levantasse com as armas na n1ão e no coração a esperança de 
que êlcs não inais voltariam. 

E com a sua saída, tremulou no Castelo de São Jorge, pela primeira 
vez a bandeira inglesa, é verdade, que, por pouco tempo ... 

XI 

Frei Manuel Evangelista, missionário apostólico publicou cm 1755, uma 
fôlha avulsa com êste título: Aviso ietil e despertador catolico aos habitantes de 
Lisboa, singulaYes reliqieias do grande terramoto eni que se lhes descobre uma 
ideia nova para a reedificação da sua cidade. 

Depois de um grande arrazoa<lo, êlc desenvolve a ideia nova: «primeiro, 
levantarem-se os templos, depois criar-se outra casa de exercícios espirituais 
porque a <lo Convento de Rilhafoles já é pequena para 1ncter tanta gente que 
acorre a penitenciar-se! ! ! 

Com a derrocada de muitos templos, passou o culto para barracas de 
madeira no Terreiro do Paço e Ros.<>io e para os outros que ficaram de pé. 
Só em 1768 (treze anos depois), se edificaram as igrejas como agora estão, 
porque todo êsse tempo foi mnpregado a recolherem-se os rendimentos dos que 
não linha1n sido destruídos e que se destinavam à sua reedificação. A-pesar-de 
se ter procedido assim por ordem real sôbre uma Bula do Papa Benedito XIV, 
houve protestos que foram reprirnidos com v iolências. Aquêle Papa concedeu, 
a pedido de D. José, que S. Francisco de Borja fôsse considerado Patrono de 
Portugal e advogado elos terramotos. 

Por motivo da expulsão dos jesuítas, o Marquês de Pombal apeou aquêle 
Santo da sua qualidade de PalTono e mandou que nunca mais se repetisse a 
solenidade que se lhe fazia no dia 1 ele Noven1bro. E se não mandou riscá-lo 
do Agiologio, por êle ser da Companhia de Jesus, foi porque não se sentia 
com autoridade para tanto . Senão, tê-lo-ia feito. 

Várias descrições existe1n pelos livros sôbre o terramoto, não vamos nós 
reeditá-las. As Memórias inanuseritas do Principal Mendonça, que possuímos, 
falam com pormenores minuciosos dos estragos sofridos e das providências 

* 
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tomadas. Alguns factos inéditos: «Levantaram-se fôrcas onde morreram perto 
de mil e duzentos ladrões que despojaram os cadáveres elas suas jóias. Nomea­
ram-se ministTos para irem pelas terras na recôlha de mantimentos e logo no 
mês de Dezembro, era la\ a abundância que Ioi preciso restringir a sua en­
trada. Com o incêndio do Hospital de Todos os Santos, os doentes estiveram 
no Rossio deítados nas camas, durante alguns d ias, até que foram recolhidos 
no Palácio do Conde de Almada. O Tribunal da Relação que fôra mudado para 
ns casas de João de Almada, à. Madalena, foi depois para as casas do Conde 
de Sampaio, à Boa Vista, porque era preferível que a 1'enda de quatro 1nil 
crttzaâos que o Almada recebia fosse paga ao Conde de Sampaio, genro do 
1lfarq1tês. A residência da família real estc:vc para ser fixada no Pôrto, cidade 
que não havia padecido. O Rei quís ir n10rar para Campo de Ourique, e por 
último, resolveu-se escolher o sítío de Nossa Senhora da Ajuda. Guilherme 
Stephens autorizado pelo Marquês estabdeceu bastantes fornos de cal e tijolo 
em Lisboa. Ainda há dêssc tempo a Calçada do I•orno c.le Tijolo. :ê:ste Stephens 
foi un1 benemérito no desenvolvimento de v{u·ias indústrias que ajudaram a 
restaurar Lisboa e Já está ainda ao fundo da Rua das Flôres, o Pátio do Ste­
phens, consagração pombalina ao sen csfôrço e dedicação. 

E para terminar, os processos intentados sôbre o lo1nbo da cidade, di­
v isão de ruas, alinhamento de prédios, foros e efiteuscs e tndo o inais que se 
refere à restauração de Lisboa destruída pelo terramoto, estão no Arquivo dos 
Feitos Findos, riquíssimo manancial para invcslígaclorcs e historiadores. 

JOÃO J ARDIIV,f DE V.TJ~HENA . 



DA VEIJHA ALGÉS * 

1 

ÇJ UJ\NDO andava no liceu - Jjá lú vai um rôr de anos! - havia lá 
certo professor ele génio tetTível e com tal fama sang[1inúria qnc, para nós, 
Nero, comparado a êle, era um Anjo do Céu. 

Pois êsse professor, volta e meia, increpava-nos com algumas frases 
feitas que, à fôrça de repelidas pelos anos fóra, se tinham tomado como estri­
bilho seu. 

Assim, por fás ou por ncfas, as feições do mestre famigerado tornavam­
-se mais carrancudas e ameaçadoras que uma trovoada de Setembro e a cólera 
cnlrava ele fusilar-lhe nos olhos azCiis. 

E era sabido: não tardava um Padre-nos.<>o que nos n5.o jogasse, se1n 
mais lil'le nem guarte, sibilan lcs como virotões atirados por mfio de mesh'e, as 
fra ses sacramentais, que srrviam de prelúdio ao ralhetc: 

- Os senhores, para mim, jsão de v.idro! Vejo através dos senhores 
jComo através dos vidros daquela janela!. .. 

. . . E tamanha era a fôrç:t do hábito, que o temido professor nem repa­
rava em que as janelas eram quatro, enfiadas umas nas outras, e que tôdas 
tinham cortinas que, naturalmente, uão deixavam vêr nada através dos vidros ... 

- ;.A que propósito vem isto? - está cada um ele vós a dizer com 
seus botões. 

• Coufcrência realiz:ida a conviLo elo. Comissiío Cultural do «Sport AJg6s e Da­
fun<lo», no ginásio de sua só<le, nu noite de 10 de Dezembro do l!l3!i. 
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- Pois é muito simples: isto vem a propósito de eu me sentir agora 
nos casos do velho mestre, àparte a. circnnsHlnria de ser de noite e salva a 
questão das janelas e dos corlinados. 

Como êle dizia então nos saúdosos casarõcs do antigo liceu ela Lapa, 
digo eu agora aqui: 

- Os senhores, para n1im, jsão de vidro!.. . E por essa razão posso 
lêr o que lhes vai no pcnsamrnto, cm-quanto me fitam rom êssc ar - mixto de 
curiosidade e de receio - aliás o modo por que sempre começamos a ouvir 
alguém que venha arengar-nos o qucquer que seja. 

E o que estais a pensar é, com ligeiras variantes, pouco mais ou me­
nos o seguinte: 

- Pois, senhores: jjá é preciso descaramento! Então: numa época em 
que a ânsia de pro&YJ.·esso é como peste que contagia o mundo inteiro, numa 
época cm que o materialismo e a cgolatria produzem estragos nunca vistos e 
trazem como endemoninhada a humanidade, numn. época cm que o delírio 
das velocidades avassala tudo e todos, numa época em que já pouco falta para 
haver múquinas que respirem por nós e nos engraxem as botas e vão em nossa 
\'CZ à loja mais próxima comprar qualquer miudeza, numa época em que -
no consenso uni,·crsal - o homem está muitas dúzias ele braças acima de seus 
avoengos, numa época assim: (êste sujeito tem a desfaçalcz de vir falar-nos de 
velharias, de coisas mortas, de coisas que não dão de comer, nem servem para 
ga.nhar dinheiro? ... 

Pois, senhores: i l j:í. é preciso ser descarado 1 ? ... 
- É possfvcl que todos vós tenha is ra7.ão e que seja. cu só quem ande 

transviado nêstc vale ele lágrimas que todo o mundo rnlende que há-ele ser, 
por fôrça, mar de risos ... 

Mas também pode dar-se a inversa ... 
As coisas velhas houve tempo em que foram novas. 
As coisas mortas já tiveram vida, já tiveram sua época e, por vezes, até 

sua auréola. 
E - pregunlo cu - se ninguém delas quisér sabrr, se todos lhes voltar­

mos costas (_quem nos garante que haverá quem se imporle connôsco àmanhã, 
quando todos tivermos (]eixatlo de (<sem para passarmos a uter sido»? 

O passado é conseqt1ência forçada e derivada forçosa do presente. Para 
cada qual de nós tem a idade que ternos. 

O futuro é interrogação permanente e inescrutável. 
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O presente, na v ida do hon1em 1 6 nada porque é o lapso ele tempo n1ais 
ctu"to que existe - dlua tun instante, isto é: muito menos que as célebres rosas 
cle Malherbe. 

O passado é o grande armazém que sempre temos a nosso dispôr, bem 
provido de recordações t,'l'atas e de lembranças dolorosas, umas e outras per­
fumadas pela saúdo.de - sentir inexpri1nível a que ncnh11m coração é re­
fractário . 

O futuro é aspiração, é sonho que o presente, por via de regra, se 
' encarrega de transformar em quimera. 

Para cada um de nós, a memória do que fomos e das vicissitudes por 
que passámos, conslilúi a nossa história, é o nosso passado - parte espiritual 
que nenhuma ideologitt, por mais 1naterialista que seja, ainda foi capaz de 
cleslruir, nem o logrará nunca. 

É que o horne1n debate-se sempre entre o passado e o futuro . 
Nêste, alberga esperanças de ver coroadas de êxito as suas aspirações; 

naquêle - no passa.do - encontra lenitivo com que retemperar o ânin10 quando 
as vê por tena. 

Devo confessar que o meu espírito se compraz doida1nente na evocação 
do passado do qual tem saúclades cada vez maiores. 

E porque noto que se quebrou, se não a agressividade, pelo menos o 
gêlo inicial, porque os vejo abalados e mrnos convictos de meu descaran1enlo, 
ainda lhes digo algo mais, na mira de os converter a 1ncu credo, mais que 
não seja. . . jaté nos innos embora! .. . 

* 
* * 

I-Iá dias, vi, ao de cima de uin caixote de lixo, <le cambulhada com 
as coisas mais heterogéneas, mn velho sapato de senhora, já sem salto, rôto, 
csfrangalhado de todo. 

Cuido que n1ais nioguém fêz reparo nêle, a não ser, talvez, para desviar 
a vista com desprezo, ou nôjo. 

Pois eu não pude resistir a olha-lo . 
. . . E, emquanto o conten1plava, mcntei sua história. 
A-pesar do estado deplorável em que se achava, ainda podia entrever-se, 

num ou noutro pormenor, que tinha sido artigo de luxo. 
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E a minha imaginação apresentou-mo quando novo, junto com seu 
irmão gémeo, dentro de sua caixa de cartão, ambos inuito eleg:tnlcs, 1nuito 
fulvos cm sna camurça negra, muito l u;~i<lios nos dcbruns de verniz, exibindo, 
muito lampeiros, aparatosas fivelas cravejadas de reluzentes pcdrarias. 

Entrevi-o, depois, sozinho, colocado em swnptuosa inonlnt iluminada 
a jôrros, sàbiamcnle disposto sôbrc espelho biselado de forma oval, ele maneira 
a fazer realçar a elegância impecável <le suas linhas, a servir de cl1amariz à 
Crl!guc>sia, iCapaz de tentar uma Santa! 

Seguidamente enxerguei v;\rios vultos femininos que, cm embevecida 
eonten1plação, paravnm frente a ôlc, a namorá-lo, a robiçn-lo. 

Vi, por fim, um casal, com ar de noivos cm plena lua ele 111el, estacar 
dcantc da montra. 

E ela, a jovem esposa, deixou-se cufoitiçar e seduzir pela magia do 
sapato aclm iràvelmente bem feito, e ali mrsrno, com o ar mais 111cigo dêste 
mundo, íêz requerimento; mas o marido, talvcr, por avêsso ao encanto do 
atavio, não se moslro11 propício a deferi-lo. 

Por causa dêssc sapato deu-se o primeiro arrufo conjugal. 
Foi êle, qniçn, a causa das primeiras J(tgrimas dessa reccm-casada; foi 

êle a sun primeira aspiração de esposa ... 
?.Tas o marido, por lhe dar gôslo, ou por não poder resistir àquelas 

lágrunas tão sentidas, acabou por lhe oferrccr o par. Comprou-o a ocultas e 
levou-lho de surprcr,a. 

E não é de descrever-se a alegria, o contentamento dela q11anclo a caixa 
qnc os rontinha lhe foi posta no regaço . 

. . . I~ para rc·lcbrar n vitória. de suas lágrimas, r também para corres­
ponder ao requinte• ele mimo, foi Jogo calçá.-los. 

Depois, nos primeiros l1' mpos, só os ptrnha nas grandes ocasiões. Então 
eram guardados, com cuidados infinitos, no guarda falo. 

A 1noda, porém, foi dando leis e os sapatos passaram do 1nóvcl para a 
casa ele· hanho e entraram de ser 11sados no ran1crrão colidiano. 

fl!;iis tarde, começaram a envelhecer, csbciç.aram, os saltos crunbaram 
e ... foram dados ele presente ;'t criada, que os recebeu com tôdas as honras. 

Por fun, romperam-se, csgarçaram de todo, caíram-lhes os tacões e ... 
foi cada qu:1J para seu lado ... 

Um acabou acp1c!a manhã no caixote do lixo; o outro só Deus sabe 
onde estaria já ... 
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....................... ..... ......... ...................... ........ . . .. 
Esla história é com<'zinha e de lodos os dias, mas não pode negar-se-lhe 

certo encanto. 
e Quantos de vós, porém, a entreveríeis ao deparar com os restos do 

sapato ao de cima dos tletrictos caseiros? 
e Muitos? 
<_Poucos? 
c:Nenhum? 
Não sei, nerr1 importa ... 
Só sei que eslas coisas do espírito proporcionam maior gôzo e dão mais 

proveito que ... saber guiar automóveis ou andar cm dia com o campeonato de 
jOgo ela bola ern qualquer elas ilhas ela ~l icronésia ... 

E ... nesta altura cslou crente que já me não chaman1 descarado e que 
terão pelo menos curiosidade de ouvir alguma coisa àcêrc:-L da história de Algés. 

II 

Duas interrogações acodem natnral111enle ao espírito de tôda a gente : 
- <.Qual é a origen1 da palavra Algés? 
- <.Que significa? 
Ora aqui estão duas prcgunlas triviais que lerão de ficar sem resposta. 
Não sei responder-lhes e julgo-me em muilo boa companhia porque 

suponho que ninguém sabe. 
Apenas sei que é têrmo ele origem úrabe e que le1n n1ais de oito séculos 

de existência. 
Depois que o Senhor D. Afc,;1so llu :riques logrou apoderar-se de Sintra, 

logo após Lisboa ler entrado na posse definitiva de cristãos e de portugueses, 
graças à cooperação dos cruzados, os lerrc11os acabados de conquistar foram 
repartidos de lréls 1nodos: <lados ern senhorio direclo nos vários magn<:1tes es­
trangeiros que 1nais se haviam distinguido no assédio e que resolveram fixar-se; 
doados a mosteiros e igrejas fundados n:-L mesma ocasião ou, ainda, vinculados 
à pessoa del-Rei. 

Entre êstes últimos, isto é : entre as léguas c1nadraclas que passaram a 
constituir novos reguengos - e1nbora continuassem sendo habitadas e agricul­
tadas por gente moura - figuravam lodos os lerr<'nos que se estendiam ao 
poente da ribeira de Alcântara, na riba norte do Tejo e até cêrca de sua foz. 
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Constituíram os reguengos ao depois chamados: de R ibamar. 
A um dêles - que abarcava tôda a 1nargcm compreendida entre a 

ponte de Alcântara e a foz do Jamor - chamaram reguengo de Algés (ou de 
Algés de Ribamar). 

O outro tomou o non10 de Oeiras. 
Assim foi nos recuados tempos <lo «Povoadorn, assim era nos dias da 

Rafnha Santa, assim seguia sendo quando reinava D. Afonso IV - o que, por 
se haver coberto <le glória no Salado, a História cognominou de uBravo». 

Quere dizer: então, o vocativo Algés aplicava-se indistintamente a ludo 
o que hoje é Alcântara (para cá da linha férrea que liga as duas estações -
mar e terra), Calvário, Tapada, Santo Amaro, Junquefra, Rio Sêco, Ajuda, 
Belém, 13om Sucesso, Pedrouços, Algés, Dáfundo e Cruz Quebrada. 

Devia haver, porém, um vilar chamado Algés - que, ao mais certo, 
ficava sobranceiro à ribeira <lo mesmo nome, a meia !:!Ilcosta do monte, pouco 
mais ou menos (jia jurá-lo!) no local onde está a casa e dependências onde 
hoje mora o senhor dr. António Estêvão Simões Alves. E foi dêsse vilar que 
proveio o nome do rct,"1.1engo. 

Desta círcu11slf111.cia é lkilo inferir que, em 1147, quando Lisboa foi 
rehavida pelos cristãos, não existia, desde o pequeno casario aglomerado a 
oriente da vetusta ponte árabe que lhe dava o nome - Alcântara - até o 
Jamor, outra terreola que não Algés. De contrário, o reguengo tomar-lhe-ia 
a designação. 

Logo, mes1no como esboço de aldeia, Algés é 1nais antiga que o Res­
tNo, embora não tivesse tido a sorte que êle teve. 

A colonização do vasto reguengo íêz-sc por doações régias, por afora­
mentos e por emprazamentos em urna on mais vidas. 

A doação mais antiga de C')Ue tenho notícia - o que de 111odo algum quere 
dizer que não as houvesse muito anteriores - data do reinado de D . l•ernando. 

Em 15 de julho de 137:3 êsle monarca fêz mercê da sua ribeira de Algés 
a Gonçalo Tenreiro, capitão-n16r da frota. 

Por c'.lstc indo foram aparecendo com ritmo lento, a pouco e pouco, as 
CJUinlas que umas vc?.cs - raras - eram de recrdo, e outras - a quási tota­
lidade - de lavoura. 

Convém notar que êstc 110111e de «quinta» tem sua origem no facto de 
pagarem de fôro ao almoxarifado do reguengo a quinta parle de seu rendi­
mento, cm dinheiro ou cm géneros. 
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Al.OÉS EM 1763 
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* 
* * 

Todo o imenso rcguellgo de Algés, logo após sua constituição, foi in­
corporado na área da freguesia de Nossa Senhora dos lYiártires, a qual foi ins­
tituída a quando da conquista de Lisboa e ficava situada extra-muros. 

Em razão, porém, da distância enorme que separava estas paragens da 
igreja paroquial, a-pesar da região ser 1nuito pouco povoada, não tardou que 
fôsse criada a freguesia de Riba1nilr - onde todo o reguengo foi incorporado 
- com séde na antiqúíssin1a ermida de Santa Catarina, cêrca da Cruz Que­
brada actual, de que eram donatários os colegiais de Santa Cruz do Castelo, 
de Lisboa. 

Assim se manteve até que cm data imprecisa, mas segundo tôdas as 
probabilidades ainda no século XIII, a sécle ela freguesia foi transferida para 
Carnaxide, onde se levantou a nova igreja, tendo S. Romão como orago. 

A freguesia continuava a começar ua margem direita da ribeira de Al­
cântara e ia por aí fora, se1npre à borda da água, até a-par de Oeiras. 

Mais tarde, talvez no primeiro quartel do século xv1, surgiu a nova 
freguesia de Nossa Senhora da Ajuda, télcla formada à. custa do velho reguengo 
e nela foram incorporados os muitos hectares de bom terreno que vão da ribeira 
de Algés até a de Alcântara. 

Desde então, a antiga região de Algés, propriamente dita, foi compar­
tilhada entre as duas freguesias limítrofes. Para além da margem esquerda da 
ribeira, era freguesia de Nossa Senhora d<i Ajuda de Belém, para aqué1n da 
marge1n direita, S. Romão de Carnaxide. 

Ainda o terceiro quartel do século de quinhentos não ia em meio quando 
se deu certo acontecimento que veio modificar profundamente a fisionomia 
dêstes sítios e a sua feição rural. 

D. Francisco de Gusmão, fidalgo cavaleiro da Casa da Infanta Dona 
·Maria - a célebre filha do terceiro casamento do nosso rei D. Manuel e 
enteada de Francisco I, de !•rança - era donatário de uns terrenos aí abaixo. 
Dera boa conta de si, em novo, pelo Algarve de além-mar e pelas conquistas, 
e casara, depois, com uma senhora flamenga, D. Joana de Blasbclt, aia da 
Infanta. 

Em 1550, como marido e mulher se vissem encanecer e começassen1 de 
sentir os achaques próprios dos anos e a vergar a seu pêso, cheios de zêlo pelo 
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serviço de Deus e muito devotos dos frades anábidos, concertanm1 doar-lhes 
aqnêles terrc-nos, para f undação e edificação de pobríssimo mosteiro consagrado 
a S. J osé. 

Assim nasceu o convento de S . José de Riba1nar o qual, durante mais 
de dois séculos e meio, foi viveiro de santos varões, aHôbre viçoso das mais 
preclaras virtudes e da inais santa pobreza. 

Nos primeiros tempos foi autêntico tugúrio, com suas celas minúsculas 
separadas entre si por tabiques foitos de vjmes e revestidos de barro amassado 
com palha. Em vez de telhéLS era1n espessas camadas de colmo o que lhe servia 
para abrigo das jntempérics. 

Aí levavam vida edifican le poucos mais que meia. díi7.ia ele fraclinhos, 
sequazes da apertada regra de S. Pedro de Alcântara, corrcligion~rios daquêle 
que eslá crucificado na frontaria do convenlo da Arrábida com os lábios cer­
rados por forte cadeado - es!átua que é símbolo perfeito da regra observada: 
silêncio, n1editação, penitência, sacrifício e pobreza absoluta. 

O cardeal D . Henrique, ainda Infante, mandou fazer três casas místic<1s 
co1n a capela-mór e para elas vinha a-n1iude, em busca de retemperar suas 
virtudes incontestadas, mirando-se na vida exemplar dos monges. 

Mas . .. o edifício era de conslrução fraca e o local, exposto aos grandes 
vendavais da barra, agravava sobremaneira aquêle inconven iente. De modo que, 
antes de volvidos b·inta e cinco anos sôbrc a funda.ção, tudo aquilo dava mos­
tras, ameaçadoras e iniludívcis, de vir a terra. 

Em 1595, o provincial, frei António d;;t Assm1ção, viu-se consh'angido a 
lanç<u um brado de alarme. ~lc tinha a:vondaclos conhecimentos de conslrução 
para p roceder ao restauro da fábrica <lo convento, n1as ... a Província de Santa 
Maria da Arrábida nfio dispunha de ccitil para o levar a cabo. 

Seu brado aflictivo encontrou éco e1n alg11n1as allnas piedosas e 
as instalações puderam ser não só reparadas, mas até an1pliadas segundo 
nova !Taça. 

Tudo se fêz de alvenaria e puseram-se no cláustro as colw1as toscanas 
de pedra lioz que a inda existem hoje no n1esrno ponto. 

Nos prüneiros anos do século de seiscentos, o bispo de Leiria e Inqui­
sidor Geral, D . Pedro ele Castilho, mandou fazer a sacristia e reedificar as casas 
que o Cardeal-I{ei rnan<lara erguer, quando Infante. 

Estas ú ltimas obras parece que deram orige1n a questões acaloradas cm 
que a justiça secular teve que intervir para lhes pôr ponto final. 
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Data dessa época a construção da hospedaria que os frades 1nantinharn 
não só para nela se albergarem as p~ons ·t quem a noite surpreendia ele jor­
nada entre Cascais e Lisboa, mas também para 1nuitos cavaleiros da Côrte 
virem passar alguns ditts, gozando o aprazível do sítio e delcitan<Jo-se na con­
templação do admirável panorama sôbrc o ((Jnar novo» - como então cha­
mavam a esta parte do rio. 

E bastará diz<'r-se que ela se levantava exactamenle no lugar onde hoje 
está a casa de residência dos .Ex. 11111

• condes ela Foz, para que todos nos con­
vençamos de que, co1n efeito, valia a pena vir de longada até Já, a passar 
uns dias de recreio. 

A breve trecho o convento de S. José de Hibamar deveio ponto de 
convergência da devoção ele muita gente ilustre - ilustre por nascimento e 
ilustre pelos dotes ou pebs faculdades. 

Na cêrca (mais lardc ampliada com famoso pomar cm que eslavmn re­
presentadas as principais variedades de prvicle, de espinho e de carôço) havia 
sítios encantadores. 

Certo bosque de :írvorcs silvestres, cnlão, era dcleile e recreio de muita 
gente boa, que lá. acudia por amor da sombra deliciosa que proporcionava, 
1nesn10 que se eslivcs.-;e nas 1naiorcs ardências ua canícula. 

Também linha fama um grande tanque a cnjos lados havia duas ermidas 
muito veneradas. Frente a ele viam-se nns alegreles onde os cuidados elos frades 
mantinham as mais lindas Clôres da redondeza. 

Era num pequeno eirado que fi<·ava entre o tanque e os alcgretes que 
costumavam merendar as PC'ssoas Rc."l.is, sempre que iarn visitar o convento, 
o que sucedia com relativa freqliência, poulo é que a pragmática se não 
opusesse e o tempo se 1noslrasse propício. 

Em verdade o lugar era encantador, todo sombreado pela densa fo­
lhagem dos olmos gigantescos, o ambiente balsarn i7.aclo pelo perfume ine­
briante das :ílôres vizinhas, u vista podendo espra iar-se a seu bcl-talautc por 
sôbrc o majestoso cstnàrio do Tejo - desde a r<'ndilhacla tôrre de S. Vi­
cente a-par de Belém alé a imponente mole da fortaleza de S. Gião, junto 
a Oeiras. 

Ao fundo, os cscalvados montes da margem de além, donde ar­
remetiam as 1nw·alhas alterosas da vetusta Tôrrc Velha, cujos restos ainda 
podem enxergar-se, hoje, tendo a c."l.valciro o grande edifício do antigo 
Lazarcto. 
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Sôbrc a barra projeclava-se, com sua linha periférica arremedando 
enorme pudim, a filipina Tôrre da Cabêça Sêca - a mesma a que hoje cha­
mainos do Bugio, mas sen1 a tôrrc do farol. 

As águas do rio eram sulcadas em todos os sentidos por dezenas de em­
barcações de lodos os bordos e arqueações, de lodos os sistemas de velame e 
de maslreação, provenientes de todos os países que o céu cobre, singrando 
céleres, levantando cachoeiras de espuma junto das prOas esquinadas. 

Valia a pena vir ali, nos dias mais temperados do inverno, a comer das 
óptimas laranjas do pomar dos capuchinhos, as mesmas com que êles obse­
quiavam seus Régios hóspedes que, aliás, nunca se despediaiu sem deixar pin­
güe esmola que, sàbiamente administrada, se transformava no passadio fruga­
líssimo dos religiosos e em socorro para as adversidades dos deshcrdados da 
fortuna das terras arrabaldinas do convento. 

De entre as visitas régias ficou célebre a que a Haínha Dona Catarina, 
de Inglaterra - vinva de Carlos II e filha del-Rei D. João IV - fêz cm lú!H. 

De todos os nossos Reis singularizou-se na predilccção por êstc convento 
o «l\Iagnânimo» . 

. Muitos anos, consecutivamente, foi certo a co1nparlilhar das n1agras sôpas 
dos arrábidos no dia quatro de oulubro - dia ein que a Igreja comemora o 
assombroso Poverello de Assis. 

Esse prazer espiritual dei-Rei D. João V leve início no sexto ano de seu 
glorioso reinado e é frei António ela Piedade, cronista da Orde1n, que1n vai 
narrar-nos, cm sua prosa tersa e dúctil, <.:o rno o caso teve origem: 

uNo ano de 1712, querendo {el-Rei) gozar fora da Côrle do delicioso 
tempo da primavera, escolheu com aprovado aceito, para a satisfação do seu 
desejo, a quinta que o duque de Cadaval. ..... .. tem no lugar de Pcdrouços. 

Todos os dias, a impulsos de sua devota inclinação e benigno agrado 
com que nos trata, vinha assistir connôsco no côro ás Matinas, por cuja causa 
se rezavam á prima noite, e o mesmo fazia lambe1n pela manhã às horas 
diurnas. 

Para mais nos obrigar com os seus réi,r:ios favores determ inou jantar 
um dia na comunidade; e, para êssc efeito, elegeu o dia 12 do mês de maio, 
não querendo que a disposição e lempêro das iguarias corresse por conta de 
outrem mais que dos nossos frades. 

E assim tangendo-se na hora c01npclente ao refeitório, junta a comuni­
dade, se incorporou nela con1 o senhores Infantes D. António e D. ~(anuel 
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(era1n se1's irmãos); e, depois de feitas as cerimónias da bênção da mesa, 
se sentaram todos. 

Fê7. sinal ao leitor e, principiando-se a servir à mesa, ordenou aos fi­
dalgos que se retirassem, ficando somente coro os religiosos, e nesta forma, 
observando os santos costnmes da Província em tal aclo, ele sorte qnc até não 
quís comer senão na táboa nua, satisfez ao seu gosto e ao nosso. 

E acabada a mesa, dando a Deus graças. lhC' beijaram todos os reli­
giosos a mão pela tão grande horu·a que lhes fizera. 

A mesma 1nercê continuou até o presente {:1728) todos os anos, por 
dia do Seráfico Patriarca». 

• 
* * 

O estatuto dos frades arrábidos - os franciscanos de regra mais apertada 
- dispunha qne as igrejas de seus conventos não podiam ler de comprido mais 
que oitenta palmos. medidos da porta de ingresso até a parede de fundo do 
altar-mór. 

Pois a de S. José ele Ribamar era mais pequena. 
Tinha, porém, três altares, - o principal e dois colaterais. 
No altar-mór estavam duas imagens muito veneradas, uma de cada lado 

do sacrário - a de Nossa Senhora da Conceição, cuja festa era custeada pelo 
conde de Aveiras, D. João da Silva Telo (o que vendeu o palácio de Belém 
ao Senhor D. João V) e a de S. José - padroeiro da casa - que todos os 
anos, a 19 de Março, era. objecto de devota íesüvidade promovida pelos condes 
de Sa.nta Cruz, depois marqueses de Gouveia e mais tarde duques dC' Aveiro, 
família. que veio a ter um dos fins mais trúgicos que a nossa História regista. 

No retábulo, de boa obra de talha, que ainda existe embora deslocado 
de seu primitivo lugar, veneravam-se, cada qual en1 seu nicho, mais quatro 
imagens - a de S. Francisco das Chagas, que era festejado pelo proprietário 
do cargo de provedor da Alfândega; a do portuguesíssimo Santo António, cuja 
festa corria por conta da casa dos condes de Castelmelhor; a de S. Lui7., bispo 
de Tolosa, de quem se não esqueciam os marqueses de Nisa; e, finalmente, a 
elo grande reformador e instituidor elo!; arrábidos, S. Pedro de Alcf\ntarn .. o 
qual, no curioso dizer do cronista, use <'ontentava com a solenidade da Pro­
vfncian. 
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Nos outros altares viain-se: no <lo lado da Epístola, S . João Baplista e 
no da banda do Evangelho, a mifagrosa imagem do Menino Jesus, que fôra 
dádiva do sexto conde de Portalegre, D. Diogo da Silva, que aí estava 
sepultado. 

A imagen1 do san to padroeiro da casa era famosa para, por sua inter­
cessão, se alcançar sucessão nos matrimónios. 

Dera-a Dona Filipa de Sousa, mulher de Diogo das Póvoas, que foi 
provedor da Alfândega de Lisboa. 

~ste cas.'\I aspirava a ter um herdeiro, mas as suas pretensões sempre 
s<' haviam malogTndo e, por isso, já desesprravam de o alcançar. 

Logo que a b<'m-dila imagem de S. J osé foi colocada no altar, Dona 
Filipa implorou seu valioso patrocínio para o defcriJnento, pelo Altíssimo, de 
seu maior desejo e, dii a história, obteve o alinejado despacho tendo, 1neses 
clepois, a Lui~ <las Póvoas, que lhe sucedeu no morgadio. 

Este facto tornou-s<' conhccído e levou muita gente a apegar-se com o 
Santo Patriarca para conseguir a Iructificação de seu leito. 

E não resisto à tentação de contar-lhes uma história curiosíssima, em­
bora me arrisque a não dar lhes novidade, por ser assaz conhecida. 

Dona l\faria .Francisca Isabel de Sabóia, qne foi Raínha de Portugal e 
(por via de seu matriJnónio com o Senhor D. Afonso Vl ter sido anulado) 
depois Princesa Regente, porque a razão de Estado a obrigou a desposar seu 
cunhado, D. Pedro - Donn. ll'faria Francisca, ia dizendo, para assegurar-se 
da ventura de dar sucessão no Reino, pron1ete11 uma novena de sábados a 
S. José de Ribamar, qucrc dizer: prometeu vir Ilovc sábados consccntivos a 
fa7.er suas orações deantc da milagrosa m1agern elo Santo patrono do convento. 

E deu comêço à devota promessa ao tempo que uma outra senhora, fi­
dalga e titular qnc pelo nome não perca, andava cumprindo idêntico fadário. 

No segundo sábado, porém, sucedeu coisa estranha e que deu muito 
que falar. 

A fidalga chegou mais cêdo e, como enconlras.c;c a porta da igreja fe­
chada, foi-se cm busca do irmão porteiro para que lha abrisse. 1tle não se fêz 
rogado e acudin prestes, mas ... por mais voltas que desse à chave não con­
seguiu que ela pegasse nns guardas da fechadura. Teimon, empenhou-se na 
tarefa, porfiou, suou, empregou lodos os esforços, chegou mesmo a pecar e 
a transgredir os prcc<'itos da Ordem (pcrclcnclo a paciência e irando-se contra 
a engrenagem), mas a fechadura a nada se moveu e a senhora leve de con-
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tenlar-sc fazendo suas orações desde o alpendre e tornar-se, caminho de casa, 
com negros pressentimentos sôbre o fn luro de sun. nspiração. 

O frade, porén1, ficou-se mortificado até a medula ... 
É que o bergantim cm que viajava a esposa do Príncipe Regente, 

D. Pedro, já se avizinhava da praia. 
A excelsa visitante desembarcaria presles e a 1naldita da fechadura se­

guia apostada em desfeitear as visitas, por mais alla que fôsse sua jerarquia. 
E o bo1n do nrrábido, cada vez mais turbado, não atinava com saída 

airosa para tão grave embar::tço. 
Alé que to111ou a rc.c;oluc:.ã.o heróica. <le ir adonde o padre guardião a 

pedir-lhe licença para arrancar a cngrcnagc-m. 
Nêsle comeuos chegava Sua Alteza ... e o fradinho, de atrapalhado, in­

conscic11te1nenlc, pela fôrça do hábito, fêz, mais uma vez, menção de abrir 
a porla dando a volta à chave ... 

Mas ... jOh prodígio! ... jOh maravilha! ... 
A fechadura obedecera suavemente, funcionara como se estivesse untada 

de fresco e a porla, girando nos fortes gonzos, jpatentcou a. en trada franca a 
Dona Maria Francisca. Isabel de Sabóia ! 

O caso foi falaclíssimo e não fallon quem o interpretasse no sentido <la 
Princesa encontrar aviamento a sua pretensão e da concorrente vê-la malograda. 

Os factos viera1n, na <levida altura, de1nonstrar o acêrto dos vaticínios. 
No dia de Reis do ano seguinte (J OG!l), as náus de guerra e tôdas as 

fortalezas salvavam. Todos os sinos de Lisboa repicavam festivos e, em acção 
de !:,'Taças, o verbo assombroso de António Vieira reboava sob as abóbadas 
da Capela Real do Santo Tomé, nos Paços da Ribeira. 

É que a novcua de s.íbados, que a Sereníssima Princesa levara a cabo 
ante a prodigiosa imagem de S. José de Ribamar, sempre alcançara bom 
despacho. 

Acabara de nascer urna menina que, a 2 de março seguinte, conc111zida 
nos braços do duque de Cadaval, D. Nuno Alvares Pereira de Melo, iria a 
baplizar pelo bispo de Targa, D. Francisco Sôtmnaior, sendo padrinho 
Luiz XIV - o Rei Sol - representado por seu embaixador na Côrte, o padre 
Saint-Romain. 

Essa menina. era a Princesa Dona Isabel Lui7.a Josefa q ue chegou a ser 
jurada herdeira da coroa portuguesa, antes que seu Pai houvesse de seu se­
gundo matrimónio (e sem a mediação de S. José .. . ) o futuro D. João V. 
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* 
* * 

Do último quartel <lo século xvnr, temos uma descrição que certifica 
quanto era aprazível e pitoresco o local do convento. 

Subscreve-a o famoso Sir \Ã/illiam Beckford of Fonthill e tem grande 
valor, quanto a mim, porque o célebre ricaço inglês era um trocista temível 
que em tudo via ou punha ridículos. 

Eis as suas impressões do convento onde foi, cm companhia de seu 
secretário, Verdeil de apelido, na tarde de 2 de julho de 1787, para variar as 
<'Xcursõcs habituais. 

ccO edifício é irregular e pitoresco. 
Ergue-se sôbre escarpada elevação de terreno e tem na rectaguarda 

frondosa mala de olmos, Joureiros e olaias. 
Uns frades risonhos e simples guiaram-nos at6 pequeno pátio com o 

cláustro formado por atarracadas colunas toscanas. 
No meio dêle a úgua repuxava de uma fonte e ia borrifar basta profusão 

de flôres, fazendo revestir êste pátiozinbo de um ar oriental que me agradou 
imensamente. 

Os religiosos parece que estão convencidos da beleza do recinto porque 
o conservam tratado com o máximo disvclo e isto é tudo quanto posso di­
zer dêle. 

Várias trepadeiras e buxos, con1 suas ramagens entrelaçadas, quási nos 
impediram o acesso à mata - retiro delicioso que serve de regalo e de refúgio 
a metade elos passarinhos de cm-tôrno. Graças n inaclividade monacal os ar­
bustos de córte não são podados, pelo que crescem livremen te em todos os 
sentidos, fazendo revestir aspectos fantústicos e ousados às ruas que ficam a 
ca.valeiro do mar. 

Quiseram os frades que fôsse a seu jardim onde tcem um terraço que é 
um encanto. O pavimento é enxadrezado de tejolos com azulejos de figuras 
disseminados pelas várias juntas (formando nós) em estilo tão antigo, ao que 
suponho, como o domínio mourisco em Portugal. 

Os 1nuros estão cobertos de pernadas de limoeiros e de laranjeiras que 
já fizeram desaparecer a maior parte do caprichoso revestimento de conchi­
nhas e de seixos, vistosamente incn1stados na argamassa pelo engenho de um 
reverendo Padre, há coisa de dez ou clôze anos. Grandes bolas de vidro relu-
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porque elA t lnhR um rcl icMi o \lasado 110 peito e" 11c1t111l nilo tl' 111 \lcs­
t igi<ls dêle. A >l. de NossA Sl'nhora da Ccrn ceiçilo, eh• Sm1to Anttiu lo e 
dt: S. Joilo pnrcce <Juc t.1111hé111 niio silo Hs <J11 e 1><:r tcnccrn 111 nos fro11cs. 

Foto B. l 'ortngal. rFotografla feita 
com r111tor izarao dos l :'.r.""" pro­
priel<iriosJ. 

DA VE LH A A L GÉS 
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CLA USTl~O no CONV l~NTO DE ~. JOS1:: Ili~ RJl3AMAH 

Heckford, <'Ili 17~7. dC'scn·\11'11-0 as'<it11: ~ •• • 11 smnll court wilh cloistcri., s1111porlcd by low 
T11sca11 coh1m11$. A fo11nt11i11 plR)'Íll~ i11 thc 111iddl(' 1<11d i<11ri11l<li11)! li PrOhl'ÍOll of f!O\\'CrS, ltll\l\' 
1111 oric11ldl Rir lo this l ittl(• <'<11ir1· th~t· 11ll'ased 1111· 1·xceedi 11~l.I'• . 1':111 l!Wi ni 11d11 co11SNV11\111 
nl1•sin·t<'s ele ll111w 11 0 C<•11l:ro. 1 lt·pois de' IH73, o cc111tl c de C11 lm1I. Echrn1·do A 11JJ,11sto ela S il v11 
C11 l>rn l . f1•1. <• 11t11 i p11r os lodos 11or1c e 110<•11tc' cio d11 11 st ro, 1111111c l1>11 co11"tl'll ir fo 111ln cist erna 
110 meio 1• pôs a i.!rA11de l111111ha 111111111111 como <st'lo do Pro!!r('sso> 110 l11!!ftr onde s1· Vift111 "" 
mi1111s do n•pnxo frndt-s<'<>. 

A fot11i.irRfh1 111ostro 11 11111 1111scc11t(' d<' 1><'11111•110 cl11111<tro. As ('Ol1111as fon1111 11osl11s 
1'111 159~; 1w11<10 11rovi11l'i11I frei A111611io tlt1 Ass1111c;íl11. O h•do ('HI (• ll tRo. d1• 11111d(• irn. (~111111<101 
rccc11!1:11w11tc ( IH3ti), se 11 1> r i11 a lmrta <J ll C vê 110 to1>0, for11111 postos 11 1IC'scol>c11·os <· destruí­
dos os rt'~tos do <r<•lüh11 lo> <ft• tu d<' st•ixns e 1·011ch11s) <lc 11111 al tar, <lllt' cstavH c11h1 iJ)Hdn. 
A portH <111e se 1·11trc'1ê 1111 11 l tt s11l 1J1tr<'Cl' 11111• eru a 1l tt Sl!h• dn c1111it11lo 1co11~trnld11 ""' llil7, 
M'ndo 11ro.ii11ciHI fn•I F1•rna11do 111' S1111t11 Maria). 

---• 

CONVENTO 08 S. JOSi'·: DE Rll3AMA1i 

O utro 11s1H·ct o do clnnstro 

DA V E LHA ALG ÉS 

Foto !:'. Portugal 

Foto E. Portugal. 
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zente <' pratos e pires de loiça da China, voltados com os dt.-scnhos para fóra, 
constituem os objectos principais desta curiosa decoração». 

E a mais não a lude o mordar. inglês cujo espírito, ao mais certo, não 
deixou de comprazer-se no exame da ttclmir:í.vel sacra, maravilhosamente tra­
balhada e1n cortiça, por um humilde arrábido, e qne era um dos «tesouros» 
elo convento. 

Quarenta anos depois, toclo t·stc cenário se modificara e1n virtude da 
pe11í1ria e falta de água, que ch<'gara a extremos de não a haver para lavar-se 
um lenço. 

Esta calamidade era conseq\1ência dos canos estarem entulhados e terem 
abatido num ou noutro ponto e a obra de restauro atinjir cifra incomportável 
não só para o convento, como até para tôda a Província da Arrábida. 

Apareceu então 1cuma alma compassiva» que se prontificou a custear a 
obra, mas co1n a condição ele ir a rncias na água que se alcauçasse após o 
conserto das minas e contra-minas. 

E a. 27 de agôsto de 18:.m, no convento de S. l'cdro de Alcântara, ao 
1\1oínho de Vento, lavrou-se a escritura. en1 que os bons dos frades se deixa­
vam eshulha.r voluntàriamente de metade da água, qnc lhes pertencia há sé­
culos, cm proveito de seu «dcsinl<'ressadon vizinho Luiz 1\1ontciro, negociante 
da praça de Lisboa. 

O fim estava cerca . .. 
Coisa de cinco anos depois, !oi dada ordem de despejo aos religiosos e 

o convento entrou na posse da l"azencla Nadonal. 
E no d ia 24 de janeiro de 18117, perante a Comissão intcriua ela Junta 

do Crédito Público, 'foram rirrcmalados em conjunto, por 3:Fllí0$000 réis, o 
edi fício, a cêrca e mais pertenccs, e a hospedaria do extinto convento de 
S. José de R ibamar. 

Foi arrematante um tal José Marques da Costa Soares, negociante, que 
pagou cm 11 de fevereiro seguinte, dando 1netade em papel moeda e o res­
tante em escritos das alfândegas. 

Esse homem tinha entnrnhas de negreiro e, digno representante do sé­
culo ele bota-abaixo, nada respeitou e tudo revolveu, talvez na inira de en­
contrar algu1n tesouro oculto. 

Nem 111csmo escaparam as ossadns ele pessoas ilustre;, que, co11fiadas nos 
cu idados e nas preces dos frades, ali tinham escolhido sw1 i'1 lt ima morada -
como os fundadores, como o conde de Aveiras, D. João da Silva Tclo, como a 

• 
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condessa ela Calheta, Dona Mariana de Lencaslre e Vasconcelos, 111ãi, que foi, 
do n1ais famoso dos condes de Castelmelhor, como tantos e tantos outros. 

Nada escapou à cobiça dêssc desalmado, para quem só havia mereci­
mento nas paredes de alvenaria, por serem susccptívcis de apropriar-se a 
casas de habitação. 

E as cinzas do célebre polígrafo seiscentista D. Francisco Manuel de 
l\ifelo, que estava. sepultado na sacristia, e os restos <lo insigne botânico Félix 
de A veln r Rrolero e até os despojos do arcaboiço do 1nais soez dos alcaiotes 
régios - o famigerado Pedro Teixeira, de execrauda memória - tudo foi re­
volvido, aproveitando-se pedras tumulares para várias obras de construção, 
designadamente, jpara poiais de pote ! 

Mas, talvez por castigo <le 1.anta barbaridade, a roda da íorluna co1neçou 
a desandar e os negócios de Costa Soares entraram de correr mal. E e1n 1850, 
estando êle rm Pernambuco, tudo voltou a ser posto cm ahnoecla, sendo adqui­
rido por José Inácio de Andrade Néri que julgo ter sido deputado por Moçam­
bique em certa legislatura e que era dotado de outros sentimentos. Ali enterrou 
muito dinheiro, sobretudo na reedificação da igreja, que encontrara feita. es­
tância ele madeiras e prestes a desabar. Dcs.c;as obras de transformação em 
capela parlicular, findas cm 18/'iS, a antiga igreja ficou como hoje está. 

Mais tarde, e1n .1872, o conde de Cabral comprou tudo por 0:250$000 
réis e fêz a 1nuralha e o palacete dos arcos qnc fica sobranceiro à. estrada. 

Basta, porém, de convento ... 
É tempo de innos a dar urna volta pelo que é aclualmentc a alameda 

e que ainda hiL noventa anos era o qnc a marquesa de Rio Maior tão sugesti­
vamente evoca cm suas «Me1n6rias» : 

«São José de Ribamar - onde hoje se: alonga mn jardim - era um 
pântano cheio de tabua e de juncos ... 

O que é agora a fonnosa quinta do conde Cabral, não passava de um 
monte escalvado, onde só uma ou outra piteira raquítica se atrevia a pugnar 
pela vida». 

* 
* * 

Sa iamos pois e tomemos pela antiga escadaria que, partindo das traseiras 
da hospedaria fradcsca, descia cm cap1ichosos lanços até a velha estrada de 
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Paço de Arcos - escadaria que ainda subsiste embora por ela se não faça 
serventia. 

Chegados ao re7. da água, sigan1os sem nos deter até a meia laranja 
da quinta dos Palhas, com seu portão escoltado por bustos clássicos, ao es-

0 tilo romano. 
Te1n tradições esta grande propriedade que se estendia - e se estende 

ainda - até a antiga M:aruja. Era nas costas do muro que a cerca pelo norte 
que corria a bica do vetusto chafariz da Maruja. 

(O palácio é parte do século xvn e parte do seguinte. Desconfio que 
foi seu dono o célebre diploma.la e Secrelário de Estado dos Negócios Estran­
geiros e da Guerra del-Rei D. João V, Marco António de Azevedo Coutinho. 
Nêle residiu, durante os primeiros n1eses ele sua segunda estaclia ein Portugal, 
Sil" William l3cckford of Fonthill, <le quern já falei. A certa altura o senhorio 
do vínculo da quinta anelava na casa dos condes da Redinha. Perlenceu depois 
ao tal Luiz Monteiro que «caritativa111enten se apossou de metade da água dos 
frades e por fim veio à posse da família Palha. Almeida Garrett ali esteve no 
verão de 1848 e nêle compôs o seu «Noivado no Dàfundon que foi representado 
lá por amadores em teatrinho improvisado ad hoc). 

Marchemos, porém, com celia pressa porque a tarde vai caindo e ainda 
temos de calcurriar ... 

Va1nos estrada fóra, caminho de l3clém, mesn10 à beirinha do rio cujas 
ondas veem, dolentes, cadenciadas, la1nber as areias ela praia onde, aqui e 
além, afloram cachôpos, negros como breu, a que se agarram, repelentes, 
intonsas cabeleiras de bodelha e quejandas algas. 

Só temos que olhar à. esquerda. 
Poucos passos andados topamos com as altas e espessas n1uralhas do 

forte de S. José de Ribarnar cuja construção se iniciara aos 15 de novembro 
de 1649. 

Fazia parte do «campo entrincheirado)) elos tempos ela guerra da Res­
tauração. Tinha uma bataria de colubrinas e destinava-se a «dar a mão» com 
a tôrre de Belén1. 

(~ste forte, con1 o andar dos tempos, veio a perder o valor militar e 
acabou sendo propriedade dos Castclmelhores que aí edificaram o palácio de 
verão onde funcionou o «Casino do Dàfundon e onde, inais recentemente, 
esteve instalado o «Colégio Portugal»). 

Ca1ninhemos sempre. 
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Passainos uns casébrcs qnc havia encostados aos muros de suporle do 
lcrn~iro <fa, quinta de Marco António ele Azevedo Continha e n1cs1no ao lado 
ela escadaria de acesso ao convento . 

(Em seu lugar fêz Luiz Monteiro, segundo creio, construir as casas 
onde agoran1 1noram os senhores clr. Pe<lro Teotónio 1?ereira e Estêvão 
Van?:eller). 

Va1nos prosseguindo pela .linha sinuosa que a estrada faz até cairmos 
junto ao palácio dos condes de Vimioso, 111arquêses de Valença, o qual, com 
o andar elos tempos, havia de vir a caber em herança aos futuros condes ck 
Lnmiares. 

(Foi depois comprado pelo conde de Cabral e é hoje de seus herdeiros. 
l~ o casarão onde funcionou, após a guerra europeia, o pretensioso «The Splcn­
did Foz Ga.rden», ao depois crismado e111 <1Casino de S. José de Ribamani. 
Seguidamente esteve lá un1 colégio e agora é séde ela J unla Au lóno1na das 
Obras de Hidráulica Agrícola). 

Junto elo palácio está devo lo crur.ci ro, já deslocado de sen prirnitivo 
lngar, e ao pé dêle bifurca-se uma estrada que tem aqui nascin1ento. 

tJ1n dos ramos vai direito ao adro do convento . 
O ontro segue para Linha-Velha, rente ao muro da quinta da P iedade, 

cu30 dono é ainda, segundo creio, o senhor e.las Alcáçovas, D. António Hen­
riques Pereira. 

É por êste ramal que loma1n, fazendo grande algazarra, numerosas sa­
loias de Quejas e de Linhalpastor, cada qual inontada cm seu burrico e le­
vando consigo enormes trouxas de roupa. 

Vee111 da cidn,de porque luzein seus trajos clo1ningneiros - as famosas 
c-arapuças, saias de tons berrantes, bolas de corclovão ... 

Nc1n uma deixou ele persignar-se ao passar pelo cruzeiro .. . 
Deixemo-las ir na paz do Senhor e continuen1os a jornada . . . 
À esquerda fica-nos extensa veiga de chãos fertilíssimos que são dos 

senhores condes. 
(Foram vendidos há cêrca de setenta anos a Policarpo Anjos que os 

aproveitou para fazer sua famosa vivenda). 
Depara-se-nos agora, à direita, a inolc ü11ponente do forte de Nossa 

Senhora ela Conceição em cujo recinto os nobres condes de Po1nbeiro e senho­
res ele Belas leva.ntarain sumptuoso palácio cujo portão é coroado pela imagem 
de pedra da. padroeira elo Reino. 
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(~ste portão foi demol ido há rclat ivrunente poucos anos para se cdificéU' 
o grande prédio d1amado do Pai rício, no ac!ual largo <la Estação. No último 
têrço do século xv111 chamava-se a êslt: Corte, não sei porquê, forte de Nossa 
Senhora da Conceição de Pedrouços, ou simplesmente forte de Peclrouços. 

• Nêle esteve prêso e passou inclemências que a história regista, durante o 
cluunvirato josefo pombalino, o virtuoso bispo de Coimbra, D. l\>1iguel da 
Annnciai;ão, ela rnsa dos con<les de Pov(>lidc). 

1 

Passado o forte, a praia volta n [icar-uos ~l clircila ao passo que à mão 
canhota se esladcia mna enfiada de casas térreas (no género elas que lá estão 
ainda, se é que algrnuas não são as mesmas). 

E eis-nos chegados à ponte que a Câinara de Lisboa fêz construir em 
Hi0t:3 por conta do Heal cio Pôvo, mrrcê- dos esCorços e da lcuacidade de um 
arrábido, que Jcvon muito:; anos de vida exemplar no convento de S. José 
de Ribamar, chainatlo, cm religião, frei Rodrigo ele Deus. 

Ouçamos novnmente a linguagc111 floreada ele frei António da Piedade: 
que êle, melhor que cu, vos dará conta de sua origen1: 

«Padeciam grande trabalho tôdas as pessoas que, das partes de Cascais, 
Oeiras, e outros lugares, vinham :t cidade de Lisboa, por causa. dos rios de 
Lavciras, Linhal-pastor e Algés, '111e vão <lcsagnar na. enseada de S. J osé. 

Ordinà.rinmcntc, ou quando vinham, ou quando se recolhiam para suas 
casas, os achavam crescidos por causa da maré, que enchia, e querendo va­
clcá-los, se criam 1nuilas vez~ cm evidente perigo de se afogarem e algumas 
pessoas padecian1 esta desgraça. Não era também pequena a que experimen­
tavam outras cm suas aln1as, ofendendo a Deus gravemente. 

IIavia alguns homens deputados nas margens daqnêlcs rios, para pas­
sarem às costas as!>im a horne11s, como a 1nullteres, que não levavam cavalga­
du ras; e corno fnllasse às vezes o dia com a sua claridade, aproveitava-se o 
inferno das obscuras sombras cla noite para se aumentar o lucro dos sens ma­
lévolos contratos. 

Condoído, porr1n, o arrábido e servo de Deus, frei Hodrigo de Deus, 
de tanta miséria, e parecendo-lhe que era it,'11ora.da de quem o podia remediar, 
determinou rcprc:;entar-lha, para que a lodo o custo se obviasscrn tão grandes 
fatalidades. 

Pessoahnenlc foi un1 dia ao senado ela Cfünara (de Lisboa), cm que 
rra presidente D. João de Castro e na sua presença, e de todos os nlais se­
nadores, expôs lodos os referidos discómotlos; e com palavras que lhe ditava 
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o seu caritativo 1.êlo, os p<'rsuadiu a que mandassem fabricar pontes e calçadas 
para que C'Slivessc1n as passagens segnras de todo o peiigo e os caminhos fôsse1n 
menos n1olcstos no tempo <lo inverno . Diíicullaram a emprêsa, atendendo ao 
grande dispêndio que o Senado havia de fazer; n1as, como as razões que lhes 
dava, íôssen1 eficazes para lhes atrair as vontades, se resolveram a pôr e1n 
execução a. proposta., n1as com a condição de que havia de correr tôda a obra 

por conta do seu (de frei Rodrigo) zêlo». 
(Assim se fê?. a ponte «levan ln.da sôbre un1 forte e grande arco», a mesma 

que ainda existe, já entaipada <lo lado sul, mas mantendo ainda em suas 
guardas, euquadrac.las por grandes esferas de pedra, lápides, já faltas das 

cruzes que as encimavan1, que atcstan1 a verdade dos factos. Na <lo norte está 
esculpido tôscamente o brasão de armas ele Lisboa; na elo sul ainda pode lêr-se 

o certificado de que «A cidade n1andou fazer c:sta. ponte t1o ano ele 1008»). 

* 
* * 

Era aqui o limite da freguesia. 
Para dcanfc cstendin -sc a quinta do duque de Cadaval, onde às vc?.es 

se corrian1 touros. 
Ao norte - já na freguesia de Nossa Senhora da Aj uda - havia a 

quinta do Carapuço (que n.ctualn1entc tnndou de género ... ), a de Santa Marta 
e· a do Fidalgo Pobre (cuja mcrnória se dcliu). 

Estnmos 110 têrmo de nosso passeio. 
A tarde ca1u de todo. 
Anoitece ràpidarnente. 
Aqui, do ineio dtl ponte, e de cara <lO rio, depara-se-nos panora1na tí­

pico a que as tintas do ocaso emprestam galas. 

A linha elo horizonte apresenta-se afogueada, com tons que vão elo violeta 
so1nbrio ao rosiclér translúcido. Na transição para o azul esmaecido brilha uma 
fímbria de• verde-alface, que lentaria qualquer pintor de fama. Tôdas as ima­
gE>ns se projectan1 a negro sôbrc é\ste fundo ele inaravilha. 

No céu, Véspcr ensaia seu primeiro tremeluzir. 

No surgidonro, negrcjam as silhuetas <las fragatas e dos bri1:,rues da frota 
<lo Brasil tiuc está f nncleada, aguardando vento de feição para seguir co1n 
ru1no às terras ele Santa Cruz. 
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Pela mente passa-1nc a evocação elas armadas ele antanho também snrlas 
aqui, no «mar novon, com o n1cs1no filo ele esperar n1onção. E perpassam rá­

pidas, como por alvo de cin<'matógra{o, as náus e as caravelas de Vasco da 
Gama, de Pedr{tlvarcs Cabral e de tantos outros, e, mais fugazmente ainda, as 
galés da frota de D. J oã.o 1, ele Castela, as fuslas dos cruzados que vieram 
à conquista da moura Lisboa ... 

Agora ludo é quietação em rcdór ... 
A pardalada chilreia pelas ramadas recolhendo a pcnates ... 
A azenha do moínho da ribeira geme suas queixas doloridamente, arras­

tadamentc ... 
Tintinam os cascavéis dum rebanho que pasta nas cercanias ... 
E de longe, do vizinho convento, chega-nos, compassadamente, meio 

esfumado, o tirnhrc argentino da garrida que tange a Trindades ... 
Adensa-se o crepúsculo ... 
Acentua-se o império do silêncio ... 
Parece que l1tdo - hmnens e natureza - se une e se recolhe para re­

cita r mais fervorosa1nentc, nmis compcueh'adamenlc, a saúclação angélica -
jAvc, 1faria, cheia de Graça!. .. 

III 

O aspecto marginal dos lugares por onde passeámos em espírito modi­
ficou-se por completo por via ela construção da linha férrea Pcdrouços-Cascais, 
mais tarde prolongada até o Cais elo Sodré . 

Dos atêrros que para tanto !oram feitos surgiu a actual ala1neda e por 
sua causa foi pos.c;ível o levantamento do casario que vai das antigas «portas» 
ao palácio da Conceição. 

A construção da linha importou a queda de Algés como estação ele 
veraneantes. 

Todavia, ainda há trinta e tal anos para aqui se vinha «mudar de ares» 
e «passar a estação calmoso.» com notícia na secção «lligh-tife» do «Diário 
Ilustrado». 

Não era já o presidente do Conselho de Ministros, como Fontes ou corno 
Hintzc, mas era ainda muita gente boa - lavradores alentejanos, lisboetas de 
«certa ordem», pequenos proprietários, comerciantes retalhistas e a 111édia 
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burocracia - que vinha instalar-se nas correntezas de casas da célebre «Vila­
-1'fatiasn e em prédios das cercanias. 

E Algés ele há trinta anos tinha pitoresco, ainda era arrabalde. 
Vale a pena ele evocá-la porque, no dizer de um escritor consagrado, 

«recordar é viver)). 
Recorde111os que, então, no início da calçada da Maruja (hoje rua João 

Chagas) estacionavam bu rricos que, por ma.cuta e meia de al uguC'r, permitiain 
passeios divertidos e, por vezes, acidentados. També1n por lá adregavam de 
fazer praça algumas «victórias» meias-desengonçadas, velhas tipóias já refor­
rnadas de aturado serviço no Corpo Santo e no Rossio. 

Relcn1brcmos as touradas a preços populares, de entrada gratuita para 
inililares sc1n graduação, com José Casimi.co e os intermédios cómicos que 
faziam estoirar de riso o popul<Lcho, com as habilidades da prela F ernanda 
e dun1 sujeilo endiabrado qne arvorava e1n «D. Tancredo». Nessas tardes 
sõlheiras c.lc cl01ningos de julho e de agôsto, saía-se da praça por entre núvens 
de poeira e de môscas e ia-se para as belas patuscadas - obrigadas a peixe 
frito, a salada de alface e a arroz de n1exilhão - no velho e famoso «Cabaret» 
Entrava-se cheio de sêde e exausto de fadiga e de calôr. Saía-se a aba1rotar 
ele con1ic.la e de bon1 vinho elo t~rn10 por quantias que hoje inal chegam para 
comer 1neio pão ou beber lrt'ls decilitros da pior das mistelas que a vinicultura 
do Pôço do Bispo produz. 

Bons tempos êsses e1n que lôda a gente barafustava contra a 
sua infelicidade, mas que, comparados aos que vão correndo, eram ver­
dadeiro paraíso. 

Recordemos o ar pausado e grave elos guardas-fiscais, a revistarem 
os «cléctricos» que aguardavan1 o sacra111cntal <qPode seguir!» - o tal pó 
que o outro dizia qL1e fazia andar os carros - para retomar a 1narcha para 
Lisboa. 

Não esqueçan1os também algw1s aspectos aventurosos e famosas peri­
pécias da candonga - as carroças e o automóvel lodos ôcos, adrede fabricados 
para o surripio de bn.stos litros de aguardente aos direitos; as mulheres que 
passavan1 contrahnnclo e.las inaneirns mais inverosfmeis, etc., etc. 

Relen1brcmos, por fim, a praia - a praia de banhos de há trinta anos, 
essa que o Tejo desfruiu ciosamente há tempos. 

Então a praia era muito diferente das praias nlodernas. 
Hoje as praias são um inixto de lagarleiras e de mercado de escravos. 



O PAl.ÁCIO OA CONCP.1<,.'ÃO - F.STAUO ACTUAL 
Foto E. Portugal. 

ASPECTO 00 ACTUAL B/\IRHO FOZ, 1'M .)llNllO Dê. 19'2·1 

ÍO::stcs terrenos fontm 1>rl111ciro 11 <111intA cios Condes de Vimioso e por último 
o 11omar d11 do co11de de CHlm11 

Foto rio autor. 

DA VELIIA ALGÉS 
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Lagarteiras porque as pessoas vão para lá, feitas réptis, pôr-se de bôrco 
à torreira do sol, em nome de uma higiene contra a qual ak se rebelam os 
instintos das ptóprias feras ... 

Mercado de escravos, porque ales e elas, ilnpudjcamcnte, se exibem tão 
ao natural quanto possível para que ninguém tenha ilusões a respeito da au­
tenticidade da linha de seus contornos mais ou menos roliços, àcêrca das pos­
sibilidades musculares de cada qual e, por veze:; até, sôbrc a bc1n patente 
desneccssidade do uso de tónicos capilares ... 

A praia de então era malulina e discreta, pode ser que c:xageradamente 
ou talvez mesmo caricaluralmentc discreta. 

Os banhos de mar não se t01navam por prazer ou por desfastio; eram 
uma terapêutica, un1a merucina comple1nenlar do nauseabundo óleo de fíga­
dos de bacalhau. 

A praia funcionava en1 cheio no mês <le setembro, quando as n1anhãs 
se apresentavam de céu plúmbco e ténue neblina baixava, pairando, sôbre 
as águas. 

Havia barracas de 111adeira, pintadas ás risca!;, a tint<t de óleo, das côrcs 
mais antagónicas e com seu passadiço à frente, onde, quem não era banhista, 
passeava para trás e para deante ... 

Pregada nas barracas corria w11a bancada tôsca - singela tábua de sôlho 
afeiçoada à plaina - donde as pessoas graves assistiam ao fervilhar da gente, 
sobretudo da criançada que jogava ao prego, que saltava à corda, que andava 
no baloiço ou brincava ao ujará». 

Os empregados do Panlo Pataco, do José Luiz e de outros banheiros, 
linham um trabalhão, quer segurando calraios endiabrados, que esperneavam 
e gritavam como possessos, protestando, indiguados e furiosos, a cada mergulho 
forçado - quer aguentando outros miudos, mais tímidos, que choravam de­
solados, tiritando co1n frio, e para quem a maior ambição era ver o ponto final 
nos vinte e um banhos da série. 

Cada banheiro tinha uma prancha para serviço de seus Ireguêses, mas 
só o menor número se servia dela. 

As senhoras e as meninas casadoiras iam para a água cheias de gual­
drapas ele castorina preta, muilo requifadas de alva fita de nastro e, por via 
de regra, envergonhadíssimas por se verem obrigadas a exibir dcantc de muitos 
pares de olhos concupiscentes ... jOS tornozelos brancos de neve ! ... 

Entravam na água de corrida. 
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Nas bocas das «mirones» das bancadas tesourava-se valentemente na 
casaca de certa pequena que fazia uso da prancha. 

- É p1ma estouvada ! jlJina Maria-rapai! - co1ncntavan1 1 ininazes e 
indignadas, tôdas as mamãs q LlC ardiam ein desejos, já reinotos n1as sempre 
mal sucedidos, de engatar filhas ao braço de qualquer radete da Escola do 
Exército que, de chibatinha em riste, monóculo e bigode à llaiser, adregasse de 
aparecer luzindo pela praia suas galas de ineio-Apolo, ineio-Marte. 

E as meninas de hoje não poden1 calcular até que ponto ia eulã.o o 
prestígio de um aluno do Paço da Raínha ... 

A prancha levantava-se na preamar, coisa de quarenta centí­
metros acima da linha da água e era quási exclusivamente utilizada pelos 
homens. 

Alguns, já <le rneia idade, barrigudos e n1eio-calvos, clirigia.1n-se para. 
da e, cadenciada1nente, co1n gravidade digna da celebração de um rito, ca­
minhavam por ela fóra. Quando chegavam ao extremo, rodavam à esquerda 
e atiravam-se co1n S<'U ar mais circunspecto, levnntando u1na coluna de água 
que, repuxando, se espalhava no ar e ia cair s6brc as cabeças dos outros ba­
nhistas, sendo recebida entre gargalhadas niuilo casquinadas, que aparentava1n 
alegria que, efectivamente, estava longe de sentir-se ... 

A três metros da n1arge1n, certas 1neninas, atadas a grandes b6ias de 
cortiça, ensaiavam un1a natação de quarto de banho, cautelosamente con1-
boiadas pelo banheiro, scrnp.re àlerta e sc111pre bem gorjetado pelas n1a1nãs 
que, todos os dias, antes da uproeza», lhe enchiam os ouvidos de reco1nen­
dações cheias de prudência e que assistiam aos «arriscados» exercícios dos 
respectivos rebentos con1 o coração aos pulos ... 

Havia ta1nb6m os «heróis» - rapazes de seus vinte e poucos anos que 
se lançavam da prancha na<.laudo rio a-dentro coisa de ce1n metros ou então 
iam de chata at6 lá para se atirar e virem, depois, a nadar até a areia da 
margem. 

Era1n olhados por «elasn como semi-cleuses .. . 
Estava sempre a ten1er-se u111a catástrofe .. . 
Quando algum dêles, lá ao largo, se atirava à igua, dizia-se nas 

bancadas: 
- Este rapa;r, jSe1npre é muito atrevido! Ora veja, D. Fulana, jOndc 

êle anda! ... jQue temeridade ! ... Pode faltar-lhe o pé e jé desgraça certa ! 
jAssim é que elas se arranja1n l .. . 
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Isto era conversa das man1ãs, porque as 1neninas olhavam o rio em 
silêncio, lânguidamente, com transparente admiração e certo :,orriso indefinível 
pairando nos lábios, dizendo, com veemência, consigo mesmas: 

- jQue corajoso!. . . jQuc valente! .. . e ... jque simpático! ... 
E quando a hipótese de desgraça era vislumbrada, uma núvem empa­

nava o brilho dêsses olhos mais ou menos lindos, pregados, literalmente pre­
gados a uma cabeça que, descuidada e alheia, emergia lá acleante a cem ou 
cento e cinquenta metros da praia ... 

Às vezes apareciam as guigas <lo Clube Naval e outras eram os aspirantes 
de cavalaria 4 ou de lanceiros que vinham a exibir-se, trotando pelo areal ou 
metendo as montadas à água. 

E quando os cavaleiros se apresentavam só posso di:Gcr-lhes que 1Cupido 
não tinha mãos a 1nedir ! . . . 

Se os olhares, como os alfinetes, pndesse111 espetar-se, haveria aspírante­
zinho que sairia da praia pior que 1uma pregadeira de alfaiate! . .. 

Por outro lado, era1n as mulherzinhas sobraçando cêstos de vêrga com 
sua mercadoria envôlla em toalha alvíssima e aprC'goando «Bôlos ou pãezi­
nhos», que faziam a delícia da petizada depois do suplício do banho. 

Eram pequenos pães de cinco réis con1 fatias de salame, ou tiras de queijo 
flamengo, entaladas; eram «bolos de amor» muito loiros do forno; eram «bolos 
de gema; irrepreensivelmente cobertos de açúcar e apetilosos a mais não ... 

jBons tempos l ... 
Por volta das nove e tal começava a debandada. 
Cada qual regressava a casa e todos iam contentes. 
À frente, de mãos dadas, marchavam as pequenas - de vestido à ma­

ruja ou de saia de t1escocês» - com seus penteadores pelas costas e os cabelos 
pendentes a secar pelo canúnho. 

Atrás, as mamãs em grupo não davam tréguas à tagarelice ... 
Aos rapazes tolerava-se que fôssem às corrimaças pela rua, empurrando 

seus arcos de campaínha ... 
i Que grandes saiLdades que islo 1ne faz ! ... 

.. " 
Hoje nada é assim. 
Algés «progrediu» muito e é o que todos vêe1n: uma avenida em linha 

quebrada; uma estrada dos Co1nbatentcs da Grande Guerra; uma alameda que 
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ninguém dotado de prudência se aventura a cruzar cm noite sem lua; e um 
esbôço de largo, com casas só de dois lados - o largo dét EstaÇé1o - cm que 
uma caixa do correio e várias bmnbas de gasolina estão dispostas de modo que 
parecem jogar aos <Ccinco cantinhos>J .. . 

Desta Algés não há falar-vos. Aí a tendes íeiia bairro suburbano da 
capital - insípido, pretensioso, incaracterístico e estúpido, como todos os mo­
dernos bairros suburbanos. 

Fiquei de falar-vos da velha Algés. O enunciado não foi feliz. lvfais 
próprio teria sido chamar-lhe da Algés que foi, porque o que para aí está já 
não é Algés, é Lisboa e da pior ... 

* 
* * 

E con10 nos serões alentejanos, ein noites frias como a de hoje, ao redor 
ela braseira, é costume rrmnlar-se a narração de algu1n ronto saboroso, assim 
ponho ponto dizendo: 

Seja Deus louvado 
E meu conto acabado, 
Que não é booito 
J\fas é hem contado. 

Quero lá. se viu 
~ que J...1. se achou. 
Beijinhos e abraço8 
P'ra quem o contou. 

Algés - Dezembro de 1!136. 
L. D. V. M. 

MARIO DE SAl\JPAYO RIBEIRO. 

ADITAMENTO 

Vejo rn) n. 0 2 do Bole/iw Cult1iml e Eslftltstico (púg. 1G4) que Alg6s-cvocnç~io 
<la Lisboa arál>ica-signiCica «gi pso, a pedra de gesso». 

É Leite do Vasconcelos quem o diz, csl.dbado <:m tral>i~lho do SJ.º. profo:;:;or 
Doutor David Lopc:;. 

A afirmaç·ão não pod<'. por conseguinte, ser mais digna. dc crl-<lito. 
Totl<wfo., o caso intrigou-me porque 11a Algés de Cim<i de hoje-a verdadcfr;~ 

J\Jg(·s de outros tem1i<>.!l, porque a parte l>aixa da povoação (cercanias da pmç•~ de 
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louros) era enUi.o charn:i.da a H.ibcira (de Algés)-o gipso, ou petlra de gl\sso, nf,o anda 
aos pout.a~-~- !\fois: 1111nca. ouvira. folar em jnzigos ele sulfato hidralado de cálcio explo­
rados 011 não c·m qualquer c<poca. 

Para csdarccc·r o assunto resolvi bat<>r ao fe rrolho de meu Ex."'º Amigo 
sr. dr. António Estêviio Simões Alvrs, pcssoo qur, talvez como ninguém, conhece todos 
o:: terrenos ela reclondezti. 

E S. Ex." respondeu-me: 

·1.•-Qnc nuo lhe consta que cm Algós do Cima existisse ou exista. ainda qual· 
quer prdreirn c<ilcárea, s<•ja <lc carbonato <l<• ct\lcio ou <le sulfato hidratado (gipso) ; 

2.º-Quc nos altos <la regiiio se encontr<1. muito hoa. argila, belos !ilões ou bancos 
de barro osplêncliclo, altcrnanclo com groosos filões de saibro e também com bancos de 
pedra. amarela. mole, u~.acla em trabalhos de alvenari;~. mas quási nada calclrea ; 

3.0-Quc nos altos de Algés é vulgar aparecc>rem monlcs de válvulas de moluscos 
milenários bem como lascas de sflex ; 

-1 .º-Que nas ?.onas mais haixas <' no vale da ribcir;t as pedras s;io de basalto 
negro ; 

ü.o-Que entre os cabeços <' os vales se encontra de tudo, nwnos pe<.kc1s de cal ou 
de gêsso; 

G.0-Quo lhe parece que J\ lgés nunca pode ler s ido torra de g8sso mas, sim, de 
harro, oomo o atestam as d<lliignaçõcs de muitissimos prédios rústicos do em-torno, tais 
como : .J3arros, Rarrosas. Barreiros, Darruncbo8, Barronhos, Barrnnchcira, Bar­
rinJios, ele. 

Nestas condic;i>f's fiquei J)<'rplcxo " rt'Sôlvi a.tribufr o caso a caturreirn. dos 
1r1onros. 

Sim, porque t;lcs chamaram Alfama (fonte quente) a. um sítio on<le havia. nas­
centes de águas térmicas, deram o nome do Alcântara (ponte) a certo loc.'\l cm que a 
J'ihcira era trnsrnposla por famos..-i ohra de engenha.ria que chegou visível quási a nossos 
dias, denominara.n1 do RormttJm (poço da figueira) :l um ponto onde havia um:1. áJ.vor<J 
tão 11ot.'lvcl que os portugueses também a. imortalizaram om sua linguagem dando o 
nome do «pr:ura da Figueira» a um la.rgozinho das imetliações--e, pa.ra. ensaboarem o 
juízo aos leigos, como eu, f<"lmm chamar Algés (giI>SQ) a um lugar onde, ainda. hoje, o 
gêsso ~ó existe nas droga.rias e nos <'Slnques das casas ... 10ra o diabo fômm êlcs ! . .. 

Algés, Novembro de JOIJ7. 

MARJO DE SAMPAYO RIBElRO. 



• 

SERVIÇOS DE INSPECÇÃO SANITÁRIA 
E MERCADOS 

O Serviço de Inspecção Sanitúria, da Câmara l\lfunicipal de Lisboa (S. I. S.), 
conta oitenta anos de existenria, tendo sido criado por Decreto elo Ministério 
elo Reino, de 1,5 ele Janeiro de 1857, data em que foi aprovado o rcspectivo 
Regulamento; iniciou-se com a Inspecção Sanitária das Carnes Verdes que se 
realizava em quatro Postos. 

O número ele Postos foi aumentando progressivamente com o desenvol­
vimento da área ela Cidacle e, em 1883, por Port'c1.ria de 9 de Abril, do Minis­
tério da Fazenda, a inspecção sanitária tornou-se extensiva ao gado suíno e 
às suas carnes preparadas. 

Em 1 de Dezen1bro ele 1802, o Serviço foi dcsloC'ado para o Minist6rio 
<las Obras Públicas, Comércio e Indúsll'ia, e em 1913, pela Lei n.0 2ô, de 9 
de Julho, regressou à Cftmara Municipal. 

Intensificou-se então a inspecção sanitária municipal do peixe, desem­
barcado nos Mercados de Santos e da Ribeira, destinado ao abastecimento da 
Cidade, e a inspecção das r;unes, tornou-se extensiva aos estabelecimentos de 
venda, fabrico e depósito. 

Começaram a notar-se os bcn6ficos efeitos da reorganização do Ser­
viço, traduzidos na melhoria das condições higiénicas dos estabelecimentos e 
na mais cuidada e escrupulosa apresentação e qualidade dos produtos expos­
tos à venda. 

Foi-se alargando um pouco, a esfera de acção elo Serviço, procurando-se 
a sua melhor eficiência, ainda que muito lentamente; mas as condições de 
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trabalho, em material, em instalações e sob o ponto de vista administrativo, 
mantiveram-se nlltito deficientes e nada abonatórias do seu prestígio. 

Foi, a partir ele l!J2G, que êste antigo e útil Serviço :Municipal, começou 
beneficiando da acção renovadora do actual regime político, in iciado em 28 de 
l\1aio; a inspecção sanitária tornou-se extensiva aos outros produtos alimenta- r,: 

res; p11blicou-se o Regula1110nto de lD de Maio de J927; aumentou-se o número 
de inspectores e de auxiliares; adquiriu-se material técnico; construira1n-se e 
melhoraram-se as instalações de muitos Postos, e puseram-se em execução vá-
rias medidas de carácter administrativo que, moralizando as condições do fun­
cionamento elo Serviço, permitiram uma mais regular e devidamente fiscali-
zada cobrança das taxas em vigôr. 

Da efectivação desta série de 1nec.lidas, resultou uma notável melhoria 
na actuação do Serviço, que claramente se verifica pela quantidade e.los pro­
dutos alinrnntares inspeccionados, Iejeitados e inutilizados cmno impróprios 
para o consumo público, e ainda. pelo notável aumento da receita cobrada. 

Assiln, cm 1925, a receita foi de Esc. 870.557$f.>O; em 1926 aumentou 
para Esc. 1. 523.8flCi$46. 

De 1. de Janeiro de lü27 até 31 de De7,cmhro ele 1936, a receita cobrada 
atingiu a importância. de Esc. 21.536.813$29. 

No corrente ano, de 1 de Janeiro a 3J de Outubro, a receita cobrada 
foi de Ese. 2.044.079$10. 

De 1 de Janeiro de 1027 a 31 de De7,embro de 1936, a receita líquida 
do Serviço, pode computar-se, muito aproximadamente, em Esc. 15.000.000$00 
(quinze milhões de escudos). 

De 1 de Janeiro de 1980 a 31 de Dezembro de 1930, fora1n inspeccio­
nados e aprovados para consumo público, nos Postos Sanitários: 

Produtos de origem anin1al. .... . 
Peças de caça ....... . ......... . 

3<t7.829.549 quilos 
812.865 

No mes1no espaço de tempo e nos Postos, foram rejeitados e inutilizados 
como itnpróprios para o consumo público: 

Produtos de origen1 ::inunal. .... . 
Peças de caça ........... . ..... . 
Peças de criação .............. . 

32.890.181 quilos 
5.874 

995 
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Ainda no referido espaço de tempo e nas Zonas Sanitárias (Mercados, 
estabelecimentos e venda ambulante), foram rejeitados e devidamente inuti­
lizados: 

Produtos de origem animal. .. . . . 
Produtos de origem vegetal. .... . 
Peças de caça ................. . 
Peças de criação ..... ..... .... . 

40.061 quilos 
28.454 )) 

453 
1.747 

Pelos dados estatísticos que muito resumidamente apresentamos, se ve­
rifica que o Serviço de Inspecção Sanitária, quer sob o ponto de vista do seu 
reflexo na saúde pública, quer sob o ponto de visla dos interêsses económicos 
do Município, constitue um dos Serviços mais importantes da Câmara Munici­
pal ele Lisboa. 

• 
* * 

Uma alimentação pobre, quer devida à insuficiência de alimentos, quer 
devida à sua má. qualidade, enfraquece o corpo e o espírito dos indivíduos e 
prejudica portanto as Nações. 

Da inferior qualidade dos alimentos, da sua insalubridade, resultam 
inúmeras doenças agudas ou crónicas que, apresentando e1n muitos casos pouca 
gravidade, noutros, são violentas, e podem causar ràpidamentc a morte; são 
doenças parasilá.rias, como a h·iquinosc, a teníase, etc., ou doenças bacterianas 
co1110 a tuberculose, o tifo, a febre de Malta, etc., etc. 

No dia em que o Serviço de Inspecção Sanitária dos Produtos Ali­
mentares, se exercer, cm tôda a parte, com a devida eficiência, advirão, para 
os indivíduos, estamos certos, benefícios de ordem física e moral, que se reflec­
tirão no revigoramenlo da nossa raça e portanto no fortalecimento da Nação. 

Reconhecendo a actual Comissão Administrativa da Câmara f\Iunícipal 
de Lisboa a grande utilidade dêste Serviço, continuou e intensificou a obra das 
Comissões que a antecederam. 

Publicou-se o Relatório elo Chefe do Serviço; o Ex.mo Vereador do Pe-
1 louro, Sr. Arquitecto Paulino Montez elaborou o Plano de riiielhoramenlos dos 

Serviços Sanitários (Serviços de Inspecção Sanitária e Serviço de Saúde Muni­
cipal), publicado em 1936. 

* 
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Nêlc se incluiu o parecer da Comissão nomeada em 30 de Janeiro de 
lfl:3ô, com as linhas gerais que devem orientar a acção municipal, no que se 
refere às bases necessárias para que possa exercer-se u1na eficiente fiscalização 
dos leites destinados ao consumo dos habitantes da Cidade; ao estudo das con­
dições económicas e regnlomenlares da produção, comércio e consumo dos lei­
tes, nas suas relações con1 o Estado e o l'vlunicípio; e ao estudo das condições 
C'm que possa estabelecer-se um Mercado regulador de abastecimento de leite, 
sem prejuízo da instalação de uma Central Leiteira modêlo. 

Em 'i de Outubro findo foi aprovada uma proposta do mesmo Ex. mo 

Vogal, referente ao serviço de inspecção sanitária do leite e à fiscalização do 
pessoal e do vaúlhame en1pregados na venda e distribuição aos domicílios, e 
ainda às condições higiénicas a exigir aos estabelecimentos ele venda de leite, 
e de preparação on fabrico de lacticínios. 

Elaborou-se o projecto do Regulamento e.lo Serviço, actualizado, e que, 
já aprovado pela Junla Urbana ck IIih.rienc, aguarda a reorganização dos Ser­
viços l\1unicipais. 

Quanto a instalações, inaugurou-se a de um novo Pôsto no Areeiro, 
moderna e interessante, q uc serviu de modêlo; construiram-se as novas insta­
lações para os Postos Sanitários do Lumiar, de Campolidc e do Mercado Abas­
tecedor do Peixe Grôsso, cm Santos, e fizeram-se obras de reparação, limpeza 
e adaptação em muitos outros. 

Eis resunúda1nente indicada a história e evolução do Serviço de Ins­
pecção Sanil{tria. o qual está intimamente ligado ao Serviço dos Mercados 
l\Tunicipais a que passamos a referir-nos. 

* 
* * 

Ü Serviço dos ~Iercados M:unicipais, da Câmara Municipal de Lisboa, come­
çou a merecer a atenção das Ex.'nnij Comissões Administrativas, em 1927. 

Até essa data os Mercados Municipais funcionavam nas piores condições, 
tanto lli{:,riénicas, con10 comerciais e adn1inistralivas. 

Eram constituídos por vergonhosos aglomerados de ban:acas miseráveis, 
instaladas na via pública, como os da Rua 24. de Julho, Avenida Casal Ribeiro, 
Campo de Santana, Largo da Graça, Rua )}1arquês da Fronteira, Xabregas, 
Cais de Santos (peixe grôsso), e da Ribeira (peixe miúdo), etc.; a adminis-
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tração municipal, nêstes mercados primitivos que se exibiam, em pleno sé­
culo xx, nas Avenidas e Praças da Capital, condi?.ia com as suas instalações: 
era um cáos. 

Em 1027, iniciou-se a notável remodelação operada, cm poucos anos, 
l no Serviço dos Mercados, da qual resultou a considerável melhoria das suas 

condições de funcionamento. Reorganir.aram-sc os serviços centrais, rnunici­
palizaran1-sc os ·Mercados ela Praça da Figueira, S. Bento, Santa Clara e Pôço 
dos l\fouros; construiram-se os Mercados 24 de J ulho e da Lota e Lavagem 
ele Peixe; fizera m-se concessões para exploração dos Mercados de Can1polide, 
Cainpo de Ourique, 1.0 ele Dezembro e Benfica; e fizeram-se desaparecer os 
miseráveis aglomerados de barracas a que nos referimos. 

Iniciou-se a regulamentação da venda dos vários produtos, estabele­
cendo-a por secções; regularizaram-se as taxas e a forma da sua cobrança e 
foi aprovado o Regulamento dos Mercados Municipais (sessão de 19 de J ulho 
de l ü28). 

Desta primeira fase da acluação, resultou, além de uma apreciável e 
imediata melhoria nas condições sanitárias <la venda dos produtos, a disciplina 
e moralização do Serviço e uin importante aumento de receitas para a Fazenda 
Municipal; assim, o rendimento que em Jü25 fôra de Esc. 2 .355.052$60, em 
1928 a tingiu Esc. 6.634.630$78 ! 

De 1 de J aneiro <le Jü20 a 31 de Dezembro de 1036, a cobrança de 
taxas do Serviço dos Mercados l\.funicipais, atingiu a importância de Esc. 
52.045.492$96, o que nos dá a média anual de Esc. 6.505.586$ú2. 

No corrente ano, até 31 de Outubro, a importância <las taxas cobradas 
foi de Esc. 5.677.023$05. 

O ntímero de ocupantes dos locais de venda, nos l\Iercados, é, actual­
mente, de 2.488, assim distribuídos: 

Lojas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 374 
Lugares de terrado... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1841 
Bancas de peixe. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 273 

O número total de indivídnos que exerce1n profissão nos :Mercados, pa­
gando taxas camarárias, e que se encontram ao abrigo das disposições regula­
mentares, é actualmente, de 4.347. 
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Nos últimos anos, bastantes melhoramentos tê1n sido introduzidos nos 
ilfercados, em especial nos Abastecedores de Peixe Grôsso e de Peixe Miúdo, 
que passaram por uma importante transformação que inuito veio beneficiar as 
condições do seu funcionamento. 

Em 1033, o Serviço de Inspecção Sanitária, então autónomo, propunha 
que os dois Mercados-Bôlsas de Peixe, em Santos e na Ribeira, atendendo às 
suas condições especiais ele funcionamento, profunda1nente diferentes elas elos 
Mercados retalhistas, passassem para a superintendência do S. I. S., e indi­
cava, de un1a n1aneira geral, as medidas a tomar, no sentido de regulan1entar 
as condições sanitárias da apresentação do peixe, na lota, e as do abasteci­
n1ento à população da Cidade, dentro da esfera da acção municipal. 

E1n 2 ele Agôsto ele 1931, foi no1neada un1a Comissão encarregada de 
estudar as inedidas a ton1ar, no sentido de regula1ncntar a vida integral dos 
n1ercados de peixe que abastecem a Cidade, desde a atracação dos barcos de 
pesca, sua descarga, encaixota1nento, en1pilhamento, lota e fiscalização sani­
tária, nos têrmos da proposta aprovada em sessão de 2G do mês de Julho 
de 1934. 

O relatório foi entregue em 30 de Setembro do mesmo ano, e nêle se 
indicaram as causas que niotivam a grande percentagem de peixe grôsso re­
jeitado e inutilizado diàrian1ente, e as medidas a tomar no sentido de se poder 
conseguir a dimínui:ção da referida percentagem de rejeição, com benefício 
para o Estado, para o Município e para o consumidor. 

Em 1935, pro111oveu-se a primeira organização do Mercado Abastecedor 
de Frutas, importante trabalho que serviu de base às suas actuais e perfeitas 
condições de funcionamento. 

Por iniciativa do Ex.mo Vogal do Pelouro Sr. Arquitccto Paulino Montez, 
a Ex.mn- Comissão Ad1ninistrativa aprovou as seguintes propostas: 

E111 no de Janeiro de 193G, nomeando uma Comissão para estudar as 
bases necessárias para o Município poder exercer uma eficiente fiscalização 
sanitária dos leites destinados ao consumo da Capital e a sua higienizaç.ão; as 
condições económicas e regulamentares da produção, comércio e consumo do 
leite, nas suas relações com o Estado e o Ivfunicfpio e as condições em que 
possa estabelecer-se um Mercado Abastecedor de Leite, sem prejtúzo da ins­
talação de uma Central Leiteira Municipal; 

E1n 11 de Junho de 1930, nomeando tuna Comissão encarregada de 
elaborar um estudo sôbre o perfeito funcionamento e condições gerais sanitá-
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rias, comerciais e administrativas dos Mercados Abastecedores e retalhistas, exis­
tentes ou que devan1 ser criados na cidade de Lisboa. 

Apresentados e publicados os relatórios e pareceres das duas Co1nissões, 
foi aprovada uma terceira proposta, em 12 de Novembro de 1936, nomeando 
a Con1issão presidida pelo Ex.mo Vereador, e.ncarregatla de prosseguir nos es­
tudos e trabalhos referentes à. instalação do Mercado Abastecedor de Leite e 
dos Mercados, quer Abastecedores quer Retalhistas, a estabelecer dentro das 
indicações gerais dos relatórios e pareceres das duas citadas Comissões. 

Esta última Co1nissão já concluiu os seguintes projectos: 
Transformação e adaptação da fachada sul elo Mercado 24 de J ulho; 
Instalação para o novo Mercado de Xabregas, ern terreno municipal, 

situado na Rua Gualdim Pais; 
Instalação para o novo Mercado 31 de Janeiro, cm terreno inuni­

cipal, situado na Avenida ú de Outubro, Rua das Picôas e Rua Pinheiro 
Chagas. 

Os projectos, conforme se diz na introdução da 2.:. publicação sôbre 
!viercados, são orientados, tendo principalmente ern vista : 

l. 0-A melhor distribuição de lojas, de lugares, etc., indicada 
pelos regulamentos e pelos interêsscs do público; 

2.0-A higienização perfeita elas instalações à qual se subor­
dinará o partido das plantas e o sistema de construção a 
adoptar. 

O partido das plantas caracteriza-se principalmente pelo estabelecimento 
de pátios interiores onde o sol entre livremente, beneficiando os edifícios com 
uma insolação que não pocle ser promovida por qualquer outro sistema já 
experilnentado. 

Continua-se, dêste modo, uma tradição, apenas interrompida por in­
fluências de maus exemplos provenientes de climas estranhos ou de recintos 
acanhados e, por outro lado, dignificam-se mais os mercados sob os pontos 
de vista da sua arquitectura e do seu pitoresco. 

A proposta sôbre a inspecção municipal dos leites, aprovada em 7 de 
Outubro de 1937, está intimamente relacionada com o problema das instala­
ções dos Mercados. 
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Antes da organização do Mercado Abastecedor do leite,-a fazer com a 
colaboração dos Serviços do Estado,-torna-se necessário que os Serviços Mu­
nicipais preparem dados estatísticos e outros, para melhor se orientar aquela 
organização. 

Nêste sentido, se inicia a inspecção dos estabelecimentos de venda e 
seu pessoal e se prevê a criaç ... 1:0 dun1 labora.tório bem apetrechado para análi­
ses de inspecção e para estudos que possam conduzir à melhoria dos leites na 
origen1. 

É no projecto de renovação do l\iiercado 24: de Julho que está prevista 
a construção dêsse laboratório e doutros necessários à inspecção de todos os 
produtos alinlentares; como igualmente estão previstas, no inesmo projecto, as 
novas instalações dos Serviços. 

Nos pavimentos superiores elo edifício, que não interessan1 para depen­
dências do Mercado, ficarão instalados os laboratórios e os Serviços. 

Dêste modo, êstes, ficarão centralizados, como convinha, naquela zona 
da cidade, e o edifício do actual Mercado 24 de Julho-conquistará, depois de 
renovado, unia nobreza de expressão arquitectural que a Avenida em que se 
encontra, tanto exige. 

A Cornissão continua os seus trabalhos, com o estudo do projecto para 
a instalação do novo lVIercado do Pôço dos l\1ouros, a que deverá seguir-se o 
da nova instalação do Mercado 1. 0 de Dezembro a construir na Rua Rodrigo 
da Fonseca. 

Nêste sentido, ordenou a Ex.""' Comissão Aclminisl.raliva os necessários 
trabalhos para as expropriações e troca de terrenos a realizar. 

Foi publicada a 2.ª edição, actualizada, com os relatórios, pareceres e 
trabalhos das três Comissões atrás incncionadas. 

A Ex.'"" Comissão Administrativa da Câ1nara Municipal de Lisboa, pro-
1noveu que se realizassem os indispensáveis estudos e trabalhos, acompanhados 
dos respectivos orçamentos, estabelecendo assitn as bases para que o impor­
tante e urgente problema dos Mercados da primeira cidade da Nação, seja 
resolvido como se impõe. 

Tendo-se reconhecido que é da maior conveniência que todos os Mer­
cados ela Capital scja1n Municipais, aproveitou a Ex.""' Cornissão Administra­
tiva, u1na feliz oporlLu1idade, para cm Junho do corrente ano, arreina.tar em 
hasta pública e e1n inagníficas condições econónücas, o direito à exploração 
do Mercado Concessionário de Can1po de Ourique. 
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* 
* * 

No que se refere a Mercados Abastecedores e em especial aos de Pro­
dutos Hortícolas e de Batatas, não pôde a Câmara, apesar das diligancias 
últin1a1nente empregadas, conseguir terrenos, em local conveniente, para a sua 
instalação. 

A maior parte das hortaliças provêm das hortas dos anedores, e são 
vendidas a firme, ou por comerciantes ou pelos próprios produtores. 

As hortaliças das regiões 1nais afastadas da Cidade, são vendidas à 
comissão por mandatários conhecidos pela designação de «vendedores de 
carradas». 

O comércio por grôsso tle hortaliças realiza-se ainda em condições tão 
deficientes, que se impõe a sua rápida modificação; mas esta mais urgente se 
torna, quando verificamos as péssimas condições higiénicas em que actualmente 
se faz a venda por grôsso. 

A solução do problema consiste na construção de um Mercado Abaste­
cedor de produtos hortícolas dotado com as necessárias placas para a recepção 
e exposição dos diversos produtos. 

Está calculada em 3.0oow• a superfície suficiente para a instalação do 
Mercado, de cuja construção resultará, imediatamente, o descongestionamento 
dos mercados retalhistas, que deixarão de vender os produtos hortícolas por 
grôsso, nas primeiras horas da manhã, passando a desempenhar, exclusiva-
1nentc, a função que lhes compele e para a qual se encontram adaptados: a 
venda a retalho. 

Organizado êstc Mercado Abastecedor, cujo regula1nento será idêntico 
ao do .Mercado de Frutas, as diversas espécies deverão ser expostas à venda 
em taras próprias (grades), o que poderá conseguir-se desde que sejam adopta­
das lentamente. 

Poderão, por êstc processo, constituir-se lotes definidos por número de 
volumes ou grades, o que tornará possível, não só o contrôle das vendas, mas 
também o apuramento das unidades para a indispensável estatística a organi-

' zar. (Do Relatório da Comissão nomeada cm 11 de Julho de 1030). 
A Ex.""' Co1nissão AdminislTaliva da Presidência do Ex."'º Sr. General 

Daniel de Sousa, entre oulTas medidas com o fim de atenuar as precárias con­
dições em que actualmente se faz a exposição à venda das hortaliças, aprovou 
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uma proposta proíbindo a venda de hortaliças e outras verduras destinadas a 
ser consumidas se1n ulterior cozedura, qnanclo não sejam apresentadas em 
grades que distem do solo o mínin10 de vinte centímetros. 

Esta determinação, além das vantagens de ordem sanitária, apresenta a 
de preparar o a1nbiente para a organização co111ercial do Mercado Abastecedor 
dos Produtos Hortícolas. 

O comércio ele batatas realiza-se por duas formas distintas: 
A firme e ~l consignação. Vendein-se batatas a firme nas estações de 

Caminho de Ferro de Sanla Apolónia e Ale<'lntara. 
A batata é um produto da maior importância para a alimentação 

hu1nana e deve por isso ler o sen comércio convenientemente regulamentado 
e fiscalizado. 

Nos rcgulan1entos a estabelecer, deverão fixar-se o peso mínimo das 
batatas à venda e as suas condições sanitárias e comerciais. 

Será de fácil execução a instalação do Me-reado Abastecedor de Batatas, 
porque o seu estabelecimento interessa aos co1nerciantes da especialidade. 

A bala.ta produzida nas lezírias da Moita e Monlijo tem sido vendida à 
con1issão no Cais do Sodré; dentro cm breve e com as medidas já tomadas pela 
Ex.""' Comissão Administrativa, o comércio desta batata poderá. realizar-se 
dentro do Mercado Abastecedor de Frutas, na Ribeira. 

Actualmentc f1u1cionam em regulares condições, os seguintes Mercados 
Abastecedores "t.Iunicipais: 

De frutas; de criação; de peixe grôsso e de peixe miúdo. 
Estão estudadas as bases para o estabelecimento dos Mercados Abaste­

cedores: 
De leite; de prodntos hortícolas; de batatas; de melões e melancias, e 

de ovos. 
A organização e regula1nentação dos M:ercados Abastecedores, terá de 

fazer-se c1n estreita colaboração con1 os respectivos serviços técnicos do Estado. 

Existem actualmcnte nove Mercados retalhistas municipais e quatro con­
cessionários, e está estudada a divisão da Cidade cm 14 Zonas, para efeito da 
localização de outros tanlos Mercados retalhistas; 

Aproveitar-se-ão, com modificações, alguns dos edifícios existentes e 
serão construídas novas instalações para os Mercados condenados por imposí-
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ção do plano de urbanização, por graves defeitos de construção, ou por má 
localização. 

Com os cstndos <lescnvolvidos e a desenvolver pela respecliva Comissão 
e assegurada a continuidade do apoio dado pela actual Comissão Administra­
tiva. à obra da renovação dos flfercados, acreditamos, poder a cidade de Lis­
boa, dcntl'o de poucos anos, apresentar, aos seus habitantes, a par de uma 
perfeita organização, instalações condignas sob todos os aspectos. 

JOÃO INACIO LOPES RIBEIRO. 
Chefe da O.• Rcpartk~o 

(Serviços tlc Inspecç3o Sanitárfa e MercadM) . 



J 

H yn111e de la ville de Lisbonne 

M. ALFREl:>O da Cunha, mppe!Je que Gil Vicenlc uvait en 1527, préconhé la rfali· 
sation <lcs !8tes de h ville de Lishnuue au mois de mai. Et il cite les qnclques vers oit 
le p00le faisait cellc suggeslioo. 

Cctk idée nc fut jamais mise en exéculion. Cepeudaut, cu l!ll3, le Conseil Muni­
cipal de Lisbonnc fit uu CS.-"-'li daus ce scns, non eu mai, mais en juin, d<> façon à coinci­
der avcc lcs fêles de Camocns. Lc li j uin devait avoir licu uno grande fêtc dans la plus 
vasto sa.lle do spcctacle de Lishonnc. Ccttc fêtc, pour divcrscs C..1.u~cs, 11c put uvoir licu, 
mais le ma.csl..ro D:wid do Sousa ava.it composé, pour cetle occasion, un !Iynme de la 
vil/e de Lis/Jo1111e, qui ne íut pa.~ exéculé officiellement bicn que quelqucs musiques mi­
litaires et civilcs l' eusscnt pal'fois joué. 

L'arliclc reproduil la musique de cet hymne, et ses irtrophes, dout lo re!rain cst 
le diclon populaire: qni n'a vu Lisbonne n'a vu chose bonne. 

M. J\ lfrc:do da Cuuha termine cu prnposaut que cet hymoc soit oíficicllcmcnt 
adopt6 par lo Conseil J\1m1icípa1. 

Lisbonne Alchimiste 

LA capitale portuga.isc n'a jamais eu, dit 1\1. Perei.-a 1'orjaz, de quarlier s~cialement 
destiné à la chimie, commc Pmgue, par cxcmple. Tout au plus dans deux rues de S. Se­
bastião da Pedreira, trouvc-t-on des vesliges d'artüiciers. A la Bibliothêque Nationale 
il existe quolques volumes sur l'ancienne chimie ct pa.rticuliõrcmcnt !'industrie du fa.rd, 
dont on nous cite le début d'w1c amusantc i·ecettc. 

Mais lo plus iniércssant c~t une rccette du xvn.e siêde pour obtcnir du venin 
dcstiné à empoisonner les bailes de fusil. On y trouve do tout: aconit, arsénio, du 
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soi-disant. venin <lc crapauds, <Jn'on lcur faisa.it vomir en leur faisant aval<'r de l'huilc 
<lc scorpion et en mettant les malheureuS<'s Mtes cu <ituvc suiva.nt toutcs sortes de cites; 
puis finalerncnt: a.nérnonc, cigue, mandragore, a.uuergine, pieds d'oic, renoncules, cer­
velles de rais et de cha.ts. L 'a.uteur de ce mirifique poisou n 'était autre qu'un militnire 
de haut grade, qui cut eles chargcs importantes à. la guerrc. 

l\f. Forjaz Sampaio rdppdlc <•galt:meut t111e le roí <lc Caslille Afphonse X. le Sage, 
pr<-tcndail avoir tlc'couvert la picrre philosophale ct s'cn être scn i pour augmenter :ies 
~sors. Pour tcrminer, vicnt une li~tc ele revues u1ilcs nu chimisto. 

La • 1 prern1ere Exposition Tl1éâtrale Portugaisc 

A L'üCCASION du 4 ê1nc cc11tc11airn de la mort. de Gil Vicente, Jc !ondatcur du thé11.trc 
portugais, lc Conseil Muuicipal de Lisbon.nc, pour ~ccondcr l' Acad6mie portngaise qui 
avait pris l'initiative de la dlébration de ce ccnt.cnairo, clécida. d'organiser une exposition 
th(la.trale portuga.ise depuis Gil Vicente et son écolo jnsqu'à nos joun;. 

Cettc cxposilion íut un succcs. M . Albino Forjar. de Sampaio nous fait une dcs­
cription de cette réa.lisation menéc à si bonne fin. TI nous pade eles grands artistas, 
dont les portraits et bnstes, souvent l'reuvre de mnlt.res, éta.icnl exposés, d'auleurs, de 
pieccs, d' autographes, de documeuts des plus intérc:;.«ants réunis à cet.te occasion, de 
collections <.lc billets, progra.mmes, aífiehes. 

L'a.uteur de l'art.icle couclut de tout cela quo la. cré<.1.tion <l'un Musée dcs Arts 
du théa.tro est chose relativcmcnt facile. 

Un illustre lisbo11nin du XVIe siecle 

M. SERAFThI Leite, se fondant sur une lettre du jésuítc António Rodrigues, datée 
à S. Vincent (Brésil) le Sl mai 1553, awc pêres de Coimbre, retrace la vie au Nouvoau 
:\loncle de cet aventuricr portngais, natif de Lisbonne. 

Il s'emb:irq11a, simple solda.t, à Séville eu li331í , avcc uno cxp~dition qui se 
destinait au Rio de La Pla.ta, 01~1 ses membres fondercnt Buenos-Aires, en y perdant 
toutefois ()00 hommcs, victimes eles sauvagcs, des bêtcs féroccs, de condamnation à mort. 

Une aulre expé<lition se forme, qui remonte le fleuve pcndanl 350 lieues, à la 
rc;clwrche ele l'or et de l'argent. Son chef, Ayola, Iut massacré par lcs Indiens. Un nutro 
groupc, commandó pn.r Jean de Sala.iar, contiuuc L.'\ .roult, et bà.üt une maniere do for-
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teresse cn hois, autour ele lnq uelle se groupeut ()00 hommes: la. ville d' Asunción était 
n<"c (1537). 

Nouvelle cxpédition, vers Jc nord, t.oujours pour découvrir lc métal prc'.icieux. 
Les ti.vcnturiers rcncontrcnt de nombrcuscs tribus d'incligenes, Jcs uns antbropophagcs, 
d'autres gu<lrriers, d'autrc~ pnciCiqucs, ct ml\mo Jabourcurs. 250 licucs de flouve sont 
encere .ú'anchics. Autóuio Rodrigues est snns douto le premier Portugais qui pénetre dans 
lc Mato-Grosso (Ilrésil) . 

Une autre expéditiou se reforme encorc: 20 cavalicrs, 260 hommcs blancs à 
pied, 8.000 Iudicns carijós. Cctte fois, ils ohliqueut vcrs J'Ouesl. Aprês mille vicissitudes 
li. tra.vers l'i11co11uu, ils lombcnt, au Pérou. s;ur d'autres cxplomleurs cspagnols, venus 
<lu Pacifique. Désespén\s do ne point avofr trouvé lc «fabuloux métal», les avontur:iers 
reut.rent à Asunción. 

JJt> là, António Rodrigues se lanc<' à pied à travers lc Tirésil, allcinl St. Vin­
ceut, 01'1 il s'('mharqae pour Jc Portugal; mais :i.yant repris tcrre, il fait la counaissance 
clu Pere Manuel da Nóbrega, chcf des jésuitcs du Brésil. L'avcnturier se fait jésuite. 
T1 a trouvé le !ilon qu'il cherchait: dcs milliers d'âmes qu'il amàne à Dieu ct à la 
civilisativ11 porlugaisc. /l.11t6nio Rodrigues fut un dos premiors conquórantq spirituels 
du Br(:sil. Jl meurt en 1 líGR à Saint Séhasticu de Rio-de-Janeiro, qu'il avait aidé 
i\ fonder. 

Histoire Ancien11e 

M . JARDIM de Vilhena possil<lc un grand nombre de documents manuscrits ou im­
prlmés conccruaut Lisbonnc. n veut bicn citcr le contcnu d'un certain nombre d'entre 
cux pour les Jecturcs du Bulletia. 

C'cst ninsi qu'il nous parle dcs hilfots de confessiou du tcmps de Dom Miguel, 
de l'obligatiou des graucls du myaumc, sous Jcau VI ct Pierre IV, de tc1úr les hampes 
da dais à. la procession du Corpus Dei. Nous avons un apcrçu de ce que furcnt les mines 
d'or d' Adiça prcs de Lisbonnc, cxploitées dcpuis la fondation du royaume ju.sque sous 
Jean TIT :i.u xv1.• sicck. lJnl" uouvcllc tt-ntntive d'cxploitaliou au début du siêcle dernicr 
no donna aucun résultat. 

Nous a58istons mai 1llem~nt à la dcslrnelion par Je fou ele documeuts, livres, pro­
clamation~. etc .. inlenlit<> pnr J'J;:lat, qui ;wait lieu sur la. place du pilori. À présent, 
c'cst l'émoliou causéc par l'iuscription «l\lol'l à Dom litiguei» découverte sor un mur. 
Ce sont les vers d'une gmndc plalilode du poote Ro<lrigucs da Costa qui ne recita pas 
moins de 18 sonuets de son cru lo 26 Octobre lSSO. pour l'nnoivorsai:re de Dom Miguel. 

T..c doctcur Joaquim Anlónio ele Aguinr, núnistrc <lc lo. Justice sous Pierre IV, 
6tait tlll grand collect ion11eur de documcnts de son temps. M. Vilhena en a hérité d'un 
ccrtain nombrc, entre autres, do po.mpblcls o.ffichés au.x coius dcs rues de Lisbonne, 
dont quclques passagcs sont reproduits dans le Bulletin. 
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Les Cha.mbres avaient clécid(: d'érigcr sur le Rossio un monument commémoratif 
de la Révolution de 1820. La. prcmiêre pierre fut poséc lc 15 Septembrc 1821 par le 
roi Jean VI, l't un proct-i;-verbal t!OUS décrit la. cfrémonie. Mais lc· monumcnt nc íut 
jamais élevé, par suito do la réaction de l'absolutismc. 

Nous voici pendant l'invasion frança.ise, alors que Junot occupait Lisbonne. Des 
clocumcnts nous racontent les cxigcnccs des envahisseurs. No pouvant tolérer lo pain 
de mais, ils ra!laient tout le hlé, sans s'occuper des besoins des lisbonnins. On trouve 
eles reglcmcnts sur les choscs lcs plus bizarros, com.me la fabricalion des clés, l'évacuation 
de ccrtaines rues. Les marchandises d'origine anglaise étanl coniisquées, les commerçants 
les cachaient; hientôt on manqua etc tout, jusqu'aux lampes, lc fcr-bla.nc Iaisant défaut. 
Les prêtrcs portant l'ext.rême onction devaient s'arrêtcr et bénir les soldats français 
rencontrés. Les armes royales portugaises devaient être rcmplacées par l'aigle impérial. 
\ussi. lorsquc les troupes Iran~-;.i.iscs dure11t p<1rtir le 15 scptemhr<: 1808, Li~bonne s'éveilla 

d'un vérit.a.ble cauchemar. 
En dernier lieu, à propos du tremblernent de tcrre de Lisbonne du ler. Novembro 

1755. M. Vilhena ra.ppcllo l'cxistence dans lcs archives de la capitalo de nornbreux 
docurnents relatifs à la rcconstruclion do la ville. Pcndant qu'on reconstruisait de nom­
breuses églises écroulées, le culte se faisait dans des banaqucs cn bois. St. François de 
Borja, sur autorisation papale, fut consi<léré patron du Portugal et avocat des trcm­
blemeuts de torre. Mais aprês l'expulsion des Jésuites, lo Marquis de Pombal défendit 
lcs cérémonics qu'on !ui faisait le 1 er Novembre. 

Algés, faubourg de Lisbo11ne 

IL s'agit d' 11Ue coniérence faite par M. Mário de Sampaio Ribeiro au club ccSport Algés 
e Da.fundo». Aussi, le stylc présente ceU:c allurc plaisant.e ot eujouée qui convcnait à. 
la jeunesse qui l'écoutait. 

Apres uno amusanle entréc cn matiêrc, le coníéreucier va s'cfforcer de répondre 
à cette double questiou: Quello est !'origine du mot Algés? Que signifie-t-il? 

Le coniérencier avoue que ces questions rosteront, hélas, sans réponse, car per­
sonne, croit-il, ne saurait le dire. Tout au plus suppose-t-il que ce nom cst ambe et 
qu'il a plus de huit siêcles d'existencc. 

Parmi les donations et <livisions de torres qui>. fit le roí Alphonsc Henri à ceux 
q11i l'ava.ient aidé à prcndre Lisbonuc ct Sintra. en 1117, figure la zonc qui s'étend entro 
Alcântara et le rio Jamor, comprcnant par suite lleaucoup d'm1tres quarliers et locali­
tés actucls. 

C'.ctte région íut attribuée à la co1u·onne, qui s'occupa ele la colouiser, et eu fit 
tl(mation cn 1373 à. Gonçalo Tenreiro, capitainc de la :Clotto. Peu à peu surgircnt eles 
propriétés privées et !e tcrrain Iut mis en culture. L'ancion domaine royal fot mttaché 
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successivement à diverses paroisscs, jusqu':m jour oi1 le couvent de S. José de Ribamar 
J:ut fond6 (llíG!l), sru· l'emplaccment ou se trouve aujourd'hui la résidencc du comte da 
Foz. Ce couv<'11t fut tres fréqucnté par la noblcs.<;e, la cour, Jes gens en évidence, à 
cause de sa supcrbc sitaation sur la hauteur, de ses jardins et de ses vergers. On y 
vit cn 1604 la reine C1itherine, vcuve de Chadcs II d' Anglcterre. Jea.u V, lc Magnanime, 
s'y rcn<i<Lit sonvent. La curicuse petile é!{liso <lu couvent cst décdte par lc cooférencier 
J'apres dcs documents de l'<:poque. Une image de S. José pa.<isait pour rendrc le!l femmes 
fécondes. C'cst grâee à sa mécliation, affinnait-on, que la reine Isabelle de Savoic, femme 
ele Pedro II, domaa le jour à une filie. 

Mais vcrii lc déhut du sicclc, ks sources se tarircnt, lo convcnt entra cn déca­
douco, bi<mtl\t eu rnincs; finalt'ment venci u, il disparut. 

P:i.qsa.111. eu i·evuo d'a.utrcs localités elo l'cndroit, le conférencier nous conte ce 
qu'était aulrefois la hclle propriélé du comte ele Cadaval, nous clit l'histoiro du pont 
construit rn Hi08. 

Algés était devenu nn li.cu de résidence d'l1:é, et les lisbonnins y venaicnt aux 
bains de mor. M;-i.is la consirncüon du chemin de fer Lishonne-Ca.~cais, cn hordure dn 
Tagc, !ui porta m1 coup d 11r; et Iinalcmcnt lcs eaux du fleuve envabissant los terrains 
bas, on clut construire une sorte de diguc, cc q ui fut la mort de la station balnéaire. 

Pour tcrminer, Je conffrc:ucier, retrace la vie d' Algés au cours des trcnte der­
niêres annéc:i, jusqu'à S..'\ situalion d<: simple faubourg actuellcmcnt. 

Services de l'Inspection Sanitaire 
et des Marchés 

M. JOÃO Inácio Lopt:s Ilibei1'0, chcf cks Services <lo J'Inspcction sanitaire et dcs 
Jlforchés, commence p;1r fairc> Llll historiquc rapide de son dépa1tcrocnl, créó en 1857. 
li nous dit que les recettcs <ks services sanitaires, au cours de ces dernicr.; tcmps ont 
élé en moycnne de 1.500.000 c~scudos annucls, ct celles <lcs marchés, (i.500.000 es­
cudos par an. Nous voyons ons11itc qu'ellf's ont été les quanliiés de deru·ées examinées, 
et ccllcs qui ont óté rcfusc\os commc improprc•s à l'alimcntntion. Nous savons que les 
marchés <lc Lishonne ont 2A18 occupants el qu'cn outre ~ .817 personnos y travaillcnt. 

Aprl:s nous avoir parlé des dispositions réglcmcntair<'S, des commissions qui lcs 
ont élahorées et des circonstances dans lcsquc·lks ces rcglcmcnts ont été laits, l'autcur 
nous parlr d<'s différents marc-hc's cxi~tant, des modifications qui y ont été apportécs, 
de cellos qui lo seront bientôt, ct des nouveaux marchés qun l'on projctte. C'est a.insi 
que l'on a ou vue la crén.tion d'un man:hC- dislributeur de lait, pourvu cl'un Jabora­
tou·e et <lei; derniers perícctionncmcnts, d'11n marché distributeur des produits pota.gers; 
ceei avec la collaboration cio l'Utat. En outro, la Commission spéciale de la Municipalité 
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poursuit 1'6tude de marchés à insf:.1.ller dans le voisinago de Poço-dos-Mouros et do la 
rue Rodrigo-da-Fonseca. 

Le nombre actucl <.les marchés municipaux est do 5, plus 4 exploités par des 
conccssionnaircs. La Muuicipalité étudic la divlsion de la capltalc en 14 7.0nes, dout 
chacune dans peu d'années, csp~re-t-eUe, sera pourvue d'un marché. 

Tl1e Hymn of I,isbon 

M R. ALF'REDO da Cunha. remlnds that Gil Vice1l'te, in 1527, had proposed the 
cclcbration o! Lisl>on Town Feasts in tbe monih ot May and he quotes some verses in 
which the poct mado this suggcstion. 

This i<lea was never carried out. ln lllt3, howcvor, the Municipal CoU!lcil of 
Lishon madc a trial thereupon, the moalh being not May, but June, so that the Town 
Fcasts and the Fcasl oI Camoens should run together. On thc llth Juno a great fes­
tival was to iake place in one of the biggcst theatrcs of Lísbon. Thc festival, however, 
for somo reasons, was r1ot held, but macstl'o David de Sousa had composcd for that 
occasion a Hym11 of Lisbon, which was never officíally played, alU1ough some military 
and civil bands have played it several times. 

The article reproduces the 111usic and tho words of the hymn, the cborus is the 
popular saying: «quem tuio vi1t Lisboa mio vi1t coisa boa»: ho who ncvcr saw Lisbon 
bas nover seen anything good. 

Mr. Alfrn<.lo da Cunlrn. closes this articlc with the suggestion tbat the l1ym11 
should be offícially adopted by thc Town Council. 

Alcl1ymic Lis bon 

T IIE porlugueso capital, sa.ys fllr. Pereira Forjaz, novor ha.d, as Praga, for insta.nce, 
a quarler for chcmistry. Only in two strccts o! São Sebastião da Pedreira some traces 
oí such spccial workers ;u-e to be founcl. 

Jn the National Library thcrc are some volumes dealing wilh the aacient cbe­
mistry and particularly with the industry o! chcmical bcauty products and thcrcfrom 
fa quotcd the begimni.ng of a curious formula. 

But lar more interosting is anoihcr fonnnla írom the XVll ccntury for obtainiug 
;) poison to envenom gun bullets. Therein all kinds of things aro to be found : aconiic, 
arscuic, tho so called toa~l polson, whlch was obtaiucd by making the toads to oxpel 
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it through tbe ingcstion of scorpion oil nod by closing them in a stove, with ali sorts of 
fites; thcrc wns nlso in it ancmono, cicuta, mandrake, mad applos, feet of ducks, rn­
nunculi and mouse and cat bra.ins. 

Thc inventor oI this wondcrful poison was nobody less than a bigh gra.duate 
military man who filled promincnt chnl'gcs in the War Dcpartmcnt. 

Mr. Forjaz also states lhat J{ing J\lphonse the Wise, oI Castilla, assume<l to havc 
cliscovrred tbe philosopher' s slone and to ha ve made use of it to incrcase bis treasures. 

The article clOS<.'l:i with a lisl o! Rcvicws u~cful to chemists. 

Thc first Portugucse Exhibition of theatrical 
records 

WHEN tlw Portuguese Acadcmy or Sdences assumcd thc carge of cclcbrating the 
4 th Centenary of th<~ cleatli of Gil Viccntl,, thc founder of tho Portugucse thcntre, thc 
J\f unicipal Council of Lisbon, wishing to contributo to tbose commcmorations, decided 
to C<\rry out an exhibit.ion of portuguesc thealrical rccords. 

J\fr. All>ino Forjaz de Sampaio givcs Ul; a description of that cxhibil, whicb was 
crowncd with the best succcss. Hc tclls us of the great artista whose portraits and busts 
\11're exhibitcd (some of them bcing works of masters) and makes o. revicw of 
authors, plays, antographs and thc most interesling records therein occasionally assem­
bled, snch us collcctions of tickel.li, ph~y-IJills and posters. 

!.'rom ali tllis the author of the a.rticle infcrs that thc crealion of a Museum of 
tlwatn1l Arts would not be a vcry difficult entreprise. 

A fa111ous Lisbonia11 of the XVI century 

M R. SERAFI:i"1 Leite, acting upon a lctter írom tbe Jc.<;uit António Rodrigues, datcd 
Crom S;1o Vicente (Brasil), the Slst J\lfay l 55ll, givcs us a description of the lile of this 
adventurer, a son of Lisbon. 

He sailcd from Seville as a privatc soldier, in 1535, with au expcdiüon which 
went on to Rio da Prata. whore thcy foundcd Buenos Aires, aftcr having lost 600 men, 
lcillcd by the s..•vagcs and tho wild bcasts, or condemned to llco.th. 

Another expedition was formcd which wcnt up thc river for 850 )cagues, in 
scarch of gol<l and silver. Its chicf Ayola wns killcd hy thc Indians. A tbird group 
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conduct.cd hy João ele S;il;izar p11rs1H'd its way anel huilL a kin<I of woo<lcn fortrcss 
aronnd whcrc ()()() mcn S<'t.tlcd: thm; was founclcd Lho lown of l\ssnoção ( llíll7). 

A uew cxpc<lilion wcnl nort hw:i.rds, alw:Lys in search of thc precious metal. Thc 
adventur<'rs mct many trilX's of nntochtoncs some of which wcrc authropophaginns, 
othcrs wcrc warriors, and ot.hen; pacilic pc:oplc and evcn agricultors. Anothcr 2!50 Jeagu<'s 
up Lhe riv<·r wcre alS-O explore<!. J\ntónio Rcxl rigu<'s was 1111donblíully tho Jirst Po1·tu­
gucse who cntcrcd Mato-Crosso (Brasil). 

Still anotber cxpc<lilion was formcd, with 20 cavalry-men, 21)0 white infantry­
·mf'n and 3000 Indians of the Carijó tdbc. This 1 imc lhcy wcnt wci.i;wardly, and afler 
many triais lhrough 1111lmow11 rcgions lhey nwt, in Peru, with spa ni~h pio11rers coming 
from lhe Pacific c:oast. Downhartc<I nl not having fonnd tht• .. r,L11ulo us nwl;tl n our :idvc11-
t11rers wcnt hack lo Assu11ção. 

1-lcncc António Rodrigues wc•nt on foot through Brasil üll lw arrivcd a.l São 
Vicente, whencc hc cmbarkcd for Portugal. On landjog h1·rc, he mnde tlw acquainta.11cc 
or Father J\fanucl da Nóbrega, th<' chi<'f of tho Jcsuits in Brasil, anel lhe advcnl-uro1· 
hrcame a. J csuit. Hc hacl founcl thc vcin hc had bccn look i11 g [or: tho1 1 ~ands of souls 
which hc wo11 lo l;od aud to the Port nguese rivilisation. /\nttmio Rodrigurs was onc 
or lhe firr.t spiritual conqu<'rors oI Hmsil. He di<'d in 1 :)()$ at S:1o Sebastião do Rio de 
Janeiro, Ow town hc had hclped to huil<l. 

Ancie11t History 

M R. J ARDDll de Villwna is in 1mss<.>SSion of :1 great n11mh<'r of hnndwritten :ind 
printed don1menL<; conc<'rning Lisbo11. Hc t<'lh-; 1 hc rcadPrH of this Bullcli11 whal some: 
or thmn 1lcal with. 

So hc givcs us an accounl or thc Confcssio11 t ickets from Uir limes of I<ing 
t\lichac-1, ns wcll as o{ lhe incum!Jcncy cnjoincd to the nobles of the l{ingdom, in thc 
,-dgns o{ Kings John lI a.nd Pei<'r l V, of holding thc poles of thc palli um during tlw 
Euch<tristic proccssion (Corpo de IJaus). 

IIcrc we also gct an id<:<L oí what wcrc l he golcl mint$ oí A<liç;t, 11car Lisbon, 
which had bcen cxplorcd sincc tllc foundatiou of thc Kingdom unlil thc reign of 
John III, in thc XVI ccntury. A 11<·w ;titempt to explore Uwm in Lhe h<>ginning of lasl 
crntury was a complete failurc. 

Now hc lcacls us to assisl to Lhe dcstruclion hy f i rn or dncumcnls, liooks, procla­
mations. ele which wNe forliiden by th<· Statc, and t hc hu111ing of wbich took placc 
in the Pelourinho Squarc. Now com<'s thc 11prO.'\r cau:;c<I hy tbc i.nscription uJl/orm 
D. Miguel» (Down with Dom J\lich:wl), which appcared ou 'L wall. Then come the 
verses o! a conspicuous flatoess of thc poel Rodrigues ela Cosia, who recited not less 
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than 13 sonnets oI his own nuthorship, in Octoher 26, 183C., on tht' hirlhday of King 
1\1 ichatil. 

Dr. Joaquim António <lc Aguiar, lhe M inister for J uslicc 1111<1<'1' J<iug Peler IV, 
was a grcal collccto1· of contempomry llocumonts . Mr. Vilhe11a inhcritcd n ccrtain num­
bcr or t hcn1, a111011gst others some p;\mphlcls which wcrc poslcd ni fhti s lrccL corucrs 
o( Lisl>Ol1, some pa.ssagcs of t hcm a rc lH' rn rnprod nccd. 

Thc Lis!Jon Municipal Council h:uJ dccidcd to ercct in tho Rossio n monument 
to <'ôlllmemorale lhe RcvoluLlon of 1 R20. Thc first stonc was laid in Scplemher, 15, 
18'11, hy King John VT and an offici;il arl giv<>s us a dcscription of the ccremonies, 
hul lhe mouumeut was nevcr huill owing lo th(' rcaction of Lhe absolutist party. 

Now wc are under lhe frcnch invasion. during the occupation o! Lisbon by 
J unoL. Severa! clocuments give us ;rn ;tccouul of Llic exigcncies of lhe invaders. As 
tll('y could uol afford to eat in<lian co1·n brt•;ul, thcy engrosscd ali f hc corn haviug no 
rcgal'd lo lhe nceds of lhe l,,isboni:tns. \'h found onlinanccs ahoul su<'h odd things as 
lht• making of lccys and lho clenri 11i,: <>nl of ccrlain strcct~. 

As t ht' 111c1'd1andise or hrilish origi11 werc seizc<I, lhe l:rad<:smcn conc<·:~lcd thcm, 
and Lhel'c was soom a shortcoming o! ali , t•vcn of lampions, by hck o( lin. Thc priests 
who hrnughL Lhe S;1.<"mment <>Í c.'tll'('ntc u11cf:io11 wcrc obligccl to stop i11 l he strcet to 
hkss the french soldicr.; whom lhcy inct. Th<' portugucse royal anns had lo hc rcplace<l 
by thc imperial eagle. No wondcr, thel'eforc, that when tbe french troops wcrc obligc<l 
lo lc-:w(', in Scptember IROR, T.ishon awokc as from a truc nighlm:1rt'. 

Finally Mr. Vilhena, wriling aboul the carthquakc in Lisboa on lhe lst Novem­
bcr 17i)!í, slalcs lhal iu Lhe ;Lrchivcs or lhe Capit.-il there is plcnty of rccords conccming 
th<' rcconstruclion of th<' ci ly. l)nring tlw rehuilding or numc•rous churches which had 
collapscd t hc rcligious services w<'re hrld iu woodeu barracl<s. By a fXlpal authorisation 
Saint Francis of Borgia was considcrrcl t hn Palrou of Portui,:aJ aml Lho prolcctor against 
earLhq ualcos, but afkr thc cxpulsion of 1 hn J1·suits thc Marquis or Pombal Iorliade t he 
e<•rcmo11ics which wcrc hcl<I in his honour yc;i.l'ly 011 tho first of novcmhcr. 

Algés, a suburb of Lisbon 

W E have hcrc a lccture delivcl'cd hy Mr. Mário de Sampaio Ribeiro, in tlie Sporting 
Algés e Dafundo Club. T his accounts for lhe pleasant and gay style which bccamc an 
asscmbly oC youugsters. 

Alter an interesting prolusion Lhe lcct:urnr sa.ys hc would Lry to a uswer these 
two quesf:io11s: Which is tho odgi11 o r tho worcl Algés? Vvhat is it<; mraniug? 

T ilc lccturnr says t hat unforLuoaL<>ly Lhcsc qucstions will gct no answer, as 
nobocly, so he thinks, coul<I give iL. l Te only Jmows that it is an nrabi:tt\ word with 
more than eight centuries o[ existcncc. 
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Amongsl lhe don;i.tions a.nd <livisions of groun<ls maclc by King Alphonsc ITen­
riqucs to lhe ID<'ll who had helpt'<l him in thc storming of Lisbon and Siutr.i., in 1147, 
mcntion is mado o( t.hc tract o( faud hotwccn Alc!tnlar.i. a.11<1 l.ho rive1· J amor, which 
arca omhrnccs io-day 1n1my oihcr city qnarte rs and sulrnrba n placC\s. 

This rcgion was allutte<l lo tho Cruwn which sought lo colonize it and i 11 1373 
gav<• il lo Gonçalo Tcnreirn, Captain o( the Navy. New privatc ol>'tatcs werc so formed, 
and thc grounds wcrc cu!tivatcd. Thc a.ncicnt royal dominion was successivcly joincd to 
severa! parishcs. up to tbc foundation, in l 5!í!l , o( lhe Convcni oC S.'io José do Ribamar, 
whcre is T10w i hc rcsiclonce o1 Count <la. Foz. T hc ruyal family, thc 11oblcs anel the 
priucipr1l familics o f Lisbon liked io vis.it the Co11v<'n L becausc of it." splendid situation 
on a hil1, it<; ganlcns and orchanls. Queen Catherine, thc widow o! Charles H o! En­
~lancl, wcul thcre iu LG!H . l{iug Johu, the l\Jagnanimous, also visitcd it several ti1nes. 

The lccturcr desc1ibes tho curiolL<> littlo church of thc Couvenl, according to 
co11tcmpordry records. An image of Saint Joseph wa.s bclíeved lo grant fecunclity to 
childlcss womcn. rt. was througlt ít.s inlere<?ssiun, as i l is s;Lid, th:1.t a daught<'r was 
bom Lo Quccn TH<~bcl o! Savoy, Lho wifo of King l"clor l.l . 

In tbe bcginning oI last ccnlury, thc ucighbouring walcrspri 11i.:s wcrc exhaustcd , 
lhe Convcnt ran iulo uccay au<l Icll into ruins; finally it was sold and di!;appearod. 

The lcctw·er IC';uling us through othe1· pla.ccs o( tl1e region tolls us wha(. was 
111 thc ol<len timo t ho splendid cs1atc o( Connt or Cadaval, anel retraces lhe hilltory 
ot: l he bridg<? b11ill in 1608. 

Algés had bccome a su mmcr resort; tho T.isbonia.ns wc11t lhcre to t.ako Lhoir 
sca-haths; lmt ilic construction oí llw railway Lishon-Cascaís along thc riverside oC thc 
T;1i.:11s was to J\lg(ls a severc hlow. fo'inally tho walcrs of tlw rivcr having ovcrllown 
lhe low grow1ds, a. kin<l oI dam w:is buill aud this mcaul dealh for 1he balhing r<~sort. 

The lecturor Jinally clescribcs lhe lifc of Alg<\s during thc Jast 30 years uutil ils 
prescnt condition of r~ simplo suburh. 

Services of Sanitary St1peri11tcnde11cy 
a11d Mark.cts 

M R. JOÃO Inácio Lopes Ribeiro, <liroctor of 1hc Services of Sa.nita.ry Supe.rinten ­
dcncy a.nd Markcts, bogius hi~ contrilrnlion by wrilíng a shorl hístorical notice o( bis 
dcpartm<mt crcalcd iu 1857. 

Hc tclls us that thc incomo of thc Sanilary S<-rviccs cluring tho last limes has 
amountcd to an avcrago o! 1.500.00 E:;c. yearly anel ll10 iucomc of l\.farkets to 6.500.00 
Esc. yearly. Then ho shows us tho CJllanlilies oC provisions which wcre examincd and 
tbo amount of tho~o wbich wcrc roiu~d :\.<; 1111rít for food. 
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\V<: ar<: then informed thal ~·l lt:I pcrsons <Lrc cmployed in lhe Lisbon Markets, 
lhís numbcr nol including 4 737 111orc 1x·rso11s wbo are addiclcd Lo thcir services. 

i\ílcr wriling about thc Markct rcglcmcnL~, tbe Commíssion which elaboratc<l 
i hcm rm<.1 thc circunslanccs in which lhis was tlouc, thc autbor doal s with thc Markcts 
now cxisti 11g, with some modífications aln:ady int rod uced and sorne othcrs to be prc­
~c11Uy inlrocluccd, ;u1<l tclls us oí tho MadccL-; which aro in projcci. Thm; wc are toltl 
lhal for thc distribulion of 1nilk lhe crcalion is co11tcmplal.ed of a l'lfarkct providccl 
wilh lho most modcrn improvt'llll'11ts, as wc•ll as lhe crealion of •~ l\larket for the distri­
hution of kitchcn garden product·s, all this wif'h thc collabora.tion of lhe Stak. llloreover, 
a s1x:ci:LI C'ommissio11 o( tbe i\lunicipal Council pursue.; it;; stuclícs aboul new Markets 
lo bc btúll iu lhe J1cighbourhood of Hua do Pôço dos Mouros ;u1d Uua Rodrigues da 
FousN:a. 

Thcrc are at p1·escnt iu Líshon lí Municipal Markcts aml -1- othcrs are conductcd 
hy couccssiooaxici;. Thc Co11ncil abo co11l<'mplalcs tbc divisiou oí tbe Capital iuto 14 
7.011\'S, C';LC· h o[ them, so lhey h<>pe, Lo bo providcd with a Market withiu <i Jcw yoars. 
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Alvarás emitidos pela Secretaria da eâmara 
no decorrer do ano de 1937 

Arnftés établis par le Sécrétariat de la fdunicipali té, 
au co111·s de l' a1111ée 1937 
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Termos lavrados pela Secretaria da eãmara, no decorrer do ano de 1937 
Diiclarations établies par /e Sécrétariat de la A11micipalité. 

au cours de /' amu!e 1937 

l . H·mm.:-ntv Jc ltMOtl 
J:1~t-li•.rc1:trnt ((.-4 .f •• ,1,u•11fiQ111 

M..pa n.• 2 
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Sinopse dos incêndios e fa lsos alarmes ocorridos nos quatro bairros e fóra da eidade de Lisboa 
no ano de 1937, com designação 

de classificação, localização e causas dos fogos, pa ra os quais se pediram socorros 
do Batalhão de Sapadores Bombeiros 

1'ablea1i dcs i11cc11dies et f a:1sses .tlarmcs s11rre1111es da11s les quatre arro11disse111e11ts et !tors de la vil/e de Lisbo1111c. 
a:1 co11rs de /'mm.te 1937, avec dt1SÍf(11alio11 de cfass1/ic.1tio11 et c.ws( des feux, pour /eiguelles /es sécow·s 

du Bat.ii/1011 de Sape:irs-Pompiers 0111 ~tt de1i1m1dés 

'.\ktci 
,l!~ft 

Julho+ Ji.illc/. . . ... . 3' 
.\,:ósto-.11>'' . . . . . . . 3 
Setcmbr<>-$(f/(1ttbrtl i 
1"0(41-TOfA/ , ...• , , , - 8 
J~dro 1 ~1.a.r\o ....• } 

8 JJJCrier .l' .v:::ir·• ...•• 
• ~tlriJ A JwJ11> • •. .• •• \ 
.1m1.1 J•i• ......... J 11 

-

CUssiii.:.i;.Ã 
Ct.u1(/ic:.;:tlo:. 

f...(l ;,, ,, '(1 

Lo•Jllt.1/1'0 .. 
Cll.õa!S 
r;.,.,,\,·r 

Mapa a.0 3 
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Animais em perigo 
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Explosion de lx1mbes de dinamite 
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1 Pesso:is retirada$ de poços, rios, lagos, etc. f ~ ~. 
.Pcrsonnes rctirecs de puits, ri11ierc1, lac1. etc. S ~ 
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Somfagens, de poços, rios, lugos, etc. 
r! 

Sondotru de puits, rivieres, lacs. etc. 
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Sukidios ou tentntiYn de suicídios 
Sufcides ou tent ali11cs de 111icidu 

1 

Oe~eam1bamentos 
Derra1/le-nt 

1 
Socorros. doenças Sl'lW<!S ou repentinas 

Assúlt!ttt:e-Jlâladits ~1bilcs 
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Total de ncídcntcs 
Total du accidmls 
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Totnl de acidentes 
Total des accide1111. 

1 Abcrtuftl de portas (descuido do locon'íríos) l 
Ouverture de p<;rlt1$ (du fail de:t locatn.lre.; 1 
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Actuação da Polícia ~Jl unicipal no decorrer do ano 
quanto ao serviço de posturas. transgressões. 

de 1937 
etc. 

1lclion de la Pulice 1\J1111icipale au cours de l'awu!e 1937 en ce qni co11cer11e 
/e service des arretés, tra11sgressio11S, ele. Mapa n.o 5 
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l>csignn,:ío dos !'Cl'\'iÇOS .lulho 1\!:v .... 10 ~l'lt.•1nhro T ornl 
/)cs;;:untion c1,•s srr111ccs .111///(•t • loÍtl .t.;c:1· 1,•111brc ºJ'o/nl 

--- - ·-- - - --
Núrncro e ilnporllincin de 111ulta!t :tplicadns por inf1·acção tlc pos Lu rns 

\'0111/trc ('/ 111011/nut tlc.·s n111(•1ufrs flJlJ'/iqut.:t".t J'tlr l1!fl'<ltllo11s tf'11rr <ôf,,.s 

J.'altn. eh~ liccn~a de obras - Ma,;q11c tlc Jitc11cr dl'. 
1;a1•a11:< • • .. • .. .. .. • • • • . .. .. .. • .. .. . .. .. .. • .. .. 30 30 30 

Falln d<• linnta de <'5labc1C<'imcntos- Mnnq11r de li 
r.-ncr 1/'ltablisst111t11/s .... . • . .. • .. • .. .. .. .. .. .. . .. .. ~ 111 ~(j(I 

F.,un de curnpri1nc11to de intiroaçüts - lln11q11r ,,.,x,·· 
ruliun tlºintin111lioni ...........•.•..•.. , • • • • • . . . . . . 1 :~:l >~ :;~ 

l'altl\ de baixa de licenças -1lanq110 d'cx/Jiralion de 
lic<"ntrs •• ••.••••••••.•..•...•••••••• , . • . • • • • • • • • 7 :\ :; 

l'•lt~ d• nleriçõe. - Mnuqllc 1/c 1>oinronnc111cnl .. ,,... . 31 2-l GO 
Falta do fl<'<OS < medidas <;m oslnhclrrinwnlo< - Ma11· 

que 1lt• f>oids ~t n1rsurcs da1's lcs ltnlJlisscrJu·nts. .• 11 9 28 
l•'nltn. dr nç:anio C'Ol cãic;-Atn11q11c 1lr 111t1srlit'•rt't dr 

chi,·11• • .. .. .. .. • .. • .. .. . •• .. .. . .. .. . . .. • • .. . .. • .. .. ~i li 11 
Jtulta de lic·tnças d ive1"$l'IS - ,Jf a11<111e 1/a lic1•11rc-.~ 1lit1rrscs 1 ~~:l 10(-j 1 2~ 
l"altll <Jc lict•ntas do t•nnrnxa.dore"-"' ª"IJ"º tlc· licrt1rr 

,/e cirr111,'\ • . •••••••• . • . , , , •••••• , • , , , , , ••••••• , • • • • • 1 JO 
Fnlln dr a~rc~cnlaç;10 de bilhete.,; d<> nforiçllrs - Nou 

prl~,.ulaliou 1/e t'trlijicat dt• tJél'i/icatiou 1/c poldt el 
nu'srtrt'S . . . • • • • • • • . • . . . . • • • • • • • • . • . . • . • • • • • • • • • . • . • • :\ -1 :{ 

Oivcr-13?; trnn~grrs.c:;Õ(>s nos n1crcad~ - 1·1aus1rrdS$ÍO,,s 
1/it•lrst:J tlaus l<s urareltls. . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • • 42 C.2 7:\ 

Funl< rm mau estado - EnlonnoitS c11 111au11ai$ llal... 16 16 1 
)ftclicla-4 t:on1 df'fcitn - AI tsurt'$ /J1t'JC'11la11I ,Jt·s 1ll/a11ts 9 9 8 
Medida.• de lrilr cm mau estado de "-'-"'"' - 6fr<t1Tc"o 

11.- /ail r. ma11vais é/ai de fJrofJrdl . • . • . • . . . . . 7 (. 1 
Aml>ulonies lôrn do local destinado - A mb11IA111$ iltm 

d1t local q11i /~ur m désiR~Ó • .. . .. .. .. .. • • .. • • .. • . 51 C.:I íll 
Sai;o~ t·1n m:iu estado de aMio l"ourt inll1i, urt$ 

"' mou1•ais é/ai de proprelé.. .. .. . . .. .. .. .. • • .. J\ l:l li 

90 

457 

222 

13 
115 

48 

Ql 
S6G 

li 

10 

177 
93 
2G 

14 

192 

55 
\'°1·nda dr prixr dentro da llrca clr mt'r<'ru1~ - - I'""'" 

tlé f>Oi.t.~(HJ tluns ln zoue tlL-s tnartlttf.q . . • • • • • . . . . . -- - 1 1 
Falta do lictnça ele cãis-Défa11t <lo liccnco do chio11s !> :1 7 15 
Pnstnr•• n;o C'lpcciíicndos-Arré/és 11011 M><'ri/its..... 7:1 !JO f:H 2l; I 
l'alln dt• malrkula.< M .-arrocciros.. .. . .. . .. . .. .. . .. .. !/ (i !J 24 

Joneiro ,\ hril 
11 M:or~o n .l 11111to 
.lr11nn'cr 11J1r il 
(/ Mnrs li ./11i11 

-

87 95 

113 499 

11 71 

2 42 
157 114 

12 24 

37 64 
155 $51 

s 21 

- 17 

33 
5 
9 

121 
31 
15 

11 21 

12• 162 

6 30 

70 1 
15 201 

381 GSO -
Vmdo cl" frnln< a retalho...... . . ... ....... .. .......... ~ 1 3 ª i------l·------

{ 

1nultn!\ nplicodas no ltitncslro-An1c11tlf'S ---l'----
Total de illfligés .. .. . .. .... .. . . .... .. . .. . . ••.. 711 637 898 2.166 
·r01,,1 tlt' frnportttncin do 1n111tas nplicndas-Jfou· 

tn11I de. nm<>11h's illfligts ............ 94.G84$3515 82.813$74,5 151.012$24 929.310$34 

COhl'atlc;n de lice11c;as :i \•cndcdore~ :unhul:.1t1h•S 
llecou111·t.•111e111 ,tt: lice11ce1 dct J•eu,/eurs t11ub11/1111ls --- - ------

lrnporl~ncias cobradas -So1111nes rcco1111rü•. .. . . • • .. 110.SOOS00, 112.900$00 100.000$00 $23.700$00 
J1n1)ortlnci:i" cntrl"gucs ua Tesouraria - Souut1t.s vtrsits 

à ln Trlsoraie . .................................... 
1 

110.SOOSOO 112.900$(~) 100.000$00 S2.3.700ioD 

1\11xflio no scr"iço de :ip:11~:1a de :11iinu1i~ 
1lide nu ser11icc de lt1 fourriérc 

(~:~nin04l. - Cliieus . .••....... . .............•....•.... , .. . 
Felinos - Clwls.. ........ . . . . .. ............. . . , . •... , , ,, 

Jn1iinnçúcs e íh;cJ1li111çtlo 
/11/ imnl ions t'/ jiscd/ ist1/ i1111 

284 
l.OGI 

1.231 

125.579$29 

aGGJ 721 

2.410 

845.160$24 

817.400$00 

317.400$00 

292 
1.004 

- - ---------- ---- ---------------------~ 
lnlimoçêl(:s n propriet:lrios de pr&lio• p;irn obmq e r~· 

p!\rnÇ~ - /nJi,,urlJ'ons nux .proprit!la,.rt'S d'in1111tfl• 
úh·s pou' l1at•a11% e.l réparaliou$. . . . .......•.•••• 

Fi•calixnçao de construções cl~ndestinns - Conlrõle de 
~onstruclions cl.andestint.s ........•..•.•••....•...•• 

207 

7; 

:!65 

9') 

Repressão de candongueiros 
Réprcuion de frnudeurs 

Hrcrhido do Concelho de Loures- Rrp1 de /'arro11· 
1/is1t1uc11t tle Lourt.S . . .... . ..... ...........••. , , .••. 1~0$00 150$00 

fü.'Cl'bido do Concelho de Sinlm-Rer11 de l'nrro11-
<lissct11t,1t ele Sintra .. ............... . ,, ........... .. 150$00 150$00 

2'l7 

104 

150$00 

150$00 

699 

Z78 

450$00 

450$00 

l.E42 

91 

450$00 

450$00 

1.657 

S4S 

450$00 

t\50$00 

1 

1 



Repressão pela Polícia Municipal. de comércio ilícito de carnes e produtos animais, 
no decorrer do ano de 1937 

J;;J.ho -Jtu7ftl . , , • , • , . 1 6 S 
.~6sto-. tOIÍI ... . . ... . . • I SI 
!Scttmb~~/l'• ... ff . • • • ,.!!!: 
T6ta1-1 Ola! •••••••..•. : '5Grl 
Ja:idro a \lari;o ••• , ••. • ·}· lfS.&.,S 
Janrln- d Mar1 , •• , , , , • , 
Abril a Junho ........... } 
A,,,11 á Jllf11,.. • • • • • • • • • • . aa 

Rép,.cssio11 du commerce illicite de viaude et prod11its a11im.u1x e.\'.el"Ct!e 
po1w la Police M1111icipale au COill"S de l' a11111!e 1937 

Mapa n.0 6 

~\1Jril 4 JC..."t?'!.O 

A:rrll a !ui'l 



Licencas emitidas e inscricões efectuadas . ' 
na Secção de Licenças e Impostos no decorrer do an o de 1937 

Licences émises el inscripti011s effectuées à la Secti011 de Lice11ces 
el J111póts au cours de l' a1111ée J 937 Mapa n.º 7 

J .iccnç.as e inSCl'iÇÓcs 

Lioonças para: 

Estabelecimentos .. .................. . . 
C:ts.1.s de cspcctáculos .. . ..... ... ...... . 
Clnbs de rrcreio ... ..... . ............. , . 
Ocupação de vfa pública ... .. .... .. .. . 
Tributo J)ata serviço ele higiene ..... .. . 
Placas proibindo nfixaç.'lo de :111úneioo 

Rcl(i<to de ca11a,,cs . ...... ..... . ..... . . 
Vendas ambulanlcs ..... ..... .... ..... . 
Diversas i.n<lústrias .... . . ... . .. , ...... . 
Vcftulos de carna ...................... . 
Cnrroo fie n1ão .. . . ..... . . ..... . .. . . ••.. 
Ve!cntos de condução de pessoas ..... . 
Vcloefpcdcs ......... ...... . .. ... ..... . 
Cavnlos e éguas de s61a e de tmçüo .. . 
Ascensores ........................... . 
Ensino e cxcrcfrio de vclocipcdfa . ... . 

Construção ..... . . . .... . .... . ....... . . . 
Reparações ........................... . 
Habitações .......... .. .. . ... , ....... ,, 
Cabras .. . .. ... ......... . ......... .... . 
Caça ...... . . ..... . .................. .. 
Furões .. . .............. •. .. ........... 
Ciiis de guarda .......... .. ... . ..... .. . 
('fiis de luxo .... . , .. . , .... , , , .. , , .. , . , . 
Cãis elo Cl\çn ........ . . ....... . ...... .. . 
Tratores e m~quinns agrfcolns ...... , .. 
Contmtn<lorc~ ... . ........... , . , ..... •. 
Via p(lblica e obras .......... .. . .. .. .. . 
Auton1óvcis ele instn1ção .... . ..... . ... . 
Aprcn<lizasem ele c/1411/{curs. , .••... ••. 
Vi.(\torias a casas para aluguer ... .. , .. 
Tcnnos de rcs1ions:.bili<lade ... ....... ,. 
Vistorias de carrocas . ..... . . . .... . ... • . 
Diversas ... . .......... . .. . . .......... . . 

Inscrições para: 

5.3691 
102 
62 

l.001 
12 
70 

4S 
2.1~:,0 

<19 
4 

312 
1 

:a 
57 

11 2 
s 

;;2 
1+7 

4 
1 

212 
39 
53 
4S 

6. 7:s7 
82 

110 
1.179 

21 
170 

26 
70 

421 
297 
:;o 

1 
:11 
'f 

5 

46 
2.220 

3:~ 
2 

37;1 

173 
31 
2() 

l.007 

Cuarda-lteios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 31 
Con!tt:n1toros civis . . . . . . . • • • • . . . . . . . . . . 1 l 
Ciclistas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 25 
ChaHf/crtrs . . . . • • . . • . • . . . • • • .. • • • . • • • • • 5 5 
Cocheiros .. . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 4 2 

5.901 
77 
20 

506 
6 

22 

10 
;t4 

4()() 
3<1 
4 

7 

46 
2. :t.~9 

53 
1 

6•10 
2 

12 
19 

135 
2 

17 
121 

1 

76 
45 
4 

190 

18.007 
261 
l!l2 

2.740 
39 

262 

71 
3G7 

1.455 
1.424 

aao 
40 
46 
32 

IS 

137 
6.689 

125 
7 

t.325 
3 

59 
110 
331 

12 
73 

403 
8 
1 

461 
llli 
n 

1.245 

15.080 
327 
183 

9.733 
29 

n9 

24 
1.642 
1.383 
1.909 

555 
54 

406 
61 

1 
17 

IM 
5.304 

138 
49 

2.566 
8 

844 
2 .350 
2.506 

10 
89 

297 
10 
14 

421 
69 

1.908 
125 

6.091 
374 
32 

1.987 
21 

266 

65 
537 

t.S32 
209 
69 

2 
45 
13 

- -

Lir:cnc«s t•/ inscrÍJ'I iou.<: 

Lioences pour: 

Élablisscmcnts. 
Saltes de spectaclc. 
SuciélC-s n.:'Cré;ttivc.~ . 
()ccnpation do l:i voio puhliquo. 
'J'ribut pQnr Je service d'hygiêne. 
Plaqucs dMc11dn11t d'npposcr des alfi. 

~lu.:$. 
l·:nrcRlstrr.n1cnt d' n.ffichcs. 
Ventes ~mbnlantes. 
Industr~ divcrscs. 
Véhiculcs de chargc. 
Cliarrcltcs i\ hms. 
Vfhicules pour transport de per.;onncs. 
VélocipMcs. 
Chcv~ux ct jumcnts de scllc ct de trai!. 
AsccnSC:urs. 

2 l~"™'it!"ncnu:nt et c;.xcrci<..:c de l~ véloci· 
pédic. 

14-3 
G.348 

139 
9 

342 

159 
566 
429 

17 
7G 

390 
6 

17 
Gl6 
105 
41 

147 

Cousln1clion. 
Hi;parations. 
Hahitat i<>ns. 
(:hc)vrcs. 
Gibicr. 
Fnrct:;. 
Chicns de l(ardc. 
Chions Uc lu;..;e. 
Chicus de chasse. 
·rmcteu~ et 1n~lchioes ngricoles. 
Rcvcnclc11rs. 
Voio publique ct lravaux. 
AutomobiJcs d' instrtu:lion. 
Apprcnli.o.;,.-.ngc ela ('hanfíeuni. 
Visite de n1aisons à fouer. 
En~aecmcnts do 1·es11onsabilité. 
Vi.;,;ilc de charrt;ltcs. 
Divcrs. 

lnsoríptlons pour: 

15 62 109 48 Wattmcn. 
10 12 7 G CoMtructcurs civil<. 
17 56 70 78 Cyclislcs. 
l 9 19 19 Chauffc11rs. 
1 7 li li Cochem. 

Diversos . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . IS !O ---·---··-- 11 39 59 52 Divcrs. 
·----·---·~-~ Totais . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12.476 19.506 10.735 S6.717 43.459 20.609 1"ollrnx. 



., 

Actuação dos Serviços de Aferições 
no decorrer do ano de 1937 

Actio11 des Services de Vér~fication au cours de l' a11née 1937 

Mapa n.0 8 
.. .. - -- · -

o " o -
,,. ... 

o "' ~ .!: .g ·::: 
o~ o ~ ... ;::: -:; ~-=:; - .ô ~ - -· J)csignnçr-lo dos serviços - · ~· ..:& •:-: 

E "' 
,. "' ~ ·~ "' "' Dt.'si ;;unt iou dcs scr1•1ccs ~~ t,(_ .9 ~~ õ~ 

·~ -~ -~ .. UI ~· !-< • - ·-·;:: ... v, .,, -= - "' "l ' ~~ 

----
J\fcriçóes de lHcns ilios de pcs:tr e n1cdir - f>ci11co1111t11Jc dl•s u/cnsi/c.t 

3.530 3.SG9 1 .86.~ de pc:vcr et 111ésurer . . .. •. . . . ... . . •. .. . • . .. : .. . •...•••••..•..••.• 9.267 2.876 9.278 
Co11fcriçõcs de utensílio$ de pc:-;ar e n1cdir- l'érijicnlious de,,· 11tc11si-

2 3 lcs cic ;1.,/scr ct 11u!surcr ......•........ . ..•••.•..••... . .••. ... ... 1 6 550 7 
Aferição de 1:1xis l'Oiut·onua{re de t11xl1uétrt-.·s .. . . . . . . . .. . .• •. .. . . .•• 371 M9 155 1.425 498 257 
1\ fcl'iç:io de contadores i:lc g•"ts- /Joi11co1111a;;-c de co111plcur.ç ir {!às •.. ~:a 612 609 2.043 2.575 1.829 
/\fcrição de co1H:1dol'cs de :'1g1111 /)o i11'Fo1111n;;-t1 de co111plt.'1tr~ dt• J'1..•11u .• 35:-\ 318 •122 1.128 78G 1.972 



Actuação do serviço de pavimentação, 
no decorrer do ano de 1937 

Action d11 service de pavi111e1tts au cou1·s de l' a1111ée I 937 
Mapa n.0 9 

- ., "' ., "' 1'1ovi111ento do J.0 lrirncs trc !; .. !; .1:: -~ "' ~ "' Mou11c111c11t d tt :Ytin .... tri 11tc.tt1·c " ... '\) "' e ., 8 .~ ·e ·- ·e .. 
1 >Hv i lllCll l:lÇ'ÚO _,..__ - .1:: - -~ 

<> ;(.'"' t () ~ 'D 
(M') ..:a. .... • .,.. E 

J ,a11i111c11 t at iou Sctc1uh1·0 ~~ ·~· 
.lulho J\ ~ÔSIO Tot:i l o -{; o~' 

(M') (M') (M') (M') '"O '"O { 
.'.;;ep/C'1L· 'B - êl 

Jui/lct !101il Total 13 ·- ~ brc - o 
~ ~ -!-- ~ 

Faixas de rolagem-Bandc de 1·otn1rc 

l'avi111cntos de •ias~l10-l'aviics de b.1saltc .... 2.'h'lG,11 3.411,4S 3.207,10 9.104,69 489,84 3.762,74 
1>a,1 illlCHtOS hCllllni 1 10:-;o~ l'avc"es b1'!11n1incu.<t; .. - - 21.2,70 222,70 - -
Pnvi1ncn tos de grani to-/'nvt•'t•s d t.• c rauit ..... 2.271,15 697,•10 18.0SS,<i6 21.027,30 23.053,36 15.590,19 

21.468;46 
--Tornis- Tolnux . .. . . . . . ......... . . 4.757,26 4.108,97 30.354,09 23.543,20 19.S52,93 

Passoios-'frotofrs 

De cnlc:'1rco-Dc cnlt:ail·c .. . . .. . .. ...•.. . .. . .. 
llc tnos:tico- l>c 1110.1\aique .. •. . • .......• . .. . • . 

2.'.>08,M 
IG~.Gi 

1.442,'.\3 
SS,40 

l.44S,7:l 
'~3,~)0 

5.400,00 
293,92 

877,65 
138,39 

S.791 ,84 
2.423,51 

Tolais- Totaux . .. ............ . . .. 2.673,56 1.527,73 1.492,63 5.693,92 1.016,24 6.215,35 
1~otnis t;crnis- 'lOta u:i: é[C11era11.r •. 7.430,82 5.636,70 22.981 ,09 -36.(148~61 24.559,44 25.568,23 



J g 

Actuação do Serviço de Esgõtos e eanalizações. no decorrer do ano de 1937 

Actio11 du Service de Égou/s et Ca11alisatio11s, au cours de /'am1efe 1937 
Map:i n." 10 

' ~ Mo,·imen't> do 3.0 trimc:'•~ 
~ ~ ~ " .\fou:1en1~!! d1' J'lw.' tritr.~111·e ':' ~ 

5~ "-ª~ 1 
-:;.§e-

Coleciorf:s .o- ~- õ ~ ç!: Colll!CtC"Urs 

Julho AgÓHO S11lembro To1111 =-~ ~ t :-.:"' :-t 
J!:illet Aóli t Se.rt~tttbr~ Total Q , o 

~ " ~ .g 

Colectol'és da manllhas ele grés Touyaux collectaurt en gr6s 
1 Ti'po cfrcular) 1Typ~ circui,-:ir~) 

Em aubatttuic;ão Ert rcmplncemcnt 

{~:~:: : : :: : ::::::: ::: : :: : :: 113.00 - ;().t>J 1&300 -
SSl,00 r·~· 43;,s~ 414.+5 4'.0,!0 1.392

1
80 Sl5,85 m,95 °' . 

Sc<:çq~. . . . o:::. . ...................... s;.!).; 137.<il 100.:<il as1!es 23,S!l 125,15{ Scc~ior.$ • , • o.~s. 
(),1() ••••• •• •••••• •• ' ••••••• 13.00 1,::'13 1.~\l ~:ni - - (), !(), 

0,1; ••.•. •• .•..• . •.•.. ••... s.ss - 3.90 12 •• - - ~!7. 

0,1.1 .... ••••• ••••••• •• • •••• 2UJ 5.$5 33.SO 61r65 - - o,t.1 

Novos tt'OÇOS ffouve.aux t.ronçona 

[º'o ....................... - 53,00 ss~ 74,0C 1)8,00 [~~. o.Jo ••.•. ,,, , ., ,,, . •.•..... ISi,25 - 1&1,25 l!M,8S 81163 o,3o. 
o·)s •........•....••.••.•.. 62.65 9,20 2S,10 ~5 - l.õO O-~;. 

Se.; .. ~ .... 0..:0 •••••••••••••.••.•••• •• S120 - - .,.. - - Se-~tioni ... o.~. 
0.1; •••••••••••••••••••..•. - - - 11.tO O,lj. 
0.1 .......... . ..... . ........ - - 7~ 0,1.;. 
<l,lO •• , •• , •• ,, , ,. , , ., ••• , . , - - - - S,25 0,10. 

Em novoc art'uamentoc Dan• les nol4vtllos rues 

;:::c.c.;;:.o ••• • • -0,4';) ••••••••••••••••• ••• • •• - - - - ae.oo - s~etiotl • ..• -u.40. 
Torai'1 .••..•. ...• 937.W ~40 --750,40 - 2.316.45 ~ --1.839,63 Toi:tu!<. 

Colactor&s da &lwenarla Collecteurs em pi erre 
(T~tJo oval) tTifc o~•:;/J 

lm aubatltMiçio En r•mplac•me.nt 

{ 1.loxi.00 ....... .......... - - - - 5':~ - { 1,!ox1.oo. 
s~.:çlÍ.c'I •• , • l~Xo,t'l ',, • , • •· •.'." •·' - - - - - .:::~c 1:011J t.X>xo.~. 

l.-ox.o .. _o .....•. .. .... •... - - - - 107,40 - .. ' ..• • "'OXoSo 
1,eoxo,<ió .. . • . ..... ..• •..• - - - - - GJOC t:«>xo:~: 

Novo• troço• Noveai.1• tronçof1• 

{ 1,fox1.oo .. . ..... . ....... . - - - - 17.00 - r »X1 .oo. 
Se.:.ç~s.... t,wxo,~ ... ........ .... .. - - - •l .SO 3,50 <: • .. t. :oxo8o. 

1.ooxo1C>6 •••••••••••••• , •• - - - - 6,00 W,40 .x"cCho .. i; • •• 1,~xo.~ 
o,\o:oXo,)5 . ..•.•.•• . •.. •..• 150,00 Jli.00 267,00 - 21,ll'J o/•oxo,i:i. 

To!ai1 • . •.•.... . • l!i0100 117.CO - 281-:-00 231.70 16.00 Totaux, 
Totat's çerais . . . ~.esj i4S,40 760,40 2.583,45 1.160,&S 1.915:03 1'o/ntlr 1t1:~r-J.01x. 



Actuacão do Servico de lluminacão e Sinalizacão, 
t • , ' 

no decorrer do ano de 1937 
' Aciion du Service d'Eclairage et de Signalisation au cours de l' a11née 1937 

Mapa n.0 11 
- -

Mo\ imcnio Jc c:indcdms e de postos 
Sctc1u Ahril 

Mou\'cmcnt dcs rc,·crbércs ct dcs l'<»tc, Julho A!(Ô<to IJro a Junho 
de sinali1,açáo 

.l1tllfrl Ao til .').'piem· .1h1rt"I 
Jc signalis:11ion 

(E\dnindo desloc:içócs) brc n Juiu 
(O~pl:tcc111ents cxclus) 

1- Electricidado 1- E: loctl'iclté 

A)- <:fl11decfro., - Via p1íblica A} - llcv,•rbh·cs de la voic: publique 

l) /\'ovas l11.,·111laçfí~s : . ., .......... . ........ - - . 37 J) fl1stallatio11s 1101welles. 
Aumcn1t> de pol<'11c1a mstalada \\1 ...... ' 9.460 /\11Hn)cnlu1ion de puissuncc instul ll'.,~. 

2) Ca1td<"ei1·M rccolocadot ........... ...... 4 ~> Rcvcrb.'n·.,. 
Au111c11to de poti'ncia instalada \\' ...... - - 1.001! A11g1nc11tatiou de pui~sau~c ÍllSlallêc. 

3) Ca11dcdro$ relirfldôS ...... . ........... .. - - (> :1) ncvcrbercs c11lcvés 
Rc.tu.;i10 Ja potéuciu iustnlada \V ...... - 1.200 l~cduction de puissaucc iuslalé. 

. 1}-S11b1tit11i·p•rs de modelos ................ - - l'l!I •I) Remplaceme11t de modi:kt. 
Aumento de potência instalada \\' ...... - 4.290 turi:mcntation de pubsancc installéc. 

5) Simplt-s sttbllll!tYf'.;"~ de lámpa.fa, ...... -
1 

1 ;) Simple.< 1w11placc111c11ts de lampes. 
Jlc,1u1·uo da J'Otcll<1:1 mstalada- \V .•..... . - - 100 ltcJuc1ion ~h: puiss:i11cc i11s1a11-:-c. 

6)- l'al'l·a, ó~s do número de l<imradas e d<" h) - l'nrinliw du 11ombrc de rc11crbercs cl de 
pM1·11c1a .... .. .. .................... .. - 36 p11issa11cc. 

Aumen ro de po t?ucia inotal:iJa \\' ...... - 7.450 Í\ 1IJ!lftCll 111 l iOll de puissa11C\! iu~tn11~c. 

Tii ICTÓIUOS 1m1;-.;orns 
J .:tn tCl'llllS .... .. . ............... , , , , , , , , , , - - 3 l ~antcrnts. 
l{cduçito de potênciu i11 s1:1l11dn - W ....... 75 Hc,lur 1lo11 de 1'uiss:111ce ins lalléc. 

11)- l'o.Hos de si11aliíacâo 
' 

11) Postes de sig11alisntio11 

(Niío llou"e modmcoro) (Pus uc lllOUVClllClll) 

RESU~IO RESUMI:: 

Aumento' lotai' do número Jc candeeiro$ ... - - :1:1 A 111:men1at hlll totnlc de re,·crhêre;. 
Í\lllll(ll\O~ totai"' d:i~ potêoeh1s instaláJa, \V 1 - 7.875 A11,.:;1nc11lnt ion tot:1lc de pniss:1nccs in,10111\.c"'· 

li Gás 11-Gai: 
(Niío hou\'c movimento) (l':t~ de mouvemcul) 

i\O'J~,\ - No p1·in,ciro e l\.'rcciro lrilncslt'cs, 1lrio honvc 111ovi1nenlo n~stc ~c1·viço. 



de 

--
.lulho 

Actuação da Secção de Projectos e Licenças 
Construção para habitação e ocupação, no decorrer 

do ano de 1937 

Aclion de la Sectio11 de Projt!ls et Lice11ces de Co11slrucl io11 
ponr habitatio11 et occupalion a11 co111·s de l'a1111ée 1937 

Mnpn n.0 12 
. 

t .Í('l.'f'\'.':I"' 

l'•'r'' rcparriçito 
'>rl•dio~ Supcrífci l! m' e lilnp·c1a 

/111u1c11b/~$ :)11pe1;ficfr l .l(."('ltl'(','t{ 
rnu1· r,;/'tl)'tr//ou 

<'/ UCllOYlllf<' 
--. --. 

!\leses 
.. 

1 •• o .. ~ .,,. i... o 
J,Jo;: •• !:! '1 ;~ -2 ·§ 2 -.. 

" d e ·~ ;;.! ~ ~.:; ..., " .. 
~ 

., 
~ ·~ :: ~ 

.. ., !! ';:: !i .!:: ... .. .. e ... ... 
" r. ·t::: ·= r: o •• o .. ~ 

~ ~~ ·5 • - ... .. .. 
]~ 

., .. .... -. .., 
f ·" ~.& o Ô' ~ ·- .o "' " ~ º· :\ ii:~tq &a. o .... :: 

"" li. u~ ºº ., 
" E f't°I ~ " "'"": ~ CI o- " .!; o .... " .. u ~ ~ " .. !) Q 

" Q e:: 
Q 

---- ------
.Jui/lct ....... . ....... ......... . ...... 41 1 :;o 217 1.387 23.'117 7.421 7fil -

1\g(•~lo Anút ............................... :15 123 214 1.42'2 2J.211 6.3H 1. 102 -
Sctc1nl1 ro- St•;· tcntbre . ....... . ... ..... . ...... 40 135 232 1.477 29.261 7.359 1.:Hli -

Totnl- Total .... . l Ili ssã 663 4.286 75:892 2iTa4 S.479 ----- -
.lunrii·o n l\lurc;o .h1nvi cr i1 },far.t .. ...•••.. . 81 2llO 469 2.987 53.S4S 15.745 - 5.466 -
Ahr ll tl .J unho A 11ri l a .1u;r1 .••• • ... •• • •• • ••• 120 454 688 5.502 102.030 24.276 - 3.212 

-



Actuação da Secção de Fiscalização de Obras Particulares 
no decorrer do ano de 1937 

e Ocupação de Via Pública 

,lctio11 de la Sectio11 de Controle de tt"av.mx particu/frrs et occ11palfo11 de la voie publique 
au cours de l'a1111fe 1037 Mapa e.• U 

------ - - - ·- - -• 
1 

fi~;:;,i~..:t> 
Cc:;.t~lt 

r>e ~ar.a.;;;., ~ ,•i.c. 
r11b:i~ 

O<.tu;.ulo~· .!<! lc i>0ft 
fll!!t'.;ut 

-------,--! 
Julho-- -J ,;i!/tt •.•.••••• ,......... •...... • ... . • . .• • 321 ti2!

1 
1..:1 2S - ·Pt <42~~ -

Agôsto-Jlo~l ........... , • , ....... , • , •.• , .. ... • •• JH 1.07: 111,. !; - J~· ?~t -
SCterti~to-~tfttm~n •.•. ,.,,,,,,, , .•.•.••••.•.•• • 1Ll L00.:1 J:I G t; ... I 6~l • 

• • To:.1-·101<11 .. . ... . . . . ""i:õo5 "iiõil--rrJ~ "T,:191

1

1.m-=- · 
Janeiro Q l\to.r.;o Ja111•1tr " ,\J.;r1........ .. . • • •. . • 11 aooo 2 . .too - - 4.4E81 -
Al.lrU a J~mho-ÃJJril .t Jui11 ... .... .. .. .......... l • .f58j t .eet

1 
C08 ~l 810 2.439 -

~to'"ia:citi) de vbh;tl&> 
.~!0:1:y.,ainl dt ~•":<'• 

, ... .,rr.u'r« 

P«ii.i--i 
~ bci.u lt rHpo~uhiliJ•J"' 

.X ççr.ttt"Uto:-n ch1• 
T>.••.;.·:J~, 

:/f .~!bV,.('ff/ d~ rCtJ.'OIUOti'Utt 
.:<! t01fllr..I~.,,., ci'rt/J 



Estudos e projectos efectuados pelo Serviço da .. Planta 
da eidade, no decorrer do ano de 1937 

' J::tudes ct p1·ojets établis par le Service du Plan de la Ville 
et des h~-cpropriatio11s a1t cours de /' année 1937 

.\lc<e.' 
Alols 

l)c iniciativa du C:ú1ntH'a 
.. '\ur l'i11iliali1-c 

de lt1 Cltnmbrc Mu11icip<1/t: 

M:tp:t n.o 14 

Co11lo1·111c pedido 
do~ nluuicipc~ 

.'iur /11 cl<.'lltt111de 
ci<:1 1111r11icipes 

1~---~--~-----~~ --. 

------------------1--- - - ------- - ------
Julho J111'//ê l ••••••••••••••••••••••••••••••••• :i 1 6 
Ag(hto ·.l(nit .• .... .......... ..... ........... . 1 2 4 
SCtcrnhru - S<lJ•tc1n/trc• • •••••••••••••••••••••••• 2 :.i :.i 

Tolal - Tota/ .......... --5 --5 12 
Janei ro u ~111rço-.l1111J1ler " Afars ....••.. • ••.• 10 4 4 
i\L11·ll IL .Ju11ho-Flvri/ l l .lu lu ..••.. .... ..• •.. .. 4 9 2 

- 25 - Ll 
36 

- ~ 
8 41 

20 73 

1 
-

1 - 2 
7 
9 

5 40 
-· - li 
- :.i •it; 

------7 - ,09 
- - 9 75 

10 107 



Apreciação de projectos e pareceres elaborados pelo Serviço:_de Arquitectura 
no decorrer do ano de 1937 

E;>:ame11 dt projets ef a1,is do1111é$ p.1r !e Service d'Arcl1itecl11re a11 cours de l'a1111te 1!J37 

Pro.:~•:i.OS e rcii.;.'í"'' tncri~i; FClfO ci, r-t~ '.;r,;io 
Dos1icr~ ~l F~lt:i<Nt.I ,.~~..., 

l-:fapa n.• 15 

f>roiC(l0' ~t rrccl!'t~' t J"C"tÍO:~ Q:JC Ohli~tn'IJn 
ran:.:c::- (Q'tOfAYd. 

P,-oj.-t• ilTM.I O~/atll at>t1 f.i;.-o,.4'.':~ 



s 

Movimento das Bibliotecas e Museus Municipais de Lisboa, no decorrer do ano de 1937 

Mo11ve111e11t des Bibliotheques et Mustes Jl.Jimicipaux de Lisbo1111e au cours de l'aw:i!e 19:3í 

Cc.-itr-..1 
f'~ G:ai:TC~ 

Ld0ll2 
p~·~:$ 

''" ,c .. 1;,·f.u· 
/~d~TC 

Mt1pa n.0 16 
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lnumações nos eemité.rios Municipais de Li.sboa, 
e estado civil. 

!tz(mmat io11s faites da11s les Cimelieres Municipr:tux de Lisbomze 
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no decorrer do ano de 1937, segundo idades, sexos 
dos inumados 
au cou,.s de l'a1111ée 19E7' suivant les. áges, sexes et tftat âvil 
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Mapa descrim,inativo das inumações nos eemitérios Municipais 
proveniência dos falecidos e qualidades 

Détail des i1thumq.tions da11s les Cimelieres Nfunicipaux 
pí·ovenance des co,-ps 

MC:$c~ 

Muii 

Dcslgnaçlío d05 ~mlterlos em que se fiz.eram. 
as: ioumaçó~ 

Dési(J710Jfo11 dcs cfmcliéres ol1 Uls inl11m1atio11' 
ont tt.i failcJ 

ElorM dos fal~cimentos 
Ilcuru dt dicê1 

---------- - - --------------- ------------
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76 

100 
-S1 

SOi 
251 
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115 
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~ ~: 
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8~ 622 
50 478 

252 h811 
185 11.501 
217 1.892 · 
165 1.281 

de Lisboa por sexos, e com designação de horas de falec·imento, 
de enterramento, no decorrer do ano de 1937 

de Lisbomze par sexes, avec dés.ig11atio11 de l 'heure des deces, 
et mode d'ente,.rement, att com·s de l'am1ée. 1937 

Provcnl~ucla dos lnumados 
Pro1ll!natrce det corpt 

1tJapa n. 0 18 
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-------- -· -------------------------
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450 
507 

t~ 
426 

1.556 
1.298 
1.178 
1.IM4 

S3 
.~g 
28 
38 
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80 

811 
&111 
678 

= 478 
1.911 
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Movimento de plantações nos Parques e Jardins Municipais e em Arruamentos 
e Praças no decorrer do ano de 1937 

Mo1weme11t des p/a11tatio11s d:111s les Pa,.cs e/ ,Ta,.dins :\flmicipaux, 
des Rues et des Places, au cou1·s de l 'a1111ée 1g37 
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.. 
Actuaçao dos Serviços Técnicos e de Via Pública 

no decorrer do ano de 1937 
da limpeza Urbana. 

Action des Services teclmiques el de la voir ie, du Netlo;·eme11t 11,.bain, 
au co1ws de l'a1111ée 1937 
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Actuação dos Serviços Estacionários de Limpeza 
no decorrer do ano de 1937 

Urbana, 

Actio11 des StrPices St.1tio1111aires d11 iVettoiemenl Urbailz au co11rs de l'a1111ée 1937 

Pro.11,;~·âl) 11rr">:imada êt li'tO( o \'.tr·l"du1·11• rc~110,iJq1 
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Reses regeitadas por haverem sido reprovadas para consumo. 
no decorrer do ano de 1937 

Anima 11x 1·e fi.tsées à la co11so111mation au cours de l' cuinée 1937 

f\l<>vi1ncnto do J.<1 lrinlcs1rc 
/llouvc111cut du 3'1111 ,.. tritucslrc 

Mapa n.0 22 
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Reses abatidas no Matadouro Municipal, no decorrer do ano de 1937 

A 11i111aux abattus aux Abattoi1·s 1){1111ic1)1a11x au com·s de /'a1111ée 1937 
Mapa n .o 23 
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Preparação de varias espécies de sêbo. tripa e sangue no Matadouro. 
no decorrer do ano de 1937 

Pnparafion des d11Jêre11tes especes de suifs, /ripes et s.i11g, aux .1bat101rs .\J1micip.i11:.: 
au cours de l'amrée 193í 

M•pa n.• 24 
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Fornecimentos efectuados aos talhos municipais, 
no decorrer do ano de 1937 

F'on1it11rcs faites aux boucheries municipales au cours de l'a1111ée 1937 
Mapa n.o 25 
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Tabela da venda de carnes verdes 
e miudezas, em vigôr nos Talhos Municipais 

no decorrer do ano de 1937 

1·a1·1J de 11e11te de viandes ji·az'ches 
et abats, en vig11eu1· dans les bouche1·ies municipales 

au cow·s de l' a11née r 937 
Mapa n.0 26 -. . 
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Preço médio de caça, criaçao e ovos nos Mercados 
de Lisboa, no decorrer do ano de 1937 

Prix mo_yens du gibie1·, de la 110/aille et des reufa sw· les 1'1/archés 
de Lisbo1111e au cours de l'am1ée 1937 

J )c:-. i~Ull\::.o 
I >cs,.tl'" a t lou 

l~orn.tcho-Pigeonneau . . ..... . ......•..... .......... . ...... •.• ..... . 

Cnltrito C:!tcvrcatt •.......• ..... . .. .....• . ...... ........ ..... .. ..... 
13orr..:;:o .lçueau . . .......................... . ... . ..... • ............ 
(:o,:lhn hra,·o-Lapi~t d.: 8ª''en11r .................................. . 
t;o, ... lho OlaO>\> l.ap111 de clloux ••.•••••..•••••••••••..••••••••••.... 
1:r.in;:u l'<Ju/,•/ ••.•..•••.•..••••••••••••••••••.•••••.••••••••••••••. 
G:ilinlm Poule., .. , .. ,,,, .. , .. , ... ,., .. , .. , .. , ... , ...•....... , ..... , 
Galo-Coq ............. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
l'ouo hr:l\·o- C."anar,/ sttll11açt• ••••••••••••.••••.••••..•.••••••.•••... 
1,ato n1:tn$0 Ca1ta,.d du1Jtt'lliquc ............•..... . ..... ••......... 
c:0Jun1i1.-ütl//t• ............... ...•. . .....•.. .. .. ....... ..... . .....• 
C:illnholn- Rrcaue ••....••.....••.••••..•..•••.•••• .. ..••...•••..••• 
l .t.'hrL" J_lévrc .•.• . •.••..•••.• .. ...•. . .••..•......... ... •.. .... ...•• . 
1_,crdiz- PerJrix . ... .. .... .............••.......... .. .. .... ........• 
Po1nho n1nn$0 Piçcon dun1<-·'tlquc ••••....... .. .... ••. .........• ••.. 
Po1nho h ra,·o l't'9·cou sauva!;'C . .. ....•• . .... .. .. .. ••. ...... ....••.. 
t>~rl'1s J>indons •. ... ........ · ..•. . ••.•.• . .......•.••. . ••••• .... •• ,, · · 

Calhandra> Alo11c/lcs •• .• •••• .• ••••• . ••• •• .• ••.•••• ••• .••••.••••• •. . 

O\•os d'i.'1~ua aci1na o,:ujl ..........••...........••. . ..... .. ....•... 

O\'os :;aloios ()t.·1~/'s tics ~11vlro111t •••.••••••••..• .•• •.••••..•••.• • .• 
01•os rcfu~o-Oct!f•· rc•b11 / .•••••••• , , ........ . .. ........ ..... ... . . . . 

U11 i\l1td..: 
U11 il<' 

(:ut)!I U l\I 
l:/tflCllll 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• <:a.;a I 

( :011µ/t· 
J)1'11h• 

/)OU\a/uc 
Cc1110 
Ccnl 

' 

Mapa n.0 27 
~ 

S"·C.:11\• 
.lulho 1\~Q~10 hro 

,/11il/ 1•/ 1loú1 ."{(.'t''(.'111· 
I '(.' 

2$S5 2$70 3$00 

21$70 25$70 21$i0 
~1$00 2.>SOll :us:1; 

'. 5$'1'.> 
R$00 R$35 !l~1l0 
1s·~s 1s:1; 5S!.O 

IJSOO 14SOO 13$:1; 
12s:1; 1353; 12;:1; 
.. .. 7$00 
10$00 9$00 9$00 
isi; 3$00 :1$:15 
" .. .~:soo 

" .. 9s3; 
" s$on 

:1$50 :;3:;5 :1$:b 
. . :1$50 

61 $70 51$70 Gll$00 

" .. ~$!~) 

28$35 2~$35 31$00 

12$70 3nS70 43$1]0 
21$70 21$0() 26$70 

Preco • médio de frutos nos Mercados de Lisboa, 
no decorrer do ano de 1937 

J.>rix 1llOJ'e11s de .fnlils s111" les !11archés de Lisbomze 
au cours de l ' alllrée J 937 

Mapa n.o 28 
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1 
Preço tTiéd io de legumes e hortaliças, 

nos Mercados de Lisboa, 
no decorrer do ano de 1937 

Prix tnoyell des légumes sur les Ma1·clzés de Lisbonne 
au cours de l'a1111ée I937 

Mapa n.o 29 
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(;ou VC: l"l!J)ôlho--(: ftOU X pc..n1ntcfS ••..•..•.•.•...• . .•. . . ••. •... ••.• .. . • 
Cou,·c llbr- Clto11x·Jlc111"s ...•...•..•......•• . .. • . •. . ..• • .. . .••....•• 
COU\'C hnnl>al'du- f.'hou.t' lo11iba1·d1; . . ..•.•.•...• • .•...• • ••. . ••• . •• . •• 
Courc po r111g11csa-l .lto11x porlugaise .......... • • .. .. .•• •• . ... • .•... 
1\lf:1cc /.aitue . . .. .. .. . .. .. ..................... • . . . ... • ............ 
AbólJora mc11í11a- Girn1111w111 . ...... ... .. . ...... • .. .. ....... .. .. .... 
Aht'>hora Bila Courqc . .. .. ...... • ... . .. • ....... •.......... , ... , ... , 
Ah\1horu cnr1lCÍl'11-~il1 ouillc .. . ....•...• •• ...... •.... . .••• ......•.. . 
Abóbora porq11cim- /'olirot1 .... . • ...... • . .. . ... . .. .. .. • ... ......... 
Pin•cutos f>o i vrous . •...•. . ••..•......•. • ...... •• .. .. .•• ...... • ..... 
<.~enouras-Caroltr:s ......... . ............ •...... . .. . ... •.....• . .. . .. 

Chicó1·ia de 1ncsa- C ltictu•1.fc de tablc .. . ... .. . .. .. ....... , .... .. .... . 
H~pillaÍl'cs-Upill ard.< . . .....•.•... .• . .....•.•.•. . .•. • ...... • . . ... .. . 
l•:sp::1 rgos l)l":)VOS- 1lspcrgc.~ sauvaçex ......... •.... . . ............. . . 
l•:sp:.trgos culLhrados-11.-;perb"es de cu!turc . •....•.. .••• ... • . .• . • . .... 
Nn~o~-Navet.v ............. ..... . ........ ................. • .. . .... .. 

U11ida,ic 
U11 i ti! 

Quilo 
Kilo 
• 
• • 
• 
• 
• 

C:cn 10 
Cc11/ai11c 

• • 
• 
• 
• • 
• 
• 
" • 
• 

Molho 
J)ollc 

• 
" 
" • 

f\1láo 
Rotte 

.lulho 
.Tuillct 

1$25 

. . 
2$35 
s,~s 
$40 
$4-0 

IS55 
•15SOO 

30$00 
55SOO 

lOOSOO 
35$00 
26$70 

150$00 
. . 

206$70 
96$70 
12s:;s 

S90 

. . 
1$70 
1$50 
3SOO 
1$25 

SttOlll· 
t\ :AC)$l() hro 

A QIÍ/ Si:plem· 
brc 
-

$90 1$25 

1$50 1$50 
:íSOO 6$00 

S40 SGO 
$30 $·15 
S40 $50 

IS?O 1$25 .. 6()$00 

. . :iosoo 
100$00 ú3~00 . . 250, 00 
116$í0 75$00 
42$00 4-0SOO 
2SS40 21$35 

250$00 150$()() 
150$00 70SOO 
1•13$'10 93$35 
66$70 56$70 

4S70 8$00 
1$20 1$25 

.. . . 
2$50 2$20 .. 7$00 

1$20 
9$00 
soo 



Produtos'lfde origem animal entrados n a e1dade pelos Postos Sanitá'f iÕS 
e aprovados para consumo no decorrer do ano de 1937 

Produits d'origi11e a11imale, e11trés daus la vil/e par les postes sa11itaires et recomws bons 
pour la co11sommat1011, au cours de l'a 1111ée r937 

Mop.;t n.o 30 

o~,ts~o,.ío 
D.·r.&11a!:'(,11 

Anlmal1 oomplatos - An1'111cux ~ntitr.f 

Ca;a-Cibier ...•...•.. .•. ..•.......• . ... . . .. 
~britos CiH•:.ireau:r .• ,, • ••••••••••• . . .•. . . • 
<.:arn~lrc»-Moutons . ..... ...... . .•..... •. , . . 
\'i:cl1s Veattr .. .••.••.. .• ... . •.•.. . . . . .. . . 
J•o:-eos-C.,ei1f)'u ... . ... . .. •...• . ..•...• • , , •• 
l.c!tõ.:s- V:>c!ton~ d~ t.u'! . .. . ........ . .. ... . . 

Csrrie em pe9as e derivados. - 11::n.<ft.r 
d~p..t.:te3 e! db"fl!l$ 

Co:1!.cr .·as-C(ln:tt'rr<-1 .•••.••••••.••• . ••••..• 
i-·r~~.tom dt e.mtl;\'>-.4 1:-alç :fe tRó:tl()n •.••• 
)_liud~za'> ... J~J '11.""~:-A~..;zlt df b<z-u.f •••• ..... . . 
<.an'I~ ~"'l":i-..4- t 1'1r.i1e •ale ... . ..•. , ..• , • , 
Ca"n~ f1'Zj.C:l-l'fan~e fraft1~e . . . .... . ...... • 
\liu~;:i,. dl" por,o-Aba::t a°<' oorc •• , , ••••. 
Tou.:itih<>--1.al".1 . ........ . . .. : . ...•.. •.•. ••• 
Ct1°rl(" ft1m~d.l- Via11 ft flfljril" ............ .. . 
~!1h11.-Sa;'náouK . . ....... . •....•...•..•••.•• 
f l'il-'\1-Tl'll't'$ •• ••••••• • •••••.••• • ••••••••• 
Ci.lrU( ~.cn,&Íd.i..!.i-Viand!' cr.r.'rtfrc •. ,., •••• , 

Peixe - Pai:ston 

B~cul!uu .\/1,,ru< • . . •••..• , •• . • , ..... ,,,,,. , , 
Jlci,.-c ~r(l~o-Gr~ p1JU1><;n ••• . • . • ••• . ••• • . • 
Vch:e m!cd"' Ptllt p<.iis!JIJ~ • •••••• , •• , • , ••••• 
Cot1~Ct\'Õl.!-L'o11rerve-1 . ... . ....... . ... . .... . . 
.\t1.11:i-T!u:n1 .•.•••.•••..•••..•.•• ••• . . ••• . • 
:0\3ri~o~-Coquitl~e1 . ..•.. . ...•.•..•. . ••. . • 

Lacticlnio& e ovos- Prf>Juits ta:'littr& 
,l er>:tfG 

\inn1ti~~ 11,:trrtt ••••••••••••••••••...••• , • 
'.\t":-l';iri1:il-.~/"'rKarfn,• . • • • • • • . • ••••••••• 
Qaoci;~ -Fro11taf:{r .••.•••.••••.•.••••...•. . . 
O\'os--Ot-::ft •• ', '.' •• .'..... . ••..••••..•••.• 

1.o~u-Totae,,x ...... .. ... . . 

Julho 
J11.illtl 

119' 
2-:-1 

. , .... t 

-·~:ó 

'.\1o>imcnto do J.0 trime!>i.rc 
Jlouveurtnl du 3 ,., .. trin:e.ttrt 

15 
1 

lí1 !.~ 
~.1'9 

250 
J j~: 
G9' 

1 

- f4.13i 
Jj'!) 172 

:1.U< 006 

6.2~5 217 
~f6 210 

- 26.7~9 
909 19.7'8 

6.33S 517 
1 

12.849 32J 
246 181 

35 -
l .Wõ -
3.872 -

12.611l -
32.'74 -
86.297,S -
35.668 

18$.780 -
G&.m 
11.218 -

2.061.395 
S.003.7ll9 
2.571.195 

172.695 
108.m 
45.130 

167 
1.116 
8.SOI 
9.921 

r.3.418 
324.0$& 
63.761 

S66.879 
51.003 
22.117& 
21H29 

1.631.770 
7.2-12.102 
1.847.690 

110.820 
139.!35 
60.815 

\ hril 
~ J1,1.0!10 

A:·r:! 
•? Jrdu 

8.476 
596 

775 
.W7 

Qult;n 
Kiios 

$3.676 
s.m 

IS.8õ8 
1.1119 

688 
785 

6.r.2 
15.632 
62.183 

190.211 
6Ul86 

285.803 
59.032 
G.278 

1.724.$85 
6.2õU!ll 
2.814.7ô5 

IG5.78S 
65.4-05 
78.235 

SJ.ã.831 
&5.667 

395.998 
1.091.678 

l!.939.2$3 



Produtos de origem animal rep r ovados para consumo 
nos Postos e Zonas Sanitár ias, 

no decorrer do ano de 1937 

P1·ocl11its d'origi11e a11i111ale 1·ef11sés à la co11so111malion da11s les postes 
et zo11es sanitaires, a11 cours de l' a1111ée 1937 

' Mapa n.0 31 

1iJo,·in1c1110 Jo 3.0 t rimct'lr-.: 
,\Jouv<'111~111 drt :"'°'"" trimestre J,111clro 

a ~lar\'O 

Jn11vicr 
a 1\lttrt 

.\ bril 
a Juuho 

l) ,~i-.Í J.~ 1ia,~ iío 
f)csic-11a I iou 

Julho 
.luil/t'I 

J\~1hto 
1lulÍI 

Sc1cmbro 
,lf),·p/c.•111b1't0 

' l'ota1 
t otal 

.h•ril 
11 .111 iu 

Animais completos- 1l11i111a11x c11itcrs 

Ca.;a- Giblcr . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Cri111·iío Volaille . . . . . • . .. . . . . . . . •••• .. -
Cahrllo f: ltevrcaur ... . .... . .... • . • • . . 
Lclli>~<-<.;or/1011 de lt1ll . . . . . . . . . . . . . . . ~ 
<-:antciro~ ,l/Qtt/0111 • •• • •• • •• •• • • • ... ••• 
1•01'\!o" C111..·lu111x • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 

Carne orn poças l ' it111d,·s d<Jxclfc.• 

Vnrn /Jomf ..... ........... .. ..... ... . -
Vi1cla Vca11 . . .. . .• •. ••••••• .. ••••• ••• . 
Carneiro Mo111011 . . • • . . . • • . .. • • . . .. • .. -
Ca,•nlo Cltcval . . .. .. • . .•.. . . .... . ..... 
l•'re.,,urn de c.anici110 Abn l.t de 1n(Juloti 
~liud~ni< de ~aca-Abal• d e 1!«1y . • . . . -

Carne de porco - l"i a11de de porc 

c~ .. nc rrcsca- 1'/a n.ic fr"'"''" .. ...... . 
Carllú salíl11dn- Via11dc sal cc . . . .. .. .. . . -
Mlmlo111s ll bals .. . . . .... . .. . . . .... . . . . 
tl:u1 i 111-Sai11do11.~ • . . . ••. . ... .. .. . ... •. . 
Touci nho l.a1·d... ... ... . .. . ...... .. ... -
Ctnnc fu ni:td:1 Viandc f11111éc •••••. . .• • 
·1·r11':t c1n salrnoura ·1 rti "'-"' cu satt1tturc 

Poixo l ,ul 11011 

B:1c11tl11111 Mor11e . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . • -
Pe ixe grosso- Gro.f pol .. tsou ... . . .. . . . . . -
llcixc nlilldo- f->et i t pot':rsou .•.. . . ••• • •• -
C:onSCl'\' llS- (;.ollSCl'VCS . • • ••• • • .. . .• •. . •• 
M111·isco~-Coq11illaccs....... . ... ..... . -

lactlclnlos e Ovos l 'rod11its lailiers 
et <1'11/• 

<l nilo:-. 
Ki/01 

Quilo~ 

Kilo• 

- - - - ----··-

1 
35 

•I -
2 

;o " 

7:-; -

9 -

7 -
5 -

7G -
l ­

S2 -
116 -
25 -

IJ 
:198.067 -

1.252 -

S5 -

105 
37 

21 
2:!!) 

18 

9 
4&'\.llJ:I -

2.891 

216 

1 
5 

M:1111d~11- /lc11rrc. .... . .... . . . .. ...... . - 3 - U 
tl uci1<>• 1-'romoçc........ . . .. . .. .. . . . . - 1 - 2~ 
Ovos Oc1!(s • • . • . . • • • . . . • • . • • . • • • • • . • • 5 t 

T ornís Totnux ..... . -"s1-""399=-,9""'38"'1"~42 492.542 448 

Quilos 
1'.i/01 

Quilos 
Kilo• 

Quilos 
1\1/01 

---1--1-- --1-- -

406 
72 

2 
8 

10 

(l -

10 
29 

7 -
3?5.S.15 

2.191 -

J7 -

4 
29 

545 

102 

11 

117 
50 

211 

6 

7 -
21 -
~ -

96 -
86 -

164 -
29 -

215 -
153 -
33 -

29 
t.262.745 -

6.934 -

5 22 -

605 

121 

177 
66 

126 -
2 

12 -
4 -

64 -
29 

134 
41 

1.061 
5 

87 -
2.05 

9 -

74 -
1.663.315 

427 -
889 -
454 -

212 

8 

142 

8 
5 

40 
18 

82 
24 

SGG 
22 

131 
298 

121 
1.416.773 

3 .863 
45 

292 

37 63 - 144 - 63 
(i 12 16 - 46 

a1e.02s 49a1...,..1.""'n"'1,....1~o"s1 -384= 1- 1.-661- .s-'2.;.41 244 1.422.059 



Produtos reprovados para consumo nas Zonas Sanitárias. 
no decorrer do ano de 1937 

Prod11its ref11sés à la co11sommatio11 da11$ les Zo11es Sanitaii·es a11 co111·s de l'a1111ée 1937 

Mopo n.• 32 
-

):O"tm~to Jo .:;.• uu;.i.~stt(' 
llvs~ml .i2 ~:. tri•t•tr~ 1 J;..r.-iro .\•1r'I 

a \11r,·u • Jtonho 

DeJl~nc,·~·• 
1 

Carne e seus derh--aJas Viattdt e: ' ' ' dtri11tr . ..• .•••. 
Pi-i.xe mo:1;1cos e .:n1 ~~-Poi11on1. 1111}!1t~s.q1t.<1 tl 

Cr111Ult~I , , •••••• , , , , , , , , •• , , •• ••••••••• • • • • •••••• 
Criaç-io l-'olaillt .. . ........................... . . ...... 1 
C:..'f\8_ CiHt r . .. ... . ... . .. ..... .. . . . . . . . ........ . . .... . . 

Ju11ho 
Jui/it: 

Quilos 
h r1()1 

Jl6 -

1' 

' 4.6:i -

0 1.1ei10 l-l'OrntJgt .•• • •.•••••...•• • • • . • . • . •••• •• • •••.•• • 1-
~:~~i:~,,~~~:;:sc r;o;tl~Oi~r;~i,~· t ·; ;.õ:i1;i1i'POi'iiê;.; = º"º' O<'!f!.. ....... .. .. .. . . . . . . . .. .. . . . .. .. . . . . . . . . 116 
Co:ni.1.i.- ,,O:Jrril:ar~ ••••.. .••• • . .•.•• ••• , .•••• .. .• ' 16 = 
Ootos-<i4lt'-'~X ........ . ... ,.~~.;.~~~~~.:::: : ::::1'2' 

~I -

\ t(Ô:i>t() ~t~ml11·1l 

1 
·101111 

-, Ja11v1t r .11.,11 

.lo:it 
a l\Jd l'I .1 Ju/n 

~tft .. ·.11/orc 1·01a l 

; ~ ~ t ~ ~ ~ ' ~ ~ I'\.. •'lo• -c: ~ "' ,·1 · ~ ~ n..,rlos u ~ 
.;; ~ ~~!o; .§ S };~!o~· -~ ~ }:;!01 :: ~ Quilo• 

>:1/ (IJ ~ ~ z >- z ~ ~ i 
- -:---!- -'---!--·· ---:--11---

72-1 - 8151 -.,.,. -· 
!!ti -

- I ' - ' li -
!~ -

4 1~~ -
1 111 
í -

16-> -

Z I -

1; ='~1 
4 20l 

6 227 
!S 

t.316 -
- 24 
- 66 

35 -
21 -

tS.098 
12 211 
41 -

1.6111 -
42 48 
as -
73 -

8.748 -
16 8SI 
16 -
2 -

15.2.17 301 --T.fü 8!M 
1 

921 

l.5G3 
se 
23 

IMl5 
46 
72 

1 
17.iSO 



Número de contribuintes e concessionários 
dos Mercados de Lisboa 

no decorrer do ano de 1937 

Nombre des co11tn.bua11ts el concession11aires des !Vla1·chés de Lisbo1111e 
an cours de l' année I 937 

~\1'.!rcados 

Ma,.clics 

Muni clpnls-.1(1111 ic ipn11.~ 

J>r:i1a Ja ['lgucira ... ....................... . ...... . .. . .. 
~ I «: .lullto • .• ••••••••....•.••• ..•..••.....• •... .•..•.•• 
J\IH\!\tcccdor de Pei xe c;ro~so de g t os poisso11 ........ 
;\haslcccdo1· de Peixe ~1l i údo-f/C pclil poixso1i ........• 
Aha~lcccdor de l'rula e C.rcaçiio de .fr11i/s el i:olaille •• 
J)c l 'cixc ; \ \lt1lsu de poissou nu tlc:!a// ............. . ... 
:11 de Janeiro .. .. . .... . .. . .......... , .......... . ...... . . 
nc lk lé111 ...•.....................•.................•• •• 
nc s. 1lc1110 ••.••• . ••.••• ••••.••••••.•••..•.•••..•. . •••. 
l)o l)ôço d os ~1011ro:> •••• ••• •• ••• .•••.•••••.••• • •••.• •• • 
De ~.1111a Clara .. ........ • •...•• •• .....•• •....••••. . .• .. 
l)e X:-thl'c:~us •.•••.•••.•••. •• .• ••••••.••••••• .. ••.•. .. • .. 
De l'bço J o lfüpo ...... . ... . ...... . . .......... . ........ 

C O nceS Si O n âri OS- (; Oll CCS S im111a; f"CS 

l) c Alc1i11tnrn ............ .. ........................ ... . . 
llc l~cnfica ..................... • .... .........•.•... .. • .. 
l)ritnciro <lc l)<:1.t:1nhro ••..• •.•••••..••••••.•••••••. •• • • • 
De Ca111rolidc ... . ...... . .....•..... . •• . .....•........... 
llc Cn111po de Oul"iquc ••..•..• • .. .• . ••..••..•...•..••..• 

"1"01al '/'otnu.r .....• •... 

-

o; 9. 
~ :::o 

;; " ...., ..... 

851 
592 
171 
163 
374 
:í55 
fül 
M> 
215 
:;i 1 
MI 
4) 
25 

67 
12 
78 
22 

140 
4.306 

o " -§ o L 

~ - ""' ~ ~~ E " ,, "" () s -~ .... 
" 

,. 
·-'! </ , 

----

847 843 
601 !).l(i 
IG7 167 
IS:l 1 5·~ 
:;57 357 
3;5 
li lJ 007 
1?6 1$2 
215 216 
31:1 i!ll\ 
142 JJ5 
11; ·16 
21 :!5 

67 67 
u 1 :i 
79 79 
2G 25 

148 1•16 
4.3&9 4.526 

Mapa n.0 33 
- -

t~ ~ ... .!/ .., " "' '- " " " e; L ::: i,; ;:; L ~- L ~e ij .. " " -•• .• ., " .. !:? " ;a~ "'~ t; ~ ~~ ::: '> s - ·~ "' "' ~a ~.~ S·i" E·E ~:s " '- ·s " .. \> .t ,.,- " !:! y •gQ ·-~ ~~ .... o 
- ~ ~ t .., . .,, . ..., . 

•C1 ~ I'\ ~ ?" .... ·~ eo\ ~ ·i, • ... to! 
" ~ - ~ . ;:;; .g ~::: :;::: o ~~ ,.-. o o·::: .., 

~·r:s ::::;~ ""' '""" -. -
847 848 847 
713 624 639 
165 175 178 
156 145 147 
362 346 344 
355 873 380 
607 613 615 
167 166 154 
215 212 211 
314 SI 1 305 
ISO 143 145 
46 46 46 
24 20 21 

67 67 67 
13 13 12 
79 77 77 
24 22 23 

144 140 142 
- - -



8ontribuintes dos diversos Mercados Municipais e 8oncessionários de Lisboa, 
no decorrer do ano de 1937, 

segundo mistéres e lugares que ocupam 
Co11trib11.rnls des dijfét"ents 1\Ja1·clzés .\11111icipa11x el Co11cessionaires de Lisbomze se/011 les branclzes 

et les places qu'ils occupent, au cours de l'anm!e 193-J Mapa n.• 34 

12 
22 
21 

22 

231 
2A 

1 

11! a: 
" 
131 
12 

4.1108 
4.3311 
4.8'2t 

4.!IZA 

4.lm 



1 

Actuacão da Ouvidoria 
no decorrer do ano· de 1937, na parte que respeita 

aos seus serviços técn icos 
Action du Contentieux au cours de l' année IÇ)37, dans la pa1·tie 

qui concerne ses services techniques 
Mapa n.0 35 

l\{0\1 i lllCll lO 
do 2.0 trin1cst1·c 

/110llJICJ1'Cn l 

llcsignaçrio do~ serv iços 
du z~w11 t1·i111eslre 

Dcs i1p1a11011 dcs scn·iccs o ~ 
o o: 2 - ~- .(i 

"" "' ~~ li) •::: :! t ~;; ·::: 'º o C(;-: ., -..., .::; <:: ~ ""· 1n J) 

Scrvi\'O d1.~ co11sul li1s 1uridi~as e de ll' Parcccn.~~" sôhrc : 
.")ervice de cousu llntiou.i; juridiquc.r; <."'/ d·a11is sur: 

--
<:ont ratos de l ransporlc~, nrtc11dan1cn tos, c1c.- Co11trats d e 

t ta11sport", /Ja11x. etc • ..... .... ............................ 
J ~!\propriaçócs. demolições., ar1·uarncn tos, ele .- l.i.\·prop1·iations. 

df!11lQliliuns. ctabli,,·se11i t.•11ts ele rue.r; , etc •.•.. .. ......•...• 
Jozigos- Caveaux .. .................................•......• . •. 
Vc11c i111 c11tos c11t divida ·1·railenie11ls ,.,, <i cttc . .•.•............. 
0 1,çóes de 11:ol11ralir.açiío - {/plio11s de 11at11rt1/is,1/io11 .. •.•... .. . 
] ~i~Uíi':I~ . COllClll'SôS C apC.'1SC11 l:tÇflv de J'CSSOHI ( .'011gtfs, CQllCQltl's 

el retrail1.:s drt perso1111el .. ..•..............••.... . • . .•.•.• 
1·:n1prcit:1d:1s e.: for11cci111c11 tos TrnJ1a tt.'I: ir .f urj'n il ct./0111~111'./ urcs 
l\\crcadus: avcrhauh:1llo$ .. lc lugarc$.1 renda::;, c1c.-J lnrc!tcs : eu .. 

1·egislrt.·n1 <.•11 t de J.'lnct"s. /f>ycr.~. et c • .• . •..... . •.. ....• . .. • 
lscuç:ío de iu1postos 1~·:\·c111ptiuu d 'i111f1ls . .... . ....... ...... . . 
l lunos e i11dc1n11 ii"!l\'Óf'S /)v111111ag·<~s e t'n/('1'(:/s . •••••••• .• ••• . • 
·rrcspusscs, inquilinato. c1c. -Ccs~:ions, Io;,crs, etc . ...... . ...... 
Qu l.!$lÓ~s co1n (:0111p:1uhi:i:'~ l'\~~:li11nn, ... (ics. etc. l.ltl{:cs avcc Conz .. 

png-uics, 1«•cta111ations, r:lc •. ... . ........ .. .. ..... . ......... 
l .iccnças, nlv:i1·(1s, raxas e itnposlo~-1.icences, arr.:/(:s, /a.\:'('S 

e/ i111p6ts ... .. ........... . ..... .. ............. .. . . ...... . .. 
l'n11·i11•ú11io: t:11c:11'~0!: e cc .. lências J>at1·/11,oi11e, c/Jargcs e/ ct.:s .. 

SiOtlS • • ••.• •• • •• .• •• • • •. ••• • ••••• . • ••• •• ••••••••••••••••• . •• 
I' • f' . /' . /" }' I '.XCCU\:OCS 1sca1:-; '.XCCll 'º"·" r~·ca t:S • . •••••• . •.• • .•. • •.•••.•• 
lliversos-Dive1·.< . ............ . ... . ...... ....................... 

-
Procossos do 

1fe 
contencioso 

C()ll ICJl l it! ll l,'. 

~C l'\'ÍÇOS jud ichtii; 
!:J'cr-viccs jtttficiaircs 

adm l ni s trati vo-Proc1's 
adnilnt'slratlf 

Nt)S 1C1'1nos d~ l.ci 11 .º 1.670 Au.t· lern1t'.~ dt: Jr1 loi 1t.º 1.670 .. 
1·:111 µrot.·cs~o~ disciplín:u·t•:; J>rcc<.:s disclplinalres . ............ 
IJivcrsus f ) ivL'l'S •• • • •••••••..••••••••••••••.•.•.•.•••• • •• •••••• 

Acções ordi nári as-Actio11s ortlinalrc.t: 

l~ 1 11 pri1ucira inst;inc ia /~n pt'('
011zic:rc i11.çtancc ........... . ..... 

Na relação- E u npµcl .. . ...... . ...... . .... ... . ... .. . ........... 
No Supremo Trihuna! <lc .lus liçn-Au 'f'l'ib1111al S11p1·émc .... ••. 

Acções espe oinis-1lc1io11s ... péclalc.o: 

Dc!crcto 11.0 902-J>: .. cret 11.0 go:.1. •.••.. .•.•...... .. ••. ..••.•.• • . • 
l) i vcrsos-Vl11crs .•••..•.....•..•.•....... . ......•. •• ... •••.•••. 
Expropriuyó"s F:xµroprialiOll• ............. . .. ......... .. .... 
Ein1,.11·gos de rercei1·os- Oppo.<ilio11 de l icr.< .....•.........•... 

Processos fiscais-l»·ocês ji.<c1111x 
Processos dos 'l'rihunais de 'l'raln1lho- P,.ocês d<'$ /t'ib1111a11x du 

lravnil •.•.•. . ...•.......•.•...•....•.. ... ....•..•.. . •... . .• 
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Sc,.vices spêciaux d'e11q11étc 

l,or i1!fr:!cç~es . discipli11nrcs _<lc f,~ncion:írios f-'01rr inf1·aclio11.i; 
dzsczpl1uairc.s de .fo11cl1011na,res ......................... . 

Por infrncçõcs diciplinnrcs de c;mt1'il>uintcs-Pom· it!frttctio11s 
discipli?iaircs de co11trilmn11ts ...... .. .. . . ...•. . ••.•.•... . . 

Expediente diverso 
Expcdi c111 divcr.< 

Processos saldos coin rcl:otúrio final - />toces po11,.v11s de 1·nppor1 
fi11al ........••.•.•. . •....•....••........ . •. . .•• . .. . .•.•.... 

Ofício$- l.Clll"CS ........ . ...................................... 
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Actuação da Ouvidoria 
no decorrer do ano de 1937, na parte que respeita 

aos seus serviços de Notariado 
Action du Co11te11tie11x au co111·s de l'aunée 1937, dans la pa1·tie 

qui co11cen1e les services de Notari't1 t 

- -

~ 10,· i 11lC'1tl•' do :t" l ritnc ... 11·\! 
.\ l Oll 11<-'litCll( 

.fu '.""",. lri1rtcslrt' 

M npn n.0 36 

o 

l)csii;na\<Ío dos ~Ct \ i,·o~ 
/Jes1~1r11atio11 d,·s .1:t•ra1it•es 

...:"' ... ~ -·-- --·------.1 ::: ::e:..*:; ..g:C""t 

l•'•H.'l'Í t11r:1.; ~h .. ·: 
J•:t•rilurt•s tlt•: 

---
<:oncc:i~5o ele tcr rcnott pnrn j:.1.iAoN e scpultur11:\ Conct·s-

sion ele /t•1·1·,1ills pour cave11ux t•t sepullurcs .... ....• 
Acôrdo$ pa1·a cxp1"0priaç4 .. •~N Accor,/1 pour t'.'l:propri,1lio11J 
c:edl·ncia~ ,.:raluit~•s-<:e.rsions gral11r·1,·1 ••••••..••.•..•..• 
Com1>ra <' wnJa-.-lclta/ ct vc11tc •.•..•..•.•..••.• . .••.•..• 
·rrocn~ 1~·c1tan1fes .. , .•.... .. ...•. . .. ..... ....•• ...... . . . 
(:011cc$.$fio p:11·;1 :iprovcl1u111c11to d'°" ~lon1 ínio p(1hli(·o-C.:ou,·es-

siou po111· mise ti projit d11 do11111ilz<· p11blfr •..•. . ••.. 
1:1111>rci_l:ida> T'"!va""· 11 _f(}lfait .........•.... .•. .... •.•• 
l ·ur11e~1n,cntc>:-. J.011rn1lurt•s ••••••• • •••••••••••••••••••••• 
1\ rrcndanlcn to~ Baux ....... ... ...... ... ....... .. .... .... 
(>ura <::a11ccll11ncn10 ... 1c hypotlu.:c:i" J>nur /fJ,c111ent tf 'llJ'pa· 

tltl!qucs • . ...•..•..• . .• . . . . .. .•..• .. •. · • · · • · · • · • · · · · · • 
L)i,·t1'!t:l~ J >lvt•rs . . • .•..•..•• .• ..•.••.••.. .. •..•..••...••.• 

l';\rciai~ 

Ccnidú«< 
c,•rlijicats 

l'arlicls ........ .. ... ...... ..... ........ . ........ 
Tvwi~-·ro1a11x .. . ...... . .. .. . .. ..••... .. . ... .. . .. . •..•... 

) )Í\'Cl~O~ 

l>ivcr.• 

Jnl'o1·111:1çócs-h1for111alio11.~ .. . .......... . ................. 
J•rocurnçóes f>rocHrati<>ns ..•••••.•••••..•..•.••.•.••.•• . 
,\hcrtura de <lnai> /)<'p61 de >Íl(lta/ltre• . ..•.. ..• ........ 
<.:Vrii•l de co~1tr:ll<?$ de s~rviços int..:rilO'.'o Copie dt: contrais 

de services 111/ crnl'.t . •• • ••.•• . •• . ••••• .• • . •••• . • • . • . •• 
Rc:.:l~lo de uctos notarial" 
f\'lin11tns 

t-:11rc8'Í$/1·c111e11 1d'aclcs 1101ari~s 
Mi1111tes .......................... . ..... ... ...... 

luscrição dl.! 1ui1ncro~ Jc jn1igo~ e de "'\!l'Ullura' lnscriplion 
de n11111t·ros de ca1,r,'fttx et de 1cpult11rc1 ••..• . ••.•• . . 

~lc1norandun:-. pl1raJ'ª~:1nh:11to de ci~u,.-,\/é111u1·a,,d1111s pour 
paye1111•111 de ru11.t dt• 11m t1111m1 .. .. .............. .. . 

\ lcl'hetcs de c:\cri1ur:1s Fiches tic contrat.,· ...... ..... ... 
\ 'crhetcs de nl~crtura Jc ;;;Jnais Fic/1<•s d<• dq6t d1· sipul 

fures •••••.••...•••.•.•.•••••••• · • • • . •• • • • · • • • · • · · • · • • 

f\ l:ip11 .. 
'/'a bica 11 x 

J•nrn o Conselho Surcl'ior .ludici.ll'io /'>our lt.1 Cc111.ttl l .. <;u. 
pél'ieu1· .ludiciai re .. , ...... . ...... .. . . •...•. , .. . .. . .. 

l':trn o lli<triltuidm· Ccr;ol <la 11nn llorn J'o11r lc l>isl ribll· 
teur Gà1cral du 'J'ribu11a/ d<' •/1()(1 Ho1·a• •.••••••••• 

l':ir• ,ra~amcnto ~o imposto Jo sêlu 1'011r /e paiemc11t dt• 
l 1mp6t d11 t11nbrc ................ .. . .... ........ . .... 

Purn pa~a1nclilO 11:1 c:nixa Geral dt.• llcpÓ$ilO'\ l'nur pa/ .. 
c111e11t â la Caissc Gà1tfralc de D,'p6ts •.•. .• .. •. . .. .• 

l'um n R<p;irli~úo de Finanças- / 10111· lc l)<!parlcmeitl dr 
Finances .... . ........................................ 

l'ara o IJ1sti1u10 Nncionnl de E,1;11l>ti.:a-Po111· /' l11slit11 t 
Salio11al de Statisliquc .. ....................... .. .. 
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ESTATÍSTICA GERAL 

Elaborada e fornecida 
pelo Instituto Nacional de Estatística 

Co1no referente às actividades extra-can1arárias exercidas 
no limite do Município de Lisboa 



Índices-números do custo da vida 
Nombres-iiuiices du cotíl de la vie 

Índice-número do custo da vida, do Instituto Nacional 
de Estatística 

No111bre-i11dice du coút de la vie, de l'I11stitut JVatio11nl de Slatistique 

Mnpn n.0 37 

-
c:ontlncutc 

i11tliCC· 
Cou liut.•ut 

·UÚlllCl'O - ---. 
1()1:11 llro,J11to:; . do cu~to cn1 p1···~n\_I•>.-; Índice ... Anos \1:1 vi\lu P1·odutos l11·od11tO':\ 110 :h111cc.·i-

J lllllt't•.o; na ''1\ladc ui i1nc11 t:11·cs :ili111c11i:1rr-. 1ncn10 · tn'1111c1·0 

d~ 1.i-,hoa Jc oríg~1n Jc orí:,:rn1 e liii;il:nc lotai 

~leses .\'cnultr<·· VC:!C:l<ll ~111iin: 1 1 dolll~>tlc:o do cu~to 
Ja \·iJa 

Jlols ·111.(t'cc /'ro,Juilt Pro.f111ts 1•r1J.l11if.o; 
tVu111br,·-l<1tal a/i111t·11ta:"- alitut·utai· ,.,,, pi" y l'$ 

J11 cmil l't'Jt 1'CS ,f aus lt! -111dic,• 
<ii' la vie tt•<Jrigiuc d't>rigiue c/in11ff.11re '"'ª' 

ti l .i1c\01111c ''''lft:lalc a11jmt.1f,• t'/ <Ili CQIÍI 
1·11yt:ié11c de la vic 

1f ()11tc.•.11iq ""~ 

--
lt) l 1 •••••• , ••• , ••• , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 100 100 100 100 100 
l•):l~)···· ·····•••·· ........... • ....... • ..... 2.465 2.242 2.534 2.084 2.361 
193:> •••••• . .•• •. •..•• • .•• .. ••••••.•••.•••.. 2.317 2.162 2.854 2.088 2.248 
•• ,:> t .......... •..............•....... •.. . .. 2.001 1.927 2.071 1.931 1.990 
,;,:s ·~ ... ................... ... . ............. 1.0&7 1.914 1.998 l.8G5 1.949 
1i1:J:i .• ..•..•• ••.•....• .... . •.•... . .••..•... 1.014 1.911 ?..000 1.&G7 1.9411 

:::::~ :: : : :: : : : ::: : : : :: : :::::: :: : : : : : : : : : :: : : 1.994 1.925 2.0ô2 1.846 1.968 
l.!177 1.912 2.078 1.851 l.!1&2 

·~'.\(; ..................... .... .... ·: ........ 1.9!lcl 2.Ull 2.051 1.877 2.022 
15 dt.! Ja11~11·0 / S .Ja11111t•r •••••• 2.314 2.427 2.7G2 1.852 2.SSS 
1 S de 1:~\'êrciro-15 /·0

c)1ricr .... 2.802 2.340 2.532 1.836 2.400 
,; de M:11vo 15 Alars .......... 2.431 2.373 2.539 1:875 2.422 
1 ~ d~ 1\hril 15 ~lvrt'/ . ......... 2.4$6 2.4119 2.558 1.870 2A48 

1!)3; .••• 15 de M;iio-15 Mai .•••••..••.• 2.651 2.~s 2.695 1.908 2.524 
1S de Juuho 15 Jui11 •. ••.•••••• 2.593 2.480 2.698 1.888 2.547 
15 dê Julho-1.0, J11illt-I ..•...... 2.4!15 2.550 2.610 1.876 2.54-l 
1~ d,· .\~t, .. 10 15 .1n1it . ........ 2.469 2.5:i0 2.6'22 1.928 2.542 
1 ~ Jc S"·1-:111hrv- 15 Se,").'/«111/lrc'.. 2.850 2.503 2.636 1.005 2.533 

--- - .. 1 



l Estahclccimcn "" 

Índices-números da Bôlsa de Lisboa 

No111bres-ú1dices de la Bourse de Lisbo1111e 

1929-Janeiro= tOO Mapan.º38 

1!)3; 

Gn1po< Ac\~ões -
G ro11pcs- ,lctio11• Julho Asüsto Se1,·111hro 

.lttillt'I A oÍt/ Sq/< 0111/>r<· 

-
de c1·édito r::1abliss1•1111•11/s de cr.'dil .................. 

J 1-Socicdtidcs cx tractivns e trnnsl't.1t·n1adol'n~ Sociclés cxlractivcs e/ de lr1111s-
HOJ05 79,S!> 79,í3 

fo1"111alio" •• . .••....••.•.•••...•.•........... .. . . . . . ... ...........•.•.•. J00,!)3 102,2;; 
111 - 'fransporlcs- T1·a11•po1·IN ••••.•••••.•••••••••..•.•.•.•••.•.•••.•••.•.•••• 27 5:1 :.i:i,;2 

1r'Gf V <.:ompa11hi;is de sc~111•os Ass11ra11ccs ........ ...... . .. .................... .h, ) M2,29 
V- Com1ianhias colo11mis-Socfr/~.• co/01110/es ....••.•...•••.•.•••.•••••••••• f.7' 7:. 00,8-f 

Índices-números das cotações dos géneros co loniais 
na cidade de Lisboa 

I07.'12 
2·1.~'f 

1-10;1:1 
~,47 

No111bres-indices des cours des denrées coloniales à Lisbonne (vil/e) 
Mapa n.0 39 

191 1 

Julho 
Juillel 

Ílldices-111'11ncro~ rui·dlo~ 
No111bres.f11dict'.• 111oyc11s 

•93 t 1!)36 

e .. ·- .. " ·­~ . 
<> -:.. ·t 

i1: "" 

& :! 
~ -!! -­..-. . 

Í lllll cC· 11l1111crO 
Nomb1·c-b1tllcc 

o·-
·; ~ -­.... . 

-o "' --= :-
::> " ..... .::; 

100........ l.30t 1 J03 1.27~ 1.3S2 1.99!> 1.908 2.011 2.050 1.992 1.700 1.519 l. 59i l.61S 



Nascimentos. óbitos. casamentos e divórcios na cidade de Lisboa 
Naissa11ces, déces, mariages et divorces dmzs la vil/e de Lisbom1e 

.\no 
.lt.11C~ 

)h:u:s 
Alois 

~as~imcntos 
.\"a1'J•a1eces 

:"'ado-\•h·os 
;Yaiittrnc_ts d'u.f."ml'l 

?1;•4111ts 

To:~I 
Tot::l 

. 
f ~ 
~ '1 
; ;:: • ~ 1 
~ 

• ~ 
"' 

~ .;: 
, , -= 
·~ 

~ ~ ~ 1"otal • ; ~ j: ~ :1: • Tor.tl 
" ~ ' ,;, "' 
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Óbitos por causas. segundo a nomenclatura internacional. idade e sexos na cidade de Lisboa. 
no decorrer do ano de 1937 

Dtces par causes, d'apres la 11ome11clature ii1teniati<malc, par ái;es et par 
au cours de l' amufe 1937 

sexes, da11s la vil/e de Lisbo1111e, 
W...apa n .º 41 

r. ;., .. (ib:k 'º e n\;.1$ ~:11>~ 
:l 19 :'l'f:O'l- llt-t!l~~,. 1 .. 9 :U~Oit 60 ar.1 i"n~roJa 

6 ;:o $0 " •e' 
.!Í 19 (IJ:I ;} 49 an.f '1 -;g ºª' a;r-.:lessU$ incoi:n:t 

·roul 

1 

O C. ,3 Jnt\tS ~ ;; : CJ:06 

U ~ o .;, :s no:'i ~ .'t 5 ar.t 
;:: ·:-- í.an~1H d~ mo;:~ - - -- - - -f ·~ r >l:t.$C$ til• J ."4'.·s L('-.;lcll':'lO:- 11!..:éitlmo.:t J..e;Jt!rof>S 11~gittmo> l*or :..:li.<l-S 1 
,.. Lt'vifimt~ l!IC"gitimts L<lfilimeg Ili'"'~' rimei /><1r .t'"Jt'$ -
~~ o --'-----1--~--1 --~-~1-~-~1-~--1--~~ - ~ 
o ~omcr:cll!.l~l'I il'IUT?.Udo~1 1 1 l: ~ ~r A " <'I ~ « ~ '# !'! V ~ 'f "- "° ., VI .,, ~ ;;: "~ ?!~ U&; 

~.... o\'omt":fçf11::1re inlern:rtltnialc Y ;;'. % ; ít i .., ti fr' ~ •? t,=· •._•- 5 ,"' ...,_•_. ···-· :; ·.~ ~ ~= =- :j "" 
~ =~ 'f = 1 ~ ; ·.i: = ·.2 a 'f. - ~ º :: "' - - e ~ - . 1 "' .... . •. .~ .... .:; .;- .~ .!I .:; ._'1 .:; > ~ .~ ~ 
~ > ::: > ~ ~ 1 ~ > ~ ~ ~r-=-~-=-~-=-~-=-~' == ~ ~ I __ _ 

l Febres illóiee6 e parati.Uides ....... .. ............. --- - ---i------, ----1 S, 7 $ ~ Z 131 !5 ?S r i~.::an=iA!ko . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . ... .. .. . . . 1 1 - 1 1 2 t 5 

~ ~~~~::.::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: it· l i I~ 19 S 14 12 12 2 ~ ~ 11~ 
ó T~ c..onv-u.i;a ou <OQtselttclte. ... • .• •••• .... • • . • • =-

6

.,i·11

2

4-. 

0

.,il. 'i :. :: 2·.'.•;, ,1
1 

6 10 16 í Dl!tt.N •. . . .. • . . . . .. .... ..... . ........... •• .. .• .. • .. '° 'I ~ f4 2'2 
S G:ipc w úiDt:t.a.ia ................. ........ , • • .. .. 1 l 
9 PtSte ............................... . ..... . ....... . 

10 l'nbel'ca!O!e do :i.~~~o rupit:1.tôr1.o.. .•• .. • .. .. •• 2i 2• XII 1 j•) G..; 2i ,;.11 Ji-l 4S~ 
11 T6d.a.$ ;s OJJttU t;;bcKol~...................... , IC ll l.~. , 4 ="i l! li 9 2 2 Ó-" 00 128 
12 Si.fili:& ............................................. 6 i6 Jl ~. l 2' l 61 2 6 1 ::< 2i 65' 
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Óbitos por freguesias. na Cidade de Lisboa. no deco rrer do ano de 1937 
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Movimento geral de doentes. nos Hospitais Civis e Militares da cidade de Lisboa, 
no decorrer do ano de 1937 

.\lo1111e111e11/ gb1éra/ de m.:i/a.:Jes, dalis les Hopita11.>: Civils e/ .\Jilitaires de la vil/e de Lisbo1me, 
ali com·s de /',11111.Je 19S7 
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Movi mento comercial do Pôrto de Lisboa segundo os elementos 
da Estatística eomercial. no decorrer do ano de 1937 

Mo11ve111e11t comme1·cial du P01·/ de Lisbo1111e, suiva11/ l~s élé111e11ts 
de la uEstalistica Commercia/,, , a11 cours de l 'anmfe 1937 
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Movimento de produtos coloniais nos entrepostos do Pôrto de Lisboa 

Julho <l Setembro de 1937 - Juillet à Septe111/.re 1937 
ftfopa n.o 45 
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~~.f .:::::::: ::::: :: : :: :: : : : : ::: :: : : :: :: :: : :::::: 
Ô!eo de bca!eb ••••••• ••••• ••••• ., •••• •' " " • oO• oa o 

~i. ~: :~~~·: : ::::: :: : ~:::: ::::: :: : : : : : ~ ::: : : ::: :::: 
~~~::::::::::::::::::::::::::::::::~::: : ::: :::! 
~ClC::~ de alaodio •• . •• · ... •• · ... ·. · • .. •• .... • · · 1 
Si;oJ ••• • ••• ••• •• •• • • • • • • •• • ••• • " •••••••••••• • •••• 
S':iCata .. .... . .. . . ...... ... ......... . 

i~l:!rr": .. :~:: '.;: ::: '.; ::: ::'. ::: : :: : '. :: :: :: :: :::: :::1 
Tubo!. rlf' ftr:Q .. • • .. • .. .. . .. .. .. ... .. .. • .. 1 
U-:ula ............... .. .... . .. . .. .. . .......... .. . 
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Passageiros embarcados nos portos das colónias portuguesas 
Passagers partis des ports des colo11ies portugaises 

VorÕC$ 
l10111111cs 

Sexo e C$1Mdo civll 
Sc.re cl dnt cfrll 

Fcmcas 
F1m11nc1 

~ u ~ ~ ~ u > ~ 
Q Q 

~ i \1 f ! ~ ] .~ 1 
---------------------------·t---·1---- , ____________ _ 
l'o11ui:uC$c:S nMddos no coo1inen1c.......................................... 700 476 21-1 250 S 4 28-1 00 176 16 2 
Porm{:ucseJ nitscldus no.• ilh:i.<............................................... li 7 J 3 1 4 3 1 
Pon1111u~c< nllScldo~ nas cohinias • • • . • . . . • . . • . . .. . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • 3Si 203 16ii 3-1 3 1 1.U 149 3-1 1 
l'or111i:uc1cs mucldos no C$lnlllj;dro •..•.••.••••••••••.••..•.••..•.••...••..• 
1!$1n111gelros........ . .......... . ............................................. 17 11 8 3 - - 6 2 3 1 -

{ 

llo !I.! trima1ru ..••••...••••..••.••.•••• .. •.•••. • IJ7S 697 880 290 ---r2 --6 4711 --zi1'2iã--1e--2 
~ . l)o a.• 1rrmcstrc .............. . ... ... ............ · 1 .~ 801 621 852 21 7 652 245 270 62 s "'ª'' · · · · · · .. · Oo 1.º rrlnicstre .. . . .. . .. • • .. . .. . • .. • . . . • .. • • . . • .. 783 '488 258 212 8

1 

8 810 148 143 12 1 
Ocnits ..... .. ..... .... ....... .... ...... .... ... .... ãA2i 2.081 1.167 854 ---ri-:!õ 1.9-40 ~ 629 --ss--14, 

Passageiros embarcados no porto de Lisboa com destino 
Passagers partis du p D1°1 de Lisbomze ve1·s les colo11ies 

] 
.;: 

~ 
õ 
i-

... 
,g 
;':! 
õ 
1/) 

\lnriX!s 
l/omrnct 

; 
~ .. 
~ 
u 

Suo e cs1ado cMI 
Sei:c ~t 1!1111 cl11f/ 

... o "" ... .,, 
.g o e ;; :. ~ :l .õ ~ ::: o r- õ .... tn a 

.. 
~ 

~ 
--------- - ------- ---·--- --- ----__ ,_ -----~-1--i.--1·--t-

f'or1ugi1UC$ un~ohlo~ 110 conlincnlc........................... . .............. 92tl SS9 :l6ll 2S3 4 4 3G1 HS W
2 

12 
Por1u11uescs nu~oldos nas llhM................................ .... ..... ....... -~ 4 2 l 1 4 2 
Porluj\ucses nnscldos uns colórtjll,<.. ........... ... .. ............ ...... .. . .... _, 201 174 2> 2 $3 58 12 
l'úr111guc5C$ nnsc:ldos no cs1nu1gciro • .. .. .. . • • .. .. .. .. . . . . . .. • .. • .. • • • • • • . .. . ~ :.-1 1 " 
Estransciros.... ...... ....... . ................ .. . .. . . • .. . . . .. .. . . . . . . . . . • .. . . 11 10 6 4 1 1 

{ 

Do 3.0 trimcmc ............... . .................. T.282174 '46õ --siâ 7 <J As& 206--zii17 --4 
. . I Do ~.º 1rlmCilr.: • .. • . • • .. • .. . . .. . . . . . . . . • .. . •. . • .. 1.1161 678 S60 864 11 8 563 168 202 10 a 
fota r • • .. • • • • • Uo 1.0 rrlmeílte • .. • . • .. . . • • • • . .. • • . . . . . . . . . • . . • .. 1.US 783 416 S58 10 2 612 214 277 18 9 

--------__ ,__,,_ ------= ------Gerais .................................... .. ...... S.5e8 2.235 1.223 975 281 9 1.958 588 710 45 10 

5 

de Africa com destino ao porto de Lisboa, no decorrer do ano de 1937 

d' Afrique vers le po1"1 de lisbomze, au cours de l'a1111ée 1937 
Mapa n.0 46 

Sexo e ldadu Sexo e proccdtnclu 
::;eu et áGt $ex~ t:l pl'Ol•lfllll/ICt 

\'nriíes FêmCJ1~ \ •ttriÍ<!S Fêmeas 
Ho111111c1 Fcmmc$ !il)llt/111!,ç Fcmmc1 --.. ., .. .. 41 .., .. .. .a .. .. .., .. o o o I! o ~ ã o o o I! ~ ·co~ .g. 1! e! "' "'"' ;; e .!!lã o e; 

~= -= " .. .,. 
ã - " '2 b -" "" ~ã 

o "' ... e-.. " "" :r ~~ .§> e ;; ;... e õ s > e o2 õ := .;: ~~ .9 a s~ ,.o .!lo -~ ~ = ~·2 ... ê 00 E ""~ ~ - a-. e ~ 
õ 1-'C 

~ 
~., o .. ç; ~ .. o .. ""-:- o l.l> ~ 

o <.:> "' o ~ o .. .. .o .e. "'! ,,, .e. "' < o "' " o .. ~ VJ tn .. o " = ... 
~ -:: a " 'O .. d .. :<: l:l ;;:; :!? --------,_ --------- - -------- ----,_ ------

•7G 34 19 2í0 153 - ~ Si li 163 53 - ·m; 41 39 Ti 261 !).'! 28-t li 26 17 132 9S 7 - 1 2 4 - .. - - 1 3 - 7 - - - 3 .. ~ - - - 3 1 203 127 17 '10 19 - 184 1.36 13 1J 8 - 203 35 26 7 90 olS 18-1 12 29 2 85 57 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -li - - 6 5 - 6 - - 5 1 - li 2 1 l 7 - 6 - l 1 3 1 ·--. 181 81 818 181 - ----------- - ,_ ----,_..,. ------- - ----- 478 193 2iC 188 85 - 6fl7 78 88 4S 861 147 478 28 55 20 223 157 801 22.4 95 S6S 217 - ~ UM 29 288 rn 2 801 60 88 õ2 4'7 808 1152 26 2S 26 ~· 204 488 102 24 2-45 112 810 105 20 188 47 '488 89 20 li 285 128 810 li! 10 5 178 110 'i1ii '"487 166 928 5iõ ~ 492 -s7 67õ 2õã - -2 2:õiii """Tff ---..25 lõii 1.093 678 T.ã4õ ---ai 8ii ~ 667 ---.ri 

às colónias portuguesas de Africa, no decorrer do ano de 1937 

po,.tugaises d'Afrique, au cours de l'amzée 1937 

Sl!.\o e ld11dcs 
Se.te et dl(t! 

Vnrócs 
Hommu 

Fêmea$ 
Ft!mmei 

... 
] ;; ~; ;;g .!!â g d ; 'Cã 
·º ~ t: ~ ~ ~ .::. :;, !.!' .õ = ~ ~ 
c-- ·-:> e. ~- ~"":' u :--t .v Ctt. 

- o e 0 ~ - o < e: "' ... ~ < .. 

e - e: 
"" "'º 0'<" 
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~ 

o e 
.!!ã o .. 
~o ~ "".,,. 
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'2 

ã 
.. 
> 

{!. o 
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Vnrúcs 
11omm.c1 

eE-.,, 
" ou 
:; E- -Ê o .::.. 

1/) " 

$Cl(o e destino 
::.ie.1·t' l!I dctlí1101io11 

~ .. 
;;. 1! 

" .. :; õ 3 > "" ê o 
~ ~ "" 

o 

3 ~ ... 

Mapa n.0 <f6-A 

F?111CllS 

f ' tnm11:1 

~ .. ., 
- "" .... ;"§ e 

:; f-j: 
(!) ur: 

.. 
::1 ... ::: õ ê "" ~ " ,... 
o 

;;:; 

2 ~:; ;] ~2:; 

,_ -- ·1-- -1·--I·------1- --- - - - --r--- - - - ----

559 ~ 46 338 102 ~ 367 7-1 :!2 'Nl 49 S 5;9 'ri 21 l!l 200 202 367 9 JS 2 191 1.50 
.. 1- 2 1 - 4 1 - 3- 4 - 2 2 .. 

'.l<l1 n 13 4l 10 1 83 42 !l 23 / - 3 201 36 - 9 - ~ s1 13 s~ - 13 - 3 - 1 32 J 
- - - - - - 3 1 1 1 - - - - - ' - - ~ - - - 1 "2 
~--1 __ 1 _ _ 4 __ 4-=.. __ I -=--=., 1 __ - 10 ol - 1~ 1 1 - - - 1 -

774 148 120 sae 111 a 458 118 "' 285 se --8 774 -s7 --sã~ m 278 """458 ~ -iã --a 225 '"l9õ 
m 99 49 m '"° 18 sas 112 42 1ee 57 4 678 89 19 aa a 11 222 aas 1e 1a 10 199 148 788 122 81 429 159 12 512 182 liO 2~S 78 14 788 42 41 28 1i64 808 612 28 20 17 228 229 

2:255 884 23õ T.ii4 '4ii-st T.m~ --.ss &iilii 2iln85...,.. "891---- T.õii 8ii T.i5ã 84 57 8ii 6ã7 565 



Acidentes de viação na cidade de Lisboa, no decorrer do ano de 1937 

Accidents de la circ11latio11 da11s b vil/e de Lisbonne, au corirs de l'a11111!e rg37 
Mopa 11.• 47 

Co:>~t.tlk1~:1~ 
C<HUC'f'ttr.ttc 

lfcu'1 



Embarcações entradas no Porto de Lisboa, segundo a tonelagem e nacionalidade 

Embarcatio11s entrées dm1s !e port de L isbo1111e, s11iva11t to1111age et nationa/ité 

X:i.cio;i..J i .!o.~'° i!nJ. Có\lt~r,·~-\Út:"' e:itt'll··t.at 
.\aclor.allti áe1 ei:l/•(1tca ti01l$ ent1•fe$ 

{ 

LQ..;go curso, peKO lonsc'1o.qita - lhi:i c11rtrJ, Plc.il~ ilJi1,l.a:ÚJ4 •• •••• ,,,,,, 
Portu~ . ... ~bol:ist .... m. Pt'5<.~ do :1.;tto -Co:~l)f~1;. ~lckt1 .. u1 lu:!,f_I• •.tr ........ . .. . 

Na,1c,p~-.o <oJlt'IJ'O. na,Cl(C:l1 - Nav1~,::.ló1t tof~116 f!atio"ole .. ••.••.. , ••• • 
Na"~Prlo 004!.ci."tl Íl:ltt"tMtion.aJ - ,V1:nr>i~K c6tib11 i•ftmtzlio-x1lc .. .. , 

Alc:nl .. ................ . .. .• .. ...... •••••.. . ............. . . . . ... . , ....... ........ ····· ' 
A1Utrir:a.na , • . . . .• •.•• , • . •• , , , , , , ••• , , ••• , .... • • •• • • • • • • • • • • • • ••• , h ••••• ••••• , •• , • • ••• 

BçJp .............................. " .......... ......... ........... ........ .......... .. 
.Bruilt.Ua . • • . . . . • • • • • • • • • • • . . • • . . . . . • . . . . . . • . • . • • • • • • • • • • .. • • • • • . • • • • •..•••..... . . , .•. 
Diotm.At(,IU(.'Sfl ,, • • • ·• ••• , , • , • , • , , • , , , •, , , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • · , • •• ·• ••••••• •••• • • , •• 

~f::!~~ll ::: : : . : : ::: : : :: :::::: :: : : . ::: :: : ::: : : : ::: : : ::: :: : :: :: :: :: :: : : :::::: :: ::::: :: ::::: 
Ffrt!iu:dcsa •• . . • •.••• •• ••• ••• •••••••• • · • • • • • • • • • • • • • · • • • • • • • • • • • • • • • • • · · • • • • · • • • • • • • • • • • • .. ~ 

fr~:r;:::.::::::~:::::::::::::::::: ::: ::::::::;: : :: : :::: ::::: : :: : : :::::: : : :: ::::::::::: : : :l 
l.n.~Cü •.• .•• ••. .... ... .... .. •... . ..... . . ..... .•• . •• . ••• , .... .. .. . ....... ... . ,, ,. ,,, ,,,,,, ,1 
ltaliaca. . . ... .. . . . . . ......... .... ................ . .. . ...... .. .. .. .......... .. . .... . ..... . . . 

:J::~,-~·::::: ::::: ::::::::::::::::: :: :::::::: : :::::: ::::::::: : :::: :::::: ::::::: : :::: ::: 
Lflto:úat.11. .... . .. .. . . . . ... , .. .... .. . , •• , ....... . . . ... ... . ...... .. . . ... ... , .•. •• .•••. ••.•• . • 
Norucgt?csa .. . •• ..•. .. . , . . .......... . ............ .. . . ...... . .. .. ......... .. ...... . .. ... . . . 
S:teca •....•. . . •.... ,. . . . .... . .. .. ..... .. ... . .. . .. ........ . .. .. .. . .. ... ...... .... . ...... . 

r.itapa n.0 48 

.. \no d: 1rU; 
.trJ:ti(' 19.;7 

>:"timero J.: emb;u-.:.::.çót.s e iua t()r.elJ,!!,.em 
.\'ont/ore ~t iONnü;e dis em~tn·r:-111lo11s 

Ju~ho .\~óitO Set~m'bro 

Jttliiet Ao:fl .<:ttfl~;r.~rc 

X\imtrn 'l'on<:?llliE!Crtt XUmcro 'foot!•g•ml XàmC'r,., '1· -1 o!l'Cl:igem 
.\'om1're To11na;e 1 ~·om~r.: Tor.-'!ase .YoJtt!!re 1'o1u1a;~ 

2\\ ~1. .. ~· 22 6'9.~ .... 1 I S<?I 100 !65 

' .S.J41 ; ; ,$11 ' 611!6 
16 6.0)61 

,. 6,11$6, •2 10.Jõ.l _, 
~-; 12.5i.S 19 14.;& 45 13 410 :,,, 19:;.s...'fJ1 

(.ÍJ ss a».m1 (e)~ Z'.D) 95; 
/,tJ2i 10.~1 1, ·tOO.' -
1il 

:; 24.293 2 2.550 
'.'3.002 ' 2.J.S>'.il 2 J.;.691 
:a . .c~ 9 IS..1€6 ; 15950 

3 .;.283 
3.SIS 5, 10 • .f.49 

((ti 9 65.6191 9' '~-~ 5 53,91.; 
3 9.628 ;. S.i-46 1~ 5.196 

13 i ... 6i5 22 141.777 N .SSS 
fel !i1 ~.!19 50 374.$13 " .. ~7.395 

!O 122.-04; • 111.200 íó i 9.92fi . 
1 6.!1!8 2 J<t.158 1 i .<161 

'1 1.30 1 

:;o, 00.2iS 171 !'.' .;5.916 
J 11.%0 "' !<~S l +.m 
2 :'2~ 5' J+.005 ! 6.m O'.::.t?'ftS .. .. . .. . . .. . . ..... . . . ... . .... . ........ . .. . .. ........ . ..... ... ... .......... .. .. .. . . . 

Total ........................ ................ ..................... _ l--=·1-,-,-,,,.,,~I---;;:;;; 

-:i.:~ 
271 J.113.I~ mi 1.173.$61 2761 1.12'1.597 

Total n°' prind?ai• portos do CMtincna· •• , ... , ............... } 
Tctal lid'IU ks po1ts ilu Continu:t . . .... .. .. .. . .. .. .. ... ..... ... . 

(11}- Nlo ÚldtlÔ)do um navio de~~ com i.500 ton~. 
(bJ -~lo i.ftc-Ju.i::do d.61s: fla\k$ d e. s.~e::n çom I A';~ toeiefad<t;J.. 
fel- :Slo i.iicltiin~o ttt~ na\·ka dt $'ll«n com GM tondltd3.s. 
(4) - Nio lftclui::do d e.is fll1viC4 dt Bl!cn• com a:u tMetcdtlS, 
{ ~1 - ~lo l~d1~fndc. nm n~'io de ~rta co:n t.4~ toa~l.tdJ.S. 

1 

563 l.45t .!71 sssl IASS.935 5SS 1.423.612 



Telégrafos - Cidade de Lisboa 

Número de telegramas 

Télégraphes - i·ille de Lisbo1111e 

nacionais e internacionais de transmissão, 
no decorrer do ano de 1937 

recepção e transito, 

1\'ombre de télégra111111es 11.1tion.wx et i11ten1ationa11x t1·a11s111is, 1·eçus et e11 t1·a11sit 
au cours de /'a1111ée T937 

Mapa n.• 49 

;\lcstJ 
.'.:o·4 

Julho--.::,:!t<t ..... ..... . ... . . . .... ........ ..... .... . . . . .. ..... . ...... . .............. . 

~\i~~t;;~J~;·Ú·~;~~~:: : :::::: ::::: :: .::: ::: :: : : : : . : : :: : ::::::: :::::::::::: :::::::: : : 
, . ílu :: .0 trim~str~ · L>:1 =---' 1J'Í1't':1lr!' ••••. , .. , ••••••••••••• 

Tot.!I 
f ota! 

l71.4(..5 
1:>A:6 
160.!).>• 
400.670 
452.232 

~(1m\!r<l d~ t~t~;:-ran•os 
.\·on1brc .t~· !~·!epran1met 

"• n. o. 
l n:i;"rni'~·;·o rtc~r.;-iio trânsito 
·rran11m".s R~f!IS Et: 1.-,11u:l 

55.J 65.2!~ 31.2SG 
51.627. 5-'.ll' 49.7í'5 
; 1.m. 55.0.», 54.62• 

158.913• 174.$72 155.585 
IS>.192 166.52:) 100.Sll 

419.629 IM. 110. 1a2.101I IS3.418 
l.42°'7SI ~18.215) m002i 419 . .514 f 

l \o 3.o trink? .. tr\."'-D&r _;,-.. ,,. /,•hJtestr~· .. .. . , , , , .........•... 

Tor.ut-fot"::t.-:.... . .. . { )o t.º 1rin1~·)tn: LrJ ! '' 1,.imr:1!r .. -. . • . .... . . . . •. .••••••. .. 
-~,..:;;;~~~....;;;~,-~-;;::::=s-~-;:;; 

G-era.~s-Çm~r.:rL"l." ... •••.....•. .• .. . . ..... .. . .......••• . .. ----"== 
1.874.165 5~4.0191 622.007! 7'11.2!9 
1.s12 . .s1a 457..l78j sso.ees 52-1.2!8 
1.65-2.0$1 47tl.214- 549.63Sj 52&.2'0 
4.938.831 1 1.4n.111 1.703.~ 1.757.717 

1•01 : t•"'C"t' :l' "I< { ~ :.11 tr!111cnrç-lJu.':.'· ,. fJ·h;a·stri: . ...•. ... •.. .. •..•••• • • 
a S '" "' ",f:co ' ·' ( )..) ~." t:'":111çSt:"1:-!>:t ;: • ' (rurt."J/r't.'. •••• • • • • . •• •••· ···•• . 

~ro:.111:i: d.1::1 /L• (."(IJ:fi· l )..) l.Q ~!'! t!l..:,tr .. ·-VJ ,,, Jrt'n:1."'l ; ,.~· .. .............. . . ... . .. ----"' 

I !t'n! • (iocr:t•s.- Ge11era i1x •. . .•• • •• •••• • • .•. • • • • · • • • · • • • • • • • · • • · • • 

1 



Correios - Cidade de Lisboa 
Postes - Ville de L isbonne 

eorrespondência registada e encomendas postais 
no decorrer do ano de 1937 

Co1Tespo11da11ce reco111111a11dée et colis postaux 
au cours de l'année 1937 

Mapa n.o 50 

-
l•:11cc')n1c11diJs poslals 

Colls posla11x 
~ 

l.orrc:;;ponct.:11ci :l 1\1cscs 
Cc-,n1 v:1 lor Suj citãs 
\_tcclarado :t col1rança 

1: orre.~po11da11ee illoi.< Nlinlc1·0 Ave e Co111re 

1\'0111/>re 
1t11/eur dcclnt•t..•'c rcntb()u 1·~·c111 en / 

- -
hnportância l mporl:\11cia 

Valcur 11n/Jtu1· 

Julho- .luil/e/ .... .. ..... . .. . ........ 9.374 587.749$94 12+.931$99 
Rccehl da- Rcp1c .. . . . .. Ai;<'l> IO- ;l/)/Í / . ...• . .•• ••••• •• •••• .• • !l.593 7·16.951$47 502.357S75 

~clc111hro !:;cpl c111br ': •.•• •• .. • • • •.• • 7.314 006.723$.J.2 172.618$·f5 
{ Tlo 3.0 11'i11ws1rc-n11 )hnr /rim~.<lre . . 26.281 1.941.424$83 799.908$19 

T otais '/Q/aU.\ ' 
l)o 2.0 t l'i111 cstrl:-/) 11 :!J""' tríu1eslre . . S3.958 2.465.501$38 512.100$88 

· · · · · · · l >o 1.0 l ri 111éS1 1'\! - / }u ,._...,. / r /111csfrt.• ••. 41.S68 2.862.043$73 505.4S9S92 
(;crais ( ;euerau.\" . ...... . •....... .. . 101.607 7.268.969$94 1.817 .448$99 

1 • 17. 17'1 52.i30$30 531.61S$:lii {Julho J111//e/ .. .. . ........ .......... 
Expc,li da-L~1·páiÍ<'c ... !\µvs to· 1loti1 .. . ......... • .... .. .. . 16.59S 4i.~9l\!j)í\5 529.4})$ 14 

Sc1cmhro- S<"ple111brc . ......... . .. . . 20.IH9 HH .900$i3 597.957$)7 
{ l>o :1.• 11·imcôl rc /)11 ,Wn« l l'ime.</ re .. 53.821 200.035$38 1.659.011$07 

·r otais ro1a11.1· 
l)o 2.0 1ri 111cslrc- Ou 21~11 ... f r/111cs/ rt: •. 49.706 133.451$60 1.574.841$17 · · · · · · · l ~c: .. ':~ 1 r i 1.1~ ê~.'~'\! -_J)u , ... ,. l ri111t.•stre . •. 53.187 76.476$16 1.487.59S$01 
(Jt:J ~us-Gt ltl t nu.\ .. ..•. . . .. .. ..... . . 156.664 409.963$14 4.721.445$25 

1 

* 



Preços dos produtos alimentares de origem vegetal no 3.0 t rimestre de 1937 
Pri;r: des produits alimeutaires d'ori!!i11e végétale a11 co111·s du :Jm• trimestre 1g37 

Mapa n.• ' l 

A<;tc:a:; 

~escmo ·····-··· ···· · · ···· ·· ··· ·· 
• .\:n!Jt!o ~ ··•··············· ······ · ·· Brttco · ··· · ·····--• .. ...... ...... .. . 

• .\..."'!!)%: 
!\ atio;iaJ de 1.... . • . . . . . . . . . ... . . . •. .•• . 
Nado:ial de 2. • .......•.••.••• . ••• . .• . 
F.strani;tiro d@ 1.• .... . ......... . . . . ... . . 
.Etlnu~-i."O de !.• ...... , ....... . . ..... . 

A:.titit : 
F..ictlõll - Aciôc>a a;f 1 rnu ......... . . . . 
Fc:o.- 1.cidt:: de l a tA pa:;n, ..... . .. 
Co~- Nil.n dt 2.6 a .s pllS .. .. , 

A.rrtlC"r-...ai. c:artilu • . •• • • . • .. • . •• .. • • • •• • . 
Batata& ••••••••• ••• ........ • •••••• •• ••••• 
C.I•: 

Fico ••.•••..•. •. •••• •.•. • .•.•••• ••••••• 
llotdo lotado .. .. . •• • . • . • . . . . . . . ... , . • 

Cacstl ... ......... ................. ... ... . 

°''' NacJonal •.••.•.••••.••• •••• . •. •.. , •. .••• 
Eslru>g<ii<> .. ............. .... ... . .. .. .. . 

Feijlo: 
Am.a.ttlo • • • • , ........ . . . ..... • .... .. 
Branco .............. ................ . 
F<><le ....... ....................... .. 
)f.ln·~ ...................... ... . 
Vtn::dloo ............................ .. 

Crio: F,.,._ ............................. .. 
~~:1! ...•...•..••..•••.••••••. . •••• 

W.....: 
Biuc.bi.:s ••••. , .•. , • , • , , • , •••• , , , •••• , ••• . 
Co:1:a.d.t e mi !ldOI ...... , . • . •.••• . • . • • •• , , 
I ntt!i.n) ••• , • , • , • , , •• , •• •• , •• ••••• .• •• ••• • 
ha.lia.m .. . . .. .. . . ... . ... . ... . ... ....... . . 
L\lXo, em pa.totes • . ••••.•. . . •••. •. . . ••• 

• 

l,ltM 
• • 

Q•llo> 
• 

l.llrõ 
• 
• 
• 

• 

Qda& ~ L''' ;)I 

1-i'll-t .ft L1'•""'"n·· 

1 

i: ~ 
e ;: .!?- . ,, 
ª::: . ;·g - @ e .. - . ·.o - . ,.. 
~ " < • ,, -~ - ,-

:~ 35!1) 
.. ~20 "~:.. 
-')41) 4$t 

3$0) 
i~611 3 2~ 

~t~i 
,~ 

$3:0 8$.itl 
f'3!.0 ~soo 
ss:' i$W 
2$<0 !;~\ 

~·) $.<' 

}.;$0) 14$!~ (;W) 

·5001 -~oo 7~00 
i2s~ 12 00 1.l'-1'\I') 

2'S•JO .usoo ~·~oo 

i 
!0.}W ~) .. 01 

SS.' 1 S'I 
l . ISM 1$!0 
1$-U' I ~ 1-o) 1$+J, 
!$; 1 !!O IS!~ 
1$> 1}9> 1$!1> 

:s.oc• ~~soo Y.ol 
:s.c 2S~ 

~1 !~00 !fOO 
; .. (jQ 3 00 ~t;;(I 
·~90 3$00 ;sso 7 ·20 ;s201 J • 
:.soo ;soo ,~ 

C«'!tlr.c:r.tc 
COJ1/b:ttll 

1 
1 
Jl ~~ E-.s '& ~~ ~~ ""-: -.... ~" < >:). --- -- - ---

~~ ~!9:: ,~"7 

•SI' .;.~1· .f(t1'1 
.f$J: 4.$.'..-. '4$~) 

2$9; 2ll<\ 3$1)6 
2$íl 2.Si~ 2$i9 
:+S1 5 :;sm J$1~ 
2S9~ 2S9J 2$\l') 

9521 9$1); q,s1, 
9S20 ~$61 ·'$6o 
~S:- fS.l! S'-' º;\ 25'1 2Hió :'$• ' s:; ~·· 

14S:> lt!~ ·~r; 
9S?J 9S4i 9.;}.-. 

H3 llSll 1 ISi: 

51$; ..... 'OS" :os11 
52. - sos~; ·~si> 

1$,Q J S~) :~~~; 
ISS • IS>ll ., . 
1$(19 1 $112 1s10' 
1S56 IS~ 1$'1 
is;; 1 1•5;1 

2s11j 2$1! 

:r1 
1~!"3 1$~ 

•sr.;I 4$41 
:55'4 3Sii ... 
>$99 4$0G • \M 

~~~1 6~ll 6 ló 
::~:o 5S2~ ~ ~: 

1\.::10 
• 
• 
• 

Lit~ 

• 
• 
• 

Kilo 

Produits 



.. 

V'r64a ............... u ••••••••••••••••• • 

l\ac:br..t.I ••• • ••• •• , ••••....•• . . •. ••• •. ··• 
Ltf'\ !'!'Jl'I Tt"rttet: 

Dr6colo< .............................. .. 
e.ai.• •••... •..•... .. ····· · · ••······ · · · 
<:.atura ........ . ................... .. 
Coovo 01\t ..................... . .... . ... . 
Couve po~-.a cc pt~ ,. •••.•••••.. 
F.rvll~ ... cnt. ........ .......... ..... .... . 
(;to! ............. . .. ..... .. . .. . . . . . ..... . 
Nabot .......... ... . . , . .... . .. .... .. .. . . . 
Ton».tOI •• . ••• , •• , , ,, , ••• , •• , . , •• •• ••••• 

rn1t01 vtrdcs: 
A.:it-iJc.e .......... . ......... , ••••••••• •••• c ... 1;lw .••••••••••••••••••••• • ••••••••• 

:t:.t .:: . : : : : :: : : : : : :: : : : : : :: : : : : :: : : :: : 
ll,.ç1 ••••••••••• •••••••• • •• . .••• ••· • ·· .. • 
~f.,pcn ou m~ ................... . 

~::~ .. ::::: .. ::::.::::::::::::::::::::: 
Ptto ••.••••••••.••••••••• ••.••••••••••• 
T~..ca ·•·· •·•··········•·•••••· ··· ··• 
u, .. ········-···························' Pi.o: 
)LJ!io cr:. tt:t.cio . • • . . • . . ..•....••••.... 
Trifo ~e J.• cr..a.:.~. . ........ ..... . 
T rico « 2. • q .;;L•iadt • , ..... , ........ . 
T~ 4t ... q:U~t .............. . 

Fsrr:!'l1. 
Df Mlhl> ,..,, • .,,,.,,, •• ,, . • , ., • .,,,.,,, 

o. '""' ........ .. . ................... . 
Tmrw-rot: 

PUDcnu fm p6 , . • . • .... , ...... . ...... .. 
Sal ••••••.••••••••••••••.. ••••••••• •• 

VtftbOI: 
Br1nco ....................... ...... . . . 
TWto ............. .................. .... . ven.,.,o .................................... . 

-

Qcilo . 
)il'lho 
Q·Jlo 
\lolll<i 
e.o. . 
<iuno 
)hlllto 
~t.i\o 

Quih> 

Dtli;a 
QJiL9 
D.Uia 

• • 
• . . . 

Qull• 

• . . 
• 
• 
• . 

Lliro 

• 

C1.iaJ: J.: Uab<.-11 
1i'ht dt liJfQft'lf(' 

.'."$~) 
•$((~ 

'"'" $-te• 
1$00 

··,,ui 
:.!~(fl 
l$00 
·~llJ 
~w 

lS!O 
•• 1 
10$(0 
•$00 
1t•'O 
.. ..... t 
•·~o 
IS!O ........ º' 
'.'!!O 

-

1$00 
1$!0 
1$00 

~~'" ..... 
4$()'' 

$411 

·~ ··sio 
2$l0 
JS!O 
2$00 

SIO 

!SlO 

iõsoo 
•SOO 
ISlO 

St~.:i 
ISOO 
•$00 
6$·.11.1 
IS!·J 

lSii: 
»l>UI 
)$c,t; 

'""' 15<'> 
2Sll 

:l()S(IO 
s;o 

lSGO 
ISlO 
1$00 

'3(.0 
-1$00 

;$00; 

''°' !SOO 

"sH 

':isoo 
ISOO s;o 

'isoo, 
6$00. 
:?$00:' 
·; .. ..,! 
·~·) 
1~·) 

·::;,,~ 
~~I 
1~· 
IS<l) 

1soo' 
:"$-tO 

20SOO 
$'.'O 

1$W 
1$l<ll 1ioo 

Con1Ut:::nc 
Coi:tjr.tt:.: 

35;.: 
4$~ 

IS66 
S$+ 
Slil 
soo 
S I~ 

1S9t 
IS17 
SS2 

1S60 

ISH 
SlO 

1s2:i 
~s.;.2 
lS~ 
~;:1 
!~' 
1:59: 
l~!)t 
4Sé· 
!s:oj 
!SF 
2S?J 
IS~ 
1$i-W 

IS<! 
2izs 

~$~~ 
s;1 

1$9; 
1$N 
1a-:; 

22SOO 
.~Jl ! 
1$~' is;;' 1S!6 

---

t'•ll.: 

KJ1o 
• 

Uon• 
f\.11;.> 
lJoU~ 
f'J~ .. .; 

l\ilo 
Bott1' 

1..:110 

Dou:.Unc 
h.Uo 

01:101.il!'l<t 

• 

• 
• • 
• • . 

l.1;11! 

)!u1Q4'. 
x.~. u • .u:Kt ,·uu: 
B1oc~i. 
Oi&:> .... 
Camttet. 
OMIX•lle'll.n.. 
C.\~ux ciortc8a.ls. 
J'oâ \'el1o. 
Oumx mont&.. 
?\l.\•ett. 
·ronu.ttt.. 

l~rui·s '~rts: 
l"'n1Ae!. 
Chlt~eJ,. 

~ 

1 
Po=lfS. 
!\'f.Ge:J. 
Pfthn. p,,.m-s. 
Po=>H &ooct<. 
~~:bcs. 
lb.W... ,.,., 
M>ll«>~. 
B'."deJ·-i:;:~ 
ll:.i de-~ qc:&.litL 
It6 dit •••• qcal:itê. 

r.,,;.i.~ : 

De :::ufl. o. l>U. 
A~Jo.i.il.O:.ntTil'r tJ ; 

Pnivre M'I poud:e. 
S.l. 

Vlnt : 
Bbf!C'. 
ROOR't. 

1 Vln1lp-.. 



Preço dos produtos alimentares de orígem animal 

-

l'roJuto, 

Ovos 
Ov0< ............... .. ........... 

Leite 
L:itc de vaca ................. . . 

Manteiga 
Com sal ........................ 
~·1n s::it ... . . .... ....... ........ 

Qu ei jo 
lln Sc.irr:t da Estrela ... .. ....... 
lipo Jlnrneni;o, nacioMI ...... .. 
'Jipo Uamcngo, cslrangcnro ...... 

Mariscos 
AmNjoa . . .... ... ...... .. ······· 
llcrbig;io .. ....... ...... ......... 
Oltnari'l.o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
~hxilhão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
O.tr:i . ············· ............. 
~antola ........................ 

Pe ixe fresco 
IJC~llRO ·· ·············· ......... Cachucho .... .. .............. .. 
C.'arap:ut ........................ 
Oirmc ......................... 
Chici»rTO . .... ········ ......... 
( hóro ... .. ········ ....... ····· 
Corvina. ········· ............... 
t:ouradn ....................... 
liir6. ou enguia._ ......•..•..•• 
G<.raz 
f JnguaJÓ .. '.'.'.'.'.'.'.".' ·:::::.::::::.: 
Lula ......................... ... 
J>--.trnn .......................... 
J><·ixo..("f:;pada ................... 
l'c.caôn ... .. . ····· ............. 
l'<·~;c·ndinhas ... ...... ........... 
1'61vo ... ..... .... ... ........... 
Rlli:t ou :l.J'f:l..Ía ••• • ~ . •• • ••••..• • 
l~nivo .. ......... ·~ ............. 
Salio ou rongro •... ......... ... 
t'mlinha ..... ········ .......... 
S.lvcl . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 

Peixe salgado 
Ahun cm sah.noura ............ 
Srnlo .......................... 

Bacalhau 
I'orh11{11~• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Nonu•i.tit~., . .. .. . .... ........... 
Frnnccs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
JnglCs ......................... . 

P1·ix des p1·od11its ali1nentaires d'orig ine anima/e 

1937 3.0 trimestre -1937 3•'mc trimestre 

- . 
Cidade ~1c J .i~ho.1 Conlíncntc 
Vil/e cfr l.i•b1J1111t <.'n111111e111 

UniJ:ode 
.. o l: t •11;1 .. • 9 .. 

o -;; g - - .., o~ o ~ ... 
-= ::: ~ - ~ -

~~ 11'1 ':: =~ 
YI •::: " ~ <O O E~ 'º o <:i 

ti. "'-: 
~ t- ~~ 

... _ 
ü t... ..... .:; ~ ~ V> v, Vi t}) 

l)1'11ia 4$80 •1$~ 4$00 3$52 3$19 3$84 l)ou1.ailll' 

Litro 1$10 1$10 1$10 1$2} 1$21 1$28 l.itn: 

Quilo 16SOO IGSOO 11i$0C) 17$5> 11il6 17$29 Kilo 
• 20$00 :l0$1KJ 20$00 19$77 20 m 20$00 • 

• 12$00 12$00 12$00 1:;$7G 1 :1$C.8 13$81 • 
" 1 ~$00 12~00 12:ji1Kl 17$M 1'1$'.IX 1 ~~:u • 
)1 16SOO l(i. 00 16$00 22~20 Z2Stil 23 47 • 

• :1$tM) :1s;;o :1:soo 3$70 :1$8(i :1$67 • • 1$0.) $:~1 1 $5-0 IS~ 1$75 ISG5 • 
• . . i;sm 9$00 14$10 1:t$7G 12$92 • 
• . . .. . . 1$9'.I 1$92 1$87 • 

llt11ia .. . . . . :1s11 2~(j() 2$70 l)ou1;Jinc 
Cada . . 1$20 2$00 1$71 1$71 2$()(1 l>i~-.:c 

])ÚYÍ:1 •1$00 5$00 5$00 5$58 4r:; 4$30 llou1.ul11c 

" 4$;0 '1$50 6$00 6$ 16 ~. n 4$!11 • 
" S75 2~110 1$50 2$05 l ~Cil 1 $7:! " <:u\.lu . . 21.·50 ~5$50 25$!15 w. 07 :I')~ 10 J>iêci.: 
• :s~u J. "tKI 1$511 1$21 $'>~ J. :12 • 
• 5:S50 (i$1MI 2$00 !>$Ili 4$()(i 2$!1; • 
• 35$()(1 ···foo 35$00 :1:1s90 :1s:s•1J ;!5$;!0 • 

l>\11ia. Jl;$!KI ~ IMI . . 26$0/ 27$.!0 :ll$15 l)ou1ainc 
• G:S50 .. $~0 4$00 6$6Q 7$01 ~$51 • 

(~1<la ;;$ ~I 4$1KI •1$00 ;!$:{2 ;1$9ci 3$4-5 1>iécé 
• 5$)(1 5$!-ll 4$50 5$10 ~$(jS ·1$~ • 

Jli11la .. (i$SO 111$tXJ 11$50 !l$GI S$7'.> IX>u1aioc 
\:ad+1 ~~soo 'l~~o :1:i-oo :1s-1.~ :1$:l7 3:S 10 l' iécc. 

• 8$00 10~00 11$00 :1$07 H~ 15 G~8S • 
• 40$(~1 :;c. 011 ~6$00 2ó$71 

25r·, 
2;,. 50 • 

lh'1,-in 4$50 !>:SOO 5$00 6$11 <i ~o 5:F~·I f)ouzainc 
l~ada 5$00 o1iso 2$00 '~$14 :1 7~ :1$00 1•iCcc 
• 3~00 :1$00 2$9:1 :1 ~7 2$5~ • 
" 2$50 J$00 ISOO 3$55 ;;:i;:MI 2f 4 • 

Quilo .. . . 5$00 4S50 4~3'1 1 10 Kilo 
llú1ia 1$20 1$20 1$00 1$15 t l l< 1$02 fJ0111:1inc 
t:,,.1;i .. . . . . SSIM ?$50 7$:.0 Piecc 

Quilo 6$(MI 6$fM} 6$00 6$UI !:$20 7$13 Kil<> 
lh11ia rnsoo 16~00 !1$1)(1 IOS66 !1$11 8$50 IJ011Lainc 

Clu ilo '1$20 4f~º .. •1$·15 4~•18 '1$·11i J\i lo 

" •1$i!G 4 HG •1$10 4$:15 4.«b 4$37 • 
" . . . . . . :!$76 :1$<) l 3$95 • 
" -- . . .. 5$2X S~H~ 5$ó7 • 

-

Mapa n.0 52 

t>roJnits 1 

----· -
Oeufs 

Oculs. 

Lait °'' vnrhc. 
Be urre 

S.•I(•. 
Frais. 

Fromage 
Do Ili •Serra tla Es trêla•. 
Typo de Jlolland<: (nntionnl). 
'fyJ)o clú llollandc (õtrnngcr). 

Coi:uillagos 
C<lquC'I. 
Palourdcs. 
Cnivcllcs. 
Moulcs . 
li nitres . 
/\rnisn~ de mcc. 

Polsson Irais 
Daurncle co1nnlone. 
Sorlc du hrim(). 
J!1>i11oc·l10. 
Cornicr. 
Chinchnrtl, 
Sd<"hr. 
Om~rinc. 
J>durnôe. 
A""" illc. 
Ul\'1nc. 
Solc. 
S.:·11iolo. 
l>n1~m. 
I'~p•tlon .. 
Mcrlnn. 
l"'ulit 1ncrlt\n. 
l'oull)C. 
Raie. 
Crontlin. 
Congro. 
S.udinc .. 
/\losc . 

Poisson salé 
Thon <'n saumure. 
Mnqucrcau. ,, 

Moruo 
Pnrt1 1~aisc. 
Sut\doi>-0. 
Fra1tt;ni::i,o. 
Aoltlaist. 

013SCR\~A<:.\O Os prci;o~ aprõcnl~•Jo~ r~1'r\!!'c11t:1nt :1 nu:Jia :11·it1nl·lic1a :-.hnples dos preç:s uot.-Jos dirccl30lcnte pelo ln"1i1 
"\.u;iou;tl Jc 1-..st;ttistl(a' no t.lia 15 do mt ..... :\ '-1114! 'e rl·lt·r,"tll. - l .ct pri.\· i11d:q"t.'I reprt•se11tenl la m0Yc1111t.• arlt/J1nt•lique slntplt.• dei pru 
u 1/t'S ,flrecte111e111 p,>r J'/11slilul .\fatin11ill de :::>t<1tlsllq11c..• /e 1.~"'"'~ jour du 111oit 11uq11el ils se 1·appo1·te111. 



Preços dos produtos empregados no 
e na higiene doméstica 

aquec imento 

Prix des produits emplo.Yés dans le cflaulfage el l'l!fgie11e domestique 

3.º trimestre de 1937 

Mapa u .0 53 

Cidade ele l .. iti.hoa (;·OUlÍllClllé 

llill<: d" /,hbo1111e l'<>uli11cut - ---~ 
c;rncros 

Unid:od~ o ~ 2 ~ .-\1'1ic l~s 
Uuil..: ~. e z~ o~ o 

o " - ~ - ~ "' 
=~ 

•I'; • ::: e ,. "" - "• ,;:: e~ ·~ o "'~ - ::: "' o :;j ~ ~º ~ " ~ ;:~ 
,., -...., -=; õ ~· ...., -::; <: " --: . ... 

V >VJ tfJ fl) 

Carvão de COQ\lC •••.•• · • • ••••••• , Q11 il1> $•10 $1-0 $•10 $62 $61 $67 Cokc. 
Cttrvffo de >Obro, ....... . ........ Qu ilo $00 $60 $GO $55 $69 $54 Chorbon do boL•. 
füoctricidadc . .... ········ ··· ····· 1( \\' 1$89,6 1 $89,G 1$$9,6 2$11 2$2'.l /.$ 12 Elcctricité . 
Gfl..-, 1n:l 1$10 1$10 1$10 2$ 10 2$10 2$10 Gaz. 1.-0ohà ... · ......... · · ..... ......... 

n13 $30 $:;() $'.:l-0 $ 16 $ló ! '6 Dois à brulcr. PctrólcÓ · · ... · .. ....... ... " ... . ... 
Qn!.lo 1 $-!O 1$40 1 $-1-0 IS56 1$61 1 66 Pétrolc. 

Agua . .• .' .' .' .' .' .' .' .':: .' .' .' .' .' .' .'::::::::: nl..> 2$00 2$00 /.$00 /.$88 :l$8X 2$91 Eau. 
Potassa ....... . ........... .. .. .. . Quilo 1$60 1$60 1$60 1$82 1$82 1 ~S:l l'otassc. 
Sab.'lo para lavagem do roupa .... (~ui lll 2$ 10 2$10 2$10 2$6:1 2~65 2, lil S.won bicu et blanc. 
Sabão aoocndoa p.'<a esfregar .... Quilo 1$00 1$00 1$00 1$33 1 11() 1$•11 5..'1.VOU a1nanclc. 

Protesto de letras na Gidade de Lisboa 
no decorrer do ano de 1937 

Protel de e!J'ets dans la vil/e de Lisbonlle au cours de l 'année 1937 

Mapa n.0 54 

Meses 
N1'11ncrcl e v:i1ot Alois Totnl Tol:il ·r.i rnl das JclL'<•S prolcs t:1d:1s Total - cio 1 • ..-. do !!.CI dos l rê!\ f\lo111brc ct )rt1/1:u1· 

Julho 1\gô:-lo ~~ tc1nl1ro 
'f'ourl t r il1'1.!S\1'C lr i1ncstrc trl11ni!'trc-s des trai/cs p1·otesk's 

.lui/1111 11oút .'tt')Jf c.·n1hrt-· 
-

l ' d { NütllCl'O . .• <H9 1;:;1 601 1.851 1.608 1.586 S.045 ·.seu os. ............... V 1 17. :WJ.6~7 4.475.2''!0 4.7~0.7S ~ 26.605.721 4.239.022 25.967.697 56.812,440 :1 or . .. ... 
1 'I { Nú1t1CJ'ô ••• 43 'fl 3:; 109 21 23 147 ,1Jrns... .. ...... .. .. ... V 1 9.910-10-'I 4.783-4-JO 5.7JJ-8-0 20.437·3·2 4.128·4-I 1.651·19-8 26.217·0·11 a or .. .. .. 
r f { Nú1ncro . . • 2 1 2 6 1 - 6 • raucos ra11ccscs . . . . . . Valoi· . ..... 5.12<1,50 5.150,25 3.724.,90 13.900,65 1535 - 14.153,15 
R . 1 k { Número . . . 14 12 12 88 22 16 76 e1c 1smar . .. .. . . .. .. .. V 1 5.409,12 5.277,97 3.925,81.i 14.612,95 9.61 8,34 8.034,27 32.2G5,5G a or .. .. . . 
) { Nluncro . . . - - - 2 - 2 1 csctas..... .. ... . ...... y.,10 . - - - - 2.751,40 2.751,40 • 1 ••• • •• -n 1 { Nl11ncro ... 5 1 1 7 1 - 8 onrs . ..• •. .• • ...• •. .. Vn lor .. .. . . 1.260,SG :;:;o,:io 320,,12 1.911,58 840,43 - 2.752,01 

C 1l . I . { N1'11ncro . . • - - - 1 1 2 or a:> e 1cc:1::;: •• • • •••• . • V· lo· - - - - 4.648,95 G.263,30 10.912,25 .l 1 •• • •• • 

r·. . ' . . . { N únlCl'O . . • 1 1 - 2 - - 2 • 1J1ncos s tt111os .. . .... . . V lor ~· 11l,M 97!>,2:i - 1.227,39 - J.227,89 l1 •••••• 

e ... . { Nl111h.:1·0 • • • 5 1 3 9 - - 9 o roa~ suecas .. . . . . . . . . y, lo 4. l:H,00 6.750,00 5.272,00 IG.153,00 16.153,00 .1 r ..•.•. - -
l ' ' Ili { N(111101'Q .. . - 1 1 - 1 · nnl CO:-> e ,;:1:- ... . . . . .. V· lo - - 8.392,00 8.892,00 - - 8.392,00 .t r . ..... 



Protesto, Letras em escudos, protestadas na eidade de Lisboa 
do 3. 0 trimestre 

Protél, traites e11 uescudos• , protestées, dans la ville de Lisbom1e, 

índli$1rin 
lndu61rlc 

Tollll gmll 
Tollll l.{int"ral 

T o!lll Tnausform1dor11 T nmspor!lldora Outru 

MCJca 
Agrícola 

Oc De 
lndli$1rlu 

Mol1 
7'otal A(JTicole tranJ,formalfon tran•port1 Autrc• 

i11d111tric1 

e ~ e :! e ~1 e ~ e ~ o .. 
V11lor Vlllor Valor Valor 

~ .. ., ... ..... ..... .. .., V1lor .. ... ..... V11lor E E E E E !$. E E .§ ~ E E 
•::J o ratcur ~~ l'alcur ~o Vnlcur ~~ Valcur Valc11r ""'o l'al<"ur Z>.: 7. >-1 %. !ó?: z~ 

Jullto- .f11lllct .•.. . .•• . • 619 17.3-!9.6;7 (i(j 435.~ - - +1 2)4.014 3 11.723 19 16'J.Gll 
~tmQ-JIOIÍI ••••••••• 6'.11< -1.475.:ltlO ri 267.095 - - ~ 67.9.~7 1 2.m 23 196.465 
se1~mbro-.S~p1c1úbrc •. 601 4.78().7~ 236.!168 1 30.00Q 53.$91 3 :w.. 13 118.854 
To1nl do 3.0 1rhne51rc •• 1.851 29.605.121 ---m 989.411 1 ao.~ 1121 876.852 7 48.629 66 484.880 
'1'0101 do 2.• trlme~1r~ •• 1.686 25.967.697 201 1.870.964 - - 189 814.181 6 6.881 58 1.049.952 
To1'11 do t.0 uirlwstre .. l.SOS U12.787 188 891.871 2 6.700 l&Si 241.~7 10 26.465 29 116.871 
Torai g~l'lll ............ 4.942 57.188.155 672 2.701.7-46 8 SG.700 406 981.520 2S 91;m 140 1.651.658 

.., .. 
segundo a actividade exercida pelo aceitante no decorrer 
do ano de 1937 

á' apres la '1ature du tfré au co1ws du jbne trimestre 1937 
Mapa o O .5.5 . 

Comércio Accl1A1t1"s 
Commcrct: TlrJs -

To1al 
l'or grosso OutrU ~les ta rc:ullho Agênclu dlverus de com lo P1r1lcul1rcs Ignorados 

Total En f,'7'01 .ilgmct• di11erui Aulrc1 1ortu Partic"lferi lnco111ru1 ct au âi/a/I de commcru1 

o .. e !! e ~ §~ ~ .. 
Valor e !! e ~ " ... .. ... Vlllor ..... Valor Valor Valor E E ,g ~ ..... (J .e) Yitlor E E ~g ~g e o Valcur Vatcur ~~ l'aleur l'aleur Valtur e e 

Val1:1tr z~ Z:t z :t z <: :i ;g 

75 9.030.781 5f 4.436.499 15 U4$.470 6 4"5.812 1 2.19~ lfg 7.881.333 131 1.077.567 Il i 85f.402 s 9.~73 6 213.692 3 4.888 3.125.T.-IO H9 2.061.1!11 99 77!1,632 10 1,265.668 10 16.841 - - 431 2 • ..Sl .625 
826 12.170.639 270 6.010.sea ----sã 5.1123.811 22 278.846 ----. 7.088 1.w 18.488.688 254 G.988..808 218 6.488.ISS 40 1.497. 114 1 500 2 2. 140 1.129 17.810.784 202 881 .5116 1116 52D.SSB 28 298.178 10 11.885 1 478 1. 106 8.889.297 
781 18.818.944 648 ll.077.818 89 7.818.898 89 288.780 7 8.886 8.582 84.488.768 



Até 
De 
De 
De 
De 
De 
De 
Do 
De 
De 
De 
De 
l.lc 
De 
De 

Protesto de letras segundo o seu valor, 
no decorrer do ano de 1937 

ProLét d' ej/ets d' apres le1t1· 1no11ta11t att cours de !' a1111ée 1937 

-

Valores c1n t-scnJu.s 
l'tt/<•111·$ ,.,, «CscudOJ.o 

000 ............... ······ ............................ 
liOO a 1.000 ...................... ..... .............. 
l.000 3 2.000 ....................................... 
2.GOO 3 G.000 ................ ....................... 
r..ooo a 7.1.00 ....................................... 
7.000 3 10.000 .. ······· ···· ····· ·· •· ······ .. ........ 
10.000 (l lG.CX)() .............. . ••••• ••.•. . ..••••. . •• . 
lú.000 (\ 20.000 ················••···· · · ·· ······ ·· ••· 20.000 a 00.000 ' ........ ' . . ..... . .... ..... .......... 
!l0.000 3 G0.000 ...................... , .............. 
50.000 " 100.000 .......................... ... ........ 
100.000 a 21'.0.000 .................................. . 
2JO.OOO 3 !í00.000 ................................... 
G00.000 " 1.000.000 ................................. 
mais de l.000.000 .................................. 

Total .................. 

, -

Total 110 continente e ilhas ............. } 
Total "º"' le conli11enl et lcs llu ...... 

1 

Ano de 11)17 
1l1t11c·e I !J ·,7 

Nluncro Ji: lclrJ-1S 
J\'ouibr~ dt• trnlle.~ 

167 14i 155 
li~ 11 ~ 121 
l:lll 1 lll 1:13 
S6 102 7:1 
3:1 4~ 41 
25 4~ 2!1 
20 l!l I" .> 
8 ~ G 

10 1 :1 9 
~ 7 10 
2 - 2 
2 3 2 

10 2 3 
3 1 -
3 - 1 -619 631 601 

3.S51 3.103 2.917 

º· 

469 448 
350 350 
379 371 
261 180 
125 71 
102 f.S 
52 34 
22 li 
32 17 
25 16 
4 15 
7 2 

15 12 
4 2 
4 4 

1.851 t.580 

9.371 6.168 

Mnp3 n.0 56 

~ 
~ 
.§ 
1:: 

º· " 

590 
379 
376 
168 
57 
so 
24 
21 
12 
7 
2 

2 

1.608 

8.168 

Total 
do:-'õ trÇs 

tri 111 cstrcs 

1.447 
1.079 
1.126 

609 
253 
185 
110 
54 
61 
48 
21 
9 

29 
6 
8 

5.045 

23.707 

• 

• 



eotações e número de títulos transaccionados na Bôlsa 
de Lisbo a, no 3.0 trimestre de 1937 

Cours · et nombre des valeurs 11zobi/iaires négociées à la Bourse 
de Lisbonne, au coiffS du 3<'me tri111eslre 1937 

JJcsit!n;1çrío dos tí lulo~ e: sua clas.sific.:t,~río 
JJ:"si/{1u1Llo11 cJ cla.~·.-;~·/icatiuu dcs J1af<•urs 

1 sér ie F undoe> d e E s t a d o 

f grupo - Fundos do Estado Português 

G'/, •/ •• 0111'0, convcrtitlo c:1n itlj,,'/,, l~):J4 ........ .. .... .. •• .. . .. . 
Co11solidnJo. r, 1 

/ 'J n I O• l !);};} .. . ' • • . •.•••••••••• .. •••• • . ••.• ' . ••••• . •• 
Consolidado. 4 '/,'/ .. WiJa .. ............ ... . ..... ........ .. .. • .. .. 
Consolidado, ti • j •• 103tl .. . ...• . ..•..... . ••... • ...• . . . .•.. • • · · ·. · • •. · 
c:onsol idad(), :) ·1 

/ .. • 1.. l o:sn ... . . . . ......... . ... .. .. •. . . . ...•. . . .•. . . 
J~xlcrno. 8 ' / , , I."' série ...... . ...... .. ....... . .. , ... .. ...•.......... 
1'.:x le rno. n ·1., 1." i;ér-i<~ (c;nri1nbudo) . . . ' . ' .••...••... . ..•.. . .... ' .. ' 
J~xlcrno, :'} • t •. 2." série ... . .•..... . . .. .. . . ••. •. . . . ••• • . .. .•••• . . . . . . 
l~x tcn10, 3 •t •. 2:"' série (c:a.rirnl>,_'\do) .... . , •••. . .• •.•. , .......... ... • 
Ex terno, lJ •t •. lJ." série .... . .. . ... . ........... . .... ... . . .. . •• . . . . . . 
l•:x lcrnn, H ' /., Jl."' sério (c:lri1nb.'l.do) .. . ........ , . •••• , ..•.. ....••... 
Exltrno (cautelas) scnt juro .. . ...... . ............ . . . . .... .... . .... . 
1'.:xtc rno (<:antel;Lo;) sc1n ju1'<'> (tariinbado) .. ... .... . ..... . . .... . .... . 
E111présli1no de 1. 1/J •t., 1012, ouro. ass .... . ............ . . ... . ... . . . 
En\p.réslhno de 4 1/, '/,. 1912., ouro, cnp . .. . .. .... . ........... .. ... . 
Empréstimo uc 1 '/, •1 •• JUJ2. ouro, (carimbado) .. . ..... ... ........ . 
Empréstimo de r. 'f,. 1017, nss . .. ............. ....... . ...... .. .... .. 
J~ 1nprf!>ti rno du G •j,, l~l7. cup. . .•......... .. ...•..•... . •..• ....•.. 
E1n p réstimo de O'/,'/ •• Jn30, Consolidação . .. .. .... . . . ... . . . . . . . . . 

11 grupo - Fundos de Estados estrangeiros 

Fundos brasileiros 

Emprést imo der,'/,. l89r., t . .C 100 .. ................. . ....... . ... .. 
E011>réslimo de õ '/,, J89ú, t . .C líOO ............... .......... ....... . 
Empr(:st imo de G '/,. IBM, t. !! 1.000 ........... . .... .. .. . . ....... .. 
Em1>ré.<timo <lc r. '{,. 11~1: ; (Põrto-·1iio), t. Jl JOO .................... . 
Empr.)slimo de 5 '/., 100:1 (Pôrto-Rio). t . .C üOO ......... .... ...... .. 
Empréstimo de~ '/,. J!)()a (Pôrto-llio), 1. .e 1.000 .•.. . .... . •• .. . .. .. 
Empréstimo de 5 • 1,. lUJa. I'. .ll 'IOO ........... . .... ........ . .... . .. . 
E1nprésti1no de 5 •j0 , 1013, l. .e 500 .... . ..... , . . ..... . ........ . . . . . . 
Empréstimo de õ '{,, IUJ3, 1. fJ 1.000 ........................ ... .. . . 
B n1prést in10 der, "'/n. 101" (J."u,uli11g), t .. e 20 ... , . . .• . . •••• •• , .•.•. 
Emprést imo ele õ '/,. J.Ul4 (F1111dillg), 1. fJ lOO ..••.•..••• . ••.•• .. . 
Emt)réslimo de õ '/,, lUH (F1111tli1111J. t. .e r.oo .... ...... ... ...... . 
Empréstimo de IJ '/,. 1914 ( F1111di111J), t. J?, 1.1)00 .. ... .. . .... . .. ... . 

U série - Acções 

1 grupo - Acções de estabelecimentos do crédito 

Ilanco do Alentejo, port. ..... . ..... .. ... ..... ............ ... .. .. . . 
Dan<.'<> Alianc,:n, l)Ort. . ••... . . .. ..•. . .. . .• • , • .• , ••••. . •• .•... . •. . . , ••. 
Banco Co1ncrcial de J ... isboa. ass. .. . . . .. . .••. . ... . •. . ... .. .... . .. . . . 

\ ' alol' 
1101uin:il 

d<):-; 
t itulos 
Vnlcur 

11r1111iunle 
dcs 

JiJrc:; 

1.1110$00 
1.000$00 
1.000$00 
l.lXI0$00 
l.000$l)() 

90$00 
!)0$00 
90~00 
90$00 
90~00 
90$00 
30$00 
:;o sou 
90~00 
!!0$(() 
-
80$00 
80$00 -

. . 
----· 
-
-
-
-
-

SO~lOO 
Ci0$00 

100$00 

Mapa n.0 57 

. .. Nt'11ncro Jc litulos 
C..:ot: 1.,~oe:s lL'uu~accioua<los 

Jos utulos 
0 

. . 
1 (cfl'.Clllndo) ..._IUtllft/'.! de J'(l Clli'S 

( . 11e1ufuc.,· 
.our.~ 

co111pln11l --""\ 

Úl1i11ta 
cot:u;iio 

de 
~t'h!1nl1 ro 

··----

(a) 

1.162$00 2519 
l .OGS$00 3.732 
1.031$00 2580 

9S5$00 1.293 
!155$00 2.(i9·1 

l.7?.6$00 l.307 
1.777$00 2.442 
l.~92$00 -
1.905$00 !)S 
t .7:10$00 1:10 
U\10$00 2fü 

162$00 3. 191 
160$00 7 

2.210$00 . 
-- -

Sl$(l0 4-07 - -

2.9·10$00 20S 
:t.!!J0$00 12 
- ~ 

•f.250$00 ~9 
- !) 
- -

'.\. 1·10$00 155 
3. 100$00 7 - 2 
8.•150$00 451 
8.500$00 IR 

- -
- -

42$00 20 
710$00 -
506$00 -

(/>) (<") 

1.0:11 005 
1.00; 1.11\2 
1.035 l .():;S 
1.916 2.966 
3.327 2.225 
1.-1:\'i 7~9 
t.:119 5!)9 

(i 109 
103 247 
5$..:t 106 
257 171 

6.373 3.SRO 
- 126 

-
33 7 

- -- -
7•1 :u9 -

00 so - 1 -
!15 45 
2 -

- -
136 77 

1 2 -
7~~ 46 
26 35 

- -
- -

1G5 51 

S7 



Ocsignny!Ío do~ litu los C sua cl11$SificaçÍio 
lkw'ç11atio11 e/ clas.<(ficali o11 dcs J'lllcurs 

Danco Con1ercial Jo Li.sJx,a, por!. .... . . .. . .. ........... ........ . .. . 
Uanro .1~:spírito Santo, :lS.">. . . • • • •. • . ••• • • •• • •• • • •• • •••••• • •• •••• ••.•. 
nanco E..:.pfl'ito Sanlo. cup . ...... . .... . ... . .. . .. . ...... . • . •• . . .. .. .. 
Bauro Jjsboa & J\ ç(hes, as!'. .. ........ . . . . . . .. .. ........... ..... . . . 
Dar'l('O Lisboa & Aç61'<!S, oort . . .. . .... . . . .. ... .. .. ..•.•••.. . ........ 
Uanro Nacional Uhra.1na.tiuo. -.cs.s . .. . .. .... ... . ..... . .. ...... .. . ... . 
RanC'o N:l.ciona1 Ulh\lnla.rino, cnp, .. .. .. , . . ... .... .•... . . ....... . ... 
Dnnco Pinto & Solo Maior . . .. .. .. .... ................ .. .... ....... . 
J{anco ele Porl11gal. ass . .. .. . .. .... . ... . . . . ..• . •• . , . , •. . . . .. . .. . .... 
Dnn<o de P<>rl111:nl. J)Orl. ..... . ..... ...... ..... .... .. . ... . ... .. .... . 
·nan<'o 1-'orlu~nt~5 do <.:onlincn tc e l lh:is ....... . .. . . ... . . . .. ..... . . 
C1é<li10 rrediul (Gemi), 1>ort . .. ..... ... .. . .... .. ........... .. ..... . 

li grupo Acções do sociedades ox traclivas 
o transformadoras 

.\guas d:i Curi:i . . ..... . ..... . .... . . ...... . .. . ... , . , . .....• . , ..... , . 
Át::110.~ <le 1.i~hoa, :\-1.'$ , (nnti1.:as) .. .. .. .. . . •• . ~• .... •• .. . . . .. . .. ... • . 
A~1ias de T.i<ho>. po1·1. (•nlir:as) .. .. .. .. ...... . .. ... ...... . .... .. .. . 
A~uns de Lii:lioa. 1034. ass. .. ..... .. ........ . .. ........ .... .... . . . . 
ÁRnas ele Lisboa, J!l:l4 , porl .. ............... . ..................... . 
Á(lll>S ele f.isboa, .ll)l!(;. àAA. .. .. ... ..... .... .... .. . .. • . .. • .. .... .. .. 

-~i.:ua.~ do Luso ... .. ......... .............. .... .. ...... · .... .. · .... · 
Ccl'Smica de Lisbo:i (Emprêsn) . .. . . . . .. . . .. .. . • . .. .. .. . .. . .. .. . •• 
C'<·rvt•jas l~strêln .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cin1ento Tejo . . . . . .............. .....•.. . ... . ... . ••.. ....... . .. ••.. 
Citncntoi- do J..cirin t. p. . . . .. . . ....... . . .. .. . .. . ... . . ........ . .. . . 
Fi1brica Porlu~al .. .. ....... . . .. . ... . .... . ............. . ....... ... . . 
Fia~ão e Tecidos do Põrlo . , . . .... .. . .. ....... ....... ..... ..... .. . 
Gás u Ekclricidade. cnp ........ . . ...... . ......... . ..... . . .. .... .. . 
H idre>-EMclrica 1\llo Alentejo, i.•, 2. • e a.• emissões ........ .. . .. . 
Industriul Aliança (S<>cicdadc) ........... . ............... . . ...... .. . 
lnd11strinl de l'orlugnl e Colónias ...... . . .. .... .. ..... .. ... .. .... . 
L<:thfas tio Tejo e Sado .. .. . .. .. . ...... .. . .. ............... . ... .. . 
t.toaçc1n l..ishont:nsr. . . . .. ... . , , . . . ... . ....... . .... . . .... .... . . ..... . 
l'apcl do J'roclo .. . .. .. .. ..... .. ....... ..... ..... ........ .... ..... . 
Porlugucsa de J>csca, l. µ. . ........... . . . . .. . ... . ... .. . . ... ....... . 
rrest;unist:i l'ortuguc.~n . . . . . . . . ' .... . . .. . ..... . .. ...... . .. . . .... . . 
Sodednde Industrial Fnrmacôulica ........ . .. .. .. ..... . . . ....... . . . 
Tabacos (Com1>anhin Porlu~ues:. de), nss ... .. .. . . . . . . ..... .. . .. .. . 
Tauacos (Companhia Porlugumm de), cup. s/d . . . . . . . . ... ....... . . 
'J'aha<'~ ele r>ort u~al, 3S.<\, .... . ... . . .. . ... . . . ..... . . ' .. •• ........... 
Tabacos de Portugal. cup .... ..... . . ..... .. .. .. .. . ... . ..... ... ..... . 
·rnhaqu«ira (1\), a~s . ... . .. ...... . ........ . . . .. . .... . .. .. . . ... ... . .. . 
Tnbaqueira (A), Cur> ... , ... ........ . .... , , , , . ..................... . . 
Unifio Ell:ct1·jca Porl111!11CSa .. . . . •.. • . .. .. ........ . . , . ...... . • . ... . . 
llniiio F•bril Po11ucnsc .. .. . . ..... . .... .. . . . .. . ....... ...... . .... . . 
Uniã<> Fabril .. . .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. . ............ , ..... ...... .. 
Vidoi;o, Mcl!!"ÇO & J>c<Jro.s &ligadas .................... .. ...... .. .. 

111 gru1>0 - Ac96es de sooiedados transportndoras 

Compauhia <los Camioho<1 de l~erro do Norlc de Portueal .... .. . . 
Co1111>0nhia d"" Caminhos de Ferro Port11g11C$CS, !9:J'J (01~l in!irias) 
Companhia elo< Cominhos de Ferro Portugueses (privilegiadas) . . . . 
Companhia Colonial de Navegação .... . .. . .... . ................ .. . 
CoJupanh it\ Nacional de Navegação. t. p . ....... .... ... .. . ...... . . 
Compnnhia Nacional de Viação e Eleclticidade ... .............. .. 

\lnlo,. 
110 11li 11al 

dos 
títulos 
Valc111· 

llOJJ!J°Jl(l/C 
dcs 

litres 

100$00 
90$00 
90$00 

100$00 
100$00 
90$00 
90$00 

1.000$00 
750$00 
750$00 
500$00 
22$50 

5$00 
100$00 
100$00 
100$00 
100$00 
100$00 

00$00 
100~00 ioo. ·oo 

.f, 

45$00 
100$00 

5·0 o 
!J0$00 

500$00 
100$00 

80$00 
100$00 
100!!>00 

t 1 o.o 
90$00 

t 5·0-0 
100$00 

200$00 
1ooioo 

100$00 
Frs. 500 
Fl's. 100 

100~00 
100$00 
2ssoo 

Cotaçóes 
dos lúulos 
(efcctuado) 

Cours 
co111pla111 

ÚILim:t 
co l~1çiío 

de 
Sc teml1rn 

507$00 

372$00 
;;73$00 
40$00 
'14$00 -

l. J25$00 
l. 12R$00 

150$00 
17$90 

3$ 50 
265$00 
270$00 

154$00 
150$U() 

50~$00 
~-00$00 

32$$00 
:no soo 

(1$$()(). 
88$20 

19.200$00 
270$00 

263$00 

2S3$00 

411 $50 

3~5$00 

180$00 

290$00 

28$00 

13$00 
55$00 

105$00 
9$00 

Nitmcro de tlllllos 
trn11saccionndos 

QuautztC de valeur1ç 

''euducs 
~ 

.., 
9. ~ = :-:: "' ~ ..., .:; 

106 

•10 

196 
1.237 
1. 133 

5U 
us 
31G 

675 
•10 

200 

l:l5 
70 
GI 

7.S l 1 
100 
75,. 

31.~$~ 
~; 
;, 

491 
,.!> 

2.050 

473 

19 
355 

95 

7 
10 

756 
150 

1.9!)) 
•165 

o 
w ~ 
li') ~;::: 

'&, o 
<! "' 

-
206 

34 
3~6 

1A·l8 
G.5SS 

I~ 
69 
50 

1.076 

200 

130 
.io 

472 
I~ 

!)()() 
23; 

14.912 
152 
26( 

29.75.~ 
4 

(j() 

GS 
2; 

175 

2.007 

285 

21 
151 

1 :li 

79 
l.20:.? 

275 
5.GSO 
l. 2'J+ 

o~ ... -
.o "" e ~ " ~ •• !.>, 

UI"> 
- -

690 

~ 
)~ 

1.177 
5.0:;6 

57 
65 
42 

l.91S 

100 

:l2 

jl:)() 
l ll!J 

;79 
50 

9.812 
160 
260 

26.2l0 
5 

7+5 

100 

2.25:; 

421 

195 

5,, 

s:H 

1.195 
912 

2.987 
3:14 



IJe<ii;11açiío dos título' e .i1a classilic:o~;;" 
/)t''~1"t.~11atio11 1.·t ,·Jt1.,·11jifal io11 ,/e.~ 11,llcurs 

\':1lor 
110111i11al 

do' 
tílulos 
Valcur 

110111l11n lt• 
dt.'.f 

l ifl'CS 

Cn1:oçócs 
dns thnlos 
(cfcclllado) 

Cours 
CQlll}'/tlll / -

Úilinl:I 
co rnçáo 

de 
Sc1c111hro 

Nú111cro de tilulos 
t r:ons:1ccio11:1dos 

Quau/il<' de l'Q/eurs 
1tc11d11es 

o .. 

o '" 
o ~ ... 
w ~ ~t = ;::: ... ,, 
'° () .. ~ 

~~ .,, ..: 
-<: ~ J;~ 

V> "> 
-·----·--- ------- ------1-----1----1- - --- -

IV grupo Acçies do companhias do seguros 
Honança, lihcra<.las . . . . . . . . . . . .. . . . . . ....................... .. . 
Fi<lelidade, lil><·r:ulas ... , ... . ........••.•.••• .. ..•.• , •.•.•. . . ....••. . 
(;arantia, Jlbcrn<lntt ......... , . ... , ...................•...... . . . ... .. 
J.-lundi:'l l. lihrnu.luu . . ... .. •• . •..•.•........ . . ...... ... , , . , •.. . . . ... .. 
Nncional, librr:td:ao:; ............ , .............. ... ..... •. , ..... . .. .. . 
53src5. JihcHttlas .... . .................... . .. . ........ , ••........ .. . 
Ta1:us. liberado• ...................................... , ....... . .. 
1'ra.nqiiilicl:ulu ................................ ... . .. .. . ..•.. .. , •.... 
Ultramarina . . . . . .. . . . . . • ................................. . ... . 
Untto dos P101>rirt:irioo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , ........ . . . 
l ){ll rlo.\ , libcrnd~~ ....... . .... . .................... . ........... . . .. . . 

V orupo - Acções do Sociedades coloniais 

Áb'Tkola C.'lssc>qucl . .. . ..... . .. . . . .. .. . .... . ......... . ............ . 
Af{rfr.ola das Neves ..... .. . . .. . .....•....... ... . . . . ............ . . .. 
Agrfrola. l JltrarnnJi11a ..... , ..... , ....•..••................••.•.. .. 
Asricullura \.olonial (Socic<l:ulc) ......... . ....... ... ........... . 
llçi1car de llnuola s/d ............. ..... ........................ . 
Amboim .. ...................... . .............................. . 
Boror ... .. ........................................... . ... . 
<4:tbind:t ..................... , .............. . ..•............ .. , . . . 
C:,:r.rn1~0 ... , ......................... . ........••• , ............• . . .. . 
Col<Jni:l.I do 1 ~ 11 1. i , I ." cnl~~~o ........ , . , .. , , , . •. , . •••..... ..... . . 
(:oloni:tl tio lluii, 'J. 11 cini,,.:.-:ão ........•.. , . , .. , , . , .•••.•........ . . 
Jlha do Prfnripc, port. .................... , ............. , ... . . . . 
Hoç• Vhta Alcsrc ................................................ . 
7.01111><'.zia . . . . . . . . . . • .. . . • . . ..... . .. . ................ . . 

1 grupo 
Ili série 

O hrigações do 

Obrigações 
ostnbelocimentos do cródito 

D:tnco Nacional lJll r;:un:lrino. ti 1l1 •1.. ass. .. , ......... , .. , . , .. , .. . . 
n~u1cn Nn.rion1\ I Ultr3.11H\ fÍl\0 , " 1

/, ·1 •. CU!) .. ouro .......... . . . . ... . 
Bauco N n.r innnl Ullnunariuo, O•/ •• {hipofcf(lria.~) . , .............. , , 
Cr<:cliCo Ptc<lial. O'/,. sfric li ....... . .. .. . . .. . . .. ........ . .. . .... . . 
Cr{-Õ iln Prc-diul, O •1 •. IO:rl. 1.• <' :t.'" ~(.ri(..:; . ......... , .• , , •.••... .. 
Crédito Prcdinl, n •/,. 1001, l .' :J. O.' SC:rics ...................... . 
Crktito Pn<foi, ? '/,. .. . . . . . . . ............................. . 
Cr&lito t>rf'C.h."ll, l'i •t •. Joo.5 • . . . • • • . • • . . • . ........... . . 
Cr;'.<lito l're<lfal, r. '/ .. (anli;;a,,,) ............. ... ....... . ........ . .. . 

11 grupo Sociedades oxtrRCtivas o transformadoras 

Ai:uas de Lish<>a , 1 '/,'/,. ª'"· .. ........... .. .... ... ......... .... . . 
A~un."' de l.inhon, 1.1 '/ s • t •. cu(>. . ................. . . . .... . ......... . 
Ditlrio de Noilti11.<, (Emp.), O•/, ...................... . .. . ........ . 
c;;1s o El('('triridr1dc, 1 '/, . • . • . . .. . ..................... . 
Industrial de l'ortni:al e Colónm, !I '/, . Jll'l!l ......... ........... .. . 
lnduslrial M Portn1<al e Colónia.<, r. '/,. l!m.~ til. de J .•.••••.•..... 
P>pcl do Pmdo, 4 '/,'/. . . . .. . .. .. .. ....... , .............. , .. . . . 
Tinc>c<1, 8 '/ .. (hip0tccftrias) ........................... . ....... .. . . 
Uniãn Vinic11 ltorM de Portugal (S<x-. rOC')p.), ti •1 • .... .. , . . , . .. •.... 
llni?i~ l'o.hril, ? '/, .. . . .. . . ..... ............... , .. . , , , , .. . ... , . . .. . .. 
Uniilõ l\ l~c:trirn Portngnt'Sa, ? '/,'/, , .......... ............... . .... . 
União E lffl rirn J>otlugucsa, ll '/.'/ . .... ...... ... . .. .............. .. 
lJnião E IC-C'lti(':i J>ortunucsa. G •t • ........ ......... ......... , ....... . 
Vidas<>. llcl1tA(O & Pedras Sal1r.1d••. ? ' /, ·1. ····· .......... ' .... . 
Fcdernç.lo Naciooal dos Industriais do Moagem . . . ... . .. . •....... 
Industrial de l'ortugal e Colónia<. r. '/,. 1rm ................... . 

200$00 lrtô$00 
1.000$00 -

1 oo:soo 2<i0$00 
100~00 251$00 

50 ºº 775$00 
200SOO -
100$00 1.050$00 - -
100$00 595$00 

<illSIM) 2'.6$00 
50$00 -

X. 1.(1.0 
HK1$0ll 
100$011 

192$00 
'.lil.X$0tl 
110$0\l 

100$00 255$CXI 
100$00 394$00 - -

IRSOO 193$00 
X. l ·0.0 2~$00 - -

4$50 47$70 

"*50 46$70 
100 00 494$00 
100~()(1 :ISOSIJO 

4 50 27$$11 

00$00 -
90$00 --
90$00 90$00 
!!OSIXl oosoo 

100$00 IOGSOO 
90$1M) ~us:;o 

00$00 
!Hl~OO 

100 (KI 

so~oo 
80 00 

ooson 91550 
!XlSOO 91$00 

-
100$00 -

5$00 
X. l·O o 12~500 
:t 1·0-0 1165)0 ,. 1·0·0 l lSSOO "' 100500 105SOO 

IOOSOO 11 :;soo 
l .OOOSOO 900SOO 

90$00 

105 •13 -IO 
2 -

11 . 15 10 
:161 '..!'JO 670 

J(j JJ 98 
16 10 

10 1 - - -
ro 60 

15 !83 
27 - :l'l 

60!> 1.025 405 
4:10 590 67~ 

- :i~s 79 
mo :1:15 216 

l.06S 670 855 
100 -
m~ .1-,~; 502 

1.9:1s 9'.l'i 412 - 5 
). 746 1.677 J.532 

fü5 100 
951 2.392 2.02J 

10 167 10 
6.010 6.!113 6.592 

- --. 2 -
4'" .> 

7S7 369 l.·HI 
l.!J6:1 J.700 2.IH'.l 
2.89-1 1.025 1.11~ 

726 860 521) 
4 

- IS 
1 ~· 1 
17 

7:1 90 

-
125 :in :!118 

1.121 2.524 9)2 
- -

-
- 511 
297 ,110 62:; 

- !15 
2:17 1 'li 10 
1-RI 1·10 +46 
:'62 70 111 
72!J 377 523 
55 47; Wi 



ne-si~naç:ío Jo$ tí1ultl-. e su:t clas,ificn,·âo 
/J~sit:11ntlo11 e/ clc1s.(/icc1lio11 des n1lc111·s 

- -----
Ili grupo - Sociodados transportadoras 

Co11111:111hi:t dos Cnm inhos do Ferro dn Ilcim Alta. n •/,. I.' 1;rn11 . . 
Companhi:t d0< Cnminhos de Ferro d:t Oeim Alta, :1 •/,. 2.' i;tau .. 
Comw.nhia <!os Caminhos de l'crro de Bco&ncla, G •t,. ouro ...... .. 
Minho o Douro e Sul o Suesto, 7 '/, •/ ........................... .. 
Com1xinhia Nacional dos Caminhos ele Ferro, ~ '/, •t .. J.• o 2.• 

h<"rir~. cup. . ......... .. ......... . .. ... . . . ...... ............ .. .. . 

V11l or 
11 01ni11 al 

do~ 
1it11los 
l'alt•111· 

11CJ111 incl I e 
c/r .o: 

l i t rcs 

!lOSCXl 
90$00 
!10$00 

100$00 

90$00 

Co11~~,'.'";" "t1~.~)"i'. '. 1'.'.~ .. ~º. r:~'.'.''.. ~1.~ . ~~'. '.~. '.1." .. ~~~~'.·.~~1: .. ~ ?: l ioosoo 
Com1>anhm d'!" C.'.minl.'os de _Ferro d~ Norte tlu l'ot1ugal, 7 '/, '/, <1' 

(T1ofa) 2. série. ( onvcrsao do r, /, .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. 100$00 
Co111p•nhia dos Camiohos de Ferro do Norte do Portucal, 7 '/, '/, 

(Oonvista à Triudadc). 1.• o :i.• si-de~ . ......... .............. 100$00 
C'..olllllOllhia dos c . ..i 111 inh~ ele Furro l'orlugucscs, () .,. . . . . . . . . .. . J:'rs . 500 
Com1>a11hi:t dos Caminhos <lc FclTO l'o rtugucsc.<, 6 ' /,. 3·17-411 n 

:mi.118-T. do Tojo ........................................ Fr$. 500 
Comp.,nhia dos C..'minhos de F<·rro Portngne<C", G '/,, tt7tl.IJU a 

4tx1.01:1........ . ................................................. Frs. SOO 
Companhin dos Caminhos de l'orro Portusucs<-s, e; '/,. ( Ucira 

Daixn)................ . .................... . ..... .... ........ ... F r~. 500 
Sct il a Vcru lns Novas, 8 '/, . .. ... ...... .. . .. ........ ..... ........ .. 

IV grupo Companhias coloniais 

Boror, 7 '/, • . .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . .. .. .. . . .. .. .. .. .. . .. . .. .. .. . .t 
('.,binda, (i '/ . .. ......... ...... ......... .. ........... ...... .. .. .... . 
C-Oloninl cio Buzi. n '/,. tit. JJC<JUCllOO • .. • .. .... .. .. .. .. .. .......... .t 
Colonial do Iluzi, (l ' /, '/,. tit. pequenos .. .. .. .. .. .. .. .. .. ••• . .. .. . L 

-

u· -Con\'t'rs.;"io r, •/,. 
()lr51•rvat;iics. - r:ornnl niuda t r~ nsaccjo11ndos : 

10·0 o 
JCMISOO 

1·0 () 
1-0·0 

• Número de títulos 
C.ot:cçoc~ tran:.\:1ccio11í\dô$ 

Jo< Ií tul o~ Q .. 
1 1 (cf~Clllad o) 1111/1// /~ t C 1111 C/lrs 

r. V<'llc/11<'$ 
.uurs 

COJllJ.'/1111/ ----i 

Úhi111a 
co 1:1,·ao 

de 
Set~1111iro 

1o;soo 

IOiSOO 

67$0(1 

102$00 

~sisoo 

305$00 

221$00 

274$00 

114$00 
120$00 

~ o .. 
.e -:; ~ .., .:; 

11 
15 

235 

~ .. 
e., ';"'J 
•O O 
e:1> ~ «: 

--

?' _, 
5 

116 

o ? ... -
·" ~ e " .. -t:' ~ ... 
'f> :}) 

--

10 

161 

58 39 39 

(/ :.!.423 1 
850 2.:71 3.'.i69 

757 'l-1 781 

19 

5~7 

60 
621 
775 

42 

300 

890 
593 

:;2 

·105 

i7i> 

601 
4S5 

(11) - Funde» do fa tndo Omsilc·iro: Ern1>r(.,;t i1t10 4 '/.. 11110, l . C JIM\, JG: Emp1·é•ti1110 r. '/ •. JUJ3. 
1. !: ~~I. 107; A<çÕ<"': H<>ç:1.• P lakau e Milai;...,.n. 5; Gás e füectritidado (nom iualiva<). 10: EIN:triro-. de 
Li:.boa, 4:!.'i; Baurn da Asrkullnna, :i.;; Obrii:attK"S: Comam Muniripol de Li<bo.•. 1 •/ •. 188G (Dcrlirn), 7. 

( b} - ArtõM: llKI d~ Co1111>nnhia N"cionnl de Cnminhos de F<J <o: 42/i do:. Elt-clricos do l.i<boa; 
li•I Ambar:\S; :!li da l'orlni:;>I l'rt•\'iclcnlc: 12 Aç(1<ar ele Moo;ambiqno e r. das Rt>1·•• P!nlcan e Mila~f'O!'tl. 
Obii0;1çÕ<"I: Do CrMilo l' l'cdial, r. do~'/,'! .. nnlii;ns. 

(e) - Con•olidado •I '/, '/,. JWI 1. C<:ttilic:ul~ de <lívida i11"1:ri1a •I t . Arçõcw;: On Cerveja T'orlugália 
110. dos Eléclricos do Li•boa l)ijO, Açt'tcar de Moçamhi1111c J. Obrigaçôc>: Aguas, JV:J7, 20. 

Valor total das transacç6es electuadas .. .. .. f/>) Na BG!sa de Lisboa . . .. .. { 
fal Na B61sa de Lisboa .... .. 

fcJ Na Bõlsa de Lisboa .... .. 

38.152.804$75 
31.096.897$20 
26.924.031$40 



Bôlsa de mercadorias de Lisboa -- eotações efectuadas 

Bourse de 111a1·c/1andises de Lisbo1111e - Cou,.s pl'atiqués 

(;l·nct·os 
l)tnrc'<•s 

;\ \'<:ia- A11oinc . . ••. ... .•.... ........ .... ...... . ....... . . • . •....•••.•. 
Cc\·~1cta-Or;:c ...... . ... .. . ..... . . . ................. .. ..... ... . ... • ... 
1\1T07. corrcn l ~ /\-l~t"{ cournnt 1t • •• ..•• . .••. . .•..... . ••. . .••.••• • . ••• 
Bac111hau :S ltt:co~ crc:\..:ido 1l.0 '.!. - Alor1u.• su,,.,toi.t, cru u.0 !! ..••.•....... 

. 1' . 1 
1.. p,. e { \ al111 ''' •••• • ••••••• ••• •• • •• •• •••••••• • •• • ••••••••• 
•ava - '(,'V • • • •• • i\fcíi ... .. ....... .. .. , ... . ............ . ......•.... . 

,Az.ciH.: cxtra- J7ui/c c.-.:tra-ncidlt..: jusqu'ú 1fJ ••• . .••• ••• • •••••.•• •• .••. 
1\ zci tc (ino ulé 2° llul/e ./i11-acic/1tcf JHSqti·tr :!11 

••••••••••••••••••••••• 

llata La- l' o11t11ie dt: t cr1·e . ..•.• .. •. . .•...•.•.•...•. . .•.• ......•. • .•.... 
Feijáo- Jlarlcols { l lra~tcQ-/1/a:ic · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · 

\ lc1111clho- J,011B'e· ...••. . .•. . .••..•• .. ...•..•.... . 
\. • !)' { A 1oarl~h.> JcJrorc: . •. . . .• •••• ..• •• . • • ••.• • •.• • •..••• 
' çucar- ucrc . . Branço-ll/a11c ... . ......... .. .. , ....... . • ... . .... . 
Crrio hr:u1co Pois ciche bl.Juc .••...•........• . .•....•..••........... 
Vínho li1tlo-l'l11 rou;:e . .... . .. ...... . ..... .. . .. .... .. ...... . . . ..... . 
J\çucar crisral i11gll'$-.!iucrc crlstnl anglais . . .. .. .. . ... . ........... . 
J\1\1cudoi1H da J\fricn inglesa 1tracltides tle l'11friq11i' 1l11{llni.,·c •...•. 
A nlendoinl d:l l loh111da-1lrachldl;'.ç de l lo/1t11dc •....•.....••......•••. 
/\uie11doim d:i China- llracflldes de Chine ............ . ..... ......... . 
nacalh:t11 sueco, u·h::áo ".!-t\lorue ,,.,H;,fni.\·, 1uo;•t.•11 ~ •••••••••••••••• ••• • 
1\ \'.uc:i r cri:{l :d ..:hc..:o-~·uc.•rc t·r i ... tnl r hc.•(.'(J .........••..••.••.. ... ••... 
C:ifé du B1·asil. .. { N.: .~ · · · · · · · · ·· .. · ·· · · · · · · · .. · ..... . . . .......... . . 
Ca/'c clu 111·,fsll.. N .• " · .. · ·· · · ·" "· · · · · · · · · ·· · · ·· · · · ·• · · · · · · ·· · · · · . N. 7 ...... . ......... . . . .. . . . . . .. ..... . . . ........ . 

AI 
. d (' . { Ziuco-Zl11" ................ . .................... . 

\'aia r - .c.·,·usr C:l111111bo-/'/0111/r • .•. •••. . •••.•••..••.•••• . • . .•• . .• 
C:"111h:11no cxôl ico-C!tanvrc c'.\'Oflq1111 •••.••• .. .. . .• .. ••.•••• • •••..••. •• 
~Ol'liça eh: 11.ª c111 pr:1nclla -/.i,~{!e de .Jl"'~ cn p/aucltt..~ . ... •........ . .. 
()lco de: li nhaça cru 1 fulle de l lu cr1tt: .•...........•. . ••. • .. ...•.. . •• 
óleos lu1J l'ifica111cs- /111i/c.< /11bt"l/im1/e$ ••••••.•••.•••.... .• . . . . .•..... 
l 'a lha dl'.! trigo />c1i/Jc d.: bl.· .. .' ......................... • . ...... • ... . 
Coiros, por a 1'1'olJ1tÇ:i<? <.:ui1·s par «a1·robttf.iO* . . ••....•.... . ...•..... 
Pr:1ta t 1 na-l1r~·en.t j1u ....•.......•...•.......•...............•. . •. .. • 
Z:n·c:Ío c111 pú . Al i 11iu111 C'n p'>1tdl'C . ••• . .•••.•.....••••••• •.•••.• ••••• 

1 
(~~t~011~>lc da A fri~~~~ --~ 11 :;:11.~sa- ~:o.c~n~/(! ~~<', 1:1lfriq1u: 1111;.• tclisc.• . .. . .... . 
B.tc.•lh.u1 sueco c1i.::::-;1,;1do - /llo111c; ~utdo1~ (tu •.•.•• . .••.•• . ••••••.•••• 
(;i111COlo l~Ortlnnd l'it1lt!JI/ f>ortlaud. , ...... . , .. . , ........... . ....... . 
C:.\l'\•áo C5t 1·a11gei ro- (:fl(trbou é/rau;;·er . .. . ... . .. . .. .... • ... •. . ••. . ••.. 
s_~111c111 c dé .li•)lmç:l_ da Judia l 1.tgl~S(1-G1·ah1c de /l11 de /"111de ll11r;laisc 
C:utha1no c111u~:s-- (.hanvrc c/11no1s . . • • ..• •. . .••. . •. . .• •. .•...••• . . •• . • 
Clorna do Egipro- Go111111c d' J;pyptc .•. .. ............•..•••.•...... ..• 
Ucrgeli1n de IJa111h11rgo - Sc'sa111e ele llanrbour{.f . ....... ... . .. . . . . ... . . 

l\rasil ................ · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • 
1).1néric:1 . . .•. . .........•. . .• ...•....• •••• ....• •••. 

1\ f1·ica J11~IC$:t .... . .. •• ....... .. .. . .•. • ..• . .•...•. 
/\lgodíÍo - Coto11 ' udin llolm1dcsa ...... • .. . .. .. • .. .. ....... .... • . ... 

l•:gipl<> .....•••.....•...•... ••• ...•.• • ..•. . .•••.•.• 
~"'!'ª .......... ....... ........... ........ ........ . 
rndm Inglesa ........................ . .... . .... ... . 

l <:"!'~eli • '.\ !1~lt11'.d~s-;:Sesa11!~ .~~ flo!la1'.d~:-. . . .. .. ... . .... . .... .. .... . 
Cotto~ seco~ de SC\llh.l - (;UtlS sec~ de ::;cv1lle •• . -· ······ ..••.••.•.•• 

{ 
Jlrunn a111n1·clu -/~u brut ja.rtuc .. 

{ 

/\ugnla. · · · · · · · · Ra1ua hrauca -/~'n brul btanc .• 
Açuc:u·- S11Cl'e . . l\r:111co - /J/a11c . .. . ....... ... . . . ~loç:unhiquc ..• { l?~una anu11·cla En brul iaune .. 

... .. . H:una hr:u1c:.t-/~'11 brul b!nuc .• 

{

1·1110 , . ,,, •••••••• • •••••••••••••••• • ••••••••••• • •• 
C<tcau de S Tom' T' I' '" ,. .. · ..,; 1,.lll l'C 1 110-11 11~,111 ••••.• • .• ••••• • •• •• •• •••• •• •• .••. 
Cacao ele S. Tomtf Escolha- Citolx .•.. . ......•.........• , ••....•• , •.. 

Pniol - So111c ... . ........ .. ........ .. ..•........... 
Cacau de Cnt,inda, i.•--Cacao de u.(.'abiuda•, ~~,.,,.: ...... • ............ 

Uuid:idc 
l.Juit(:' 

Quil o 
• 
• 

Go qui los 
<~11ilo 

• 
100 quilos .. 

<~uilo 
• 
• 

HlO quilos 
• 

Quilo 
1.itro 

roo quilos 
Quilo 

" Go quilos 
roo qu ilos 
l 5 quilos ,, 

<luilo 
• 
• 
• .. 
" 1 .().)!) quilos 

JS quilüs 
<Juilo 

• 
15 qui10!t 
(io qui los 

Snco 
J .(l(I() quilos 

Quilo 
• 
" l 5 (!Uilo~ 

(.!uilo 
" 
• 
» .. 
" 
" 1S quilos 

Quilo 

100 qui los 

" • 
" l i 

15 qui los 

" 
" 
" .. 

Mapa n.0 58 

(:o u1ç~O da (allilll:t SCOl\llla 
de cada 111ês 

r.ours <ft: la der-uti~rc 
~·c1nal11c de cflaque 111oi::.-

~ 

o ~ - o ~ -
o •• ~ '" "' ~ 
~:::: •11 '::: E t <O () = ':.! ,._ " -~..::; --: ' t: ;;. 

<Jl "' 

1$87 !ji!>:l :w1 
$SO . . .. . . 2$<~; .. 

2-15$50 245~50 
1$02 1 $1);\ 9!; 

1$12 1$0-1< 
880$1:0 SôO:SOO 
i;GO:SOO s:nsoo 805$00 

$41 . . .. 
. . . . . . . . . . .. 
. . . . .. 
.. .. .. . . ' . 
1$10 . . .. 

92SOO !l6$3~ 90S43 . . .. .. 22$00 
1$S9 . . .. 

236$50 .. . . . . 92$".!9 .. 
. . .. .. . . .. 65$00 

69$00 . . 59~00 

3$70 .. . . 
5S40 . . . . .. 1$50 . . 
.. .. . . 
. . .. .. 
3$35 .. .. 

124$00 118$00 .. 
11$00 11$40 .. .. . . . . .. .. .. 
.. 22~00 .. 
.. 2-J.5 so . . .. 

26G$50 :(79SOO 2S7SOO 
. . .. .. .. .. .. .. .. 

26$00 .. .. .. 6$$0 . . 
7$01 8$00 6$•~5 .. . . .. 
.. .. . . 
10$$5 6$$9 .. .. . . .. 
7$15 6S21 .. 
.. . . . . . . .. .. 

120$00 120$00 131$5 o 
.. 170$00 165SOO 
.. .. .. 

IS7SSO 165$00 1G5SOO 
ISOSOO ISOSOO IS0$00 
60$00 61SOO 60$20 
sssoo (>0$00 
:J6S50 36$60 30$00 
.. .. . . . . .. . . 



(;éllCl'()S 

/Jm1·e,•s 

A111l;r iz .... . . .• . . . .. . { ~:: : :::: 
e ... .... . { 

., 
{IZCllf.;O . . • . • • • . • • . . • 2 , n . , . , . 

-i·:ncogc . . .. . ......... - t. ª .... . 
N d { 

r.• . ... . º''º l{cdou o . . . . . . 2.:~ .• • . . 

r Aui.:vla ........ . 

L. J\ r:'1l1icn . . . ... . . . . . . . . .. . .. . ... . 
• \ • { T ,n , •' •' 

{ 

l .1hcr1a........ .. .... ., n 
S. 'fo111ê . . . . . . . -· · · · · · 

A\' {1.• .... . rt l 11Cll • . • • • . . • • • . • • z. ª , , .. . 
Angolft .. . .. . ........ . ... .. . . ...... . ......... . ... . 
Cnlio Verde .... . .. . ........... . ..... .. .... . ...... . 

1 

Café- C1!f<' ..... . J 

Cahínda . . . .. . ... . ..... . ..... . ....... ... . .. . .. • .. .. 

{ 
Redondo 1ira11co-1lfilr., ro11d b/1111c • . •• .•••• . •• • ••• 

Milho-.1/ai's . . . . R~dondo n11>arclo - A/<1Y" 1'011d Jmmc •........•... . 
~hslnra--A/nYs 111('/an;;l" . ....... . .. . .. . ...... . .. . . 

F ·• r H . · . { 1le Ansola scl.eccioua,io - f-/m·ico/s de l"A11t;ola .. . 
eii.10- a11c(i/.. Urnnco llancols bla11cs ....... . .. . .. . ...... . ... . 

{ 

A 1 { 11\cio prqia ro ... . ............. . .1\ngv a . . . . . . . . 11. 1 • 
A /" " CIO (>l"Cp a rc> ••••.•••• • ••••• • •• 
1\rroz ~,, · · · · · · Guinê .... . .. . .. - /\:leio l'rcparo ... . ..... . .. . . ... . 

\ 1 { b m casca . ... . .. . ...... . ...... . 
J 11go a • · · • · · · · Ocs("nscn<lo . . .• .. . . . .. .... . • .. . 

r Cora de ahelha amarela- (: ire d'abcillc jmmc .. . .. .•........ . .. . ..... 
Scuicnte de :1 lgod!ío- Gra/ne de coto11 . .. . . . . . ... . .. .....•.... . • .. . .. 
A lgodão de J\ nr,ola- Co/011 de l'A11gola .......... . ....... . ..... ..... . 
A li;odáo ,de Moo;~!"'!•.iquc-(:01 ·, 11 du /•loçamb!.Q'~C. .. ·: ..... . .... • ..... 
Ua11:1na S<.·c:\ de :s. l on1c- J/1111ane st.cllc <le .S. I 011u: . . ......... • . ... . 
Quin:1 de S. 'J'o1nê de 2.11- Quinquiun. de S. '/ 01111i de 2•i1nr . • ... • .... • 
Cola de S. To111ó .....•. . .. • .•. . •. . .. . •.. . .• . .••.•• . • •. •....•.. . • ... . . 
l)c1rs de c~1rnciro , ............. , .. ........... , ........ .. .. ....... . . . . . 
( io1n:1 1nixta de 1\11golu Cointnt! tncilé'c de /'.iln;fOla .. . . .. . . ..... • .... 
Linhaça de l!enguela-U11cl/c de /Jc11g11c/a . . ....................•.. . . 

{ 

A 11gola ... . .. . ....... . ........... . .. . ..•....••.. . . 
Ric i110- /?ici11 . • . Ca1io Verde .. . ..... ... . . . ..... . .. . .......... . .. . . 

S. 'J'onl~ ...... . ................... •.. , .. . ........ . 
An1cn~oi1n ... . .. { .1 ·:111 c:1sca- /;'n. c:co1·cc . .. ... .. .... . .. .. . . .... •. ... 
Aracludcs .. ... .. llesc:iscndo- /"corcccs .. .. ..... ......... . ........ . 

{ 

Canoas- .. ca11oas» ..... . .... •.. 
S:>l~ados-Safrs . .. . .. . . •• ... • .. 

1 
A ni;ola.. . . . . . . . Sécos- Sccs .... .... ... • .. .. • . . 

l\ichos- <•l?ic//osn . ... . . . ... .. . . 
C · t · Pcquc11os- />e1i1s . . .. . ....... . . 

oiros- .u1rs ... c~uinC ..................... . .............. • .....•. 
Cabo V crde ....... . . . ..... .. .... . .... ... .. .. . ... . 
MoÇ,~mh)q11c-Sêcos-Sccs .............. .•.. ... • .. 

Copra- Copra// .. { S . fome. · · · · · .. · · · · · .. ·· · · .. · ·· · ·· · ·· · ····· · ·· • .. 
Moçambique .......... . .. . .. . ........... . . .. . .... . 

{ 

An!!oln ............. .... .. . . . ......... . .. ... . .. . . . 
Coco1101c... .... . Uu111c .................... . ......... . ..... • ..... · • • 
Coco1101e . . . . . . . S. Tomé ... . ..... . ..... . . .. . ........ . ............ . 

Cubo V e1·dc . . . .... . .. . . . • ... . . •. . . ... • .. . ........ 
Óleo de p11h11n .. { '~11;!0}"• • • • · • • · · • • .. · · .. • • • • · .. • • · • · • • • · • · • • · • • · .. • 

H11ilc de ·a/me. . ~·li!'!"" · ··· · ·················· .. · ····· · ···· ·• ·· ··· 1 S. 1omê . . ...................... . .......... . . .. . .. 
l'<•r"t•ei·i·a { Cnl>o Verde ....... . ..... . . , .. . ....... . ... .. ... .. . 

b • • •• • ... e· .. p l . •llll\C ..... . ...... , , .•. , . .. • ..• , ••. , •.••••... • •. , •• 

G:~·;.;~,1~e.::: : : ~ ~ { ~~~~{J~'. ::::: :: : :: ::::: : :: ::::: ::: : ::::: : :: : :: : :::: 
S . Angola . . ......... . ..... . ...... . .. . .... . .. ... . ... . 

l (•sa111c. · · · · · · · · · Moç:11nhiquc ...................... • . · · · · • · · · · • · · · · 
C1111cl11 de S . Toml:-Ca1111cllc de t<S. Tom :•• ........ . ... . . . • ... . .. . .. 

Unídade 
lflfifL>' 

15 quilos .. .. 
» .. .. .. .. .. .. 
• 
• 
• .. 
)) 

Quil<> .. .. .. 
.. ,, 
.. 
" ,, 
" 

Qui lo ,, 
li 

.. .. 
li 

>) 

" .. 
1S quilos .. 

• • 
li 

Quilo 

" " .. ,, 
.. ,, 
,, 

15 quilos ,, 

" .. 
" .. 
.. 

Qui lo .. ,, 
15 quilus .. 

.. 
Quilo 

Cotução na últinHt sc1oanu 
de cada 1nês 

Cmll"s de la dcmiêrc 
.'it:111niuc d(! chnque 111ois 

o " .. 2 .. ~ ... 
o~ .o "ll 
=:-:: .~ .. s e ~ " ~ .. -.: 4J ..... .., .::; -:! ü ~ 

(/) V) 

. . .. li 110$00 43$00 . . 
47$00 4S$25 44$50 
36$50 3i$00 36$70 
59$50 45$00 
.. 52$00 50$00 

116$25 40$00 1j.J $00 
65$00 6~$00 66$00 
50$00 .. 112$00 
45$00 .. 27$00 

1 C.0$00 IR0$00 130$00 
·10$00 40$00 110$00 .. . . .. 
. . 115$00 120$00 
. . . . .. 
.. $7? .. 

S77 $77 . . 
$71 $69 $69 
$45 . . $•IS 

. . . . .. 
1 $·1-0 1$20 1$40 
1$00 .. .. 
. . 1$4<1 .. . . S!JO .. 
. . .. . . 

12$10 .. 11$20 
$•10 .. . . 

7$10 4$8j 5$10 
.. 7$20 6$10 
. . . . . . .. . . .. 
1$40 1$50 1 $•1-0 .. . . 4$00 
1$75 .. . . 
.. . . .. 
20$00 20$00 22$00 
20$00 .. 20$00 
20SOO . . 
9$00 9$()(1 

20$00 20$00 IS$00 
10$50 10$00 10$00 
SS30 S$30 8$20 
7$80 7S~O 7$90 
4~00 4$00 3~80 (), so 6$80 6 70 
. . 10$00 
.. 6$50 6$50 .. . . .. 

'..!ô$00 26$00 2:3$00 .. . . 26$00 
20$50 20$50 18$50 
WS7~ WS25 1!1$50 
21SOO 21SOO 19$00 
.. . . 19$50 

:~1soo 34~00 27~50 

34!00 t 34$00 3'1·$00 30 00 
$úS $68 $65 .. . . . . 
$6.~ .. $6S 

. . 21)$00 
26$00 wsoo 26$00 . . . . 26$00 .. . . . . 



eâmbios correntes 
Clia11ges courants 

3.0 trimestre de 1937 

3bnc tri11iestre 1937 
Mapa n.0 59 

-- - - . 
l)r:1çns 
Placcs 
~ ---. 

r.ondrcs Berlim Ncw-Yol'k 

?.·teses Ilias 
s/Lísh<m s/Li•hoa s/Lisboa 

Mo is Joui-s 
F.stnl1clccimento do c:\mtiio 
Etab/isscwcul dtt cha11{ie -

I O:$cudo~ R..:iCh$tll3rk Oolnr 
por 
:L 1 

pOl' 
100 escudos 

por 
1 escudo 

................ .. ...... .............. { 7 .... ~ r J 1,23 o,o.~933 

Julho-.l11il/cl 
14 110$37 5 1 1 ,~:; 0,04493:; 
21 110837 s 11,255 0,0·f5 
:i:; 110$37 5 11 ,255 O,Ol<f!H7 

......... .. ... .................. .. .. .. { 4 J 10$37 5 11 ,26) 0,0-1:.066 

Agôslo- AOIÍI 
11 - J 1,27 o,o~so&; 
l~ 110$37 (~ 11,28 o.o 1son 
25 110$:17 5 11.27 0,0+5054 

SctemiJ ro-Sept1•111bl'e •••• ••••.••..• •••.••.•..••••.. • { 

1 110$37 5 11 ,2+ O,Ow.>OS 
8 110$37 s Jl ,21 O,OH854 
15 110$37 5 11,21 0,044S50 
22 110$37 5 11 ,225 0,014860 
29 l IOS37 5 11 ,21 0,0.!4.%2 

1 

• 



Compra de cambiais, segundo os fins a que se destinam, 
no decorrer do ano de 1937 

na Cidade de Lisboa 

Ac/!at de devises, suivant leur emploi , à Lisborme au COlll"S de l ' a1111ée 1g37 

Rubri.:.'ls 
R:1.for i 71tl'J 

r ~~!º--e~:=" . :~ · .. ·. ·. '.'.::·.::·." ·.·. '.:". ........ ·:. ·:.·: ..... :·.:·.:·.·:.:· ............. -.-.::: ::::::: ::: : : 
Cl-nento- Ciie~•d .... . . . ........ .. . .. . .. . . . ..... . .. ... .. . .... ... .... . . . . .. . ... .. . . 
e:nx~fr'e'-&11r,~ .. . ........ . . . ..... .. . . ...... . .... . . . ...... ..... . ... . . ... . 
G;i.!0Ut1a - Estc'.11e.s .............. . ...... .. .. . .... ........ ... ..... . . . .. .. . . ....... . . 

)f1 tf.ria.s pC:.mu pl&f& U a:rlõ C U - /.4lN( , , , , , , •• , • • • • • . , • , .. . ....... . ... . . . . .. ... .. . . . . .. . . .. .. . . . ... . • • • • · • • • • • • 
indõ.itriu · · · · ··· · · ·· · · · · ·····• · Mua.â e iu;s ~s {tm bruto) - .\!lt.rux t t J.tw,:s t0JUa~t:J (bndJ) ...... ........ . . 

JJ4tiJ.ra trew.il~cs """' flrl $ e! Ole°' ;>e:M.dos - H1.iD~s fq:,i fdu ....... . .......... ...... . . .. . ... . . . . . ... ...... , ••• , 

fr.dMStries .............. ...... .. 1 ~~~7of.~k~.--.~~~~~i~·::~~i;~~·::i.'.'i~iii~i·~:~~~~[!;:: ~i;~;~:: 
rncti>.r~ mi~JtJ 't trtrW~J ét. pil'j:o•1ffli .. .... . • . . . .... .. •. . . . .. . .• . . . . 

Serncntts o!~t:l:-~;-C11tf1u.s olla~~..t:"MJd ............ ...... .......... . ....... . 
'l'ab3c., tm fôlba- fr)ba~ .:11 ft.rtif~J .• ........ . .. . .. . . . . . . . ........ , •••.• ..• •. •• • 

l 
:\!3od~o ~ fio e em te<k!O$ - ~Wn ~ flJ '' ~ l iU#S ... ........ . .. . .......... . 

Fiof., tecidos. 0 ftllpeçt,h-u o'b:i.t. ~ tem fio e tm :~os- Lai"~. nc fil cft n : tis.s~ ..... ... . ..... . .. . .. . . . . . .... .. . 
., 

1
, 

1 
•. Linho t."11 flQJ e tem tet'd0$ - LJ" e- ,., â f!ll t :Jffo1$ •• , ........................ .. 

r11:t. 1US1J: e ~1'rs """'' "'''·· s~~ m & e e:m 1~cidoc:- 5Yie ni fil ti ~ ti.u'fA"t,, • • •••••••••• •••••• • • • ••••••••• 
1'tdd<l5 dl':el'SO$ t 1e!f!KÜ\~ ebnis - Ti '-SJd diveri d l1uu~ <*N4ftf, . .....•• , •• 

1 ~~~~-R~~,,; · ''.', ......... '.','. ...... : .................. ·-:.:·::::.·:::::::::.'.'.'.'.'.'.'.'.':::::::: 
J Bacalhau - Y t1fllt u lii$ , , • , ... , .... . .. . .... , . •. •.• , ..... .... . .. . ...... .... . 

B•Lir.tas - Ptnr.ma J,, 1'4rte , ..... ... . .. ..... .... ...... ................ ......... . 
S<:bstlncias alimtntfci.n ........ 1 ~bW~- 8<ii\.~.o.1:s . .. ••••. • .......... ... . . 

$ 1tbd 4J1Cd iúfot4.dCirtt.. .. • . . • • • • 2-:~a;: ~"~/,./,;;; '' •• · :: : : '·:: ::: :: : '.::: .'::: ·~: '. :: :: :: :: :: ::::::: :::: :: :::::: ::: : 
1 

Cb& - TAJ .............................................................. .. 
Farinh:n - Fari•u . ........................... , • , , ....... , ..... , ........ .... .. ... . 
Prh:" niQ KJ!f'(ific;:-dq - Pq.'$tt1< 111>lt Jflécilié , .. .. .... , . ...... . 

).U.quiriaa. ve!c.ul()I. piod'Ot<Ja w. I ó . .. •• _ • ma.c"utieos e tah.sect mani(Y.lb· ..\u1all? \ 'el" e $e.US ~rt~ctS- .-4oi-tomov1~ et 4ittes.soitl>S ...................... .. 
dos • . . • . . . .. . . . • •. .. •. . . .. .. • . . .\!a<a_r.inWmó$- Jl"~"!"crte .... , .... , .............. , . ........ . . . .... . ........ .. ... . . 

llat hicu, t.:t l ie.114$, Pr4duils ~!~ic;mentos .::=-_~f1<'0•tl\I~ ·• · · · ·· ·1· · · .. ·.: · · ·· ·· · ... · · · · · · · · · · ·· · · · ·· · ·· ·· · ·· · · · • PlrVMlUC.IUq:u.s ti ltb#s l'ki· • ioo.~ manrr:u~ O!I - ! lt(C ,,..ihl,. 11dr.rts. . . . . • • • . • . : . • • • • . • . • . • • • •• •• . • 
nv/acturls •.. . . . . . . .. . . . • . . •• •• • 1 r.:iMo~ ~ m;iq1nnu ~col~s- Tr;;ctr•n <· ma~h1r.t$ 11Qtcoks •• ••• , • , •••••• , ••. 

Em c~ll?rlino-Libtu 
E-1 l.lvrcs &teríb:;; 

~~ 
.; ~ 

,,;;;1 
GS.01~1 
··mi 
~.•Sl 
12.r,;· 

'.91.00,1 
105i0 2.m 
i .~Gl 

2!.!0ó 
19.6,12 
l. lt;l 
f.262 

1.!~f 
SO"i 

:..<46i'. 
20.i:i 
I?.~ 

20; 

l.Sl!i 

• i.:;oo 
93 
~Ji 

64.$& 
!! .SOi 
3.100 
~:o 

3.417 

.Ano de t!137 
Ar.11te 19.J'; 

~ -
" -~ 
'f:.~ 
< 

•2' 92.lflSj 
~..::s:> 

92.::+I 
.. 

lo:\ 
49.72J· 

l>.1131 00 : "\ 
3"'.Ô!b 

1.;;1 
14.;"?j 

~l.112 
IS6!1l 
10.~,.; 
24:;22 

J.321 
í.525 

:;;.201 
12.6<>2 
1Z..!6.) 
..;,@'.) 
1.cHó 

12.!lGl 
Gi .654 

í .0)3 
5.9$3 .. 

:.Sl 
3"' 

4.;ool 
'1. IGi 
26.•2' 

ls:ll 
·2 ... ;2 .. 

w;, 
3ô0· 

;~.2361 
23.;(H 
~.$.._~ 

S9ij 2.;001 

iGi 
.. 

S1$ 

ii.o'9 
;().$..~ 

425 
lO 

13$ 
ll.$(7 
2.;HI .. 
.. 
40.2$3 
l í.396 
4 .i41 

6fll 
2$2; 

7.008 
2..'3~ 

108 
1, 1.SIS 
46.681 
~52.2 17 
69.3112 
5.416 
29.~ 

73.275 
99.968 
34. 192 
12.9'4 
s.1.c.1 
1.173 

81 1 
9J)9G .. 

49.900 
102.764 

816 

'º 4.129 
11.an 
4.218 

458 
817 

1-13.0SI 
56.lll.t 
11.425 
l.õl5 
9.009 

'J'oial do,. 
ttiruo:strc 

Total 
.i:l ,,, 

,,.,.Rl('lf ,.C 

.u.sso 
208.223 

.as 
32.Sll2 
!8.198 

215.883 
18.158 
3.523 

211.810 

121.518 

5.542 
5.218 

624 
2.60i 

68' 
3.712 .. 

66.365 
&9.519 
5.7Sf .. 
... .(6 ( 

185 
3.1).12 

101 .. 
31.043 
62.944 
4.57ô 
1.066 

&76 

Mapa n.6 60 

ToHtl 
Jo l .4 

trim..:si.r;} 
1Qtal 

d11 :-•llt' 
trhnc1Jrc 

2U59 
250.299 

785 .. 
12-1.0!9 
~115 

909.929 
53.038 
13.155 
49.84$ 

2l3.931 
16'669 
46. 140 
18.oe4 
2.401 
&.ô71 
2.729 
8. 108 
4.1)87 

(0.iiSO 
90.816 
6.947 

8.292 

2..1"6 
818 .. 

153.621 
t9.267 
13.812 
2.7~S 

16.886 

To:a1 
;:~:-.. 1 
'll1!.:! 

~<11'';',lf 

74.117 
711 .7$2 

1.480 
108 

297.697 
135.55> 
88&.029 
13B.ol98 
22.C31 

10-J.52.i 

.f44.722 
176.837 
83.8 14 
3$.24' 
G.769 

10.749 
4.224 

2Ul6 
4.081 

ISG.90S 
233.099 

12.493 
10 

16.t82 
12.012 
9.4S6 
1.373 

817 
331>.754 
188.97õ 
29.813 
5 .326 

26.500 

li1'. 17S IG<.+2Sj 

W5.$1;9 653. l<il 

D_h·e:sos .. . . . . . . . ... .... ... .. .. . } MeTc3dori.u divtr!.u- J1~1elutA1ditt$ Jii:use$ 
Div trs .......... . ............... · · · · · · ··• • · · • · • · ·· · · . ... ·· ... . . ..... , ____ , ___ :-==d·~=='.-~=='I~=~='~=~= 

,f lt411$f>tlt!dt ... . .... .. .. .. . . ..... .. . . . .. ... . .... . . 

184.616 t\22222 S95.310 551.285 l.4i3.827 

11:Gai 2.009.5141 1.390.0SI 2.251209 5.710.8&7 



a .. 
~ e ... M CSC.'1 Assoel3dos· Aprel;entndps ... 
o . Mo1# Socllftal r et. 0 11 nre,,,bi;í'I Pr~Sl!Jtti& ... .... 
E 
"" z 

Q11n11tl· 
lmportunoht da de 

('Juan til.! /.fonta11't 

l 131u\4i> de, ~o,tupl • . • . . •. . . .... .• ... ' 5.!n.6 ~.SSS..293$80 
2 BllllCO Naclorutl Ultrimllino •. • •• ••• G:GQ!) 92,912.293f~? 
3 CniXa ~ de Depllid!ol!I, Ct6dltcl e 

·Pte.vi\l&nbla •• ••• •••• ••••••. ••.. •. • 1.012 1l:~:ij~ 4 .Bimco l.isõoa &. ~!lrl!s . ••. . ..• ••• , • , 1DAO$ 5. Julh'ó .... llanco· ~dto ~to , ...... : •. •.• .•. • .9.176 ri'.4~@i 9i 
6 :Jrii"llt:I •• • • '611.nco PJnto &· Solo ~ ..• ...• . •• - 225 46.$0?.429 i ~:~ 7 ~· 1 H " • -- T ta 'ttd • .32;Q1: ,(Wj' 5 ('.)iSC. Cilll<fU.C$ o • • ......... ........ 

1~5s§,ii~~ 8 ~/1-5> SA:zítQS ~ ~ •••• • • -• •• ••• 7.~n 
ll BoQJ!:S & Imiao (ag~!ltja) . ........... ,. .S/l~ 4 .443.8 . 

10 ~r,<J tlll •• • •• • ' • ., ••• •• • '54.881 878:986..698'78 
lt J3a!Í(o de, Portugal ..... ... . ... ... ... s~s;a 1Ol.3SS:6t7.S53 
12 ll'anc..o N11.d onll.I. Ultnunatliio • ··-•. f . '6.00) SS:'!>:l!l.683'$!)4 
13 Cahá Geral de Dei*i,lW creélito e '1* "<l !à ,.,. .. - 918 47,~v347.S~ revl c.n·c .. ...... ···-· ....... ·-· .. .. •. 
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eompra de prédios. segundo a sua natureza, no decorrer do ano de 1937 
na eidade de Lisboa 

Jloi1 

Acq11isitio11 d'immeubles, d'apres leur 11at11re, a11 co11rs de l'a1111ée 1937 
da11s la ville de Lisbom1e 

Mapa n.9 62 
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'/'ol a!.. 22.745 22.405 l l.9S5 ~7.089 4$.415 77.fl.<!-2 103.34-0 

t~. . li j' J\'tinu:ru dt.: l'Oulralos •. .. ..... . • 
-=:Jtal gorai do Cont111cnte e 1 1as.. { Riistlços . . 

rrotnl ;;b1<'ral d11 CQll / illl'J:I e/ ih•,,, · l V 1 l' 1 Urbanos .. 

.J.437 1.415 
14.15& 1 S.!170 

4 .. 'i40 JJ.401 J9.25fJ ffi,.J.15 
I0.822 58.000 40.350 47.\IGI 

40.095 
132.261 
24ü.~OS 

52.67U 
4Sl.93G 

ª 01·- ª rur .. ·.. Mlxtos . .. . 
2$.796 S0.4li0 
7.664 5.313 

4ll.<li1i - 48.C71 

19.144 76.3.98 71.()40 98.557 
a .846 16.GuS 16.S50 in.659 

1-~~'l--oC.."- --- · 
83.012 131.801 IS~.548 165.087 '/'ai ai . . ,, 

;;;;;;;;;;;;;;o;;;;;;=-=-=-=-=-=--=·-=-==--=a:;;;;;;-=;;;;;;;;;l;=-....;;;;;:;;;;;;;;;i;;;;......_ ....... __.;;;i;;;;;;;;;;;;;--'-;;;;;o;;;;-""'=----

1 
(n)- l11clul doi~ co11 l n11é>~ sôbrc pr~·dios urll:loos. na cidade e distrito de 1.lshoa. no \'ah>t' <lc :!.n75 111ilhare$ d(! l.!::\Ct1dos no 

rne:; de Julho. 



Hipotecas na cidade de Lisboa, no decorrer do ano de 1937 

l-l;p otheques dans la vil/e de L isbo1111e, au co1u·s de l 'awu!e 19~7 

'1'01:11 
dn< 

Jí\ h.la ... 
Ili\ iJa~ hipoh.·~.irin< · hipntc""'o"1ri:t5 

\1rsc~ 
co11lrJida~ {e111 conte;~) Fnltl/ 
Vcllet li.l'Pflll1<·c.1ir'cs ele~ 

Mor'< Ctlll/l'flClt't'.\ tft.•//t'!t 
(Ctll 1.<J()(} .e.fc:ud<J.~til lly P"' Mm'-

re.,• 

l·'..:;cudos 

Até 10 ................ 15 1.21~) 
De 10 a 2lí .. ......... 170.JJO 

J ulho .......... De 2.'l a r,o ........... 99'J.919 
De GO a 100 .......... l.07~.750 

J 11i/1<'/ ......... De 100 " J.000 .•••••.• 6.675.100 
De mais de 1.000 ..... -

Total .......... 9.871.659 

! Até JO ................ l l'.1.500 
De 10 a 25 ........... :179.-162 

A g,\,1n l>c 2r. a r,o • . • •••.••.. 1.41 f.4~0 ...... .. 
De 00 a 100 .......... 2.156.-155 

A ()IÍ( ........... De 100 a 1.000 ........ 7.45-f.~IXI 
Do mai< do 1.0110 ..... i.~52.000 

1'otal .......... 1 4.800.657 
1 

Alé 10 .. .. .. .. .. ...... 121\.300 
De 10 n 2r. ........... :12<!.0lkl 

~tç111h1'() •• • • • • Dc25ntí0 . . . .. ....•. 7·17.000 

.-;. 'J'ft'llll>l't' . ••• • 
De lj() a 100 .......... l. 3!13.000 
Oe JOO a 1.000 ........ 4.000.000 
De mais de l.1100 ..... 

Total .......... 7.497.300 
1 

{ llo ~-· trirm•,lrr ..... 91.169.616 
. • r>o 2.• l riuu:~lrc .•..• 27.987.002 

l olais • • · • · • · • • llo 1.• trinh.~!to.1rt.• ••••• 27.667.683 
CicrttiJ. ...... 86.225.201 

- 1 

Mapa n.º 64 

Nú1ocro de p1·\•c1io~ hipotecados. segundo : 
1\'<n11bre ele prr>JH'l••'/tJ.t /Jypotllt'q11cft•s1 SllÍJ'illll: 

Crt.'·dores 
Juros 

11or111:ai.ç 
<: rêaucicrs /11/fn't• 

tl()l"IHtlll.\' 

-
Esl;ohclccl- • 

•'1 ~ • - . 1ncn1os • . . " ~ r. • ... -~ d4! cr.:dito .. '<> ~..::; 
e ri tlst~l'lcól'dht' ., "° "5 ::::: <O .... " ·" ~· 1t?b! i .\·se111c11 /:1 

• ... 
·e~ 

.. , 
"' ; <o ~ .. de crM lt ~ <>• 

&'! a: .. 
~Q rt ~ 

«t\f iscrlcor,/ e.~ .. 

--
14 G 6 14 
17 10 10 17 
21 7 lO 18 
9 (; 6 " ~ !I 9 25 

- - -
86 ~ --41 83 

12 9 10 li 
li 4 5 10 
:H 11 l:l '.IU 
:!O !I 10 1 !> 
'.lO 9 12 17 

1 - 1 
95 42 liO 07 

12 5 7 IO 
M •I li 10 
I~ :1 J 111 
12 1 <I :,(() li 
14 5 7 12 -
70 SI 45 -si; 

251 11 1 136 226 
272 105 129 2~8 
251 97 111 237 -- 3Ts -sro1"11 1 n.i 

Juro~ Naturc1a 
tio:-. p~Jio-. 

i\·a1urt• 
Jc tuur:t 
/11/crt.:ls 

1nor,1/oire-:t d ... ·1 pr(Jp,.i,·/,., 

• •• o 
" " 

~ -.... 
'.8 ~ --: 
~ 

--
9 

16 
u 
8 

20 -
-00 

IR 
10 
22 
'.li 
IS 

89 

11 
12 
15 
21 
16 

75 

2ZO 
183 
150 

- 563 

1~--~--~ 

.,, 
o ... .., 

~ e " N "·• 

7.i -~ 
.;'j"' 
,g .5 
:.-".~ 

--- - --
11 1 l !I 
l i :~ 2·1 
15 - Z5 
7 s 9 
li li 22 

- - --ss- 20 99 

3 1 20 
5 - 15 

20 12 :'() 

5 2 27 
H 1 21i 

1 1 
48 17 - 1-19 

6 - 17 
G 1 17 
6 •I 17 
5 5 :,(() 

3 5 11 

--- - ii5 
261 15 

132 52 a03 
194 47 Sl7 
198 49 285 

52411481----00S 

.,, ... o ,, 
~-:.-: .~ ;:;: -=:: 
,,;, -. 

-
:1 
1 
1 -
5 

-
-

1 

1 

1 

--1 

7 
13 
14 

-34 
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~l 

Prédios que deixaram de estar hipotecados 
no decorrer do ano de 1937, na cidade de Lisboa e valor 

das dívidas que garantiam 
Nombre d'immeubles déf!,,;revés d'hypotl!eques au co10-s de l'a 1111ée 1937 

dans la vil/e de Lisbowze, et 111onta11t des obligatio11s éteintes 

t\lc~cs 

Mo is 

To1nl 
das 

i1nportt111cins 
l)í\•idns ~:trn11lidas gHr:111tidni:; 

pelos prédios pelos pi·édios 
lflll! dcix:u·an1 de. estar que dci x~1r: 11 11 

hipotecado~, de cst:lr 
(c1n con tos) 11ipotccado:; 
()b/1{r11.tlo11.~ 1\Jo11tn111 

lt;·polht."cairiw Clt:iutcj dt!s 
f <.'JJI 1 .l>f111 c.t;Ctt<fo.-v obli;:atious 

étcintc.•s 

Escudos 

Mapa n.o 65 
- -

Ntí1ncro de: prl'•dios q ue dci xurnn\ de <:stal' hipotecados segundo: 
1\ i()111brt• de proprie't~··s .1c;:;·r éJ1écs .r;c/011 : 

Cl'êdon::s 
(;>«'°nnclcrs 

Juro:; 
norn1als 
/11/ér(o/:; 

1101'111áU.\:' 

J11 ros 
dC fllOl 'H 

l111e·,.(:/$ 
1noraloirc.v 

Natu1·c1.a 
do:; p l't':dios 

1Vature 
dcs propriétt!s 

----~--~ ~-~-~1-----~ ~-·~~--~ 

l·:.s lll h<~ll~CÍ• 
UlClllOS º !.. 

de c.rêdi lU ;;!..t.o 
(~ l\·\is.cricbrdi:t~ -o t: 

1-:·1ablisse111c111~· ·~ ·~~ 
de crt!dil ~ ~,, 

cl .::; 
«Aiiser içord c.1> 

.,, ., 
o " ":;. ~ 

. ,.l ·...: _..._ 
,,,.. -. 

-------1--------1----- 1-- ------1--- ------------ ------
Ató 10 ... .... . ........ 95.6.'«l 11 4 3 12 6 9 - 12 3 
Dc10n21í ... . .... . .. 100.500 ~ 6 :1 8 j s - 10 1 

Julho . .. . •• •... De 2r. a r,o ........... 696.533 13 ~ 1 17 5 l :\ - 14 •f 
D<: GO a 100 .. ........ 1.778.500 19 5 5 19 12 11 2 19 3 

.fui//c'I ...... . . . De 100 a 1.000 ........ 6.HS.079 2:l G 2 27 3 26 3 20 6 
D<: mais de l .000 ..... - - - - - - - - -

Total .......... --9.216.292 - 71 26 14 - 83 - 29 -68 - 5 "-75 --17 
1 

38.500 Até J.O ............ .... 4 2 1 5 1 5 - ·I 2 
De JO a 2:; .. . .. . .. ... 335.6'>!! 16 :\ 5 14 5 14 1 16 2 

J\g6sto Do 2Ji " 00 ........... 414.:lóO ti 6 12 Í\ 4 - X 4 .. ...... 
De líO a JOO .......... 95-0.500 10 4 1 12 6 s - 13 1 

lloiil ... . . . . . .. . De 100 " 1.000 ........ 3.031.726 ~ 7 7 ~ 9 6 4 10 1 
Do mais <lê 1.000 •.•.. - - - - - - -

Total .... ...... 4.776.745 44 22 15 ~ - 5 --51 - 1o 29 87 
1 

:l9.S1:1 6 10 Até lO .. .. ............ 6 4 7 :; 4 - -
D<: 10 " 2lí ........... 337.450 11 7 6 12 ~ 10 16 2 

Sctcn1 ln·o •••.•• De 25 a 00 ........... 767.000 12 ~ 4 16 9 11 - IS 2 
))o úO a JOO .......... 1.6:13.200 17 6 1 :12 B 15 1 IS 4 

Ser1<·111/wc • . •.•• De 100 a l.000 ...... .. 2.266.913 f) - 1 s 1 s 1 4 4 
J)., ma.is de 1.000 ..... - . - - - - - -

total .. ...... .. 5.044.376 55 25 19 - -61 -gjj -sã 2 66 ~ 1 Do 3." tri111cs1rc ...•. 19.037.413 170 73 48 195 08 155 12 192 39 
• • . 1>o z.C1 ll"iutcíill'C . . .•. 31.188.384 170 8!i 44 2 11 81 174 8 203 44 
lotais· · ···· · ·· l )o t.11 tri111cs~re ...•• 18.604.435 156 43 881~ 53 146 7 156 86 

I (;ern1s ...... 68.780.232 496 201 130 567 - 222 475 ~ -s5i 119 



Teatros da cidade de Lisboa-Número de peças 
representadas, 

segundo o seu 
no 

çiénero e número ds representações 
decorrer do ano de 1937 

1'/u!âtres de la Vil/e de Lisbonue - /\lo111bre de pieces jouées, 
d'apri:s leur .f.fellre el le 1lo;11bre de repn!se11lt.1lio11s 

au cours de l' année 1937 
Mapa n.o 66 - ~ · - = ·,"!!'-- -

(~éllCl'O 

- ~- - -- ---. 
Alt:i" (lrí}~inai~ 

..: 11 11 1 \·\Hn~~, 
l l ra1ll:\l\ (>p..:r\'t\~$ i(c, i ~. t:1~ 

( ) ttll'OS 
T o1:d .:01n~·J ia~ H~·ucrus 

i\lc~C:, 
e t':1r~n .:; 
~~ ~ . 

.1/uis .. ,. "' 1 "' ~ .. .. .,, "· .. .. .. 
f;. .,. " ~ .,, ., " " ~ ., ,,, 

" !;.~ " '° 'º f~'T. •O ~ ~; 'º ., .. >O •O .. .. 
"~1 ., ., " •r .. --i •r .. " ~ ' 

,,. " .. ,, ., o 
'- :' o~ 

,_., ,, !! '-.,., o!! r .. :;: o !! 
.... , o ~: <-il o<> .. .. ,. ., ,, ... - " ·;; ., - ~ :~ '".J .,, ~j ~; ., - i; :: ... - ;:;u ., - t r. .. - #',) e: " "fJ ~ •, J f; 

;:: ~ "" i; -... .... , t ~J ~ .. " ·~ ~ -., ..,, w ..: ,, 
- V. 

;.; .,~ e•· :: .. fj o., .; ::! o'· .;, !'! o ·~ -5~ 
o.,. .5 í:! f~ •:l ~ o .. ·=" " ... , :i... ·':.I .. " :. •J ...... "/ .. - .. .. ... i'. ~ .. ... i'. ~ ... " .. % e- " -

"'· !t 
" . /. ... ...... ~ 

E!~ " .... :: r ... E~- e~"'" ·~ E~-
. . e.. o w .. 

r~ .. ... ,~ ... _.,, .. ... ... J..l e> ... ·::l .... ·:> .. •::l ... •::S;... •:> ... 
;.-, "' :.-. "' "' 

., ;.-. "' ;.-, " ;.-. ., . .., 
"' 

.., .., ,, ... , - ----- - --- - - - - -- -- - ------
.f11l lt11 .f11illcl .. ..... í !){; 1 :!O - - 2 :1.~ 4 2ll - - 6 1 
1\ J.,:Ô'>lô ..-l<Jli1 6 )(il ~ :~ 1 ~ GI i CiG ~ 1 
S~t~111hro ~"it1· /(·,,1br t· 6 115 :1 J~ - 1 5- ; __3._ 7:1 ·- 4 2 - - -n - - - - - IGO 167 ----'l'fl t:\I do :{.• tri 1nes1ri: .• 19 4011 G - 5 B - - 15 4 
'l'u tal do~-· triluc ::;tt·l' .. 64 ra 21 G6 !l 15 4 169 7 172 29 IG7 53 31 
'f vtal do a.0 tri111l'stn.: .. 75 G40 27 219 7 25 25 83 7 2fi9 o 54 24 51 

1 '1 /a / ;rernl ..... - ~ S GS 10 -~º -s4 158 1.684 -
22 500 S8 22i -s6 412 72 



Teatros da eidade de Lisboa - Número, lotação, pessoal, 
espectáculos realizados, bilhetes vendidos 

e impostos pagos ao Estado, no decorrer do ano de 1937 

Theâtres de la Vil/e de Lisbonne - Nomb1·e de théât1·es, 11ombre de places, d'emploJ1és, 
de spectacles p1·ésentés, de billets vendus 

et chi'ffi·e des impóts payés à lE"tat, au co111·s de l'année 1937 
Mnpa a .o 67 

- - .,. 
l')ts~oal cn1 $Cl'Viço o 

·n .,, ã "' ee ~~ ~ 
~ 

,.,, 
"' _., 

"'- - .e ~:; .... ::> 
Oolro pc!'!'oal 

...... == IA l1np·orli1ncia -" V "o .,, o 
<".)o ~·13 ÂCLOl'CS COl'iSlil:i de CCIHI t\u~il ia r ~ ~:2 dos 

Meses .,, ºõ .,,, u <"J N "'.,, i1npostos 
o§ o i::. .... -----.. - ~::: 

o E p:1i.:os 'N !ft .,,~ ...... ....... ... '" no Estado " " •• •h "' •h •h •• .,. o ... " "'"' -" " " :{l "' ., "' "' "' ... 6 ~ " º"" " ., 
"' 

,., 
"' <=O' 'º 'º '° •O .,, ;.,:; ..J ... 8 ... 8 ... 8 ... 8 8 i'. ., 

"' ·"' "' "' ·~ "' •<> •:> " ;,. :.-..... i.. ..... i.. i.. t.., ;.,:; 
----

Jullto- ./11i/frt ........... { tl) 5 4.6')9 35 35 16 91 'J7 - 2'J'J :;2 96 26.710 l'J.829$00 
Ar.ô~to-Aot'il .... ...... (li) 4 4.079 29 26 l ·i 7·l :JO - 310 93 (C} 170 49.06~ J0.226S80 
Setembro ,.c;cp1t.•111brc • •• (</) " 'f«:)(;; :n 2·1 13 5'..! 66 - 161 21 MS 43. 1 2~ 2·k37SSOO 
' l'ot:1l do 3.0 trin1cstrc ... --13 12~843 ----gs - 86 43 ----m - 133 --~ 146 -:m liB.899 68.433S8B 
·1·01al do 2.0 11·i1ues11·c . . . 21 25.409 158 147 102 258 163 16 1.129 141 564 196.156 108.729Sot 
'l'otal do t.~ tri1n<'strc ••• 21 22.632 167 206 34 219 162 16 1.120 175 639 192.408 101.256$53 

'/'otal !!era/ ...... 55 60.884 420 ~ --m '"Ci94 456 '-s2 2.953 ~ 1.614 507.443 276.419$33 

(nJ No Coliseu dos ltccrrios t•c:.liiou -sc 111n $arau dt!:'/)Orti,•o, pr-011\0\• ido pelo T.isboa Gin;.'1sio Cluhc; hilhc tcs \'~n. 
~idos, 1.()51 ; i111p<?$lOS fH:~ost .L::sc. ,1 3~.:ti>~1 S . .t::slC\'I! :.thcrlo no pl1h ico o Par"')uc ~111icl', cujns l>ilhctciras \'Cndcroun 12-.zG.1 hilhctcs; 
1111poslos 1x1gos. lo.se. 1.193;r/>bo. 

(b) - l•:st rvc al)crto ao pl°1bl ico o l)al'quc Nfuic1', cujas IJilhc1cir:ts vcndcr:11n r r.525 bilhetes; ilnpostos pnf:OS, Esc. 1.oz3Jb(io. 
/c/ - luclu ind c'> ~eis sessões de f:idos \1uc se n.'!tll izar11111 11 0 1"cnll'ó Vnri..:da\.1cs. 
Af) - No (;oli:;eu dos Rcc1·cios rc:11izara1n 4 sc oilt_) cspccl:'1c11los co1n C(Hllpanhia de circo, sendo vendidos 1~.35 1 hilht~tcs 

e pag:utdo de i 1 11po~to 1u) l~slado, E~c. 3.1 15,"f1t7;. 1::stcvc aberto "º p tilJJico o Parq ue l\lnicl', c11ja.:o; hill1c tcirns vcnderu1u 1.8:!.1 
~ilhctcs e p:igou de impos10 :10 J<:stndo, Esc. u6.~oo. 

einemas da eidade de Lisboa-Número, lotação, pessoal, 
sessões realizadas, bi lhetes vendidos 

e impostos pagos ao Estado, no decorrer do ano de 1937 

Cinémas de la Ville de Lisboune - Nombre dt! cinémas, nombre de places, 
d' employés, de séa11ces, de billets vendus 

et cluj/re des impóts payés à l ' E'tat, au cours de l' amzée 1937 
Mapa n.0 68 

'" .,, Pcss0:tl cn1 se1·v iço .• .. 
>"s " ~ " " 'º );;E ~ .2 '" " ------- .,, "' :S 1 rnpo1·Hl11cia :e"" " " ~.l'J · - tn ., e V ~~ o ~·e " ... dos 

Meses 
.. _,._ 

·u " m o~ '"O,~ <>·- iinpOSlOS "Q ;! "' e,g """' r:iE o n. ... " o<l o 
pago~ \ ('J .,, " ~ ~8 L . "1 e~ 

., " ,,. " Total aro t:' . .. ., <1 M <I ao ~stndo " "' - •:>'-'- a E a" ~.,, 

"' G' j"" r-. .g r-; () .,, 
•:) 

z "" i'. ;.e, 

----
J11lho- ./11fllcl .•. . •.....•.... , .... . ................ . ....... 29 25.357 738 619 119 994 228.091 103.140$70 
1\6ôsto- 1loú t ••....••••• . • •• ••••• .. •• • ••.• .•..• •• • ••.•••• :lS 21.2'JO 695 579 JJ6 876 200.SJG 75.;H2S35 
Sc1c111~ro-Scple111bre .............. , ..... , ..... ... . ....... 24 17.00-I 570 •17~ 92 (J68 180.390 55.080$30 

Total do 3.0 t ri111cstrc . .. ••••• •.. •• 81 63.671 2.003 1.676 -m 2.538 609.317 233.5G3JSS 
~l'ot.-l do 2.0 1ri111 estrr ...•.•••.. ... 102 85.434 2.651 2.234 417 3.620 96 1.592 442.870S llil 
Total do J •• triincstrc ........ . .... 100 77.907 2.006 2.147 419 8.523 1.066.691 43G.214S25 
Tot:tl gen·11- '!'ola/ gcueral ..... .. 283 226.4121 7.22õ G.õ57 ----i:-i6ã 9.681 2.637.600 1.112.147$70 
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Automóveis--Automobiles--Motor-cars 

leRAHAMI 

1 CHEVROLEli 1 

1 ::eEO 1 

l:auia:a:I 
[STUDEBAKER 1 

HJLLMAN e TALBOT (inglês) J. Co.,lbo Pnchêco 
Rua Branmcamp, 90, 92 e 94-Lisboa-Endcr~o Tclegrifico, (\Copalis» 

Telefone 4 2188 4 2189 

OPBJ..-BLlTZ-Diniz d' Almeida &. Freitas, Ltd.• 
Avenida da Liberdade, 206 <I 208 -Lisboa 

Endcrêço Tclcgráfico1 «Dinifrdtns»- Tcldone 4 7178 

Automóveis-Caminbctns--Caminhõcs- Gnrriclo & Filho, Ltd.• 
Awnitfo da Liberdade, 165 a 171- Lisboa 

Bndcrêço Telegráfico, «Reocon- Tclt•íonc 4 1945 

Diniz M. d'Almeida-Avenida da Liberdade, 206 e 208-Lisboa 
Enclcrêço Telegráfico, «Automóveis» 

o 

Telefone 4 7189 

C. Santos, Ltd."-Rua do Crucifixo, 57 n 59 -Lisboa 
Bnderêço Telegráfico, «Boamcnah> 
Telefones 2 6241-2 6242- 2 6243 

o o o o o 

Acessórios - Accessoires -- Auto-accessories 

1DITZLER1 

1 FERODO) 

( REPARAÇÕES 1 

1s .. K~~ .. 1 

l_RAY B ES~OS 1 

l MORRIS 1 

1 HOFFMAill 

Tintas e mntc~uus para carrocerias- Auto·Carroccrias, Ltd.~ 
R1111 Eugénio dos Santos, 1171 l.0- Lisbon 

Bndcrêço TelegcMiço, 1<Carrocerins>l- Telefone 2 7533 

Citttas para travões--Comptoir Françnis cJ' Accssoh·es 
nun das Pretas, 22 e 24 Li~bon 

Bndcrêço Telegráfico, <1Cofrac>>--Tt·lefonc 2 47.30 

Pistões e C:lmlsas--Socicdade Mcdnica dt· Accssúrios, Ltd.ª 
Rua S. Sebastião da Pedreira, 27 Lisboa 

Telefone 4 1067 

Rolamentos- B1nck, Ltd."-Rua da Bo:l Vi.ta, 8 e 10-Lisboa 
Enderêç<> Telegráfico, «Blacklitn,. 

Telefone 2 3919 

Banda pnrn ,travõcs--Accssórios parn automóvcis--H. Vanltier 8C C,k 
Calçada Marquês ele Abrantes, ·H- Lisboa 

Bnderêço TelcgrMico, t1Vaulgrnna»-Telefo11c P. A. B. X., 2 0401 a 2 0404 

Acessórios MORRlS e outros-Garagem Cond" Barão 
Lnrgo do Conde Barão, 50- Lisboa 

Bndcrêço T('legr:ifico, (tGarage Condcbariio»- Telefones 6 015~ 0157 

Rolnmentos--A. Black, Ltd."--Rua dn Bon Vista, .30 e 32-Lisboa 
Enderêço Telegráfico, nBlncklcnd» 

Telefone 2 5245 

• 



f BOSCHf 

Auto-Luzitânia ' 

Equipamentos-Baterias EXIDE- Rolamentos F . & S.- Escritór io T écnico 
Roberto Cudcll, Ltd.• -Largo do Dircctório, IS- L isboa 
Eindcrêço Telegráfico, (<Virusing,,.Pôrto-T.-lcfone 2 0785 

Ac<·ssórios para automóvci~ - Av<•nida da Libcrdndu, 75- L isboa 
Enclerêl,"O Tekgráfico1 «Autositrini:rn 

Telefone P . B. X . , 2 131 I (3 linhas) 

.. 
__ A_c_E_s_s_ó_a_1_o_s __ , Tôd:is ns PARA AUTOMÓVEIS 

marcas- C. S:intos, Ltd."-Rua do Crucifixo, 
Eoderêço Tel<'gráfico, «Bo:unenah> 
Telefones 2 6241- 2 6242- 2 6243 

57 e 59-Lisboa 

ACESSÓRIOS 
PARA AUTOMÓVEIS 

f VALADOIL 1 

1 PENNZOIL f 

1 OASTROL f 

f KERVOLIN E f 

1.a.=oo:. 1 
1ATLANTIC1 

1 PENN-RAD f 

IVEEDOLI 

f NETOIOSOL f 

f EAGLOIL f 

o o 

Alves & Carrasqueiro, Ltd~ 
R 1.1a Alves Corri:ia, 47 e 49- Lisbon 

Telefone 2 0186 

o o o o 

óleos --Huiles -- Oils 

ó leos e massas lubrificantes-Valadas, Ltd." 
Calçada Marques d" Abrantes, 27 a 31 - Lisboa 

Enderêço Telegráfico, uVnlndciro»- Telt?foues 2 1224 -2 1225 

óleos de lubrificaçiio-A. Contreras, Ltd.• 
Rua Eugénio dos Santos, 11.l- Lisboa 

Enderêço Telegráfico, «Vintreras»-Telcfone 2 3935 

óleo~ lubrifican tes-Socicdaúe de lubrificantes inglt:scs, Ltd. "' 
Lnrgo de Andaluz, l --R1rn de San.ta Marta, 301- Lisboa 

Enderêço Telegráfíco1 «Solu~n»-Tclefonc 4 )559 

Sociedade Importadora de Lubrificantes, Ltd.• 
Rua da Madalenn, 119, 2.0, E.O-Lisboa 

Enderêço Telegráfico, «Stencia»-Telefone 2 7219 

óleos de lubrificaçõo-C. Santos, Ltd."--Rua do Crucifixo, 57 e 59-Lisboa 
Endcrêço Tt>lcgr:ífico, 1<Boan1u11nl1> 
Telefones 2 6241- 2 6242-2 6243 

Gnsolina, petróleo, óleos combustíveis e lubrificantes-Companhia 
Portuguesa dos Petróleos Ailnntic· - Avenida da Liberdade, 192-Lisboa 

Enderêço Telegt:ific(), «Portatrefo-Telefonc 4 7141 

" LORD CALVERT <óh·os) A Lubrificadora, Ltd.• 
Rua da Gló1·ia , ..!l • .l.•, E.0-Lisbon 

Enderêço Tclcgt"áfico, ;1Pcnrnd»- Tclefone 2 8St.3 P. 8. X . . 
e T YCOL-óleos e massas consistt,:l)t\•s--Socic<lade Importadora 

ele óleos, Lt<l.0 Run dn Prata, 80, 3."- L isboa 
Bndcrêço Telcgrrífico, «Vecdcoh>- Tcléfone 2 3285 

Dc>cnrboni7ador de todos os motor•·< de e><plosiio Nctoiosól, Ltd." 
Rua Viriato, 8·C e 8.()......Lisboa 

T1•lcfo11c SO 557 

óleos e massas tubrific:uJtes~H. Vaulticr & C.• 
Rua Vasco dn Gam(I, 24 a 34·C- Lisbon 

Enderêço Telegráfico, C<Vau lg:un:rn- Telefonc P . A. B. X . 2 0401 a 2 0404 



J J ... 
(' 

lsoNttP 

1 SHEL L 

1 Gasolina, Petróleo e Ól<'os--Sonap-Rua Tcr1·<'iro do 
Endcrêço Tclcgr:ifico, "bss .. f» 

Tl'l<'fones P . B. X. 2 5521-2 5531 

Trigo, 52-Lisboa 

1 

1CANFIELD1 

IVttCUUM] 

f i"O LA:S 1 

óleos combustíveis e lubrificant<•s~ Gasolina Petróleos -Asfaltos, etc. 
Shell Comp:my OI Portug<tl, Ltd. Rua do Crucifixo, 49-Lisboa 

Endcrêço Telegráfico, uShdln - Tdcfonc 2 1231 

(ÔIMs)- J. Ferreira d:1 Conceiçiio & S:tlcnrn, Ltcl." 
R ua do Amparo, 25, 2.0, 13." Lisbon 

Elnderêço Telegráfico, «Ücr<'f»· 1'cl<>fone 2 8611 

Petróleo--Gasotii,11- óleos- Artigo$ de; cand<•eiros Vncuum Oil Company 
Run d n Hortn Sêcn, 15-Lisboa-Bndcrêc;o Tolcgráfico, 1<Vacuum)) 

Tclefo11e 2 0031 (8 linhns) 

o 

ólN>S de lubrificação--M. F. Freitas & C." 
Avenida 24 de Julho, 16 e 18 Lisboa 

Bnderêço Telegráfico, «Polnroil>i Tel<•fone 2 8036 

ó leos e mnssas lubrificantes--Lubrificnut<'s Amrric:mos, Ltd.ª 
Prnçn Duque dn Terceira, 24-Li,boa 

Endcrêço Telegráfico, 1<Lubanwrn-Tclefone 2 9696 

o o o o o 

Pneus e câmaras de ar --Pneus et chambres à air --T yres and air-chambres 

1 X:E:IL] 

[ VULCAN!ZA~ÃO 1 

IGENERAL] 

1 DO TA L 1 

1 
, 

:c~:c-c:r 1 

1 FIR ESTONE 1 

1 VULCANIZADORA 1 

1 ÍNOltt 1 

Pneus e C:imaras de nr 
Snntos 8l Afonso--Largo de Audalu7.1 .5-Lisboa 

Telefone 4 5971 

Ofi cina de Vulca1Jização--P11cus «Michclit).>) 
l!rancisco Bernardino - Run do Tclhnl, 21 - Lisboa 

Telefone 2 6115 

Socicdnde de Adubos, Reis, Ltd.ª - R.ossio, 102, 1.0 - Lisboa 
Enderêço Telegráfico, « Viuvm·cis>J 

Telefones 2 9321 - 2 9322 -2 9323 

P neus e Câmaras de ar-C. Santos, Ltd.~Run do Crucifixo, 57 a 59 
- Lisboa - Enderêço Telegráfico, «Bonmennh> 

Telefones 2 6241 - 2 6242 - 2 6243 

Recauchutagem - A Industrial de Recauchutagem, L td.• 
T ravessa Marquês Sá da Bandeiro, 12 - Lisboa 

Telefone 4 1175 

Pneus , cômnrM de nr, velas e baterias - Pneus Firestone Lusitano, Ltd.• 
Aven ida 24 ele J u lho, 60 - Lisboa - B11dcrêço Telegr1ífi co, «Firestoncm 

Telefones 2 4364 - 2 7861 

Oficina ele Vulcauiznção - Justo Ant6nio da Costa 
Rua d a Madalena, 139, r/c., fri-ntc> - Lisboa 

Telefone 2 3780 

Pnc-us, óleos WCil LSALINE e SUPEROLEO Rltcrias e Velas EDJSON 
Rossio, 93, 3.·• 

8nclcrêço Telegráfico, e<Superok•o» Tc-fofonc 2 4992 



Pneumáticos e Câniaras ele ar - Costa & Ribeiro, Ltd.• 
Run de São Paulo, 9, 1.0, E.0 - Lisboa - Enderêço Telegráfico, <eF efori» 

Telefone 2 8046 
f F:I:SX::f 

1 MICHELIN 

lvuLC1'N 

1 
Pnemn:íticos-Zurciio-Drogas- Matcrínl cléctrico-Matei·inl Decnuvillc 

Léon Duloubc-Rua dos ·Pnnquciros, 110-114--Lisbon- Bnderêço TclegriÍ· 
fico «Leocluh>- Telefo11e 2 6547 

1 
Fnbcicnção e reparação de pneus e câmaras de ar e recauchutagem 

Vulcnn, Ltd.• - Run de D. Estefânia, ll8 Lisboa 
Telefone 2 8328 

o o o o o o 
... 

Tubos de borracha -- Tuyaux en caoutchouc --Rubber tubes 

IKLINGER 1 
Acessórios pnrn automóveis, bnndngcns, pneus, mnngucirns, correias, 

:u11i:1ntos <' borrnchns ...... V:ilnclns, Ltcl."--Calçndn Marqul-s cl<' Abr:intes, 27-31 
-Lisbon- E nd<•rêço TclcgrMko, «Valadeiro»- Tt-lefom•s 2 1224--2 1225 

f CÉLORONI 

1 H. Vaultier & C.ª 1 

[LUSBE~) 

Artit.to <'"llccinl &Htrn. fabricn ele ~nrr~1os ti ilcn~iosos A1ninnto llorrnrl1" fin•l!o11411cs 
C.:nrrt•iou .. ·~f:tn~ucír.1s-Ci n10~ 1>n.ra frav,Tcs- lltnriquc Antu nt~ & C. • 

Cnl(ndn. l'd:.rqur.• de Abrantes, 2l-l..1i!.hoa 
Endttê"ço 1"elt·nr.iíitu, ttA1bcstos•-Ttlefonc 2 0712 

Tubos ele borracha e linho-H. Vaultier & e.a 
Rua Vasco da Gam:i, 24 a 34-C 

Enderêço Telegráfico, «Vaulgam::rn- Telclone P. A. B. X., 2 0401 a 2 0404 

Fnbricnçiio de todos os artigos de borr:tcha-Fábricn dn borracha Luso· 
-Bc>lgn-Victor C. Cordiei·, Ltd."'-Run do Açúcnr, 78-Lisbon 

Endc>rêço T ch>b'l'áfico, «Lusheh>- Telefon<>s 38 012 38 023 

o o o o o o 

Artigos topográficos -- Articles topographiques -- T opographic articles 

1 CARL ZEISS J 

f MEMBRANITE 1 

Aparêlhos topográficos--$ocicdac1c Óptica Técnica Ot>t<'c, Ltd." 
Run 1.~ De7cmbro, 101, 2.•-Lisboa 

linderêço Telegriífico, «Socoptecn-Tclcfonc 2 6510 

o ó o o o o 

Drogas--Drogues--Drugs 

Tintas n tígun-Carlos Farinhn- Rua cios Sapateiros, 30, 2.º-Lisbo:i 
Enclerêço Telegráfico, dndus triah• 

Telefones 2 4766-2 4767 

,. 



Material eléctrico -- Matérial électrique -- Electric materiais 

Material el~ctrico para tôda a classr de instalações cléctricas--Artigos 
Topográficos-António Baró--Rua da As•unçiio, 991 2 .0 , D.0-Lisboa 

Bnderêço Telegráfico, t(I<lrng»-'telefone 2 5858 

o o o o o o 

Extintores de incêndio -- Extincteurs d'incendie -- Fire extinguishers 

f P.ACTOI 

l PROT.ECTUS 1 

e SUPER-LAR-Extintores dl.' incêndio-Facto, Ltd.ª 
Rua do Comércio, 8, 4.0 - Lisboa-Endcrêço Telci.>ráfico, «Bcnigar» 

Telefone 2 2948 

o 

Máscaras anti-gás-Protectus, S. A. 
Avenida 24 de JuU10, 60, 1.0-Lisboa 

Bnderêço Telegráfico, «Protcctus»- felcfonc 2 9539 

o o o o o 

Ferro, aço e metais--Fer, acier et métaux -- lron, steel and metais 

1 Agência Krupp 1 
Ferramentas-Máquinas -Aços-Carninhõcs- Material para Caminhos 

d<> fcrro-Cudell & Weltzicn, Ltd."-Rua de São Paulo, 117 a 121- Lisboa 
Bndcrêço Telcgrófico, «Dcuma»- Telefones 2 3938-2 6878 

Ferro, aço, »letais, tubos, CRl0 Vão e máquinas--Orey, A11tuncs, & e.~. Ltd.• 
Praça D. Lui7., 31-Lisboa 

E11dcrêço Telegráfico, «Antunita»-Telcfonc 2 2276 

o o o o o o 

Máquinas de escrever -- Machines à écrire -- T ype-writing machines 

,.f UNDERWOOD 1 

l raOT'AL 1 

Máquinas de somar «Underwood»--«Sundstraitd»-Calcular «Mercedes» 
e «Brunsviga>>-D0»kel & Antunes, Ltd."--Rua Augusta, 5~Lisboa 

Enderêço Telegráfico, «Undcrwood»-Tclcfone 2 4251 

Máquinas de calcular. «Victor» e «Facit»-Ficltciros- Duplicndores-Fitas 
-Extintores de incêndios, etc.-Sociedade Comercial Luso-Americana, Ltd.ª 

R. da Prata, 145-Lisbon- End. Telegráfico, «Limanetto11-Telef. 2 5281 

1 IffiPERIAb \ de 

1Hl:RMl:S1 de 

Máquinas de esccrvet'-Artigos de escritório e papelaria-Sociedade 
Acessórios para Bscrit6rio, Ltd."-Rua da Madalena, 48, 2.0-Lisboa 

Telefone 2 1136 

Máquinas de escrever-Artigos de organização co1ucrcial-Socied:ide 
Organiznções Comerciais, Ltd.1'--Rua de S. Julião, 140, 1.0-Lisboa 

Endcrêço Telegráfico, «Socorgcom»-Tclcfone 2 4148 



l SMITH PREMIER 1 

ITORPEDOI 

1REMINGTON1 

luRAN11'1 

1 REPARAÇÕES 1 

1 t. C. SMITH l 

M:lquinas de escrever-Máquinas agrícolas <cMassey Harris» 
H. Braamcamp Sobral, Ltd.· - Praç.l do Município, J.9, 2.0. -Lisboa 

Enderêço Telegráfico, «Dccnmper»- - Telefone 2 1241 

Máquinns de escrever 
M. Anão, Ltd.~-Rua dos Fanqueiros, 376, 2.•, 0.0-Lisboa 

Telefone 2 8155 

f\ft1c 111inn~ d1· ci:crcvu, "Knrde)ot-01·i:;.,nl1a('Ô4'1ó--J;ichciJ.'Olt- Ar,111ivo..•- - 1\ccssUri~ -P.f11'111in"f 
de c:ontnbilit!.tdt 4.\ cJç flOUIRl' llt"rnini:lon P<'l'tuguc>sA, Ltd." 

l~tHl da PrAh\
1 

í3">. I ," 11. l..i11ht\1L lJndt'tt:(o ' l"c:lc•i.:r:ttico~ «RcrninJ.4_101"' 
Tdrloor l 1802 

M:lqui11:1s (fl• cscrcver- Mf\qt1Ítu•s <ft• c«11lc:uinr ·Artigos cl~ escritório t.• Rttclio 
Soci~dndc de Comércio Intcrnncionnl, Ltd.• Rua da Pratn, 166, 2.0 

-Lisboa-Enderêço TekgrMko, oRndioscih.-Telefone 2 1578 

Oficina de repar:içÕ••• d!' m:iquinas de escrever 
A Rcconstl'utora, de G:tbriel Truol Run de S. Julião, 72, 3.". E.•-Lisbon 

Telefone 2 6388 

& CORONA Ouplic.ulor~-Ficht"iroàl Arc111i\'t\S Fihut para 1n:i4uinu P.1pêi• quín1icc,,. 
1"inc:i~ par;1 du1tlit'..1tlclt\' \ "fhc flfodtrn Olfi(t't L1d. 

ltu~ do l\IC'<rirn, \t17' JUQ J _j,_ht•n fincrc•rfço 'l'<"ltgt'.ÍÍtt'o, (•Offict"• 
'lc:lc,•íonc l) 165 

o o o o o o 

Móveis e artigos para escritório --Meubles et articles pour bureau 
--Of fice f urniture and stationery 

1 KAL~MAZOO f 
Fôlhas sôltas <-Mobílias de nço Máquinas de estatística 

M. de M. Barl<'y-Rua dos 17anqu~iros, 44, 2.0 , E.•-Lisb<>a 
T.,JcfonP 2 0546 

M1íquinas de escrever, fitas e químicos- Móveis e artigos para escritório 
M11t·ques de Abreu-Rua do Crucifixo, 3l, 3.<•-Lisboa 

Telefones 2 .3392- - 2 0255 

o o o o o o 

Representações --Représentations --Representations 

1 PACHANCHO 1 

\ZLIN XII I 

Pil!ll\'f'li Canlis:u. p:1r.:i tilindt<'t An1 01 rtt'ttclnre"11 H1dráulico.i \frrn1 anlÍ·fnC'c~o 

AGT"NTES NO SUL, J, R,.$(ON & FllhnJ. f.1d. ltu11 1-\lvC':5 Ü\rttia, 197. t.•, I).• 

Li"bon Enclrrê{o Tf'1c~~r1fico, ,.f1llf"rlu"o11 ~rcltfon(" 4 4~2J 

A VIONETES -Pn~us e ,'.Jcos ArtigQ• <' papéis para cscrit6rio 
Mndeirns, ctc.-Escritó~io T{>cnico clt• Reprcsentaçõt•s, J.td.• 

Rnn <ln A6Rnnçi\o, 57, 3.0....-J .i~hoa-Eml. Tdcg., «1'écnico>1-Telefonc 2 3400 

• .... 



• 

• 
Casa fundada em 1790 

Depositário: 

Ãh\7ARO Dfi hAaERDfl 
21, Qua do Alecrim - Lisboa 

Telefone 2 6 .086 


